q ANO CXI — NÚMERO 128 


FUNDADORES: 


H. C. de Miranda, M. S. Carqueja e F. S. Carqueja 
BENTO CARQUEJA 


Terça-feira, 11 de Maio de 1965 


PINTE COM O FAMOSO 
EMPRESA DE «O COMÉRCIO DO PORTO», ESTA 
DIBECTOR E EDITOR á bg 
F. Seara Cardoso 
Redesção, Administração, Composição e Impressão ; 
Avenida dos Aliados, 107 
Tojofs, 1 Rode: 21021, 21022, 21023 e 24081 — Estado 4 


LDA 


EDIÇÃO 
DA 


um PRODUTO. 


O DYBUP 


O Comércio do Porto 


End. Telegr.: Comércio — PORTO FÁBRICA DE TINTAS DE SACAVÉM 
e a tm FUNDADO EM 1854 ge 


Av Marechal Gomos da Gosta, 734 — Telef, 22503 


PREÇO AVULSO 1500 


es... -. 


APÓS DUAS SEMANAS DECORRIDAS 
NUM AMBIENTE DE MEDO E DE COMBATES 


À CAPITAL DA DOMINICANA 


ADQUIRIU UM CERTO AR DE NORMALIDADE 


AO REABRIREM AS PEQUENAS LOJAS DA ZONA CENTRAL 
QUE ESTÁ EM PODER DOS REBELDES 


SAO DOMINGOS, 10 — Reabri- 
ras, pg peicas lojas ta sora 
+ central de São Domingos, 


—— — 


PA CU a 


ACLAMADOS COMO «HERÓIS», NA AMÉRICA DO NORTE 
OS ASSASSINOS DA SENHORA LUIZZO 


A KU-.KLUX-KLAN 


CONVERTEU-SE NUMA FORÇA POLÍTICA MUITÍSSIMO PODEROSA 


por HANRY LOWRIE 


IS 


NOVA IORQUE, 10 — Os assassinos da senhora Viola Luizzo foram aclamados como 
«heróis» quando desfilaram numa localidade do Estado de Alabama, por ocasião do «Dia das 
Mães». Como é ainda da lembrança geral, os três membros da Ku-Kluz-Klan foram detidos poucas 
horas depois de terem cometido o assassínio e a sua captura foi anunciada pelo próprio Presidente 
Johnson, que tinha dado pessoalmente a ordem de se iniciar uma busca sem quartel. 
Era um lamentável espectáculo ver como os três 

assassinos desfilaram por entre uma multidão de cerca de 
três mil pessoas, entre homens e mulheres, recebendo inúmeras 
ovações, como se, na realidade, se tivessem portado como 


originar uma corrida aos Bancos, se 
estes abrissem,| 
Entretanto, os esforços diplomá- 


o tentaram entrevistar, No entanto, 
ecrê-se que o Núncio procura obter o 


gs meneame | acordo entre o coronel Casmano e o ouapãas (ooo mr 
E! Entretanto, o Núncio Apostólico exerce a missão | o de «Reconstrução» consti. Entre eles, destacava-se Collie Leroy Wilkins, o princi- 
= lo por cinco personalidades, pal acusado, que, com ares de triunfo — como se um cobarde 
DRE a ota pRica Ventre) apgeneral A Bormetas,, chefe do. assassínio fosse uma verdadeira façanha heróica — portava a 
É Governo de Reconstrução, e o coronel Caamano, E | Um dos dois «governos» bandeira conferada, ao lado dos seus cúmplices Thomas e 
i chefe do Governo rebelde E É Da pç e 
E] terá de desaparecer A marcha para celebrar o «Dia das Mães», não foi 
o mais do que uma concentração de segregacionistas, na sua 


maioria membros da Ku-Kluz-Klan, entre os quais se destacava 
o «Mago Imperial», Robert M. Shelton, que ia acompanhado 
do seu filho de três anos de idade. 


Instaurou-se em São Domingos 
uma situação crítica em que, um dos 


ticos no sentido de uma actuação 
medianeira que tentasse resolver a 


crise, prosseguiram, tendo o Núncio 
Apostólico assistido a uma reunião 
do Governo insurrecto do coronel 
Francisco Caamano, 

O Núncio, mons, Emmanuel Cla- 
rizio, decano do Corpo Diplomático, 


dois Governos em presença, o do ge- 
chamado 


neral Imbert 
«Governo de Reconstrução Nacio- 
nal», e O do coronel Francisco Caa- 
mano, ou «Governo Constitucional», 
terá de desaparecer, 


Shelton apresentou à multidão os três assassinos, 
entre grandes aplausos e gritos de entusiasmo. As suas pala- 
vras foram: <Os negros também estão fazendo as suas mar- 
chas. Esta não é mais do que a primeira de uma série de 
manifestações através de todo o Sul. Poderia e deveria ser 
uma advertência para Washington». 


O general Imbert, que deu a sa- 
ber à Organização dos Estados Ame- 
ricanos de que aceitava o cessar- 


A Polícia vigiou de perto a marcha, composta na sua. 
totalidade por brancos. Aos negros havia-se dito que não 
assistissem para evitar qualquer provável choque com os 
manifestantes. 

Collie Leroy Wilkins foi o cherói» do dia. Há alguns 
dias atrás, dez dos doze jurados do Tribunal, ante o qual 
compareceu, consideraram-no culpado. Mas, por não se ter 
conseguido uma unanimidade total, continua em liberdade 
provisória. A manifestação, que tinha sido autorizada pelo 
município da cidade de Anniston, um pequeno povoado do 
Estado de Alabama, foi uma amostra do poder que está 
adquirindo a Ku-Klux-Klon nesse importante Estado norte- 
americano. Metade dos que tomaram parte na mesma iam 
vestidos com o uniforme da tenebrosa seita segregacionista, 
quer dizer, de túnica e capuz. 

O inspector geral do Alabama, Richmond Flowers, 
declarou em Montgomery que a Ku-Klux-Klan se tinha conver- 
tido numa força política nuito influente em algumas partes 
do Estado. 

— «Estão bem organizados — declarou — e são dessa 
classe de pessoas que trabalham dia e noite a javor de um 
candidato que gostem. Mas são muito mais eficientes contra 
aqueles candidatos de que não gostem». 

Uma vez mais, a justiça foi burlada no Sul dos 
Estados Unidos. Não podia ser mais evidente a culpabilidade 
do acusado. Um dos que o acompanhavam no momento do 
crime era um agente do FBI, e, durante o julgamento, declarou 
como tinha visto Wilkins disparar sobre a senhora Euizzo e 
se gabara, mais tarde, da sua pontaria, Mas, nem esta forte 
acusação serviu para o condenar. Dois dos membros do juri — 

de uma organização segregacionista — considera- 
ram-no inocente, e, portanto, não foi considerado culpado. 

Uma vez mais o ódio se sobrepós à justiça, um ódio 
estúpido onde não cabe qualquer lógica possível. Nunca um 
branco foi condenado, por ter morto um negro, no Estado de 
Alabama. Uma vez mais isso aconteceu — e quantas outras se 
seguirão ? — (Recebido pelo Telex). 


REVESTIU-SE DE ALTO SIGNIFICADO 
A CHEGADA A LISBOA DO LEGADO PAPAL 


QUE SE DESLOCA AO NOSSO 
PAÍS A FIM DE ENTREGAR 


A «ROSA DE OURO» 


ATRIBUÍDA POR PAULO VI 
j AO SANTUÁRIO DE FÁTIMA 


A sr? Winifred' Moore, de West Hartlepool, na Inglaterra, triunfou, há dias, 
num. concurso promovido por uma conhecida marca de chá, consistindo o 
prémio em encher um bule de chá com notas de uma libra do Banco da 
Inglaterra. A vencedora do concurso conseguiu meter no bule nada menos 
de setecentas e cinquenta e uma notas, quando os peritos afirmavam que 
era possível atafulhá-lo com setecentas e cinquenta e oito. Apesar disso, 
a felizarda foi a única pessoa que conseguiu meter tantas notas numa vasilha 
tão pequena. Por isso, ganhou—e o seu ganho traduziu-se em mais de 
sessenta contos, do nosso dinheiro 


Gary Thomas Rowe Junior, uma 
das testemunhas de Collie Lekoy 
Wilkins Junior, acusado do assassi- 
nio da anti-segregacionista branca 
Viola Luizzo, Como se 
sabe, por ocasião da marcha pelos 
direitos cívicos desde Selma até 
Montgomery, no Estado de Ala- 
bama, dirige-se para o tribunal 
de Haynesville, no mesmo Estado, 
onde foi depor no julgamento do 
segundo. O réu é um dos três mem- 
bros da famosa e poderosa seita 
«Ku-Klux-Klan» que perpetraram 
o crime, 


(CONTINUA NA 3º PÁGINA) 


UMA EQUIPA DE CATORZE MÉDICOS 


SEPAROU COM PLENO ÉXITO 


APÓS DELICADA OPERAÇÃO 
“AS IRMÃS SIAMESAS ITALIANAS 


DE SEIS ANOS DE IDADE 


TURIM, 10 — Catorze médicos 
procederam, hoje, a uma melindro- 
Fa operação para separar as gêmeas 
Siamesas Santina e Giuseppina Fo- 
glia, de 6 anos. . 


Em visita oficial seguiu 
para Madrid 


o secretário da Aeronáutica 


MULHER OOo EeO ROOT eree roer ree roer arezoreeeeooec necrose mena error eaeeereoreereeeoeree reencontro teemontnannsanteto 


Util 


se faz 

gabinete, tenente-coronel Cunha Ca. 
vadas; do chefe da 2º repartição do 
Estado Maior da Força Aérea, tenen- 
te-coronel Osório Mourão, e o seu aju. 
gante de campo, alferes Rodrigues 
Leit 


ISENÇÃO DE DIREITOS 


às importações de azeite 
de oliveira para abasteci- 
mento público 


Giulio Sacchetti e mons, Di Pas- 
quale e ainda pelos prelados por- 
tugueses, mons. Couto Oliveira e 
João Saraiva, reitor do Colégio 
Português em Roma, que se deslo- 
ca ao nosso Pais para entregar a 
<Rosa de Ouro» atribuída pelo 


N 
S 
N 
N 
, 


EM 


names remercemareooer na reeeeeemeneeeeoororeeesreemenroremeamnmramena 


Papa Paulo VI ao Santuário de 
Fátima. 

Recebidos junto do avião pelos 
ministros de Estado, Interior, Jus- 
tiça, Ultramar e secretário - geral 
do Ministério dos Negócios Estran- 
geiros em nome daquele membro 
do Governo ausente no estrangeiro 
e ainda pelos srs. cardeal patriarca 
de Lisboa e bispo de Leiria, Sua 
Eminência e a comitiva, depois de 
cumprimentados por aquelas enti- 


As gêmeas estavam ligadas pelo 
osso sacro, 
O prof. Solério, que chefiou a 


Ta êxito e que o estado das crianças 
se afigurava tranquilizador, 

A operação, que principiou às 8 
horas e 45, demorou $ horas e 50 


O VIETNAME DO NORTE 


TEME BOMBARDEAMENTOS 


O ministro das Finanças foi 
autorizado, mediante informação 
prévia favorável do secretário de 
Estado do Comércio, a isentar de 
direitos as importações de azeite de 
oliveira para abastecimento público, 
efectuadas pela Junta Nacional do 
Ageije, até ao limite de 30 000 tone- 
ladas. 


A herdeira do trono 
da Holanda 


está noiva? 


dades, dirigiram-se para a aero 
gare próximo da qual alinhava 


(Continua na Secção de LISBOA) 


SUA MAJESTADE BRITÂNICA 


E O CONSELHO DE MINISTROS 
DA «S.E.A.T.O» 


O Conselho de Ministros da «S. E. 
A. T. O» (Organização do Tra- 
tado da ásia do Sudeste) realizou, 
em Londres, a sua décima reunião. 
Após o jantar que a rainha Isa- 
bel II lhes ofereceu, em 3 deste 
mês, no palácio de Buckingham, 
foram fotografados um grupo, com 
Sua Mujestade Britânica. A gra- 
vura mostra, da esquerda para a 
direita: Zulfikar Ali Bhutto, minis- 
tro dos Negócios Estrangeiros do 
Paquistão; Paul Hasluck, ministro 
dos Negócios Estrangeiros da Aus- 
trália; Michael Stewart, ministro 
dos Negócios Estrangeiros do Reino 
Unido; Isabel TI; Khonti Supha- 
mongkhon, secretário-geral da «S. 
E. A. T. 0»; D. d. Eyre, ministro 
da Defesa da Nova Zelândia. 


minutos, 


DA AVIAÇÃO AMERICANA À SUA CAPITAL 


E ESTÁ, POR ISSO, A TRANSFERIR DE HANOI 
PARA O INTERIOR PARTE DOS MINISTÉRIOS 


SAIGÃO, 10 — Travaram-se re- 
nhidos combates, na região de 
Binh-Dong, a uns 40 quilômetros, a 
Nordeste da capital vieinamita. 
Contam-se mais de cem governa- 
mentais feridos. — F.P. 


À operação foi filmada para 
fins científicos 


O cirurgião-chefe Luigi Solério 
que foi auxiliado na operação, por 
catorze médicos, tinha entre eles o 
professor Enrico Ciocatto, director 
do Instituto Anestésico da Universi- 
dade de Turim e a professora Ma- 
ria Gomiratto, directora da clínica 
de pediatria, a qual acompanhou o 
desenvolvimento das gémeas desde o 
seu nascimento. 

A sala de operações do hospital 
estava munida do mais moderno 
equipamento de anestesia, respira- 
são artificial, coagulação de sangue 
e detecção de possíveis colápsos. 

Havia cinco quilos de plasma 
sanguíneo à disposição, e vinte da- 
dores de sangue preparados para 
qualquer eventualidade, 

Na sala ao lado, encontravam-se 
duas câmaras de oxigénio, para 
onde as gêmeas foram levadas após 
a operação, que foi filmada para 


(CONTIFJA NA 3º 


O Cardeal Legado com o Chefe 
de Estado, durante a apresenta- 
ão de cumprimentos 


a 


Julga-se que esta medida faz 
parte dum plano para descentrali- 
zar toda-a máquina governamental. 

Presume-se que os Ministérios 
estejam a ser transferidos para as 
cidades de Phu Tho e Hoa Binh, 
ambas situadas num 'raio de 80 
* quilómetros à volta da caiptal. 


Nas últimas duas semanas, 
SAIGÃO, 10 — O Vietname do | aviões de reconhecimento america- 
Norte está a transferir os Ministé- | nos assinalaram grandes comboios 
rios governamentais de Hanói, para; aouindo pelas estradas que irra- 
cidades vizinhas, como medida de| ajam de Hanoi, — R. 
precaução contra ofensivas aéreas à 
da aviação americana — anuncia- * 


ram em Saigão circulos bem infor- 
WASHINGTON, 10 — Não exis- 


mados. 
tem, actualmente, planos para que 
se tornem extensivos a Hanói os 


EM SEVILHA FEZ ONTEM SEE 


A TEMPERATURA | EEsassaaam 
DE 45 GRAUS POSITIVOS 


MAS NO LITORAL DA ALEMANHA 
HOUVE TEMPORAL DESFEITO 


MADRID, 10 — O calor, em Es- 


bombardeamentos dos aviões nor- 
te-americanos — afirmou, hoje, Wi 
Iam P. Bundy, subsecretário de 
Estado para os Assuntos do Extre- 
mo Oriente, e um dos principais 
conselheiros governamentais sobre 
a política relativa ao Vietname. 
Recusou-se, porém, a falar so- 
bre os planos futuros, mas fez no- 
tar que os aliados dos Estados 
Unidos devem compreender que q 


(CONTINUA NA 3.º PÁGINA) 


Dez prisioneiros 
africanos 


fugiram da cadeia, depois 
de abaterem o guarda 
e serrarem as grades 


VEREENIGING (TRANSVAL), 
10 — A polícia está a perseguir 
dez prisioneiros africanos que on- 
tem fugiram da cadeia, depois de 
serrarem as grades de aço de uma 
janela e de abaterem um guarda 
branco. 

Os fugitivos são considerados 
como os mais perigosos dentre todos 
Os que se encontravam na cadeia. 
—R: 


Em Turim, no hospital onde aguarda- 

vam a operação que separaria os seus 

corpos, unidos pela base da coluna 

vertebral, as irmãs siamesas receberam 

a primeira comunhão, mostrando-as a 

gravura, com seus pais, depois da 
cerimónia 


O chefe do Governo 
soviético 
vai visitar o Gana 


MOSCOVO, 10-—A agência noti- 
ciosa soviética «Tass» informou hoje 
que o primeiro-ministro soviético, Ale- 
xei Kossiguine, tinha aceito um convite 
do presidente Nkrumah para visitar o 
Gana. — 


PÁGINA) 


de ontem no País 


Tomou posse o novo juiz- 
conselheiro do Supremo 


As autoridades espanholas 
anunciam a identificação 


dos cadáveres 


Um banqueiro sueco 
instituiu uma bolsa de 
estudo, no valor de 60 
contos, para um estu- 
dante português 


Apesar do formal desmentido 
dado pelo régio casal (a rainha 
Juliana da Holanda e seu marido, 
o principe consorte Bernardo). 
persistem os rumores acerca do 


as únicas regiões onde a temperatura 


anha, bate todas as marcas, Em | não vai alé TE Ena ER 4 Foi promulgada a revisão 
des pontos de Sevilha, o termóme- e dr das disposições que regu- de Humberto Delgado noivado, que não tardará a con- 
tro marca 45 graus centigrados, Em uz lam a aplicação de capi- , «| verter-se em casamento, da prin- 
Córdova, 40, é, em Madrid, registe| HAMBURGO 10 2 Soprou on tais estrangeiros no es e de sua secretária| ces Beatriz, herdeira do trono 
ram-se temperaturas de $2 graus. o Rom, Paço português holandês. A, vemos, com u 
As Vasdon Galizs são | fem, grande temporal no litoral ale- PERENE 1 k Aqui a vemos, 
inato ja + SãO | mão no Mar do Norte, Telhados de Me Tesundas do dra MADRID, 10—O Governo espanhol| preocupação estampada no sem- 
E e: = 0 5 
(CONTINUA NA 3º “AGINA* RE WD PER acaba de anunciar oficialmente ter sido | prante, logo após a sua chegada 
eb “o ns Ei identificado o cadáver de uma mulher, oréo” do SEREM LO 
pulitio, que o mês passado foi encontrado perto | 20 aeroporto de Londres 
4 Chegou a Lisboa o Legado da fronteira portuguesa. deste mês, A filha mais velha de 


Juliana e Bernardo foi a Londres 
para assistir ao baptizado duma 
filha da princesa Margarida da 


Segundo um informador do Ministé- 
rio da Justiça do Governo de Madri 
juiz encarregado do inquérito pôde esta- 
belecer que se trata da «cidadã brasi- 


Papal, para entrega da 
Rosa de Ouro ao Santuá- 
rio de Fátima 


HOJE 


SUPLEMENTO DE 


O Governo do Congo 


vai fundar um Banco 
de Fomento 


2 osvilhão pe pia leira Arajerir do Canto Moreira Sabcia; e: do' xárido “desta, O pi” 
cul TURA E ARTE LEOPOLDVILLE, 10 — O Go sentará Portugal “nas Campos», secretária do ex-general por-! bdito britânico John Ambler, Dis- 
verno congolês decidiu estabele: ana ode Mo ER tuguês Humberto Delgado. se-se, porém, que a viagem da 
a um Banco de Fomento Congo) Centenário do Rio de O outro cadáver, encontrado nã) princesa Beatriz foi motivada, 

5.9 e 6a páginas | | como parte do seu programa para Epi mesma altura, foi identificado no sábado 
a reconstrução da economia nacio- é como sendo o de Humberto Delgado. | sobretudo, por imperativos de 


nal, — R. — ANI. ordem sentimental 


Ê í 
4 


- 
! 


Lítas 


Pa ope 


LACUN 


OS RATOS E A PESTE — Foi em 1894 que 
dois sábios descobriram, quase simultâneamente mas 
Aparte um do outro, o bacilo da peste, O primeiro foi 
um médico japonês, Kitasato, que, após cinco anos de 
estudo na Alemanha, junto do Roberto Koch, reentrou 
no seu país e continuou nas pesquisas como director 
do Instituto de Estudos de Doenças Infecciosas, Iden- 
tificou o bacilo da peste e seguidamente o da disen- 
teria. O outro sábio foi o suíço Yrsin, um discípulo de 
Pasteur, que, numa estadia em Hong-Kong identificou 
igualmente o bacilo da peste, Deu-lhe o nome de «pas- 


DEBBIE SNI SD SSD DD SU Si a 


ESTRANHA 


Isto significa que fórmulas de edu- 
cação que ontem podiam estar certas, 
hoje podem muito bem estar erra- 


CARLOS DE RIOBOM 


—— 


Inauguração duma 
exposição 


no Bairro do Cerco 
do Porto 


Integrada no trabalho pastoral e 
social que se está a desenvolver no 
Bairro do Cerco do Porto, fome: 
tado pela Obra Diocesana de Acção 
Social, foi inaugurada uma exposi- 
são de todo o trabalho realizado até 

ora. 

A referida inauguração teve a 
presença dos srs. D. Fiorentino de 
Andrade e Silva, representante do 
comandante da PSP. tenente Fran- 
co, abade de Campanhã e de mais 
convidados, 

Foi proferida uma saudação por 
um dos moradores do bairro, em que 
exprimiu toda a gratidão e regozijo 
por ter sido iniciada, naquele bairro, 
iuma obra de tão grande alcance. 

05! Acompanhado pelo rev. João Al- 
ves Dias, assistente social do bairro 
e membros das comissões, o Pre 
lado percorreu as diversas salas onde 
estava exposto, através de cartazes 
f , gráficos e trabalhos ma- 
nuais elucidativos, todo o trabalho 
das diversas comissões, tais como: 
Centro Recreativo, Actividades In- 
fantis, Mercado, Posto de Enferma- 
gem, de : 


E O sr D. 


sões e incitando-as a prosseguir na 
realização dos seus objectivos. 


«O Comércio do Porto» 


Do sr. coronel Francisco Naza- 
reth, comandante do Batalhão nº 4 
da Guarda Nacional Republicana, re- 
cebemos um amável ofício de agra- 
decimento Dela colaboração prestada 
cientemente a juventude aos seus|Por «O Comércio do Porto» às ceri- 
próprios impulsos, a ideias deturpa- | mónias comemorativas do 54º ani- 
das, desregradas pelos instintos, Dei- | Versário da fundação daquela corpo- 
xemos a mocidade presa a labirintos | Fação. Gratos pela gentileza. 
dos quais não é fácil libertar-se. 
Honra seja feita. portanto, ao Con- 
eilio Ecuménico Vaticano If, pela 
coragem, 


E que a Igreja, pare além da sua 
ala missão religiosa deve ser, ou- 

im, MÃE, GADORA E 
MAE, 'significa LUZ, CAMINHO, 
ENSINAMENTO, PROTECÇÃO 


moderno. 

— Nem se diga que houve precipita- 
tão. A Igreja Católica Apostólica 
Romana dispõe de 


quase dois milénios. 

, Pois, que mancomunar a mo- 
ral com os tempos de hoje, tanto mais 
que a primeira não é estática; varia 


FOLHETIM DE () Comercio do Porto — S.feira, 11 de Maio de 1965 (32) 


AQUELA VIDA 
PRECIOSA 


Adaptação de OLIVEIRA CABRAL 


o gogenhetro ro Barker diase docemente: 
— Sou o, Simone... e estou apaixonado por minha mulher. 
£ recião que volte 18 para o hotel. ag ; 
urante um instante, ela pareceu desamparada, depois tomou 
duas mãos de Dan e olhou-o com olhos nDieRnteR 2 o 
— Não me estrague este pequeno serão, Dan... Irá ter com Altair 
daqui a pouco... Diga que sim. Vamos, diga que sim... 
Barker sentiu-se sossobrar totalmente no voluptuoso torpor que se 
havia Anflitrado nele sobre o caminho batido pela chuva; murmurou: 
Simone sentou-se na sua frente com os olhos a brilhar de alegria, 
—Que é feito de Roberto Norton, Dan? 
— Sempre médico em Nova Iorque... 


— Diga-me: aquele amigo que me apres : 
é médico Sine: aquele amigo q presentou ontem à noite também 


— Jacques? sim... 

Qual é exactamente a doença de sua mulher? 
Ê Irritado, Daniel pousou a sua taça: 

—Quem lhe falou da doença de minha mulher” 

— Mas... ninguém. Você dizia-me há pouco que ela estava doente. 
= 7 O que É certo é que os encontrei a ambos em companhia dum médico, 


— Conhecemos Jacques Vernler durante a nossa viagem em França 


(ROMANCE) 
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SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 767 


B Comírcio do Borto 


teurelle pestis» numa homenagem ap sem Mestre, A 
doença propaga-se assim: os bacilos São tão pequenos 
que podem existir 250.000 no ponto de um i. Agrupam- 
-se no estômago de um plolho e dão-lhe uma sensação 
de fome. O piolho atira-se então ao primeiro ser de 
sangue quente que encontra ao seu alcance e começa 
a sugar, Geralmente apodera-se de um rato ou de qual- 
quer outro animal com pêlo. Quando o animal, porém, 
se aproxima de um ser humano, os piolhos procuram 
mudar de pouso correndo para ele e sugam-lhe o san- 
gue levando-lhe, entretanto, o bacilo da peste, 


EE oroPrperet berro Peba Eebera Pepe peter Peberere eee Error ebe tera 


x 


De CELORICO DA BEIRA eee nene pese 


MAIO, 10 

RECENSEAMENTO ESCOLAR — Para 
cumprimento da lei, o sr. Delegado Esco- 
lar proceden, ontem, à extracção dos ver- 
betes das crianças de todo o concelho, 
que, em Qutubro próximo, são obrigadas 
a frequentar a escola primária. Nota-se, 
de ano para ano, uma sensível baixa de 


1 de Maio de 1865 


Fesumo de notícias publicadas 
há um século pelo nosso jornal: 


HOMEOPATIA — Está aberto 


TEMPO — Está a fazer 
um calor excessivo, ainda impróprio da 
época, Se não r dentro em pouco, 
as culturas perder-se-ão. 

FESTA A NOSSA SENHORA DE FA- 


— 
Renderam oitenta 
contos 


os leilões a favor da cons- 
trução do Patronato 
e Creche da Arrifana . 


ARRIFANA, 10—0 cortejo que se 
realizou nesta guesia, registou, como 
é normal, uma afluência de público cal- 
culada em dezenas de milhar de pessoas, 
O produto é destinado à construção dum 
Patronato e Creche, prevendo-se um êxito 
total, nesta campánha admirável, que 
muito dignifica a popula ção bairrista de 
Arrifana. 

O segundo cortejo pertenceu à segun- 
da Zona, composta pelos pequenos lu- 
gares da Carvalhosa, Manhouce, Vilar & 
Azenha e, pelo brio e esforço que os 
seus habitantes puseram campanha 
fodos merecem os maiores elogios e agra- 
decimentos, 

A sua comissão era constituída pelos 


E E E E E 0 E 00 E 6 0 E E 0 


3 


E E 


ar. 
ARREMATAÇÃO DE 
porra — No dia 18 


Tho' oo Santos, Avlhido de Almeida Yá. e 
RR ro pe Thatioo. Cm 62958000 réis 


Ea Martins | see pe ve 3e nene aeee eee 
oi 


Caetano dos Santos os Mame) Ag Festas de Riba 
de Ave a S. Pedro 


Carors decorados, com críticas cor- 

rectas e leais a diversos acontecimentos, 

deram à localidade um ambiente fes- 

Hombnticosd, Helen. 1 n prometem este ano reves- 
stos Mortais de Sangue na Estrada», : ã 

Eoto-Primavera» «Viriato amospitals tir-se do maior luzimento 
arodiantes dê Manhouce». «Egas Mo- 

miz», «As Guerreiras», «O posa RIBA DE AVE, 10 — Uma a 

Carro das Vareirass, «Marcha do São | mica comissão formada por mais de 

João», «Branca de Neve. «Os Missioná- 

Vos” dindioss” «Rancho de Vilar e o | dUAS dezenas de ribadavenses, anima, 


SEE SE 


Repr dcese especialmente pelas suas pessoas 
11 DE MAIO — Neste dia, acon- | mais gradas que se associaram intei- 
teceu: no ano 483, nasceu Flávio | ramente à feliz iniciativa, esse objec- 
Justiniano, imperador do Oriente; | tivo foi alcançado, e as Festas de 
em 1809, o marechal Soult foi ex-|Riba de Ave a S, Pedro, realizadas 
pulso do Porto; em 1849, morreu | pela primeira vez o ano findo atin; 
Madame Recamier; em 1858, mor-| ram um tal brilhantismos que dificil. 
reu, em Lisboa, o grande estadista | mente serão olvidadas pelos milhares 
e orador Rodrigo da Fonseca Ma- | de pessoas que assistiram à sua rea- 
galhães, em 1937, morreu o chefe | lização. Mas uma maior projec- 
do Partido Democrático e do|ção do nome de Riba de Ave era 


radicalismo portugués. dr. Afonso | necessário que fosse dada continui. | outro 


Costa. - dade a umas festas que tiveram um 
tão bom acolhimento do público. 
Nesse sentido, as comissões de meios 
e executiva vêm trabalhando altiva- 
mente na elaboração de um aliciante 


vulto 


imponentes festividades cujo custo 
está orçado em cerca de uma cen- 
tena de contos vão realizar-se nos 
dias 2, 8 e £ de Julho, sendo abri- 
Thantadas por três excelentes bandas 
de música e também por atraentes 
números ao gosto popular. Para que 
tudo resulte bem, é no entanto índis- 
pensável que todos os ribadavenses 
prestem a sua melhor colaboração 
para o bom êxito destas Festas, as 
quais como ficou já claramente de- 
monstrado, tanto contribuem para o 
engrandecimento da sua terra. — C. 

= 


Cooperativa do Povo 
Portuense 


A Comissão Cultural e Recreativa 
desta Cooperativa, oferece aos associa. 
dos uma sessão de cinema no dia 15 do 
às 2130 


corrente, na sua sede social, 
horas, 


Os associados podem requisitar os 
bilhetes-convites, para esta sessão, na 
ecretaria da Cooperativa, até às 17 ho- 
ras, a partir do dia 12. 


e depois reencontrámo-lo aqui por simples acaso! De qualquer maneira, 
proibo-a de falar de Altair, compreende? 
el quase que tinha gritado estas palavras... Simone ficou silen- 
ciosa, de cabeça baixa. Barker recomeçou com a voz mais calma: 
— A propósito: Jacques está apaixonado por si, Simone... 


— Não notou isso na noite de ontem? Ele veio acompanhá-la aqui, 
pois velo? 

— Sim, mas eu mantive-me muito distante.!. Ontem à noite, Dan, 
eu só pensava nos nossos serões de Paris, no vagabundo que encontrámos 
nas margens do Sena, no «dancing» da rua de Pouthieu... Mas é verdade 
que o seu amigo é uma pessoa encantadora, talvez um pouco mais velho 
do que eu... Quer relembrar-me o seu nome? 

— Jacques Vernier. 

Simone ficou pensativa. Gotas cristalinas de chuva rolavam lenta- 
mente ao longo dos vidros das largas janelas que iluminavam as cores 
fortes das pinturas abstractas... 

Simone levantou-se: 

—Um pouco de música.. á 

Sintonizou um grande aparelho de T. S. F. embutido numa parede 
da saia, e uma valsa lenta, fora de moda e melancólica, elevou-se por 
cima do crepitar das achas que flamejavam no fogão. 

— Este serão, Dan, este serão é para mim como que uma excursão 
fugitiva ao pais da felicidade... Que louca que eu fui, há cinco anos! 
Obsecada pela segurança material, esquecia-me do essencial.. 

— Não falemos desse passado, Simone! O tempo é irreversível 
nós já não somos os mesmos! Você mudou, já lho gisse, não é hoje a 
rapariga orgulhosa que era, ávida de luxo e de mundanidades... Também 
você há-de encontrar a felicidade, basta que o queira. 

— Esta noite, proibo-me a mim própria de pensar no futuro, quero 
pensar apenas naquilo que teria podido ser.. 

Insólito, o claxon dum automóvel retiniu na noite imersa na 
tempestade... 

— Quereria afogar-me no presente, Dan, deixar-me arrebatar por 
ele! Uma excursão ao país da felicidade, sim, é isso! Gostaria de me 
perder nesse país 

— Vá-se deitar e ter belos sonhos de criança no país das maravilhas, 
Simone! 

— Sonhos? Não, eu não quero sonhar... Ao acordar, sinto-me sem- 
pre frustrada! 


vão ser inaugurados impor- 


com a presença de alguns 


vila recebera até hoje, será ER ingu-| por ter sido agr: 

programa, que pela sua amplitude irá | sas 
êxito <a 

uma biblioteca pi 


A recepção às aludidas entidades oi 
T aludidas es ofi- 
ciais está, marcada 


é Um carro distinto. discreto, luxuoso, E Z - ed 
detem-se junto ao cais. É um OPEL REKORD, o carro 
que define o seu proprietário. Abrem-se as portas 
e sai um casal que vai passar o dia no mar; 


Uma família que já não pode andar num carro qualquer. 


Quando passa um OPEL REKORD ouve-se comentar: 


“Vai ali alguém.” 


/ 


No Entroncamento 


tantes melhoramentos 
MAIO, 10 


CRIANÇA AGREDIDA BARBA- 
RAMENTE A BOFETADA PELA 
'PROFESSORA 


membros do Governo 


Esta manhã, foi acompanhada por um 
guarda de P. S. P., ao Hospital de Ma- 
tosinhos, Laurinda de Fátima Pereira da 

u ) Felisberto da 
fire Pasta mim ieteria, cus | Mota, de 11 anos, filha do Felisberto da 
não está finda oficidimenta asim | Mota 6 de Luisa de Sousa Pereira, dk 
o a sl Rua de S. Sebastião, 6, desta vila, a fim 
O motivo da visita de tão Importante | de ali receber tratamento, pols apresen- 

a maior que esta progressiva | tava extenso rasgão da orelha esquerda, 

la à bofetada pela pro- 

aca | fessora da Escola Primária n.º 6, desta 

de” onveira aelvila, sr D. Olívia Júlia Teixeira de 

lica e de outros me- | Moura, da Rua de Roberto Ivens, n.º 
715-2,º-Esquerdo, 

A agressão, segundo declarações pres- 


per a às 17 horas. [aço toi motivada por a menor não sa- 


O engenheiro havia-se levantado, súbitamente febril: 

— Tenho que a deixar, Simone, agora mesmo! É preciso que eu 
volte imediatamente para o hotel. 

Olhou para o relógio: 

— Há mais de duas horas que estou em sua casa! Dê-me o casaco! 

Simone deixou o seu meiple e foi para ele. Barker não viu senão dois 
grandes olhos verdes reluzentes e suplicantes: 

— Conceda-me uma única dança antes de partir, Dan! Uma única 
dança, pouco demorará! Depois, voltará para junto de sua mulher! 

Esta criatura que ele tanto havia desejado, este corpo esplêndido de 

linhas harmoniosas, estes ombros dos quais ele... Sentiu-se de novo domi- 
nado por uma voluptuosa vertigem, as suas mãos estenderam-se para 
Simone que estava de pé diante dele, os seus lábios procuraram a pele fina 
e nervosa daqueles ombros... 
- Mas no momento em que Daniel pousou os lábios-na pele fina, doce 
e perfumada de Simone, alguma coisa se quebrou no fundo de si próprio, 
o seu desejo <evolou-ses, e as suas mãos repeliram brutalmente este corpo 
transformado de repente numa forma de carne inerte... este corpo à volta 
do qual se haviam cristalizado sonhos inconscientes que tinham flutuado 
no mais profundo de si próprio, desde o seu primeiro encontro com ela 
em Paris, e que haviam sobrevivido, larvas tenazes no fundo do pântano 
do desejo, ao seu amor por Altair. 

Mas a nova chama da paixão que subira nele desde que voltou a 
ver Simone, apagou-se bruscamente, totalmente, diante da possível realiza- 
ção de velhos sonhos de voluptuosidade. 

Daniel Barker olhou à sua volta, como um sonâmbulo admirado 
que acords do seu sonho... Olhou para as pinturas abstractas de cores 
insolentes, para s garrafa de champanhe vazia, para os restos de caviar e 
para ss pontas de cigarros, e uma expressão de náusea e de aborrecimento 
apareceu no seu rosto; saiu claudicando levemente como um homem em- 
vriagado que começa à recuperar os sentidos, e não teve um único olhar 
para Simone que jazia no seu meiple, repelida, quebrada, com um olhar 
de animal ferido. 

No vestíbulo, encontrou o casaco húmido que vestiu maquinalmente. 
Depois saíu na noite escura. 


Chovia sempre; um vento frio e violento impelia diante de si as 
bátegas de água que vinham cair sobre as árvores e os caminhos. 


"OPEL REKOEPD - 


Um produto GM fabricado na Alemanha por ADAM OPEL, GM 
montado pela GENERAL MOTORS DE PORTUGAL, distribuído 
e assistido pela sua rede de concessionários em todo o país, EN 


De MATOSIN 


« ber fazer uma conta quando era lecciona- 
da, na referida escola, por aquela profes: 
sora. 


tusões nos membros superiores e infe- 
riores, recolheu à Enfermaria 4, do Hos- 
pifal de Matosinhos, Albertina Gonçal- 
ves de Castro, de 30 anos, casada, domés- | Galo Tenreiro Ilharco 

tica, da Rua de D. João 1, 56, desta vila, | Júlio Tavares Nunes, Antônio Carlos dos 
ey que, quando distraidamente descia o 
pásseio, existente na Rua de Heróis de 
Franca, quase junto a um dos portões da : 
lota do pescado, foi atropelada pela ca- 

minheta TA-18-10, conduzida pelo moto- | Sínhos, a 
rista Reinaldo Simões, de 54 anos, casado, Pe) 
morador na Rua do Godinho, 115. 


PORTUGAL 


HOS |Uide <tegante 


ANIVERESABIOS 


- Fazem amanhã anos as senhoras: 


Condessa da Lapa, D. Alice Ferreira 
Braga R. da Silva, D. Maria da - 


MULHER ATROPELADA POR 
UMA CAMINHETA hi; 


Com fractura dos ossos da bacia e con- 
E os senhores: 


Rui de Sousa Azevedo (Algés), Gon- 
ni de Campos Viana, 


EM VIAGEM 


Tem estado em Amares, ida de Mato- 
* D. Maria do Céu Ventura 


Viena de Austria, 
A P. 8. P. tomou conta da ocorrência. Lrig Libório Vieir: 


Mas Daniel corria para o lago sem se preocupar com as borrascas 
e sem sentir a água que lhe corria pela cara abaixo e que lhe inundava a 
camisa. Não via senão o olhar claro e luminoso de Altair, o azul daqueles 
olhos que pareciam trespassá-lo com uma censura triste e muda. 

Altair!,.. Finalmente, as águas do lago apareceram sob as estrias 
da: chuva, e na margem, a massa sombria do hotel. 

O engenheiro Barker correu ainda mais depressa. 


XVII 
O quarto de dormir estava frio, silencioso e hóstil. Iluminado peia 


claridade rosada do pequeno candeeiro de mesa de cabeceira, a cama | 


desfeita e inocupada tinha um aspecto insólito, acusador... 

Daniel foi à varanda: ninguém! Nada senão o vento e a chuva, a 
chuva que martelava o grande guarda-sol tornado grotesco naquela mancha 
cinzenta húmida que se formara com um feitio arredondado e reluzente 
na concavidade da «chaise-longue» de Altair. 

O engenheiro voltou para dentro do quarto e chamou a mulher, 
com uma voz surda e angustiada: - 

— Altair! Onde estás, Altair! Está tudo acabado, voltel... Altaír! 

A sua voz perdeu-se no espesso silêncio dos móveis indiferentes ao 
drama que ali ocorria. Apagou-se, ficou sem resposta. 

Uma mosca veio pousar na mão de Daniel, e ele nem a sentiu, 
por mais que ela agitasse as patas e as asas. 

Ficava pregado ao pé do leito, imóvel, siderado numa atitude de 
reflexão aflitiva. Onde estava Altair? Que se tinha passado! 

Recordou-se da cena ocorrida;na colina de M... o mal-estar súbito 
de Altair, o motorista do autocarro, o camponês da foice e os longos 
corredores da clinica. No andar superior, alguém fez correr um jacto de 
água, depois uma porta bateu em qualquer parte. 


FAMA 


O empregado da recepção olhou-o com espanto. O engenheiro virou 
a cabeça e viu-se num espelho do «hall»: um rosto lívido e torturado, 
cabelos molhados colados à fronte apreensiva, fato molhado e uma gra- 
vata amarfanhada... 

— Viu minha mulher, a senhora Barker? — perguntou com uma 
voz em que se notava bem a aflição. 


(Continua) 
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esumo 


dos acontecimentos 
de ontem no Mundo 


= O Núncio Apostólico na República Dominicana procura conciliar o general 
Imberte e o coronel Casmano, chefes dos dois «Governos» rivais nascidos 
da Revolução 


SURGIU NA REPÚBLICA DOMINICANA | SE PORTUGAL SEGUISSE À operação "tstiaaócomoo. 
; ] PERI (0 DE FPIDEMI À y A POLÍTICA QUE ALGUNS PAÍSES cv Eu i SS M ARLENE 
| 06 COMUNISTAS JÁ ESTARIAM USTALADOS |, q dese ca qo <É se 
— DE DIFÍCIL NEUTRALIZAÇÃO | FM ANGOLA E EM MOÇAMBIQUE [ss e=mes: 


EM PARIS!» 
composição do novo comando das efeitos de cores. BRENO ai 


dede = i PARIS, 
forças armadas, sob a direcção do) declarou em Londres o dr. Franco Nogueira - RE » 
-— = |estar-se em Pariss—exclamou, esta 
aim grupo; do desertoiés e alguns tai: | ministro da Defesa, Rivera Câmine- Às crianças estavam liga. eai nano pg 


civis armados. Este, con- | 79: — E: P. barcar em Paris, do avião que a 
fosses 4os membros da Comissão da EMBORA O CORONEL CAAMANO | LONDRES, 10 — Na conferência | das diseriminatórias nas. províncias das pela extremidade [rc o damesbunço. 
Organização, que se dirigiram como ETENDA AVISTAR-SE COM O | de Imprensa que hoje concedeu, o mi- | portuguesas de Africa, o dr. Franco inferior id fas «Paris é o meu lar espiritual!» 
medianeiros a São Domingos, que se | PRETENDA a OS SEUS PAR- | nistro português dos Negócios Es-| Nogueira declarou: erior das cos — acrescentou a «mais bela avó do 
tinham introduzido elementos comu-| GE 10S NÃO O CONSENTEM | transeiros, dr. Franco Nogueira)  —<O primeiro princípio por que Eh Mundo», que vinha com 18 malas. 
nistas no seio do seu movimento, mas | TIDAR! advertiu que Portugal prosseguirá | nos guiamos é o da igualdade racial) a operação já estava marcada milhões de dólares nos primeiros quatro meses deste ano, enquanto essa 
não conseguiram dominá-lo. DOMINGOS, 10 — De mo-|com, a sua política na Africa: | uma noção que levámos para a Afri- | desde há semanas, mas o professor baixa tinha sido sômente de 125 milhões de dólares para a totalidade 

Ergo é certas informações | “Consideramos essa política tão legi-| ca há quinhentos anos, Nunca acredi. Solério preferiu manter a data em is 

Es FERE Pesada tima como qualquer outra, e não £0s-| tâmos que qualquer raça possa ser | segredo até ontem à noite, para evi- ] 

A força  expedicionária '| sigam estar o coreto Carraro; | criamos de que alguém duvidases | superior a outra o cia é a base de toa | ar família ls gémeas a tensão da ET EE E 


. ali Governo «constitucionalista> e é E 
americana tem poder mili- | fe do da nossa determinação e das nossas) à nossa política multirracial, Angola e E Ens mi 


disposto, pessoalmente, a participar | o mpnidades de o fazermos» — sa-| o Moçambique são, assim, sociedades 
o tar suficiente para «varrer» | num compromisso com o Sereno ei Hentou: j EA verdadeiramente multirraciais. Po- | extremidade inferior das costas, caso s% A conduta de gás Anaco-Caracas, na Venezuela, foi dinamitada próximo 
duas facçoestarmadas | Sec. cptemde, abria Disse, também, que reafirmará a) gem não ser ainda perfeitas, mas | oxtremamente difícil de operar. As| E da localidade de Ocumare Del Tuy, no Estado de Miranda, a cerca de 
as duas facço três últimas operações bem sucedi- 150 quilmetros da capital venezuelana. 


adjuntos opõem-se, sobretudo OS | nosição do seu país na Conferência | gesafio seja quem for a mostrar-me 
das foram realizadas nos Estados 


= O Vietname do Norte receia o bombardeamento de Hanói, sua capital. 


Z 
E 
ê 
1 
; 


* O Governo filipino iniciou medidas Iegisiativas destinadas a preparar 
o envio de dois mil soldados e técnicos para o Vietname do Sul. 


3 O Governo de Ian Smith, reforçado com a sua vitória esmagadora de 
50 lugares, todos de «brancos» na eleição geral de sexta-feira passada, 
empenhar-se-á, esta semana, na tarefa de apressar a negociações de inde- 
pendência para aquela colónia britânica. 


% O inglês Frank Bossard, perito em armas guiadas, foi condenado a 21 anos 
de prisão, sob a sensação de ter vendido armas secretas à Rússia. 


à aii 


)— (Cont. da 12 página) 


= O primeiro-ministro britânico, Harold Wilson, anunciou novos poderes. 
para os serviços de segurança da Grã-Bretanha. 


* O presidente Ben Bella e o rei Hassan II encontrar-se-ão em 12 de Maio 
em Saidia — anuncia a agência Algeria Presse Service, 


As reservas de ouro dos Estados Unidos diminuiram de cerca de 97% 


dd io ni a dc a IX FA = 


a «irredutíveis», ou sejam, Os civis ar | Ministerial da NATO, que principia | outras sociedades multirraciais mais 

q Num balanço das forças, é pre- | mados, que juraram não capitílar | manhã, e que francamente avisará | perfeitas em qualquer parte do Mun- | Tridos, em 1961. 
| iso terem conta o potencial esma- | enquanto houver um soldado dos Es- | ou afiados de Portugal «dos perigos | do». : R 
/ gador das forças armadas america- | tados Unidos em São Domíngos, | go comunismo na Africa-. Por outro lado — acrescentou —| | As gémeas viveram sempre no 
- 


* O ministro dos Negócios Estrangeiros francês, Couve de Murville, convidou 
o seu colega italiano, Amintore Fanfani, « ir a Paris de 3 à 5 de Junho, 
em seguimento do encontro que tiveram em Roma, no fim de Março 
último. 

% O chefe do Governo soviético, Aleixo Kossyevine, apoia as declarações | 
feitas por De Gaulle, segundo as quais a responsabilidade do problema 
alemão cabe, em primeiro lugar, sos europeus. 


' rmitir-se «varrer» | Portanto, a despeito dos esforços | «Se Portugal seguisse a política | «nunca antes ou mesmo durante os | hospital de Turim desde poucos dias 
= o Caamano, ou|de José Mora, secretário-geral da lque alguns países pretendem, os] anos mais negros do período colonial, após o seu nascimento. 
o QEA. que contimua em São Do- | comunistas também já estariam ins-| no século XIX, existiram em Africa] O professor Solério disse que elas 
mingós, e do Núncio Apostólico, | talados em Angola, em Moçambique, | tão violentas opressão e repressão leram muito fracas para serem ope- 
para conseguir um Governo de união | e em toda a Africa Equatorial e do | como nos novos países independentes | radas nessa altura. 

ras; | Sul» — observou depois o dr. Franco | daquele continente. Nunca, anterior.) «agora estavam fisicamente 
Nogueira. mente, os direitos humanos, a lber-| jo tortes, mas existe ainda sério 
Acentuando que muitas partes da | dade do indivíduo, a dignidade huma- [Neri O hou o professor. 

Africa estão a sofrer infiltrações | na foram tão completamente despre- 5 ã x a 
i O pai das irmãs o ta- 


comunistas do mesmo tipo das veri- | zados, e as sociedades africanas, em 7 
ficadas e lstanmendo Bat, aeres- | vez de progredirem nos campos da | lhante Giuseppe Fo) que rezara : á O marechal Rodion Nalinovsky, ministro da Defesa soviético, distributu 
SERENO ” ” | educação e da economia, estão, pre- |na capela do hospital e deambulara medalhas comemorativas do 20.º aniversário da vitória sobre a Alemanha. 
«A União Soviética actua, livre- | centemente, a retrogradar. pelas ruas, durante a operação, afii — imformou a agência «Tass» As medalhas foram distribuídas a dele- . 
mente no Norte da Africa. O Canal «Este É o quadro real que Africa | mou aos jornalistas ainda não ter gações estrangeiras, numa recepção no Quartel General do Exército — 
de Suez e o Estreito de Gibraltar não | nos apresenta — acentuou o dr.|tido disposição para falar aos médi- soviético. 
estão livres da sua influência, a Tan-f Franco Nogueira -—e aqueles quejcos, «mas sei que tudo correu t 
zania é uma importante e perigosa | conhecem a Africa sabem que nada | bem». ua 
base comunista na África Oriental, Em mais digo, senão a verdade», O tio das raparigas, Umberto | (4; Tojusrad Goisdeaburgo na RçÃd Brasil, e partiram de avião para Buenos Aires, onde já estão. , 
Cesta ivensdo! de aoção ao) pi Viale, afirmon «começamos a fer | cistíneis e cu não consigo dominar-| * O Exército americano prepara-se para vender para a Europa um terceiro 
esperanças, Pareco que, por ora | me, a gastar. Assim, deixei lá me- batalhão de mísseis <Pershing», de carburante sólido. 


sul do Atlântico e do Indico. As! Estrangeiros de Portugal fez mais as | poden A IRES E gago à g 
costas de Angola e de Moçambique | seguintes afirmações: pescas = e foco que ganheio. tegante,| %* A Síria prometeu «apoio moral e material» aos republicanos iemenitas, 
Gago) doida Dos Lo je — anuncia o jornal de Damasco «Al-Baath», 


impedir as do general Lambert de 
fazê-lo. Mas, não é de desprezar, 
também, a «Segunda Força», assim 


% Acusados de conspirarem contra o Governo do Presidente Park Chung 
Hee, foram presos, pelo menos, sete oficiais sul-coreanos e alguns elvis 
foi oficialmente anunciado. 


* O Xá da Pérsia e a imperatriz Fará Diba terminaram a sua visita ao 


têm sido alvo da constante obser- — O secretário-geral das Nações . E) = E 
vação dos navios soviéticos, Comu-| Unidas declinou repetidos convites Foi a primeira operação |como sempre, disse que a canção k ) 
nistas estrangeiros ocupam posições- | para visitar as províncias portugue- que mais êxito obteve nas quatro) was divergências entre o antigo e o actual chefe do Governo Israelita, 


El cuidem doa pasta nabo gera ducado! desta onturenpralicada “BU ro ego cal] Do nn E a 
No entanto — fez notar o minis-| tentes não têm qualquem ponto de em Itália <A explicação reside no facto de do «Mapai>, em sinal de protesto contra o facto de, naquele órgão, com-. 
A Ro sum o Gs ER ou afeta com ia Redo * er prima o en ai aa posto por doze elementos, predominarem elementos afectos a Eshicol. 
ocidentais, de que a política africana e A intervenção, a primeira desta | serto». — F. P. * A Organização dos Estados Americanos decidia manter em existência a 
de Portugal «não é tão má como eles ugal 1 natureza praticada na Itália, foi fil- mo comissão especial encarregada de pôr termo às hostilidades na República 


tinham inicialmente considerado», epa manter íntimas relações com a | mada a cores. 
vários Africa do Sul, mas nada tem a ver] Para separar Santin e Giuseppi- 
da | com a política de «apartheid» seguida | na foi preciso reconstituir, em espe- 
a ca. naquele país, «como não é segredo | cial, o diafrágma inferior do abdo- 
No respeitante às acusações de| para ninguém», O nosso ponto de vis- | mén, que lhes era comum. Foi uma 
que os negros são vítimas de medi-| ta é que o problema deve ser deixado | operação muito delicada efectuada 
E & exclusiva responsabilidade do Go- | «sem comprometer o sistema nervo- 
JESEMESEOCOFdEaEsEstaagagagsgogocococototoraear verno sul-africano», — ANT so e a mobilidade dos membros infe- 


OS AMERICANOS : ni 


A «superfície de contactos das| 
CONSULTAM EM MÉDIA 


pe duas irmãs tinha o diâmetro de 50 
REÚNE HOJE [== =es em 
O SEU MÉDICO 
VEZES E MEIA POR-ANO | 


* <Não atacaremos, a menos que sejamos atacados. Mas, se o formos, sem 
dúvida que contra-atacaremos. Destruiremos quem se atrever a atacar-nos» 
— declarou o general Lo Skui Chin, chefe do Estado-Maior do Exército da 
China Continental, segundo informa a agência «Nova China», 


A Alemanha 


adiou à resposta 
“o pedido do Egipto 
para a instalação de 


3 A Coreia do Sul tenciona enviar para q Vietname mais duzentos « oitenta 
soldados, s fim de reforçar os dois mil soldados não combatentes que já 
fez seguir para aquele país — anunciou o ministro da Defesa, 


É 
: a comissão coordenadora | Cora. prtoeima. vez. Em 
sl do Condlio Ecuménico | 


A e e 


y 


AS TSE PARA EI E 
E TURIM, 10 — Santina e Giusep- é e Pi SAE PS Ad reta 

; , na é Giu dental adiou a resposta a um pedido ! 

NOVA IORQUE 10 — Os norte- pina Foglia, as duas irmãs siame-| do Egipto para a instalação de um do Eérciio indonésio 


«americanos foram ao médico E44 mi- 
lhões de vezes, durante o período ds 
doze meses, findo em Junho de 194 


CIDADE DO VATICANO, 10 — A | $4% dormem hoje pela primeira ves | reactor nuclear de 120 «megawatts» 
Comissão Coordenadora do Concílio | º"! camas separadas. e para auxílio financeiro em pesqui- 
do Vaticano reúne amanhã, à noite,| O estado das irmãs pode consi-| sas nucleares para fins pacíficos — 


. Em Buenos — informam os Serviços Nacionais de i » nt 
o e Semifoo que om médio, 2: | para examinar de novo os projecta-| derar-se satisfatório. anunciou um informador do Minis- « | 
fasões' contra a Intervenção militar dos Estados Unidos da A dssórica E a vos novamente por | 4e pequenas Santina é Giusep-| rio da Investigação Científica, em partiu com «carta de prego» 
- dendio doter Larigadi bonba/de para um agente nico. y várias comissões do Concílio à base | pina tém sobretudo necessidade de | Bona. k 
Dia polícia ra cujo cavalo salta isobre o fogo produzido À estatística inclui as consultas fei- SE) das opiniões expressas pelos bispos | repouso, digse o cirurgião. «Não de-| A Alemanha Ocidental estava, já, 


tas “pelo telefone. — ANI M 


de todo o Mundo, antes de serem | paramos com nenhum imprevisto |“ encarar o pedido no ano passado, JACARTA, 10 — Um batalhão 
apresentadas na última sessão ple-| nem com surpresas anatômicas. Foi|Sutes da deterioração das relações) gas forças indonésias designadas 
nária do Concílio, em Setembro.  |o que nos permitiu operar em condi-| ehtze Bona e o Cairo, suscitada pelo) qvoluntários para o esmagamento 
O cardeal Amieto Cicognani, se-lções de completa tranquilidade». | Envio de armamento da Alemania] da Malásia», partiu, hoje, do porto 
À 0 Vietname eretário papal do Estado, presidirá. | «Compete, agora, aos meus colabo-| Ocidental para Israel e pela He de Jacarta com destino desconhe- 
guerra h Entretanto, o cardeal Augustin |radores seguirem constantemente o | de ponô, de estabelecer relações di-| cido, 
Bea presidiu hoje, a uma réumião | urso post-operatório da saúde das |" A fensaRa Oriental, cujo <lea-|-. OS oitocentos homens que cons- 
agi do Secretariado para a Unidade | rapariguinhas. Temos de esperar 3 E UE GE data tituem o batalhão roceberam treino 
»—» (Cont. da la página) | Cristã, que examinou as declarações |aias antes de poder formular um E O a a 
Cons : com à sua ao Cairo, 
Governo de Washington não pode e eo olare r o Eio, inda, E 


DriseiÃto SC e juizo definitivos — declarou, mi rerelio d concoRdoni aa gneR tas 
gorantic que não Mirá a alicar ias Doria nina o professor Solério. As duas irmãs] feira em fornecer à RAU equipa-| O Seu destino, embora seja voz cor- 


RR DATADA DD 
CRARRKMARRA 


' EDIR DEDE DEDO Dede Dea Sean an anseia Dad 
— chamada entre os rebeldes e que, 
consiste num grupo de 1500 ho-| tinuam a opor-se, em São Domin- 
mens, cujo chefe seria o misterioso | gos. — F. P. 

mandante Je La "osa, 

Hilârio Pecra, os quais juraram não| O CORONEL CAAMANO RE- 
capitular enquanto o último «Ma- CONHECEU PERANTE A OR- 
rine» ou pára-quedista americano GANIZAÇÃO DOS ESTADOS 


tiver deixado o país. AMERICANOS QUE ELEMEN- 
São estes «irredutíveis, os fran- TOS COMUNISTAS SE 


nacional, os dois governos rivais con- 


tirados do anca afeques dE capital do Vietname do Norte. — contram-se em, tendas de ovigé-| mento não especificado para a explo-| rente, nos circulos militares, que foil (Mais informes do ESTRANGEIRO 
guerrilha. RAR RARA NO ANT. —F. P. ração pacífica da energia nuclear. —R. | enviado para a fronteira com a Ma- na 12º página) 
£ Os dois governos, confiantes no MOVIMENTO À 


+ Os príncipes visitam : : 


seu futuro, prometem eleições, O ge-| | ASHINGTON, 10 — Um docu- 
neral Imbert entrega-se à OEA. | monto oficial, publicado ontem nesta) SAIGÃO, 10 — Os guerrilheiros a Holanda 


$; , 
para considerar qual o momento | cigião pela O. E. A., revela a y 4 
E + E. A, que o | do Vietcong causaram ontem gran: * H 

De fe: Gas Caamano insis- | coronel Francisco Caamano, dirigente | des baixas às forças governamen- SOESTDIK (HOLANDA), 10— À 
pena as eleições tenham lugar | repelde dominicano informou os mem. | tais, próximo. de Saigão, impondo A princesa Ineheie orando Sopro 
nte quando o período constitu- | ros da Comissão da mesma O. E. A. [a maior vitória comunista, desde | + BF E - . d 


-  Siomal, da presidência de Juan Bosch, | que foram à S, Domingos, na quali-| há muitas semanas — revelaram | SiPs Carlos Hugo estão novamente 

que expira em 20 de Dexembro de | dade de medianeiros, de que elemen- | círculos militares vietnameses. —R. | “º isitá à Holanda. 

1966, tiver terminado. — F. P. e E. | tos comunistas haviam-se introduzi- Ron er Eri 

o So Gota Sn = terdão, foram visitar a senhora Pe- 
SAO DOMINGOS, 10 — Os Servi. | conseguiram influenciá-lo  decisiva- E ci ia a 
cos de Saúde de São Domingos estão | mente, Penedo) do ad o ba ES 
à tomar medidas excepcionais, por te- | O documento diz, essencialmente: | aviões da Forca Aérea dos Estados | mília real, no palácio de Soestdijk. 
merem uma epidemia. a qual poderia, É Unidos e do Viename do Sul des-| Ontem, o casal seguiu para o 
ser facilitada pelos acontecimentos à carregaram cerca de quinhentas| castelo de «Warmeio, em Diepe- 
actuais, que foram precedidos de uma [E ata toneladas de bombas em cinco al-| nhiem, a fim de passar alguns dias 
seca extrema além de se tornar difi- coca e|Yos, na região da Ha Tinha, cerca | com a avó de Irene, a princesa 
cil combatê-la nos hospitais, que se |não admitirem solução do problema | de 250 quilômetros ao Sul de Ha-| Armgard. — ANL. 
encontram | superlotados de feridos. | gominicano»; 2) — Não há motivo | noi, destruindo quatro pontes e 
Assim, e com a colaboração de | para crer que os comunistas se in- | danificando outra. — A.NI. 
seis médicos e catorze enfermeiras | troduzam no segundo grupo, que 
venezuelanos, iniciou-se ontem uma | pretende ser o Governo da República 
campanha de vacinação contra a fe- | Dominicana (general Imbert Barre- 
bre tifoide, doenca endémica na ilha. |r5=): 3) — As metralhadoras e ou- 
Ao mesmo tempo, equipas especiais | tras armas modernas distribuidas a 
estão a distribuir pastilhas para puri- | milhares de civis, estão nas mãos de 
ficar a água e a recomendar que se homens, mulheres e jovens, no sector 
lance fogo aos dejectos acumulados | gs S, Domingos em poder das forças 
pelos cantos. Igualmente se receia 0 | do coronel Caamano; 4) — Reina o 
aparecimento de varíola, caos e não existe Governo autêntico. 
A Marinha americana, por seu | “E P. 
turno, montou um hospital de cam- 
= púnha, com cem cumas para civis. 
—=F. P. 


messes 
n 


6 


= 
2! 


— Levo-te a casa, 
massa 


— Ah! não me recordo,., -«onde deixei estacionado o carro ! 
AAA tras: 


ssescesanrissasssas 


O GENERAL IMBERT BASSERA Eee e de Café 
QUE DEMITIU DO EXERCITO bebemSICA L 


y SETE GENERAIS, DIZ QUE CON- 
TINUA A CONSIDERAR SEU 
“AMIGO O CORONEL CAAMANO, 


suo menos so reso | GALOR E TEMPORAL 


do coronel Caamano, que «continua 
a considerar seu amigo pessoal», o 
generai Imbert Bassera disse que não 
mantinha qualquer contacto directo 
com ele mas que tinha examinado 
todos os meios possíveis de' concilia- 
ção, no decorrer de conversações com. 
o dr. José Mora, secretário geral da 
OEA. (o dr Mora avistou-se no sá- 


676 ; 


D)— (Cont. da la página) 


casas foram pelos ares, bem como 
barracas e tendas de feirantes, Em 
muitas estradas, a circulação f 
terrompida, devido às árvores caídas 
e atravessadas no caminho, Também. 
peido E o tráfego ferroviário, esteve inter- 
CORESET Cher ano) Imbert e com 0 | rompido nalguns pontos. Esta manhã, 
Entretanto, o Governo de Imbert |º temporal amainou, deslocando-se 
demitiu sete generais: Befisário Pe- | Para O sul na Alemanha Federal, — 


guero, chefe da polícia nacional, Sal. |E* P- 


Tele Hecpido MeEuel Lima Verve, | À TERRA CONTINUA A TREMER, 
ade vera Cues-| NA REPÚBLICA DO SALVADOR 
ta, Manuel Garcia Urbaez e Renato 
Hungria Morell, bem como o como- 
ERR ra Maria, | continuou tremer na região de São 
as los, para po exílio, | Salvador, nomeadamente na Zona do 
ss e Aa Garcia Urbaez e | lago de Hopango, onde violentos ru- 
ns . mores subterrâneos provocaram um 
uma, conferência . de Imprensa | princípio de pânico entre a popula- 
cão, 


— Tio Miqui, ofereça-me este — Plnto, vou embelezar os teus 
tapete velho, aposentos. 
MM asas ata nana 


*essesestanastasas 


SÃO SALVADOR, 10 — A terra 


Dois aviões «Skyriders» (nesta gravura só se vê um deles) bombardearam, 
em 13 do mês passado, a área onde os rebeldes do Viet Cong têm os seus 
aquartetamentos, ao longo dum canal situado perto de Thanh Minh. Esta 
. E Ê fotografia só chegou a Washington, pelo sistema telefoto, em 4 deste mês, 
Esta repetição dos abalos telúri-) | dali sendo, imediatamente, retransmitida para a Europa. Os dois aviões perten- 


cos faz com que as autoridades re-) ciam à Força Aérea do j i õ 
ceiem nova catástrofe — F, P. e reina do” Sai cego RE 


de ontem, o generaz Imbert, ladeado 
) Pelo coronei Pedro Benoit e pelos 
três membros civis da Junta, anun- 
iou estas destituições, bem como & 


— Tribilin, vamos dar um lindo — Que é aquilo ? — Um helicóptero? 
passeio. 


PESVISDDADIDDI III TITS TETTI CTA on sara sbre dias seda 


nessas 


“4 Terça-feira, 11 de Maio de 1965 O Comércio do Porto 


com obras de GH Vicente pelo Teatro 


pa e SE s e Esp fatima aaa ain o int dat == E E 
DIARIO Guimaries RR O e RR PENÚLTIMAS EXIBIÇÕES 10 ASSIMO Exmo 
maes DE AGUIAS EM ALERTA 


O Auto ds CINEMATOGRAFICOS 
e - % No domingo de manhã os jornalistas =. 
Decorreu em ambiente fraternal o H Encontro juiz” iram aos HOJE TRINDADE As15,30e 21,30 TEL =8/s com ROCK HUDSON no PRINCIPAL PAPEL (Il ams) 


Sampeio, sendo acompanhados pela di. 
15,30 e 21,80 
A MAIS SENSACIONAL 
Os pecebeu o respectivo vios-presidente, | gioea instituição, percorrendo 
locação à terre onde Portugal nasceu, que visi aprectudas , apisudidas, e pela direcção DE HOLLYWOCO 

Silva, presidente da respectiva direcção, É 

nino Dias de Castro « João de Freitas. ! 5 E EO : , SHIRLEY 

Deli foram em direção à estância da a ; 1 ã VA MacLAINE 

Iatórios pela maneira como a jornada de- 


da Imprensa Regional de Aquém-Douro feciora dese oline Fegonttório de Arte APRESENTA UMA OBRA DE CATEGORIA 
“defensores dos interesses deç suas | er. Manuel Alves de Oliveira, que afâvel- | te com eles todas as suas dependências, Es 
terras, cabouqueiros do seu progresso € | mente os saudou dando-lhes as boas-vin- | fornecendo-Thes esclarecimentos preci 
dE aca tEn cas Dei à pRcar ido setas fee, E NO SEL ENCIO 
ameios. Guimarães os visitantes sido ali recebidos festiva- 
Pelo que pudemos presenciar — « em mente pelo Grupo Folclórico de S. Tar- 
tis ums vez e como é geu timbre soube he respectivo | da Casa do Povo locai que lhe serviu E Es É E na sua mais desconcertante 
que muitos pela primeira ves admiraram. dr. Artur Anseimo e Feliciano de Olíveira 
Penha para assistir ao nimoço que a Jun- PETER U STINOV 


g edad Martins Sarmento, onde 
Guimarães tere dentro dos ess muros | Saspemsos a certa arcura co trabaíhos, | os recebeu com muita eimpatia o «r. coro. 
ventrandos, todos os presentes sé dsrigiram N Câmmra | ec! Mário Cardoso, presidente da res 
da Imprensa Reciomal de Mrnicipal, onde em representação do seu | pectira díreoção que os saudou e lhes 
“Douro « presidente, impossibilitado de comparecer | Eslou sobre a criação e arção da presti- 
guidamen.. 
todos os actos estivemos presentes — bem presentes falaram gno | cato, que para eles es exibiu em algumas (TO KILL A MOCKINGBIRD) A COMEDIANTE Nº 1 
a todos deixará esta des danças regionais, que foram justamente 
um aperitivo regional durante o qual fo- ” é A = 
rem saudados pélos srs. Artur Martins ds nd q E a Ê E criação ! 
Num hotel da ag teve seguidamente Para agradecer a deferência, falaram 
de confrat ofe- | os jornalistas Jerónimo de Castro, Anto- 
atura própria brindou pelos Jornalistas a À des 5 Ed Ê IGHARD CRENNA 
emt termos de simpatia é apreço. É eq RI 
Seguiram-se diversos brindes congratu- = à 


aorrea desde o princípio ao fim, imícian- E : à ê º . : ELA queria uma reporta- 
do-se des jebaridada ticípan- a a N po 
pa lepois a dada dos par! g 5 Ea À gem... mas o atrevimento 


VÍTIMA DE AGRESSÃO ia-lhe custando caro... 
+ E e da O operário fabril Domingos Serôdio, ê + 2 R V À o EE) 


y Casado, egrediu João da Silva Caidas, 
— 4 g ê casado de 27 anos, ambos residentes no 


lugar da Fonte Santa, freguesia de Ur- É a É E ç 
Eeses, por este se recusar a jogar consigo ” 
o «chincalhão». Como da agressão a viti- TER En Tí anos 


N 7 z atos Spire ea jabed COM A MAGISTRAL INTERPRETAÇÃO DE 


pitalizada, em estalo pouco satisfatório. A / e cair 
G. N. R., tomou conta da ocorrência. s E 

E GREGORY PECK ea. UM e ds 
“Um aspecto da reunião de trabalhos da Imprensa Regional Exíhe-se, no Teatro Jordão, o fime e MARY BADHAM PHILLIP ALFORD « JOHN MEGNA come JIM BACKUS: «SCOTT BRADY.» FRED' CLARK=WILFRID HYDENWHITE * HARRY MORGAN 
de Entre-Douro-eMinho ESG onte onda ci ? Magnifica realização de ROBERTMULIGAN 7 =. encouror STEVE PARKER meauizacor JJLEE THOMPSON »amoumen WILLIAM PETER BLATTY (MR DAE CAONSIVE 


nes jo asi do Comi, to | — — em mm Produção ce NANPMUA -FEIRA-UMA GRANDE ESTREIA no RIVOLI 
brindes. 


Música de ELMER BERNSTEIN 


i a ismoso romance de HARPER LEE 
ORGANIZAÇÃO |; | É não maTEM A CoTovia 


jornada 
gertiagirar mala 
! pai seia ida região Coelho A R [eia f 
tre-Douro & reunídos para | Pevidém, onde os visitantes foram cumu- CORPORA TIVA 3 0sSc ES aca PE TARDE —3 e meia 
A ra a né ger Es “o es eli) aos do atenções por parto os crises «Melhor interpretação masculina para GREGOR! H 0 J E — o ag 
o a é direit da empresa. ! N ab. Melhor adaptação cinematográfica PREMIADO NO y NOITE — 9 e meia e 
E o dá manhã te items foram os parti) A noite, num restaurante, rentizou-se o) Cursos de formação profissional Melhor direcção artística FESTIVAL DE CANNES q TARDE - 3,80 — NOITE . 0,80 
Er SS O dia ig in ESTREIA DE GRANDE ALEGRIA! O| 9 Rica O 
na sede do Grémio Nacional dos Indus. UM MISTÉRIO INDECIFRAVEL ! q PETER VAN EYOK 
AS: n os Ea ço H a E OBRA DE DUMAS VISIA Braxárico E EL O 
) J ) ressanto resenha da história tia limprensa | (UE o a o do Aperfeiçoamento (ME e 21,30 ; y j 
hr ú periódica vimaranense, das mais antizas | go Modelação e Corte de Calçado», sob TAP TILL 1/17 anos com Paul Newman * Claire Bloom PELO... LADO HUMORISTICO! 


do Pais, Outros brindes se lhe seguiram, | a orientação do professor francês Paul wrence Harvey e Ed, binso: 
entro os quats o do director tlo «Notícias | Dobmen e do eng” Carlos Peixoto dos on Da nes aê Siad 
pas de agradecimento ao Mu- | Santos Branco, para o qual es - de fe fr e A pt a 
o & As 15,15 e 21,15 — M/ 17 anos — O ERROR 

ela colaboração dade à festa dos | orfios cerca de meia centena de profis ALOS RS E STO andem ERG 


Os '2 CARABINEIROS e) Totó e Vitiorio de Sica 


t = a 4540 

qual foram debatidos «Sento do vista tios congressistas teve depois | pote cuso é pninistrado, em dias Amanhã — M/ 12 anos — D'ARTAGNAN CONTRA 
Cali ae ag : usqta Do frio ec a Seas de EATON O Re 
Gekrotegtãa tmprenea regtonsã. da igreja da Misericórdia, um espectáculo [ED EEE 


meses. 


ALIBI DESTRUÍDO 


O destino do uma mulher num 
mundo do homens «duros» ! 


— 12 Anos — 


Ria SUCESSO DE 


D TROPEL DOS VINGADORES 


Vulcânicas aventuras no Oeste! 
AMANHÃ 
NOVO PROGRAMA DUPLO! 


05 4 MOSQUETEIROS 5 É 


— DESESESEN OE DEDE DEDE DEDE DEDO 030903020 d0b6 DO 0 da de da nda dee Se senna ara a as ie e e HE R Ó I ( A 


QUATRO «PATUSCOS» MALANDRÕES : PEoRan Ra oR Denon De penar 
QUE ENFIARAM UM «BARRETE» AOS MOSQUETEIROS ! gp e pd a 
OS «MOSQUETEIROS ALDRABÕES» — SAO OS FAMOSOS o TAS Roraiom Ea 
CoMICOS tência elovaram muito 


ALDO FABRIZI * NINO TARANTO * MACÁRIO Bi PO 


com RICHARD TODD 
e CARLO CROCCOLO o popular PEPPINO DE o e MICHAEL REDGRAVE 


FILIPO na figura do um incríve; «Cardeal Richelleu» e ao lado de pads 
e BAS) 


EM COMPLEMENTO 
'e o «western» de acção 


o6 BILL, O VINGADOR 


EM TEONICOLOR 
com SCOTT BRADY 
o BETTA ST. JONES 
EXOLUSIVOS da 
Internacional Filmes 
Para muiores de 12 anos 


— GEORGE RIVIERE no autêntico e destemido 
«D'ARTAGNAN» e mais três «INGENUAS - VAMPS».. 


LISA CARLA  BEATRICE 
GASTONI MARLIER ALTARIBA 


COM ESTES «TRUNFOS» CARLO LUDOVICO BRAGAGLIA 
realizou uma 


obra-prima da mais franca risota ! e 
Um EXCLUSIVO COLORIDO da DOPERFILME — Para 12 anos e 


Cine VALE FORMOSO - q — poem TEATRO 
ESSE PA, severa NS SÁ DA BANDEIRA 


LOUCA” JUVENTU 
esc É CANJA! missa 
e JOSELITO * Estrondoso sucesso! Um autêntico festival 

de GARGALHADA 

com SALVADOR 
ao lado de AIDA BAPTISTA * JOSÉ VIANA 
* CARLOS COELHO — a bonita voz de 
Anita Guerreiro * Carlos Nascimento 
e 20 RAPARIGAS RR SÃO UM DESLUMBRAMENTO ! 


1 Procissão de velas 
na Serra do Pilar 


Duas vistas de uma mesma instalação de tratamento térmico de arames 
» O filme do momento! A mais agradável 

temperatura na 

majestosa sala 1 


Amanhã, sairá do Mosteiro da Serra 
| do Pilar a tradicional Procissão de Velas EM 2: SEMANA a + re 
; em honra de Nossa Senhora de Fátima. HOJE, às 21 h, 15 


" E «Telet 25196 — My de 17 anos, Frescura | 
E 2 Ee | As cerimónias principiarão, dentro do 
A Cidia orgulha-se de merecer a confiança Pee f à majestoso templo, pelas 21 horas, NO ECRAN S, em 70 m/m e technicolor. Acção, 
do] fe tempo ne fora MD 0 q ecra EXODUS, mma e nice Aee 
das maiores Empresas Nacionais, o F e OENaE “Caenoiia? rt Ena emoções durante a impressionante narrativa de ve povo que luta e goto 
ê * e E , - pela sua/independência ! Interpretação notável de A A 
que, cada vez mais decisivamente, marcam ê a f id Pee a re cia MARIE SAINT e outros distintos artistas. 
a o ' e Ê y o de . Esplanada « 
honrosa posição no mercado interno 4 Serra do Pilar e toda a Rua 1.º de Maio, 


Nossa Senhora irã na Sua Imagem aben- 
ena exportação. Hã longo tempo que a E “Radã coando todos os moradores da Vila de Ci RIANTE COMIDA. 
E Ê é o - à A HILA 
COMPANHIA PORTUGUESA DE TREFILARIA e EE sis = ge Lisritos AGARRA QUE É LADRÃO! 
t E n E: da 'Tomarão parte representações de diver- ” . 
escolheu : é Pe cireeape mapeia O) NUM ALVARES com Leslie Philips, Stanley Baxter 
a e J. Robertson Justice 


dará a sincronizar as preces e cânticos — 


| PROPACIDIA Eos RESSSS as 


PORTO 
O MELHOR GÁS AO SERVIÇO DA INDÚSTRIA 


Em MONDIM DE BASTO 
vende-se 


Serviço de assistência técnica altamente especializado. Abastecimento a granel ou em garrafas de 190-125-45-11 Kg, AO APE R ITIVO 0 EOMÉRCIO DO PORTO 
= PORTO Farmácia Central (Praça) 


J 


4 SEGUNDO J.- À FRANÇÃ 


di a RS ca o a in 


“ 


q UR PA. Mp u 


E 


Eência cultural 


ERTAS pala 


correm — mundo 
como cães sem 
coleira À solta, 
são de toda a 
gente e de nin- 
guém, Contudo, 
além de recôn- 
dita história, 
quase todas têm 
dono ou gente 
que lhes deu em- 
prego doméstico 
e vida, Por altu- 
res de 1940 
época préhistó- 
Tica para os que 
Me sobrevivem— 
a palavra Mito 
significava inva- 
riâvelmente «ilu- 
são», ou «reali 
dade negativas. 
Era um género especial de fan- 
tasma, aliás pouco tranquilo e cor- 
recto pois era necessário, embora 
falso ou inexistente, ir desembuscá- 
Jo, para o liquidar, em qualquer 
desvão do castelo racionalista que 
“Ele assombra, À caça aos mitos era 
então um desporto muito em voga 
e tudo podia ser mítico desde Jesus- 
«Cristo a Napoleão. Era o bom tem- 
Po em que um livrinho de Georges 
Friedmann ( À Crise do Progresso) 
e um outro de Politzer, serviam a 


uma geração de bíblia abreviada. | 


Em seu nome se partia em guerra 


a aventura una e múltipla do imor- 


vras-emblemas tal «homenzinhos? Os que buscam 


resposta para esta questão só em 
alguma entrelinha do importante 
ensaio de J, A, França dedicado 40 
seu criador, « poderão encontrar. 
Com efeito, o ensaio de J, 4. Fran- 
ca, embora tributário da nova her- 
menêutica mitológica, não é consa- 


por 


EDUARDO LOURENÇO 


grado à compreensão do mito prô- 
priamente dito, quer dizer, de Char- 
lot, mas apenas de Charlie Chaplin, 
que em boa justiça não tem exis- 
tência mítica, E vão, por conse- 
guinte procurar nesse ensaio o que 
o Seu autor, na aparência, não se 
propôs tratar, Do que é questã, 
seu livro — e o assunto é já sufi- 


contra os «mitos», as «mitificações», À | 


obra de «mistificação» e de tene” 


brosos «mistificadores» que tudo | | 


era uma única e obscurantista sa- 
lada, 

Cada geração tem o seu folclore 
verbal e esse não fugira à regra, A 
geração anterior havia sido psico- | 
Togista e freudiana. A que se lhe se- | 
guirá — a de 45 — à qual José | 
-Augusto Franca pertence, parecerá, | 
à primeira vista, apenas uma gera- 
«cão de síntese, de compromisso, so- 


= lente razeres É 
licitada igualme Pelos P) 


labirínticos de uma a 
nuante e os Extases frios das for- | 
mas barrocas que os suscitam, Na 

verdade, nós julgamos lícito imagi- 
mar que através da sua geração se 
abria caminho Uma visão «diferen- 
tes dos nossos poderes de «com- 
preensão» e simultâneamente nascia 
dessa visão, ou a par dela, um sen- | 
timento novo acerca da «realidade» | 
de todas as coisas, mormente daque- 

Jas que por provirem de nós ou se- 

rem nossa exteriorização não têm | 
outro ser que o do valor nelas incar- | 
nado e vivido. Justamente, foi atra- | 
vês do conceito — repulsa de Mito 

que essa nova «compreensão» veio 


à luz em muitos casos sem clara 


que nada eltera nem quanto ao sen- 
tido, nem quanto ao alcance do que 
foi uma metamorfose, e basta, só 
por si a definir o perfil humano e 
mental de uma geração, 

Como essa metamorfose — ou 
antes, transmutação de sentido — 
se operou, não vem a gora ao caso. 
José-Augusto Franca e alguns 
outros — muito poucos, como sem- 
pre — São os responsáveis dessa 
mutação que se tornou folclore ver- 
Pal — como todas as terminologias 
— ao cair no domínio público onde 
agora está Para os que primeiro 
usaram em sentido positivo, o pejo- 
rativo conceito a Mito, à Edo 

ão, mesmo quando era eco de vi- 
E alheia — caso clás- 


consciência da mudança operada, o É. 


: EM vivida e 
e em função das. 

É nos propunha À que cor- 
respondia e se enderecava esse novo 
uso-— que logo foi abuso ou batida 
prata a pedir quebra — da Mítolo- É 
Sia e do Mito? 

Em sentido profundo era um 
eco, um reflexo, um modo sugestivo 
decorrente do aparecimento de no- 
tas teorias da compreensão, em par- À 
ticular da Fenomenologia da Psico- 
Jogia profunda, Positivismo, racio- 
nelismo clássico, dialéctico, haviam 
proposto modos de «compreensão» 
em que tudo se dissolve nos ele- 
mentos, ou na génese ou no modo 
mesmo da compreensão, Razões 
profundas havia para o triunfo 
desta «compreensão» dissolvente: 
por um lado a ciência nascia sob 
Os Seus passos e o mundo recebia 
em milagres sem cessar renovados 
o benefício dessa «análise» sem re- 
siduo; por outro, a História «pare- 
cia» dócil ao exercício de transpa- 
rência perfeito a que a Dialéctica 
a submetia, Mas a mesma luz sem 
mistério que nos «reduzia» o mun- 
do das coisas ou transformava o 
domínio do homem em «coisa» re- 
velava-se incapaz de dar conta des- 
tas realidades triviais que são poe- 
sia, música, cinema, política, reli- 
gião, em Suma, as «irredutíveis» 
manifestações da mais irredutível 
realidade que é a nossa mesma. 
Estatisticas, matrizes, mistérios cla- 
ros da economia, armas dialécticas 
à prova de ideologia, mostraram-se 
impotentes contra o que é, e sobre- 
tudo contra o sentido que certas 
instituições, movimentos, obras, ho- 
mens adquirem para outros homens. 
elevando cada uma dessas realida- 
des & um plano em que o compreen- 
délas (ou imaginar que se «com- 
preendem>) não esgota o seu ser, 
mem o seu poder, nem a sua efi- | 
cácia. 

Nós haviamos compreendido, 
como Nietzsche o intuíra, que «a 
compreensão redutora» ilumina o 
passado na medida em que ele é 
irreal, mas que é impotente contra 
o presente, Ora só há História no 
presente e a alucinação suprema é 
«crer» que haja compreensão possi- 
vel dela sem aceitar aquilo pelo 
qual ela existe: a sua opacidade, o 
seu fabuloso peso, a sua falsa trans- 
parência, De resto, a famosa Histó- 
ria (nos dois sentidos do termo) se 
encarregou de nos ensinar que ela 
Se parece mais so Labirinto e à 
Prisão, dentro dos quais nos é for- 
coso buscar uma saída que ninguém 
Os prometeu, do que ao Salão, ao 
Teatro, à Cena, para «dramas subli- 
mes», mas vistos de fora, tais como 
a consciência historiante do sécu- 
lo XIX ousou com audácia, imagi- 
nar Nós estamos em permanência 
mno interior das muralhas da China 
da História e não há exterior, senão 
fingido (é a História... escrita) 
deste Império do Meio, Se houvesse, 
a significação podia reduzirse à 
explicação e os Mitos seriam na 
verdade mistificações, leituras gros- 
seiras ou mentirosas de verdades 
correctas, Ora nós só podemos esco- 
Ther entre «significações» diferentes 
ou opostas, entre «deuses» que se 
combatem (mas através de nós) 
Por isso se nos impôs de novo a/| 
cegante evidência de que o sistema | 
das realidades que nos envolvera, a , 
xeslidade que cada um constitui, é 
uma proliferante arquitectura mito-. 
“Jógica, O que não atinge este esta- 

É como se fosso invisivel e mes- 
mo inexistente, De resto, nem é por 
outro motivo que os mitos, as real 
dades solares da nossa civilização, 
se impuseram com tal evidência, E 
contra uma inexistência gencrali 
zada do comum dos mortais que 
aqueles que existem adquirem o 
relevo mitológico fatalmente com- 
plementar. Os deuses vivem do san- 
Eue dos homens mas é a esse preco. 
que os homens por sua vez têm um 
destino e percorrem um itinerário 
celeste, 

Que destino, e que vialáctea, o 

mito Charlot assegurou (ou asse- 
gura) âqueles que lhe dão vida 

concelebrando nas salas obscuras 


foi sentida é vi] 


Es 


UANDO, no final 

do século pas- 
sado, Oli 
fins, pouco fempo 
antes de morrer, 
compôs as Cartas 
“Peminsulores com as 
auos impressões de 
viagem atravós das 
antigas e castiças ci- 
dades espanholas, 


último. 
Ea 
tais e seminários, 
“vida. espanhol 
Fernando: Isabel, a 
imperial da cosa do À 
mana e não perderá 


de 
Partir do reinado do 
ntinuar pelo domínio 
ustria, Venha a Sala- 
O seu tem; a 

Quando Oliveira Marine” femou 

Salemanca havia aproximadomente dois 
anos que o jovem Miguel de Unomuno, 
mais tarde seu admirador entusiasta e con 
finuador de muitos aspectos do seu pen- 
somento histórico (iberismo, visão crepus- 
culor e poética da história de Portugal), 
iniciora a sua carreira do professor de 
Grego na Faculdade do Filosofia a Letros 
dequela cidade, que, durante cerco de 
trinta anos, vai ser para muitos intelectuois 


, Portugueses, amigos de Unomuno q seus cor 
respondi vos, 


nes mais ou menos assiduos, um 
centro de fratemal convívio intelectual luso- 
«espanhol. À colecção de documentos que 
será publicada neste suplemento literário, e 
que Compreendo cartas inéditos q artifos 
dus so encontravam dispersos em revistas 
e jornais portugueses e espanhóis, propor- 
ciono-nos muitos e úteis informações sobre 
essos relações intelectuais localizados em 
Solamonca » no âmbito dos amizades do 
Unamuno. 


históricos, iosas q universitários coste- 
lhanos. Ésta carácter da cidade favoreceu 
o despertor do quixotesco amor por Espa 
nha do basco Miguel de Unamuno 6 i 
pirou-lho versos de comovida gratidão fi- 
fil: Do entre tus piedros. seculares, 
tumbo/ de remembranzos del oyer gloria 
so) de entro tus piedras recogió mi espl- 
ritu [ fé, paz y fuerza (3). 

As palavros de Oliveira Martins sobre 
Salamanca e q evocação poética da cidade 
feita por Únamuno parecem-nos hoje par- 
ficulnrmento significativos quando nos lom- 
bromos do papel que Solomanca ropre- 
sentou na -correira do Unamuno. Papel 
duplamente importante. Em: primeiro lugar 
importante, porque Salamanca, pelo seu 
passado e pelo seu ambiente humano e 
telúrico, esta intimomente associada, como 
presença tutelar da espiritual 
lhana & incansável e multiforma actividade - 
do escritor de Unamuno, que, durante cerca 
de quarento anos, ali viveu, com a cons- 
ciência do cumprir um mogistério cívico, os 
problemas da Esponho, ou mais, exccta- 
mente, da Península Ibérica do seu tempo, 
sobre os quais reflectiu com o mesmo 
ardor o q mesma inquietação espiritual 
com que meditou sobre o sou próprio des- 
tino pessoal. Em segundo lugar importante 
(e esto aspecto interesso-nos particularmente 
a nós portugueses), porque Salamanca, si- 
tuada a pequena distância da fronteira por- 
Tuguesa, proporcionou a Ungmuno a oport- 
nidodo de manter um contacto assíduo com 
o terra e o povo de Portugal, tornando-se 
assim q ponte ideal otravés da qual Una- 
muro procurou realizar a sua sonhada é 
ardentemente defendida — intercomunicação 
espiritual e O consequente múluo conheci. 
mento entro Espanha e Portugal, país que 
Uncmuno, como teorizador de Uma. Ibéria 
utópico, “amou como Uma terra irmã da 
Espanha, e, como poeta-filósofo do condi. 
são humano, procurou conhecer não com 
a idodia superficial” do riso, mas 
com o inquieto interessa de um quixotesco 
explorodor de almas para o qual a vido, 
individual ou colectivo, foi um apaixonante 
problema. 

Salamanca tem sido um dos pontos onde, 
em diverso; momentos da história do Pe- 
nínsvla, mais intimamente so tem realizado 
q aproximação humana e cultural entre Por- 
tugal o Espanha. 

As relações, na época do Renascimento, 
entre a Universidade de Salomanca e as 
grandes figuras do Humanismo português são. 
bem conhecidas e. constituem sem dúvida 
um dos capítulos mais interessantes do 
história do intercâmbio cultural entro os 
dois povos peninsulares. Em Salamanca, «um 
dos centros de peregrinação intelectual de 
todo o português culto, mormente do que 
se dedica ao estudo da cultura quinhen- 

isto» (4), professoram Pedro Margolho € 
Aires Barbosa, helenista famoso, e estuda- 
rom André de Resende Pedro Nunes, Gar- 
cia da Orto, Jerónimo Cardoso e Amato 
Lusitano entre outros. 

Não menos interessante e muito menos 
conhecido entre nós, apesor de já ter sido 
tratado come assunto de breves artigos ou 
tema de dissertações universitórios, é, den- 
tro dessa histório, o capítulo réspéitante 

ações de Unomuno com  inteloctuai 
portugueses » Go significado do interesse de 
Unamuno pelo povo, pela história e pela 
literatura do Portugal 

Quem hoje visite o Cosa [Musey e 
Arquivo) de Miguel do Unomuno em Sola- 
monca terá a grata surpresa de descobrir 
mumerosos e significativos testemunhos dessa 
tentotivo do aproximação culturol entro os 
dois povos peninsulares realizada em torno 
de Unamuno. 

Uma feliz iniciativa transformou em ce 
tro de estudos unomunionos e museu do 
recordações do Escritor a casa onde, como. 


de caste- + 


cientemente complexo e interessan- 
te — é da relação Chaplin-Charlot, 
relação de um homem particular, 
submetido à mudança temporal é 
espiritual com uma criação que, por 
natureza, parece excluir qualquer 
possibilidade de uma tal interferên- 
cia. Foi esta singularidade que 
J. A França se propôs sublinhar, 
não como mero fenómeno mas 
como exemplo de acontecimento 
mitológico sem paralelo, Segundo O 
seu ponto de vista, Charlot é um 
caso nos anais da Mitologia, Habi- 
tualmente, um mito nasce completo. 
com todos Os seus atributos, evolui 
no tempo sem mudar de estrutura, 
É a-histórico, embora possa ser 
de história ou fautor da 
D. Juan ou Arsêne Lupin, 
Fausto ou James Bond não sofrem 
os «contratempos» do Tempo, como 
os não sofre Hércules que, no berço, 
estrangulando as serpentes, cumpre 


(Continna na pág. seguinte) 


À 
público um programa sob q de- 


O Comércio do Porto 


fJOUVE recentemente em 
Lisboa uma sessão de 
arte em que certo gru- 
po de poetas e ds mú- 
sicos apresentou ao 


signação de Concerto e Audição 


| Pictórica, com sobejada imtenção 


de perturbar « quietitude das águas 


literárias em que navegamos. O 
| pequeno escândalo motivou alguns 
| apontamentos na Imprensa nos 


W quais foram postos em foco deter- 
É minados aspectos da sessão quase 
à sempre mais depreciativos do: que 


“os e 


reitor da Universidado de Salamanca, viveu 
don Miguel de 1901 q 1914. 
- Situada num dos sífios mais coracteris- 
ticos da cidode » integrada num conjunto 
harmonioso de construções que o tempo e 
o are enol ram, a Cosa de Miguel de 
Unamuno encontra-se perto do antigo Pátio 
dos Escolas Menores, onde se ergueu a 
estátua de um dos espíritos lutelores da 
velha Universidade, Frei Luis de León, cuja 
fisionomia serena e meditotivo, eternizoda 
pelo bronze, tem em frente a fam 
chada em estilo ploteresco da Universi 
dade: «En silencio: Fray Luis quédose 
solo/ meditando de Job los infortu 
& poladeondo en oraciên los: dulces | 
Bres de Crisos (5 
À Casa de Miguel 
aos visitantes, os furistos 
curiosos ou os investigadores que buscam 
documentos, o sedanto e um pouco, solens 
ombiento do recolhimento que lembra ao 
mesmo fempo o solar provincianamente po- 
triarcol e o retiro conventual. Trota-se de 
uma residência qua a Universidade de So- 
lomanca mandou edificar no século XVIII 
Dara os seus reitores, E O O 

esdo a escadaria de pedra quo nos 
conduz ao primeiro andar! onde a Casa sa 
encontra instalada, até ao interior, com 
as suas porias maciças e pesados, fudo 
tem a solidez e a grandeza, nua « simples, 
das coisos destinadas q perdurar. Quis 


Salamanca, vista da margem esquerda do rio Tormes 


ÇÕES CULTURAIS 


escrevia e lia. Dependurados nos paredes, —imortalizar o riso no livro, 


vemos um quadro (dois «borrachos) pintado 

uma tela com estudos pera 
o de Ungmuno feita. pelo pintor 
Vosquez Dias em 1920 ; algumas fotografias 
do fomília do Escritor ; a fradicionol orla (8) 
dos finalisas do curso de 1883, da Facul- 
dade de Filosofia “e letras da Madrid, do 
val Unamuno fez parte ; cópios emoldura- 
os de algumas das suas potsias, e, numa 
vitrine várias omostros de um dos seus 
passatempos favoritos : a confecção do «par 


um retrato 


loritas» em papel, actividade reveladora de 
uma vocação do ortisto, cujos aptidões 
aparecem brilhantemente documentadas nos 
seus sugestivos desenhos, que figuraram na 
exposição recefitemento organizada. na Uni- 
versidado do Salamanca, para comemorar 
o centenário do seu nascimento, Em estan-, 
tes, encontramos diversas edições das obras 


de Unamuno o troduções de alguns dos 


seus livros, particularmente de «Del senti- 
miento trágico de la vida», em inglês, em 


Casa de Unamuno — o escritório 


x 


Casa de Unamuno — o mundo de afectos unamunianos evocado 


por três fotografias 


ao centro, as reproduções dos retratos 


feitos por António Carneiro; à direita, Unamuno com os netos; 
à esquerda, os pais e os avós de Unamuno 


sssim o ocaso que Unamuno, esso «hombre 
entero y verdadeiros, encontrasse aqui o 
ambiente quo tão cotrentemente so condu- 
nova com O seu «espiritu do cuóqueros 
e q sua vocação do «apóstolo laico. 

Gpiados pela filha do Escritor, senhora 
D.s Felisa Unamuno, encarregada de pres- 
tar todos os esclarecimentos aos 
vamos percorrendo as vórias divisões da 
casa, onde se reuniram, da biblio- 
teca” de Unamuno, dos edições dos seus 
livros e dos numerosos estudos críticos so 
bre q sua obra, publicados em Espanho e 
no estrangeiro, muitos objectos e documen- 
fos que, no seu significado académico, lite- 
rário ou singelamento afes 
evocar momentos da carreira do escritor, do 
professor. do pensador de prestígio euro- 
peu e O seu mundo de afectos, o, ao mes- 
mo tempo, para recriar a atmosfera habi- 
tual « fomiliar do seu lobor quotidiano. 

No quarto do Unomuno, móveis duma 
simplicidado rústica, um crucifixo « uma 
reprodução do Cristo de Velasquez suge- 
rem, no sua nudez o severidado monacal. 
os hábitos de «cuáqueros e de «apóstolo 
laico» de um homem que, até no sua in- 
dumentória sempre se mostrou avesso q 
superfluidades e frivolidades mundanas. 

No escritório, encontra-se uma mesa co- 
berta por um pano negro e rodeada de 
pesados cadeirões, Era aí quo Unomuno 


alemão, em italiano, em francês e em ro- 
meno. Pode dizer-se que o seu desejo de 


imontolidado («No podemos  concebimos 
como no existiendo Ser, ser siempre, 
ser sin té ! (7) foi sotisíeito graças 


a estos manifestações da divulgação do 
sua obra e da irradiação europeia do seu 
psnsamento. Unomuno, profeta veemente, 
não se enganou quando, muitos anos antes 
da sua morte, escrevia numa poesia: «So- 
brevíveme 16, mi obra, y Ileva sobre, el 
mundo la sombra de mi sombra, mi riste 
nado». (8). 

Sobre uma dos estantes, depare-se-nos 
uma colecção do reproduções dos retratos, 
feitos por António Carneiro entre 1908 é 
190, de Herculano, de Oliveira Martins, de 
João de Deus, de Antero, do Camilo « de 
Soares dos Reis, quer dizer, quase lodos 
aquelos escritores e artistas portugueses que 
mois fortemente impressionoram Unamuno e 
que meis Frequentemente foram evocados 
por ele nas suas meditações sobre O povo e 
o destino histórico do Portugal. Coda um 
dos retratos é acompanhado de um penso. 
mento, sugestivo e lapidar. ou de versos 
de cado uma daquelas grandes figuras por- 
tuguesas. Assim, no retrato de Oliveira Mar- 
fins podemos ler : «.. um livro de história, 
conforme eu entendo que a história se deve 
escowver — como quem escrevo um dramas ; 
no de Camilo : «É preciso ter chorado para 


* uma exposição de 
+ com a qual se relacionava um catá- 


1 PDAC 
A LL TRÃO 
E AQ CIÊNCIAS 
E, O tHEUNVÃAS 

laudatórios, deixando passar em 


claro um outro aspecto a que pes- 
soalmente dei relevo íntimo e se 
enquadra vem no tema geral que 
À tenho tratado nestas páginas: o da 

aproximação entre as Letras e as 
Ciências, 


+ Nu sala em que se realizou a 


sessão decorria simultâneamente 
<visopoemas» 


logo com certos dizeres possivel- 


+ mente destinados ao esclarecimento 


dos assistentes, Af se liam as se- 
guimtes palavras: «a poesia experi- 


+ mental é já a maturidade do caos 


como rigor da invenção — vide 


* princípio da entropia: medida da 


desorganização de um sistema, o 
grau de entropia do universo está 


| em constante aumento. o trabalho 


oriador do artista experimental é 
precisamente criar estruturas ato- 
mizadas de grande entropia pois 
quanto maior for a entropia dessas 
| estruturas maior será e mais vasta 
será a informação possível — ba- 
seada no cálculo das probabilida- 
des> (Respeite a pontuação e a 
lotra minúscula que sé segue a 
cada ponto, mas não sei se o tipó- 
grafo a respeitará). 

Parece-me este passo, transcrito 
mais impressionante do que tudo 
quanto se desenrolou na referida 
sessão. Não será evidentemente 
possivel saber quantas das pessoas 
presentes teriam entendido o signi- 
ficado daquelas frases, É extroma- 
mente provável que tivessem sido 
muto poucas, e até nem sequer 


rar 


LUSO-ESPANHOLAS 


| 
NU 


no estrofe, na 
sentença, na palavra» ; e finalmente no de 
Soares dos Reis, as impressionantes últimas. 
palavras do escultor cristão ; porém, 
nestas condições, a vida pora mim é insu- 
portável, Peço perdão a quem ofendi injus- 
tamento, mas não perdoo a quem me foz 
mai». Numa sola contígua, Um pouco som- 
bria, vemos uma expressiva fotografia de 
Junqueiro com esto. dedicatória : «Ão seu 
querido amigo D. Miguel de Unamuno, fro- 
tornalmente, Guerra Junqueiro», É nesta sala. 
que sg encontram a biblioteca do Unamuno 


taillon e Jean Casou, e postas emoder- 
mistas como Ruben Dario e Eugénio de 
Castro. Todos estos mentagens pessonis, 
documentom, no sua diversidade, "a, inso- 
ciável curiosidade intelectual, o apefito de 
viver o de conviver de Um homem que, 
se não foi um «globe-troltem (9), tinha tor 
dovia a vocação de cidadão do mundo, Por 
meio dos cartas, Unomuno manteve” um 
assíduo e mulhiforme convívio espiritual com 
intelectuais auropeus e hispano-americonos. 

O próprio Unomuno esclareceu o papel 
da actividade epistolor ho sua vida espiri- 
lual po Corta q Teixeira da Poscogis, por- 
tuguês Tbérico (10) que contêm uma original 
teoria e uma apologia da correspondência 
como meio ideol do comunicação. — Nesse 
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| A COMUNICAÇÃO POÉTICA 


! EO PRINCÍPIO DA ENTROPIA 


me repugna aceitar que nem uma 
só as tivesse entendido. (Estou 
crente que não ofendo' ninguém 
supondo que desconhece o que é a 
entropia de um sistema ou o gra 
de entropia do Universo). 

Concordo plenamente e para o 
afirmar me sirvo das próprias pa- 
lavras do referido catálogo da ex 
posição que sa vanguarda é neces- 
sária na desmitificação das estra- 
tificações sociológicas anquilosa- 
das», mas o que me impressionou 
é que alguém se decidisso q de- 
frontar a mitificação dirigindo-se 


por 


RÓMULO DA CARVALHO 


“o públicco em termos que este não 
sabe, muito provavelmente, o que 
siginificam, 

A linguagem corrente vai-se en- 
riquecendo dia a dia com termos 
próprios dos vocabulários científico 
e técnico. o que naturalmente con- 
cede à expressão uma elasticidade, 
um colorido, uma exactidão e uma 
segurança que animam a fala e 
cativam o ouvido, Os termos cientt- 
ficos e téonicos, por serem criados 
propositadamente, correspondem a 
significados muito bem expressos 
e rigorosos o que é característico 
desses tipos de linguagem. Um 
transistor é um determinado objec- 
to; o plutónio é um determinado 
elemento; um electrão é uma de- 


A 1 


Presença de Portugal 
na Casa de 
Miguel de Unamuno, 
em Salamanca 


admiração e amizade, 
oferéce. num 
exemplar de S. Paulo: 
«A Miguel Unamuno, 
Jo grande espirito da 
Ibéria, Teixeira de 
Pascogis, com um gran- 
de abraço e a maior 
admiração». Por seu 
turno, Leonardo Coim- 
bra endereça a sua 
obra À alegrio, a dor 
e a graça a Miguel de 
Unamuno, ao grande 


pense 
trágico do homem q 
de vida, com a adm =— 
ração do sempre. 
Finalmente Mário de 
Sá Comeiro envia a 
Confissão de Ligo 
e 

to Ex.mo! Senhor D. 
Miguel Unamuno — ao Pascones e Una- 
eminente escritor, co muno, numa 
admirável 'poeto, com 
todo o respeito 
neração». 


[— 


documento, amostra fípica da paradoxal 
Sioléctica de Unemuno, esta, menciona dife- 
rentes formos de comunicação (conferência. 
lição, epístola), compara-as entre si, e, ba- * 
scondose no exemplo do 5. Paulo, justifica 
a sua preferência pela epistola com o argu- 
mento segundo o qual o. separação, mol 
rial entro 6 remetente o o destinatário é ( 
propícia à aproximação espirituol entre 
ambes, Hay gia sentir ol Color de sobre: | 
vida, escrevo Unamuno, de esperanto eterna 
que hay en esas cartos. en esas epistolos | 
iminortales de San Pablo, cl máximo. cor 
responsal 1 Qué hermoso “apelativo esto de | 
corresponsal ! Corresponsal | El que corres- 
pondo Y se corresponde con sus lectores ! | 
No hoy conferencista que pueda, igualar 
sele, (.) Mis-lecciones do clase han sido 
Correspondencias de palabra. Y 

parto diólogos, Pero aún enclase y con Do- 
cos alumnos, “en cierta intimidad, jo pre- 
sencia corporal estorba una cieria mayor | 
aproximeciên espiritual. Y, en combio,/ 
cuando escribo como ahora, teniéndole pre- + 
sento a usted, mi Pascoais, como simbolo 
de mis lectores, qué cerca me siento de 
cada vo de éstos ! Y por eso le digo qui 
gusto escribir de cerca, au 

disancia. material», E o inda 

muno, lamentando que o espírito, peninsu 
lor seja avesso à criação de fodos esses j 
documentos (autobiografias, memórias. apis- 
folas) de teor confidencial e o, 

elui: «No creo, pues, que nuestro común ? 
solar peninsulor sea solera de oradores. | 
pero qué pocos y qué pobres corresponsa- 
les! Qué Pobreza de cpistolarios ! Y o la 
ver de autobiografios y de mem [A 
mas». Apesar desta” conelu 


en gron 


fm dum interesso histó- 
rico como contribuição para o conheci 
mento das relações de Unomuno com escri- 
tores portugueses, um interesse humono, É 
pois contém comovedoros confidências ou | 
reflexões sobre experiêncios dolorosamente 

idas ou sobre problemas com alcance 
filosófico, P 
No biblioteca do Unamuno encontram-se > 
numerosas obras portuguesas, quase todos | 
anotadas por don Miguel, que costumava À 
sublinhor e resumir num brovo apontamento 
os passos “que lho poreciam mais significa- * 
tivos. Muitos dessas obras foram oferecidas 
a Unamuno, com dedicatórios dos seus 
autores 

Val: a pena determo-nos alguns momen- 
tos para ler essas dedicatórias, que, por | 
vezes têm o valor de uma apreciação su- 
mário o lúcida do obro e do papel del, 
Unamuno na cultura peninsular. 

As dedicotórias do Eugénio de Costro, À 
um pouco convencionais e redigidas como 
quem compre um rito protocolar (ea don | 

iguel de Unamuno oferece o seu admira- 
dor e amigo dedicadissimos) não têm a | 
espontaneidade e o tom caloroso dos ded 
catórias de Teixeira d ou dos de 1 
Leonardo Coimbra, mais originais p . 
Tadoras do afinidades espirituais. Assim, por 
exemplo, num exemplar do Maronos, Tei. 
xeira de Pascoais escrevei «A D. Miguel 
de Uncmuno, ao ilustre Pocta o Escritor, | 
honra o glória da Esponha, com a maior 


— Cortas Peninsulores, póg. 107. ' 


— Miguel de Unomuno, Atardecer de estio | 
en Solamanca in Poemas de los pueblos 
de Espafia, edição de Manuel Garcia 
Blenco. 

3-— Miguel de Unomuno, Salamanca 

Poemas de los pueblos de Espaia. - 

4— Joaquim de Corvolho, Estudos sobre af 

cultura portuguesa do século XVI,E 


N, póg. 751 
5 Miguel Unomuno Salemanco im Poomos 
do los pueblos de Espafia. , 
6-—Em Espanha, da acordo com uma on-f 
figa tradição académios, os finalistas À 
dos diferentes curios universitórios ef 
Os seus professores, separodom 
tografados, ops depois reunidos) 
numo — composi fotogrófico, 
apresenta, numa espé 
q rosto 
7—Del sentimiento trági 
póg. 763 e 765 (Ensaios Il, Aguilor). 
B—Gitodo por S. Serrono Poncela im EI 
ensamiento de Unamuno, póg. 115. 
9— Unomuno, exceptuando o período do 
exílio em Fronça e uma estadio em 
ftáfio, limitousa a Viajar «por ferros 
de Portugol y de Espafio. 
10— De esto y de aquelto, Ill, pág. 387-3%0. 


ing 


A SEGUIR: 
2— PRESENCA DE PORTUGAL NA 
OBRA DE UNAMUNO 


AEIRALO 


Mi) 


OR um singular acaso, May 
rice Maeterlinck, o grande 
escritor, o filósoo, o md- 
) nucioso observador dos 
f homens e dos insectos, 
cujo centenário do nasoi- 
o mento se celebrou há 
três amos, foi denomi- 
nado; «O Medidor», que é em fa- 
gnengo, a tradução, do Mastertinc 


é Nunca, nome algum foi tão bem apli- 


cado a uma vigorosa personalidade como. 
a dele, tão equilibrada — exactamente, 
como ele próprio dizia, falando de si 


É mesmo — que não gostava nada que lhe 


atribuíssem nomes, que não merecia ou 
desejava. Ele desejava, simplesmente, 
ser um homem «que: 

olha o mundo de- 
pois de ter perma- 
necido, gjurante 
algum tempo de 
olhos fechados, um 
homem que, dúran- 
te o sono do espi- 
rito, sonhou imen- 
so, e que, quando 
acorda e descobre o. 
que se costuma cha- 
mar real, pergunta 
a si mesmo se, 
haverá, por acas 
qualquer relação 
entre o que sonha 
e o que vê.» Pen- 
sar, salientava Mas- 
terlinck, o que não 
é propriamente 
observar apenas, 
como Fabre, dedu- 
zir, como Descartes, 
é também escutar 
bem no fundo de 
À, os medos, as 
esperanças, so- 


os 


linck teria sido um 
visionário? Qualquer 
eria tentado a di- 
zar que sim, As 
suas Obras abrem 
imensos horizontes, 
que só hoje os in- 
vestigadores ne em- 
penham a prospec- 
tar, Passo & passo. 
Em 1913, escrevia 
<L'Hôte inconnus, 
essa estraiiha obra 
que trata, com tan- 
ta sagacidade, os 
fenómenos parapsi- 
cológicos tão pouco 
conhecidos — então, E 
mas que agora apai- 
xonam o mundo, 
dado que deixaram 
de pertencer ao do- 
mínio da magia e do oculto, para pas- 
serem do do estudo oientífico que os 
classifica e estuda intensamente. 
Visionário, mas também, homem, na 
maior acepção da palavra Não tinha 
absolutamente nada de misticismo ridi- 
culo, de sonhador desiludido. «Bon 
vivanto, desportivo, são, cultivava o cor- 
po com. tanto cuidado, como tratava das. 
flores dos seus belos jardins, cheios de 
sol, da <Cóto d'Azur»... Amante de to- 
das as formas de vida, destilava o mel 
dos seus conhecimentos, como fariam as 
suas amígas, as pálidas e sussurrantes 
abelhas. 
Na <Sagesso et la Destinées, escore 
xveu: eEm suma, toda a força é feita de 
desilusões. Cada decepção, cada amor 
infeliz, cada esperança desfeita, acres- 
centa im certo peso ao peso da nossa 


terminada partícula constituinte 
da matéria, Na linguagem não-cien- 
tífica a mesma palavra pode ter 
vários significados; na científica 
não tem ou, para ser mais rigoroso, 
não deve ter. 

Quando a linguagem corrente se 
apossa dos termos científicos, uti- 
liza-os ou em circunstâncias” aná- 
logas aquelas em que a Ciência e 
Técnica as empregam (por exemplo 
chamando transistor a um transis- 
tor), ou mudando-lhes o sentido 
original e dispensando-os assim, 
portanto do primitivo rigor É o 
caso, por exemplo de se dizér que 
certa pessoa é uma pilha de nervos. 
O indivíduo não-cientista que teve 
conhecimento da invenção da pilha. 

- eléctrica, da sua utilização e dos 
seus efeitos, pegou na palavra e 
empregou-a, já não no seu conceito 
rigoroso, mas num sentido poten- 
ojal, dando-lhe o tal colorido a que 
nos referimos. Nestes termos, como 
é evidente, não se lhe exige qual- 
quer rigor e todos aplaudem o 
enviquecimetno que trouxe à lim- 
guagem correntia ' 

A “palavra «entropia» no texto 

que reprodusimos não foi porém 
utilizada segundo qualquer destes, 


dois critérios: não foi util no” 


seu significado científico porque 
este nada tem que ver com a Poe- 
sia; não fot utilizada num sentido 


não-cienhífico que consistiria num . 


ajustamento do termo a uma situa 
São análoga à do seu emprego 
correcto. mesmo largamente mar- 
Sinal como é admissível nas trans- 
posições dos conceitos porque se: 
faz referência intencional ao «prin- 
7 Sípio da entropia» medida da de- 
sorganização de um sistema», Quem. 
escreveu aquelas palavras sabia 
certamente o que estava dizendo e, 
| consequentemente, saberia também 
qua estava atraiçoando ao mesmo 
tempo a Poesia e a Ciência, a que 
se poderia acrescentar o Público, 
Ao dizer-se que «o trabalho criador 
do artista experimental é precisa- 
mente criar estruturas atomizadas 
de grande entropias não se está 
| exprimíndo um conceito científico 
| nem tão-pouco poético. 
| —Mas afimal o que isso da 
| entropia? — pergunta-me alguém 
| que percorreu a exposição cheio de 
bowvontade de entender, e saiu 
como entrara, impossibilitado de 
| aderir ao que af se estava desenro- 
| Tando por não perceber a lingua 
em que lhe falavam. Tomo a liber- 
dade de lhe responder daqui, na es- 
perança simultâneamente de lho 
| ser útil e a mais algum assistente 
“da referida sessão. 


que 1 
cretização eoclarEcadoTO 
a sua criação ao físico-matemático 
alemão Clausius que a tornou públi- 
ca numa Memória lida em 1865, 
faz agora exactamente um século, 
excelente oportunidade para recor- 
dar o nome do tão notável homem 
de ciência. O seu conceito de en- 
tropia foi introduzido por via mate-. 
mática com a intenção de traduzir 
certas situações que surgem nos 
estudos de Termodinâmica, e a sua 
expressão é determinado. integral 
que seria de mau gosto apresentar 
mum suplº de cultura e arte como 
este presente, 

Esforçaram-se os físicos, dentro 
do âmbito da sua disciplina, por 


conseguir descobrir, nesse conceito 

matemático, a conventente realidade 
física, e dela procurarei dar uma 
fácia, cautelosamente. 

Observam-ss na Natureza certos 
fenómenos que se processam de 
maneira irreversível isto é decor- 
rem de modo tal que não é possível 
um regresso ao estado inicial do 
sistema que se considera, Um exem. 
plo que interessa a toda a gente é 
o nosso próprio envelhecimento, 
processo irreversível. 4 

Quando se põem dois corpos em 
contacto, um mais quente do que o 
outro (deitando, por exemplo, um 
ferro quente em água fria). o que 
estava mais quente arrefece e o 
que estava mais frio aquece, isto 
é, falando à maneira ingénua mas 
habitual, passa calor do corpo mais 
quente para o mais frio, O contrá- 
rio nunca é possivel dar-se: passar 
o calor do corpo mas frio para o 
mais quente, o que significa que o 
processo É irreversivab Se fizermos 
Wum furo numa câmara de ar que 
está sob pressão, a matéria gasosa 
sai por aí e espalha-se na atmos- 
fera, perdendo-se nela, Nunca pode- 
ria. ao fazer-se o furo. entrar o ar 
de fora para destro da câmara, O 
fenónemo é irreversível porque, por 
tendência espontânea e natural, mo- 
vem-se os gases sempre no sentido 
das pressões mais elevadas para as 
mais baixas, ; 

A irreversibilidade de um pro- 
cesso físico arrasta sempre consigo 
uma degradação, uma perda ds 
qualidade (e de quantidade) reco- 

nhecida nesta impossibilidade de o 
sistema regressar ao estado inicial. 
Há qualquer coisa que envelhece, 
que se perde, que se gasta, que se 
desperdica, que se degrada. fenó- 
meno este que se está processando 
em todos os instantes no Universo. 
Nós consumimos diáriamente, no. 
nosso planeta, toneladas de carvão, 
toneladas de gasolina toneladas de 
óleos combustíveis, O calor que re- 
sulta das suas combustões, se em 


parte foi aproveitado para fims que No 


nos interessam, e por isso são. 
úteis (para mover motores por 


exemplo), em grande porte se inu- | 


tilivou aquecendo peças que de 
seguida resfriaram, ou espalhando- 
-se na atmosfera Nada se pode 
aproveitar dessa energia calorífica: 
dissipou-se para todo o sempre. 

= O Sol que nos dumina está, há 
milhões de anos, a aquecer gensro- 
samente um vastíssimo espaço, € 
neste aquecimento magnânimo se 
consome e a todo o instante, por 
esse motivo, tem qualquer coisa « 
menos que o vai consumindo incan- 
sâvelmente até desaparecer na 
total inutilidade, 

Toda a Natureza caminha para 
esta degradação, sujeita à fatal irre- 
versibilidade, Encontrando-se - ini- 
cialmente montada segundo uma 
estrutura definida por determinada. 
ordem, tende permanentemente a 
evolucionar para estados sucessivos 
de mais acentuada desordem, A 
desordem do Universo no dia de 
“hoje é o maior do que q de ontem, 


e amanhã será maior do que a do 


dochofos) o qa 


É à cam ato sora a de desor 


ceito mat co da entropia de. 


Clausius Dizer que o estado de 


irreversibilidade do Universo será 
amanhã mais acentuado do que a 
do hoje. é dizer que a entropia do 
mesmo Universo é maior amanhã 
do que hoje. 4 entropia do Universo 
está em permanente aumento e 
tende para um valor máximo que 
corresponde à total desordem das 
partículas que o constituem. 

Pois aqui tem o meu amigo, em 
termos muito cautelosos, o que é 
a entropia. Desejo que se sinta 
agora. habilitado a perceber que «o 
trabalho criador do artista exper- 
mental é precisamente criar estru- 
turas atomizadas de grando em 
tropias, 


CARTA DE BRUXELAS 


ABTERLINCA. O «MED 


por ALAIN-GUY 


verdade». Haverá fórmuta mais optimis-| 
ta, mais reconfortante? 

Maurice Maeterlinck pressentiu um 
acordo, uma cumplicidade verdadeira en- 
tre o homem e o universo: cenquanto es 
mossos olhos se abrem, sentimo-nos do- 
mimados por uma força enorme, mas 


como Tel 
co paternal. 

Para Masterlinck, autor de «La Sa- 
gesse et la Destinéc», é mau que o ho- 
mem faça intervir O cacaso» n0s 800n- 


Maurice Maeterlinck 


tecimentos que condicionam o me ca- 
minho terrestre. Chegamos assim a uma 
espécie de gigantesco «puzre», onde 
cada fragmento se adapta. É evidente 
que as coordenadas principais nos es- 
capam, mas sem dúvida que um dia com- 
reenderemos a realidade do «Grand 
Tout, qua pressentimos em toda a par- 
te: «Virá o tempo em que as nossas al- 
mas so aperceberão das coisas, sem ne- 
cessitaçem da interferência dos senti- 
dos. Poder-se-á dizer que nos aproxi- 
mamos de um período espiritual... Numa 
época muito remota, a alma projectou- 
-se na superfície da vida, atingindo um 
ponto que nunca mais conseguiu; e as 
recordações dessa sua presença, produ- 
zem ainda hoje estranhos fenómenos. 
O teatro do Maetertinck — vinte e 
cinco dramas, pelo menos — não faz se 


” 


não desenvolver este tema imictal.., 
Asim, «<Pelléans et Mélisandes, que & 
sem dúvida, a sua obra-prima, apro- 
xima-se das mais antigas lendas que os 
homens transmitiram através dos sé- 
culos. A 

O mistério da vida, sobre todas as 


suas formas, acompanha continuamente 
Maetertinck e é por essa razão, que ele 
=e apaixonou pelas sociedades dos in- 
Séetos, com as suas leis rigorosas, como 
a colmeia e a termiteira. Nas primeiras 
páginas da «Vie des Abeilles», escreveu: 
«Depois de muito tempo renuncia a 
encontrar nesse mundo uma maravilha 
mais interessante e mais bela que à ver- 
dade, ou pelo menos, que o esforço do 
homem para a conhecer. Nós quase não 
sabemos encontrar a grandeza da vide 
mas Coisas incertas. Todas as coisas mui- 
to certas são muito grandes, demasiado 
grandes e mada podemos fazer à volta 
delas E: «O vulgar e o maravilhoso 
confundem-se e valem, quando são pos- 
tos no seu devido lugar. no seio da na- 
as Em E um 

— Mas Le Mesureur> era - 
tolistas Ni cQueletamo  Dimensfro, 
afirma: <...Somos essencialmente seres 
infinitos Hd ese lado que sen 
mos, tânio do nosso. Corpo. como 
mossa alma, não há nada que jamais c0- 
mec o acibe. «Da abelha do homem, 
como do homem ao infinito, não há ne- 
nhuma solução de continuidade, Quer 
se trate da gravitação dos astros no es 
Paço, ou da ordem misteriosa que pre 
Side" sos destinos duma colméia, é o 
mesmo e único problema que sé põe, 
mesmo que os dados nos pareçam dife 
rentes... Como todos os verdadeiros pre- 
cursores, Maeterlinck fof incomprsen- 
dído, mas a sua voz poderosa hoje 
de orientadora a todos os que estão es- 
magados por estas duas perguntas, sem 
resposta Ea mecanismo implacável do 
O ins a o sentido da 
vida? Porque existimos! 

Em  Mactsninck, podemos encontrar 
uma conclusão... nete, que viu ag des- 
cobertas ee ja ciência dos 
dias de hoje: 

<O quo é verdadeiro nos fenómense 


ENE 


6 Terça-feira, 11 de Maio de 1965 


A critica, mesmo a mais 

estruturalista é preten- 

semente científica, nun- 

ca deixa de pisar o terreno 

da opinião. da ideologia, da 

sintese judicativa, de arris- 

car-se acerca duma visão da 

realidade total. O bom es: 

- for pode não querer ser rea- 

lista; mas o crítico que não re 

faz o seu senso de realidade total 

de modo à nela caber a melhor 
obra de arte r 


r. 
'em isto a propósito de A Torre 

“de Burbela, de Ruben A, porque 
eu não desejaria que as feições sur- 
realistas da sua estrutura, a me- 
tódica libertação da fantasia a que 
visivelmente procede em vários do- 
múnios, desde o enredo até às arti- 
culações de ideias, aos pequenos ou 
grandes giros frásicos, me fizessem , 
esquecer uma opinião ponderada 
Santo Neo ses iráia de tina obra 

y se trata de ui 
excelente Longe disso, Mas o de 
sacostumado da sua orgânica é 
aquilo que encerra de melhor te- 
vantam dificuldades e uma. 
criticã ponderada e sincera. 
Imagine-se; em Ribeira de Lima, 
na antiga quinta da Barbela de 
que ainda subsiste uma estranha 
torre de base triaugular (monu- 
mento nacionat servido quotidiana 
ment turistas pelo caseiro, 

“dialecto minhoto), os Barbelas, ho- 
mens e mulheres de uma vintena 
de forações desde D, Eaimundo, 
primo de D. Afonso Henriques. 
arrastam cada noite Um enredo sé 
cular de «mortos com vida», amo- 
res, rivalidades, maledicências e sú. 
ditas solidariedades de casta. O 
“autor não se aflige com qualquer 


4 e imilhança 
factual: os sent 


ou verosi 
ã ntos e as reac- 

cões eruzam-se diagonalmente entre 

vessoas das 

os 


de 
líricos ou 


tracos de pi 
nal. Os attomati 
tem 


sexo ; 
E Ea pa 
“duodécimos, 
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TICA DO LIVRO 


por ÓSCAR LOPES 


Ruben À — A TORRE DE BARBELA, romance, Lisboa, 1964 


dar uma boa novela ds afinidades 
surrealistas para pôr go lado dos 
Contos Impopulares, de Bessa Luis, 
ou das Andanças do 1ônio, de 
Jorge de Sena. inchou até às di- 
mensões aparentes de um romance 
que pousas pessoas de bom gosto 
terão a coragem de ler todo, sem 
saltar muitas páginas salvo se o 
tiverem de fazer, como eu, por 
dever de ofício. O humor categori- 
zado das melhores páginas degra- 
da-se na maior parte delas em sim- 
ples humorismo, O calão (calão 
urbano, às vêzes retintamente lis 
boeta), o neologismo sem graca, à 
peculiaridadezinha sintáctica ou le- 
xical de mau gosto (dois exemplos 
típicos: A cara possuia-se de beleza 
e o verbo retinur na acepção de 
ver), & alusão satírica insistente e 
superficial, a simples boutade de 
à mesa do café constituem, por 
assim dizer, o tecido conjuntivo 
muito enfartadn desta obra Que se 
pretende. “imaginativamente dive. 
longos diálogos que não trans- 
cendem este nível da piada duma. 
conversa desprendida que logo de- 
vemos esquecer. O próprio anacro- 
nismo acorda muitas vezes o sen- 
timento desconfortante de um fri- 
que demasiado repetido e fácil, o 
outras vezes deixa-nos, aínda mais 
desconfortavelmente. na ins 
de ter sido: ou não ter sido, cons- 
giente. tal como, por exemplo, quan- 
do D, Raimundo, o afonsino, nos 
é apresentado falando um latim, 


LA 


Ena Essa 


niço junto à casa do taipa meio arrui- 
mada que deu q nome o lugar, Con- 


como. 
plos 


corda nc uai ago 
estrutura de gran: lego, Aquilo 
que com mais sobriedade poderia 
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A VIDA MITOLÓGICA DE CHAPLIN 


(CONTINUAÇÃO DA Í.A PÁGINA) 


para sempre a sua auto-definição. 
Charlot, ao contrário, segundo J. A. 
Franca, embora guardando o essen-, 
cial estatuto mítico e os atributos. 
que o manifestam evolui segundo 
uma linha que se não compreende, 
senão, segundo a do próprio Chap-| 
lin, quer dizer, é um estranhissimo. 
mito uma bizarria que necessita 
explicação, J. A França designa-o 
excelentemente, de mito cinemático, - 
sublinhando o paradoxo que o ali- 
menta e apresenta-o como «regido 
per leia desconhecidas na mitolo- 


Aceites estas premissas, qué se- 
ria longo discutir, esperávamos 
adentro delas uma análise desse 
«mito com biografias a que q autor 
se refere, Na realidade nós teremos 
de um lado o mito, e do outro, a bio- 
grafia, A biografia, porém como 
era de prever não é a do mito, quer. 
dizer, de Charlot, mas de Chaplin. 
E isto, duplamente nos não sur- 
preenda pois do título do ensaio se 
deduzia o paradoxo atribuindo o 
subtítulo de «Self Made Myth> 
prevalentemente a Chaplin que a 
Charlot. Esse mito único, «que & si 
mesmo se faz» assim referenciado - 
a Chaplin, reléga Charlot para O 
lugar de incarnação precária, inter 
velar, o que em rigor se pode de- 
fender, mas nessa hipótese todo o 
ensaio ficaria sem base, Na ver 
dade o livro de J, A, França vive e 

interessa menos em função do di- 
fícil postulado que a organiza, que 
da real dificuldade à qual ele dá 
expressão. Se Chaplin não assume 
a nosso olhos nenhum relevo mi- 
tico — e como tal é insusceptível 
de tratamento mitológico — é um 
facto que o mito autêntico Charlot, 
tem uma intra-hstória, acaso mais 
linear do que J A, França a en- 
trevê, que embora recebendo luz da 


história real do seu criador, a rees- . 


trutura sempre em finção de cons- 
tantes, sem as quais o mito se desa- 


gregaria, 

Um mito é mito pa?a uma cons- 
ciência colectiva e a análise das re 
Jações entre um e outra é a ver- 
dadeira «compreensão» de uma rea- 
lidade mitológica, Este ponto de 
vista interessou pouco ou nada 
3, À. França, Contudo a discussão 
da ambiguidade do mito Charlot, 


trastando com as suas paredes caladas, 

as cabanas são escuras, sombrias; mas. 

muitas são animadas pelas linhas das 

casqueiras ou canas que prendem o 

eaniço, multo bem eafadas, e pelos pe- 

queninos caixilhos também pintados de 
f . 7 


nesse nível, é do maior interesse. 
Há uma aceitação fácil de mítolo- 
gia chaplinesca — mito positivo, 
defensor de viúvos e órfãs, ete.— 
que seria bom contrapor e estudar 
na óptica de um Gorki, por exem- 
plo. J, À, Franca aborda a maioria 
das questões que o mito Charlot 
pode suscitar sob um outro ângulo 
que é inextricavelmente sociológico 
e psicanalítico, Mas não é a socio- 
logia nem a psicanálise de! Charlot, 


que o ensaio nos exemplifica, Char- . 


lot serve de pedestal à construção 
de Chaplin, Desta euto-construção 
de Chaplin, das mil e ume teias 
complicadas que ligam Chaplin a 
Charlot, dá-nos J, À, França ená- 
lises brilhantes e mesmo, convin- 
centes, O escorregadio terreno do 
comportamento sentimental de 
Chaplin e as suas metamorfoses 
«chaplinescas» aparecem por vezes 
com q relevo de demonstração geo- 
métrica. q 

A única reserva é que essas pá- 
ginas brilhantes iluminam a qmito- 
logia de Chaplin, mas são acessó- 
rias para a compreensão do mito 
Charlot, Porventura a grande razão 
reside no facto simples de que «o 
mito Charlot> são repousa essen- 
cialmente sobre o personagem 
Chaplin, mas tão só «psicolôgica- 
mentes e ns medida em que «a 
psicologia» pode invadir uma estru- 
tura mítica que a desdobra por 
nascer fora dela 

De resto — e sem recorrer ao 
nascimento do <homenzinho» tal 
como às Memórias no-lo contam — 
ninguém mais que o próprio 
Chaplin teve consciência da distân- 
cia intransponível que separava (e 
separa) Charlot de Chaplin, Ela é 
idêntica à que separa um homem 
de uma mito, justamente, Simples- 
mente, e nisto é a aventura Charlot- 
“Chaplin única, ou vivida com extre- 
mos que assim no-la fazem parecer, 
Chaplin quis — e em parte conse- 
guio — spoderar-se da fascinação 
e dos privilégios inerentes a Char- 
lot, mas de que ele mesmo por uma. 
fatalidade que parece ter-lhe esca- 
pado, não podia ter q chave O re. 
sultado no nosso entender, foi me- 
nos O de um mito que se faz a st 
mesmo (Chaplin) que o de um mito 
que se auto-destrói (Charlot), E, 
aliás esta a lição que nós tiramos 


Um dos antigos barcos de Sto, André 


macarrónico ou formular, pretensa- 
mente anterior ao português cor- 


rente. 

E que realmente (e vendo agora 
as coisas em panorâmica mais am- 
pla) as associações anacrónicas do 
livro afogam. em vez de avivar, 
aquele sentimento adequado de col- 
sa insólita que o contraste brusco 
das épocas deveria impor-nos. A 
realidade é profundamente estra- 
nha, e os saltos históricos da hete- 
rogeneidade nos Costumes, nos gos- 
tos, nas convicções, ainda são mais 
estranhos, Ora as técnicas surrea- 
listas de libertação de automatis- 
mos, pelo exercício de associações 
mecânicas arbitrárias servem per- 
feitamento para revelar até que 
ponto a verdade é, no fundo, inve- 
rosímil, Tanto pior quando o uso 
incontinente e incauto das estra- 
nhezas do passado apaga. em vez 
de acender, as estranhezas do pre 
sente — que é o que se dá na maior 
parte das páginas deste livro, 

A Torre de Barbela está. por 
conseguinte, à beira de ampliar até 
à escala de um pequeno romance 
ou novela aquele surrealismo entre 
nós tardio mas surgido em hora 
própria, como se verifica pelas suas 
manifestações mais amadurecidas 
no conto e na poesia. Há neste li- 
vro, como nas narrativas extensas 
de Manuel de Lima, algumas boas 
amostras de um humor sustido. 
Mas também excessivas e extensas 
quedas até ao humorismo fácil. 


uu 


FE 


branco, meio escondidos debaixo do 
Deiral, que sobre eles so levanta, encur- 
vando » sua linha direita. Diante das. 
portas os ferreiros estão varridos, vasos. 
viçosas de flores encantam o olhar, e 
pelas portas entreabertas vêem-se os 
interiores arranjados e limpos, estam- 
pas, paninhos, papéis de eo) 

Até Santingo do Cacém vão-se vendo 
cabanas semelhantes que só olham quase 
com ternura; mas é em Sto André, 
dumto da lagos do do mesmo nome, que 


das melhores páginas de J. A, Fran- 
ga, lendo-as menos como a história 
da formação de um mito, do que 
como o drama do estranho mas 
compreensivel combate, oposto nisto 
so de D Quixote, de Chaplin-Char- 
Tot, tudo se passando como se o Cria. 
dor, anulado pelos poderes da s 
criatura, do interior a desmantelasse, 
para existir. - Quando Chaplin nos 
apresenta, enfim a sua face hu- 
mana, Charlot morre, E a prova de 
que eram heterogéneos Charlot é 
& condição humana como desacerto 
essencial com a situação (qualquer 
esse desacerto. «vê-lo de foras, pen- 
situação) sob as duas faces do riso 
e da tristeza, Chaplin quis governar 
sá-lo, e pensando.o o transformou 
em outra coisa que já não mantinha 
com Charlot senão a relação que 
une a imagem à sug fonte inacessi- 
vel e pura, 

3, A, França conclui a versão 
porfiguesa do seu excitante ensaio, 
referindo-se, como é natural, ao 
«Rei em Nova Iorque», 
que eté no título inverte o mito- 
-Charlot, Diz-nos que em contrário 
do que esperava, o último filme de 
Chaplin não nos Introduz num «novo 
futuro» que Chaplin não reactua- 
liza para o nosso presente «um mito 
à altura da nossa esperança». A 
razão que explicita parece-nos acei- 
tável, Segundo J. À. Franca o nosso 
tempo definir-seia em ambiguidade, 
ou melhor, num sistema de ambi- 
guidades aberto, que curiosamente 
apelida de «maneirismo», Por isso, 
segundo ele tal tempo só pode re- 
negar Charlot para o passado, E 
bem possível. E bem possível que 
Ohariot, de certo modo, tenha apa- 
ziguado com certo simplismo — a 
menos que seja a pura inocência 
mítica — a má consciência de uma 
época que caminhava para o bem 
estar vertendo a sua lágrima fur- 
tiva pelo «pobre mítico» sempre tão 
necessário, Para nós, Charlot esteve 
sempre no passado, mas num p 
sado que a sua potência mítica 
elementar — seu dom de fazer rir— 
constantemente actualiza Quem se 
desposou dos tempos ambiguos foi 
Chaplin, pobre perdido entre gran- 
des na vida, é rico criador explici- 
tando cada vez mais até ao sermão 
a essencial, as plurais possibilida- 
des da sua criatura imortal. 


UM PEQUENO PORTO DE PESCA | 


* Pode, é certo, defender-se a via- 
bilidade de uma estética da ambi- | 
guidade entre o humor e o bumo- | 
rismo, entre o bem logrado e o mai | 
logrado, entre a fantasia autêntica 
e a rapaziada mecânicamente e ca- 
Potinamente iconoclasta, Bem co- 
nhecemos tal jogo desde a geração é 
de Orpheu até aos actuais entu- 
siastas da Pop Art Bem sabemos 
até que ponto esse jogo é, com to- 
das as suas nen dades TIS 
a muita poesia da Cesariny ou Ale- 
xandre O'Neill. Mas há uma medida 
em que o humor é verdade, mesmo 
quando ele precisa de uns andaimes 
de apoio, por ainda estar em obras | 
ou por incapacidade de terminar 
capelas imperfeitas. A gente vê | 
muito bem onde é que Almada-Ne- 4 
greiros cai e onda se levanta no | z 
Ultimatum ou na Cena do Ódio, - Jernura ao mesmo 
E passa-se muito melhor um ro- | tempo. Noquela fragilidade física que, 
mance ao crivo do que um pequeno ) olhada pela superfície, nos dá a impressão 
poema de circunstância. Grande | de que necessito de ser protegida, Mario 
nau, grande tormenta. é uma força de natureza impetuosa q belo 

Ruben À tem a obrigação de | --"º vida e no palco, quando a olhamos 
aproveitar melhor às materiais da ) n9 sua verdodo. Olhar inquieto o pene- 
Sua nau excessivamente grande, ( trante, sorriso doce o crispado que toda 
tem a obrigação de a refundir, re- | 9 ilumine. o seu rosto cheio de intel a 
fazendo-a menor a mais estável. aaa Pt co EU E ao 
Este livro poderia muito bem vir leol que reflecte dádivo na suo 
a ser o seu livro definitivo. Talvez 
seja uma questão de coragem. como 
tanta vez acontece em matéria de 
verdade: a coragem de assumir 
toda a profunda amargura, todo o | 
profundo humor negro, de uma li- 
nhagem que, iniciada com o rom- 
panta de um D. Raimundo, atin- 
gindo o quixotesco lirismo de um 
Cavaleiro donzel, veio a rematar 
passados séculos na alta burguesia 
brasonada e acaciana de áro, 
ou Mirinho, a mais Tecente e 
tesca figura do livro, É que, deci- 
didamente, não posso deixar de ver 
Ruben como um Gonçalo Fe 
regressado & sua Torre das Ílusões ( 
da abalada queirosiana para o 
além-mar; um Goncalo Ramires em  ( 
carne e osso » desrtomantizado, se- 
tenta anos depois. E com o cora- 
gem. mas ainda não inteira, da sua ) 
própria e ácida verdade social. 


MARIA BARROSO 
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MIA BARROSO é um 
caso singular do 
cena portuguesa. Artista 
cheia de autenticidade, 
autenticidade po- 
tolelo à da sua 

vida. humaníssima 

de mulhe: uma 
figura pela qual se 

nte respeito e 


quase tocável do dor vivido em mois silên- 
cio que palavras, Aquele xoilezito desbo- 
fado que lhe cobre os ombros, Maria Bar 
soso fá-lo viver tanto nos costos do Miss 
Tino (é um descair de um ombro, a mão 
qua estremeco inquieta, quase imperceptível 
estremecer), que duvido que hajo muita 
gente na ploteia que lhe não sinfa o frio 
e gobrir o pouquidão duma vida irreali- 
zado. 

Esperemos que o regresso da filha pró- 


do Teatro na Educação há muito que me r MATILDE ROSA ARA! 
fóm | preocopodo, “A “lots ' dar mo, pêr Gu) Po go 
contacto com organismos estrangeiros igual- 
mente interessodos, como a A.T.E.1,, orga- 
nismo de que sou membro fundador e que 
realiza em Junho próximo o seu primeiro 
congresso. 

Sei que é difícil resolver'o problema do 
Testro na Educação qualquer país e 
infelizmente, muito mais no nosso, Mos há 
que chamar a atenção de educadores, de 

, da sociólogos o de artistos para 
ele. É urgente fazerse, através do Tectro, 
alguma coisa pel criança, E ou acho que, 
através de espectáculos de grande valor 


Maria, se em Portugal, que é um Pais de 
poetas como é hábito dizerse, o papel pe- 
dogógico da Poesia tem sido entendido na 
sua verdad missão. E a Maria, como 
intérprete admirável de Poetas, como acha 
que a Possia deva ser entregue à receptivi- 
dado do público em geral e que opinião tem 
desta receptividade? 

—A primeira pergunto respondo, digo 
que não, que não tem sido entendida a 
missão pedagógica da Poesio, evidentemente, 
E acho que seria do maior interesse pro 
mover recitais — muito bem organizados, 
muito bem cuidados — junto dos escolas é 
de colectividades populares. A receptividade 
espantosa da massa acodémico e das cama- 
das menos cultas da população (p eu afir 
mo-o baseada numa experiência pessoal de 
vários anos) leva-me a crer no necessidade 
e na vontogem desses recitais. 

Orgonirar ainda conferências sobre este 
ou aquela movimento poético « ilustró-los 
com a recitação cuidada de poemas ; apre- 
sentar ponorâmicos da poesia portuguesa 
nesta ou naquela época — tudo isso são me- 
didos indispensáveis e de reol inferesse pare 


Sa a fer interromper, respondeu-nos com 
sua autenticidade simples do sempre Que, 
com tanto prozer, aqui registomos. 

E começómos por lhe perguntar 

— Entre q svo primeiro estreia e esta 
nova estreia de agora, que diferenças ex. 
perimentou, Maria? 

E a resposta velo como num sorriso onde 
a saudade não era mois forie quo q espe 
rança - 

“— Estreei-me hô vinte anos, no Teatro do 
Ginásio com a Companhia Brunilde Júdice- 
-Alves da Costa, ao mesmo fempo que com- 
“Pletava o curso dos ficous e faria o exame 
de odmissão à Faculdade onde viemos q 
conhecer-nos, lombra-se? 


nosso Povo, e demais o único antídoto vá- 
lido contra o peso dos espectáculo; do 
baixo nível quo lhe são normalmente ofere- 
cidos por companhias improvisadas e s0- 
bretudo pela rádio e pelo televisão. 

— Digo-nos agora, Maria, quois seriam 
“os figuras de 
Beiro, que 9 

— Do teatro actual português gostaria — 
como já tive oportunidade de o confessar 
públicamente — de. interpretar essa curiosis- 
sim figura da Motildo de Melo da peço 
«Felizmente há lvors, do Stau Monteiro, 


nos dos peças de Bernardo Santareno (a da 
«Promessas em especial). À 

As figuras do moravilhoso teatro de 
Tehocov fambém mo seduzem do uma. mo- 
meira muito particular, tol como as heroínas 
do teatro do Llorco.. 

Mox há tantas outros que au gostoria de 

que seria maçodor e sem inte, 
Tesse estor aqui a enumerar. 

—E agora, Maria, uma última pergunta, 
ou antes um pedido: Como mulher admi- 
oi, Ho, esgota mãe, educadora 

epic y de valor raro, há-de ter alguma 
e a , PD Coisa quo dizer do si 00s mois. Umo espé- 
comciência dos EE à estender as mãot=—e as suas são 


sai 
E = 
Redgrvo, que é Um curdo 


vs 

informa, “Mes jquel entra “duma maturia 
“enriqueceu. ETs 

E ave figura de Miss Tino, múlher toda 

instinto que se destrói, tem q pungência 


Esqueci pormenores, sensaçõe 
dos então ao pisar um palco pel 


ofastomento — regressei ao 
demudor fecho, “aliciada. pelo Jaci 
mos. Preparei-ma para esta nova 


à 


EEE 


tempos 
mesmo 
do um ara 

a (decerto. fm 


Mas terão de ser, repito, 

rest volor ornico 1 O que damos de criam 
cos portuguesas é tão pobre, tão árido e 
tão mol culdodo !... São espectáculos que 
se montam à pressa, Quoso sempro improvi- 


co elemento humono 
da juventude muito mois largo a inferes- 
pelo Teatro e, sobretudo, um «amor 
uma preparação, do ponto 
la Vista intelectual e artístico muito maiores, 
Se não, vejo esses novos aprupamentos 


: peças 

) : mi sempre, pros 

espanfosas, não têm a protecção que lhes não me desviar um milimetro dessa 

é devido, etc, etc... Mas isso, Matilde, | de dignidada por quo tenho, obscura 

seriam as diferenças negativos a apontar e idade firmemente, lutado sempre., j 
todos 


que doriom muito «pano para mangas 
ro costuma dizerse.., E, de resto, você U, Ina 
difícil realizor esse sonho mos não será “trago 
possível. Talvez que, para o ano, se x 


mo pediu que folosse dos diferenças 
dispuser da tempo —mo aireva o forer um o nosso grande poeta Josá Gomes Ferreira 


positivas... 
— Todos sabemos qual o extraordinário 
mto dos pais, educadores, escritos —ondo não haja tantos dificuldades e li- 
pele E gua como os qua encontramos q cada 


papel do Teatro na Educação, A Moria, 
juerermos realizar qualquer coisa 


por FERNANDO GALHANO 
do Centro de Estudos de Etnologia Peninsular, ) 


Para o interior iam os varinos ven- 
der o peixe, em cabazes; o de longe, 
vinham os almocreves buscá-lo pars as 
terras de Ferreira e de Beja. Na praia, 
mários barcos vindos da. Caparica, ou 
até feitos aqui, erguiam as proas altas 
o enrvadas, Era um pequeno porto 
pesca que nascera, ondé por vezes o 
peixe era tanto que se chegava a en 
terrar, como estrumo das terras. Mas 
por veres ele falhava, ou um barc 
andava em de azar, com 9 Te 


se encontra ainda hoje a malor con- nossos melhores actores. Bem sei quo é 


centração de casas deste gêncro, 
Sé agora conheci este lanço. 

de Setúbal a Sines. Isto ajudará a 

perdoarem-me o engano em quo caí há 

tempos, quando aqui escrevi sobre 

expansão da gente ds Kia — vvarinos, 


como grande Educadora o grande Artista 
podernos-ia dizer quais as soluções - 
mtende quo devam ser tomadas paro 
o Teatro cumpra o seu verdadeiro pa- 
junto do Infância e do Juventudo? . 

ria responde 


idado e o bem estar 
con am concreto dos homens. 
é Maria tinha folodo. Que mais 
» E ntar é 


E va a 


ssa 


E 
É 4 oe. ra 
eds o, o pede mei, Em problema de pio 


e desenvolvimento q valorização cultural do — 


do válido, qualquer coisa que — 


e lisas praias 
areia, que repetem a 

é situação dos Palhei- 
ros de Mira e da 

sus barrinha, e 20 
ouvir “o velho lo 
 Saniço, mais uma 
RO tomo exun 
avancada da gente 

da Ela, os grandes 
barcos de proa alta 
levando cada vez 
mais longe, no ca- 
minho “que longin- 
quos e esquecidos 
antepassados teriam 
Seito em sentido 
oposto, aqueles ho- 
mens, 'o sem sonho, 

e a sia aventura. 


hões que continuavam a usar, «à múda 
de Aveiro». E ainda hoje o Tio Caniço, 
um dos últimos pescadores deste 
Sto André decadente, embora não 
conheça já a terra distante dos anto- 
passados, so sente a ela ligado pel 
laços fortes da família e da profissão. 
Sem parecer reparar na sua ruína, 
o Tio Canico ja agora falando dos 
barcos e dos pormenores da largada. 
Agora os barcos são mais pequenos, 
Os velhos, íguais aos que apodrecem 
hoje na duna, tinham dois remos Eran- 
des e dois pequenos, & levavam quinze 
homens de tripulação, 
o calador, Ao remo da proa puxavam 
três homens e dois cambões; ao da ré, 
três homens e um revezeiro, Atrás, os 
remos pequenos eram empunhados cad; 
um por três remadores: dois de cost 
para a pros, e outro sentado «de peito 


, mais o mestre e | 


para o mar», Era a estes últimos, os | 


i 

SOREVE D. Fran- 
oititco Manuel (de 

elo, que o duque de 
Bragança D, Jaime 
«pudiera ser contado 
por felicissimo Prin- 
cipo a não averse 
casado nunca» Estra- 
nha figura a deste 


TRAGÉDIA S 


peço por Amor de Nosso 
Jesus Cristo que de tudo faça mercê 


HAKESPEAREANA 
EM VILA VIÇOSA 


“por ELAINE SANCEAU 


duque. Este mandou chamar o 
capelão para confessar o pecador 
— e um negro da cozinha com um 
manchil, para lhe cortar a cadeça. 
Sempe seguido pelo capelão hor- 
rorizado, D, Jaime entrou como um 
' furacão na câmara da duqueza. 


ajudas, que competia lançar o chumbo, “*e filho do degolado de fará serviço a Deus a mim 
Construções de o também o saco, ajudado pelo mesire | Evora: culto o inteligente. de trato nalada mercê» Nada mais, do re Elo gontada qm ira da, 
é são muito vulgares O, Pelo ealador, O saco deitavi-se, amável. duma generosidade ilimi- Ugioso parecia que D. Jaime tem dr acontecera algum desita- 
por todo o Ribste  qrdem do mestra diando então O dus | tada, périto em exercicios militares, cionava ir viver em Jorusalém. E 


É jo, servindo de 
alpendres, cabanas 
de guarda, currais, 
e acidentalmente de 
habitação. Por aqui, 
pelo litoral de 
Sines à foz do Sa- 
do, elas têm muito. 

esta Gltima serventia, e são por isso 

acabadas com muita perfeição. O Tio 

Caniço, entendido nesse género de cons- 

trução (ereio que dai lhe veio a aleu- 

mha) foi descrevendo como elas so 
fazem. 

Ergoem primeiro o esqueleto, com 
espeques espetados no chão, o frechal 
a que chamam triza o cume € os bar- 
rotes do telhado, Como ripagem usam 
canas, pregadas bastante próximas, o 
muitas vezes aos pares, Vem então, 0 
revestimento de ca- 
mico, bracejo ou a 
junco; começam pe- 4 
Jo beiral do telhado, 
colocando feixinho 1 A 
após feixinho, com 
o pé para cima, e 
cosendo cada feixe : 
à cana que está por 
baixo com corda de 


respondia: «Abrenúneio», 


A largada era o mais custoso, neste | 


mar duro e area! muito inclinado, 
Como no Norte, está à pros o va- 
reiro, mantendo o barco de 


ros virada | 


à vaga, Quando vem o enchio (a vaga) | 


o pessoal de terra empurra o barco, 
que se mantém preso por um cabo ter- 


minado em gancho de ferro enfindo na | 
argola da zé. Este gancho está na mão | 


do guarda madeira, que o enfia de 
bico para cima, pronto a cair à ordem 
de desenferra, que o mestre dá no mo- 
mento que escolheu para sair, Se o mar 
não der saída o «guarda madeira» 


torna a ferrar, enfiando o gancho na « 


mesma posição. 

Ns atracação é com o cabo da rede, 
elaçado na ré, que o mestre mantém o 
barco direito, 


Era 


Nessa altura o guarda j 


brilhante no trajar — dizem que 
era ele que ditava « moda na corte 
de D, Manuel — ora contudo sujei- 
to a acessos de tristeza sombria, 
«humor merencórios—como se dísia 
então —, que a levavam a ajas- 
tar-se por largos tempos do con- 
vívio dos homens, fazendo vida 
com os eremitas de São Paulo, nos 
recantos desérticos da Serra de 
Ossa, Se esta neurastenia podia 
atribuir-se aos sobressaitos da tn- 
fância atribulada, nas horas trá- 
gicas em que o pai pagou no cada- 
falso à conspiração contra o trono 
e a mão aflita enviou o menino de 
quatro anos a refugiar-se em Cas- 
tela, ou se o desequilíbrio provinha 
da série do casamentos consangui- 
neos de que D. Jaime descendia, 
deixo aos psiquiatras que digam da 
sua razão. O certo é que os des- 
varios do jovem duque de Bragança 


causavam sérias preocupações e 
À dissabores à familia 


Oi rei D. Manuel adorava este 
sobrinho, tanto quanto o antecessor 


O rei consternadissimo pela, 


datada de 27 de Agosto de 1502 que 
conta como, andando no rasto do 
duque, foi dar com ele em Bra- 
gança, rezando no oratório, Parecia 
tmabalâvel no seu intento que «é 
bem para servir a Deus» Sobre 
isto discorria doutamente — «é o 
mor teólogo que munoa, vis, dores 


tre. Virando-se, viu o marido livido 
8 raivoso em voz terrivel. apodan- 
do-a de alelvosa e traidora. 

Digna e calma, protestou que 
tal nunca foram nem ela nem suas 
avós, Forte da sua iocência, olhou 
impávida para o punhal ameaçador. 
Em vão o capelão procurou defem 
déla, Num aremesso louco. o mar 
rido com cinco ferimentos lhe 
arrancou a vida, D. Jaime fugiu 
então para o seu castelo forte de 
Evoramonte. 

Ninguém acreditava na.culpa da 
duqueza, e por muito que o ros 
amasse o sobrinho, viu-se obrigado 
a processar o assassino, que per- 


centa Febus Moniz, Parece-lhe no  manecou no seu refúgio muitos 


entanto que <o humor melancórios 
do duque seja fruto de crise de 
devoção: Fecha-se nos seus apo- 
sentos «e reza e Té e poda homem 
mal entrar com ele» Todavia, 
Moniz julga que já se encontra 
“amais obediente à razão» Devia o 
rei chamá-lo e obrigá-lo a ficar ao 
seu lado e «não se partir del Rot 


meses. 

Meses, que não anos. D. Manuet, 
sempre de uma indulgência inori- 
vel para com o sobrinho detzou o 
caso cair no olvido, Porventura 
atribuía tudo à «doença de humor 
merencório», de que o duque notô- 
riamente era acometido, Mas se O 
crime havia de ser considerado como 


cairo, segundo o D, João II detestava o pai dele, Ao muncas Nãos nos consta eracta- o gesto irresponsável dum desegue 
processo 4 que cha- subir ao trono, o primeiro acto do mente como procederam, mas o brado mental, custa compreender 
Ep e novo rei foi chamar os Pragancos — certo é que o fugitivo regressou à — que, menos dum ano após à tragé- 
ceao UMa ApER para voltarem ao Reino, Vieram em casa e tomou as responsabilidades dia, o rei tivesse encarregado 
fiada até ao cume; peso e foram-lhes restituídos todos da vida conjugal, Ao casal nasce- D. Jaime do comando supremo 


aí à última fiado é 
disposta em valadio, 
isto é, solta (não 
em feixes), e segura 
por uma câna amar- 
rada para a cana 
interior por amar- 
ções espaçadas, 
As paredes são 
revestidas de igual 
modo, com canico 
cosido a ponta ou 


Os titulos e bens confiscados a se- 
guir às traições, 

O moço D. Jaime ficou assim 
senhor da maior casa de Portugal, 
com mais de cinquenta vilas, cas 
telos, fortalezas, e lugares rasos — 
Bragança. Guimarães Barcelos, 
Chaves Vila Vicosa Ourém, Borba, 
e muitos outros ainda, de que tirava 
rondas avultadas, O estado que 
mantinha. era prinoipesco. 


ram dois filhos — Teodósio e 
Isabel. 

Chegou D, Jaime a amar a po- 
bre duquesasinha? Ignoramos. Só 
podemos dizer que so fez um ma- 
rido terrivelmente ciumento. e isto 
apesar do porte irrepreensível da 
mulher, Desconfiava sobretudo dum 
certo moço fidalgo, António Alcofo- 
rado, rapaz ainda imberbe mas 
Jd dado aos galanteios. Está claro 


duma expedição de grando enver- 
gadura. enviando-o à conquista de 
Azamor — incumbência de que 
aliás o dugue se desempenhou com 
perfeita competência e Iuóidest 
Fosse como fosse. a verdade é 
que caindo em si, D. Jaime ficou 
convencido da inocência da sua ve 
tima e se arrependeu amarga 
mente. Perdoado pelo rei, rico, fes- 
tejado, aureolado pela glória mili- 


pas valanio. "Vem Para mancebo tão ricamente quo não se atrevia a cortejar a tar. a tragédia sangrenta de Vila 
então » partieuta dotado faltava arranjar um casa duquesa mas namoricava uma das Viçosa ensombrou-lhe a vida, De- 
DO des Tete mento condizente. Disto se encar- suas damas predilectas à quem a Valdo se entregava a dsperas pstá- 
ata Eau dação ue regou o rei, apoiado pelas três se- | senhora um dia se lembrou de mt- — tências, em pleno 1 mergu- 
nico espetam-so ra- mhoras que tudo mandavam na — mosear com uma bonita jóia — acto ando numa cisterna de água 


mos de carsminhei- 
ras, que servem de 
suporte ao barro 
que em seguida é 
para elas atirado. 
Esto barro penetra. 
at6 so caniço, e 
cobre as ripas inte-| 
riores, Desto modo 
se faz um taique 


enja faco exterior 
visível é o caniço 

que de entruda se 

aplicou, 

Para lá destas cabanas escuras, a 
que s cainção do csixilho das portas 
e dos pequenos postigos de certa modo 
alegra, sobre a areia que desce para o 
mar, meia dúzia de cascos desmante- 
lados, e dois o três menos arruinado 
aque ainda saem para a pesca. 

O velho Tio Caniço foi falando. Lem- 
brou que os Avós contavam do primeiro 
ovarino alí chegar, ver muito peixe na 
lagoa, « escrever para a terra para vi- 


O Tio Canico 


madeira enfia o gancho em posição 
inversa, com o bico para baixo, de 
modo a não cair quando o cabo Tete- 
sado puxa a barco para cima. 

Por bastantes anos que viva o Tio 
Caniço, 6 natural que Dão assista ao 
total desaparecimento da pesca em 
S.to André, da pesca que foi a vida do! 


família real: a infanta D. Beatriz, 
a duquera vitiva de Bragança, 
D. Isabel. e a rainha D. Leonor, 
respectivamente avó mãe e tia do 


| interossado. 


A noiva escolhida era D, Leonor 
de Mendoça, filha do duque de Me- 


À dina Sidónia, cuja riqueza igualava 
É é nobreza da estirpe. O dote e o 


enxoval foram deslumbrantes, Sen- 
do a noiva ainda muito nova, devia 
oriar-se em casa da sogra até che- 


À gar à idade núbil, Assim no ano de 


) 
) 
) 
|] 


seus antepassados e n sua, da pesca À 


que fundou a pequen: 
sempre viven. Mas 


aldeia onde elo | 
hoje, Sul do À 


núcleo de cabanas feitas de junco e ca- ; 


1500, em que o duque D. Jaime 
completava vinte um anos, o casa- 
mento celebrou-se por procuração, 
no meio de grande contentamento 
geral — menos do noivo! 

Dizem que D, Jaime não queria 
catar de maneira nenhuma, Oba 
deceu à vontade do rei seu benfot- 
tor e à família, mas aguardou con 
trafeito a data marcada para a 
consumação do matrimónio. 


trroflectido, pois acontecia ser à 
mesma jóia uma das muitas afere- 
cidas à duquesa pelo marido! Mais 
trreflcotidamente ainda, a donzela 
contemplada ofereceu a ao 
seu namorado. O rapazinho, todo 
vaidoso, pô-la no chapéu e andou a 
navonear-se pelo pago com ela. 

O duque viu é reconheceu o 
adorno. Escumando de raiva, per- 
guntou de chofre à duqueza o que 
era feito da tal jóia que lhe derar 
Ela assustada pelo aspecto iram 
cundo do marido valeu-se do m- 
feliz recurso da mentira. Estava 
no cofre. respondeu, guardada com 
os outros adereços. 

Aos olhos do duque, a culpa era 
mais do que provada. Agora aó 
fazia mester apanhar em flagrante 
os delinquentes. Pôs espias a vigiar 
o moço Alcoforado. 

De noite quando tudo dormia 
em-Vila Viçosa, viu-se um vulto 


gelada e doixando-se ficar lá imerso 
muito tempo—a chama do remorso 
não se extinguia, Em vão procurou 
refrigério num casamento de amor 
com uma mulher encantadora for- 
mosa, virtuosa e carinhosa, que 
teve à coragem de unir o seu des- 
fino sorridente a esta vida arrui- 
nada, dando-lhe filhos e filhas — 
sempre à cabeceira do leito conju- 
gal, a horas mortas da noite, ele-e 
ela' ouviam os gemidos da primeira 
«esposa, tão injustamente truoidada. 
Diem que pelos anos fora, a 
mancha de sangue no local do 
crime não mais se apagou. 

Com este tormento no coração, 
D. Jake ainda viveu 20 anos. 
Morreu no mesmo paço de Vila 
Viçosa, tendo ao lado a esposa 
amantissima e og dois filhos da 
assassinada — estranho grupo fa- 
miliar! 

O Othelo de Shakespeare, herót 


rem outros, Nesse tempo, vai agora nas, se começaram s erguer as primei- À Era em 1502 que os noivos de atravessar 9 jardim e subir para de semelhante drama passional, 
para ans anos. havia apenas all rag casas de alvenaria. Quase extinta a ; viam tomar casa mas antes de uma janela dos aposentos da du depois de matar a vitima inocente, 
uma pequena enbans, do outro Indo dn actividade que a criou a aldeia pro- À chegar o dia o duque que, se ta  queza, Era o namorado da ala. O  vingouo em si mesmo tirando a 


lagoa. À 


abundância da sardinha e & 


longar-se-í para o futuro, um exemplo 


preventão, precipitou- se, 


própria vida Mais duro talves 


a À mostrando cada vez mais sorumbá- duque, 
dE e PRE) 4 fico, desapareceu sem dize pala- — arrombando a porta com estrondo. — fosse o penar do duque de Bragam- 
Pemcso na exprica dama campanhas Foi Saquenoa ásicos risdotinios dor qua.) Sra a ninquióm. Av rel sômenio foi O upas, fonado) do" pânico. ros pa que vio comia iremrão tantos 
então a vinda das famílias, o erguer pos de palheiros de habitação tempo- | entrêgue por um religioso uma orou sair por onde entrara mas anos. 
dos armazéns das redes e das cabanas  ráris do litoral central, e até dos agrn- ! carta. datada de Via Viçosa de Tá em baixo esporavam-no as lanças Bem diz D. Manuel de Melo que 
de moradias, do barracão onde dormiam — pamentos de barracas de sarpaceiros | 3 do Junho: e chuços da guarda. Catu de joelhos, D. Jaime talvez fosse folis, se man- 
os maltezes que ajudavam à fans, das enscadas a Norte do Porto. ) Covão tome V. Alteza a mal perante 9 figura transtornada do ca tivesse casado, 


ju 


dog 


EEE 


, Desta vez tem a palavra 


a Mesa da Confraria do Bom Jesus. 


Sim, Desta vez tem a palavra a Mesa 
da Confraria do Bom Jesus, mas apenas 


] 


derações, revelações, aflições e o mais que 
adíante se lerá... a Mesa da Confraria, 
enviou-nos uma corta, Mas, nessa carta, 
que nada têm com 


ua 
| 


if 


CA e 
“ou ma osdência das referidas 
indemnização da quantia do 


ao sr. António Leitão de Car- 
“alho, no dia 7 de Abril, com o pedido de 


ASSEMBLEIA GERAL 
DO BOM PASTOR 

Sob a presidência do sr. D, Manuel 
Ferreira Cabral, efectua-se, hcJg, no sa- 

tão de festas do S. Geraldo, a blela 

* geral da Socisdade Vicentina Feminina 

cujos trabalhos terão ínício às 15 horas. 


ke 


e Lisboa, 4 
ram ontem cumprimentos, no Paço Ar- 
quiepiscopal, ao novo bispo auxiliar de 
Braga, D. Manuel Ferreira Cabral, Em 
nome de todos, saudou o prelado o di- 


Os representantes da Imprensa com o st. bispo auxiliar de Braga 


que levaram à sua escolha para bispo 
auxiliar do Brage. O prelado agradeceu 


Imprensa, afirmanio a sua admiração 
pelos que nela trabalham. Manifestou 
reconhecimento pelas referências feitas 
a propósito da sua nomeação, sagração 


presentes, as suas 
Tamílias é os seus trabalhos. So 


al, 
SEMANA Di ULTRAMAR 
NO LICEU D. MARIA 


i No Liceu Nacional de D, Maria II, 
xeatizaram-so palestras integradas na Se- 
mana Santa do Ultramar. Em todas as 
aulas as respectivas professoras fala- 
ram às suas alunas das províncias ultra- 
marinas, particularmente da vasta acção 
da migração e povoamento que nélas tem 
sido levada a efeito, especialmente nos 
últimos anos, 


ERICANOS 


Técnicos dos Estados Unidos da Amé- 
especializados em criação de gado 
estiveram, recentemente, em 


E 


Portugal e visitaram o Posto Agrário de 
Braga onde, perante mais de cem la- 
wradores, fizeram uma exposição acérea 
dos vantajosos resultados obtidos com a 
raça Hereford, exploração que naquele 
Posto já vem sendo feita, em demóns.. 


da Avenida Marechal Gomes 
veio poisar ma mão do ardino 
da Conceição Teixeira Aranjo, da 
Eua D. Paio Mendes, 61, esta cidade, 
um pombo-correio, com a anilha Port- 
=ES978T, A ave Licou da posse do mesmo 
artina qua lhe proporcionará os melho- 
Tes cuidados, ' 


ATINGIDO PELA EXPLOSÃO 
DE PÓLVORA * 
Fot vitima dum acidente, Camilo de 


Oliveira Dias, de 15 anos, pedreiro, da 
Adaúfe, e que recolheu ao 


x 


trem buscar as imagens no dia imedisto 
ou no seguinte, visto estar ausente no sá- 
dado, tendo advertido que só seriam cedi-. 
das as imagens que não estivessem fixa- 
das mas, apesar das prevenções feitas, a 
comissão das Solenidades da Semana San- 
ta só no próprio sábado as procurou, não 
curando de saber, com a antecedência 
possível, quais seram as imagens com 
que poderia contar. 

Objectivamente, concretamente, é com 
as afirmações que publicamos que a Mesa 
da Confraria do Bom Jesus procura anu- 
lar as afirmações do sr. António Leitão 
de Carvalho, Mes, para além disso, marca 
determinação presisa para futuras ati- 
tudes, Diz parecer-lho que com a entre- 
vista se procurou apenas continuar uma 
campanha de crítica e desmoralização 
para, quem tem feito o que pode, fazen- 
do-se agora pura <sf com os 
Calvários, pois sendo as solenidades da 
Semana Santa tão antigas, sempre cha- 
marem a Braga multidões de fiéis é 
sempre os. «Passos» se e 

na grande maioria 


Confraria do Bom Jesus. Claro que de- 
pois de formarmos conhecida a sua ar- 
gumentação, nos a no dever de 


tificação 
temos opinião féita, mas não a tornare- 
mos conhecida precipitadamente, até 
porque não desejamos influenciar nin- 
guém. Mas é muito possível que, ao fim 
e ao cabo, também tenhamos uma pala- 
vra a dizer, y 


TRANSFERIDA PARA DATA 
A INDICAR A VISITA DO! 
MINISTRO DO INTERIOR 


A visita ao de Braga do sr. 
dr. Alfredo dos Santos Júnior, ministro 
do Interior, já não se realiza no pró- 
ximo sábado, como estava anunciado. O 
facto do referido membro do Governo 
ter silo nomeado para, como renresen- 
tante do Chefe de Estado, acompanhar 
Sua Eminência o Cardeal D. Fernando 
Cento, que vem a Portugal em nome de 
Sua Santidade o Papa Paulo VI, entre, 


vil, na Sua próxima vinsem a Lisboa, 
que fará, ainda, esta semana. 


COM O CRÂNIO ESMAGADO 
- POR UMA MÁQUINA 


Chegou morto ao Hospital de S. 
Marcos, o artífice de pedreiro, António 
da Costa Fernandes, de 40 anos, casado, 
da freguesia de Adaúfe que, quando tra- 
balhava, foi colhido por uma máquina, 
que lhe esmagou o crânio é o tórax. 


ASSEMBLEIA GERAL 
VICENTINA 


No Seminário Conciliar, na Rua de 
Santa Margarida, realizou-se, ontem, a 
assembleia geral Vicentina, precedida da 
missa celebrada pelo sr. D. Manuel Fer- 
reira Cabral, bispo euxiliar da arqui 
diocese, e que à homília, felou do dia 
das vocações sacerdotais e da necessi- 
dade de às acarinhar. 

O mesmo prelado presidiu aos traba- 
lhos, que se seguiram no salão de fes- 
fas daquele Seminário, ladeado pela sr.* 
D. Amália Costa Lima Guimarães, pre- 
sidento do Conselho Central Feminino, 
dr. Nicolau Goncalves, vice-presidente 
do Conselho Masculino e Armando Lima 
e D, Eva Machado, respectivamente 


cese e do Conselho Particular de Braga 
e ofereceu ao sr. bispo auxiliar os prés 
tímos de todos os vicentinos, visto que 
contam, também, com o prelado. 

lou, depois, o sr. Armando Lima 
para agradecer a presença do sr. D. Ma- 
muel Ferreira Cabral, cuja presença 
muito desejava viesse a verificar-se em 
actividades dos vicentinos. Relatou a 
obra do Conselho à que présido e pediu 
abs presentes que, no próximo dia 20, 
não faltassem no Sameiro, a fim de so 
associarem ao «Dia do Vicentino» e cola- 
borassem ma realização do Acampamen- 
to lo Pai Américo, em Setembro, na Fal- 


O sr. dr. Dinis Soto Maior, da Confe- 

rência Beato Nuno, apresentou o sle- 
polmento de um novo Vicentino», rete- 
«Tindo-so àg vitórias e desilusões 'vicen- 
tinas, junto dos pobres. 

O sr. dr. Rui Amorim falou, também, 
em noms da Obra da Cadeia, relatando 
como decorreu o baptismo de um indivi- 
duo de 55 anos, efectuado na manhã de 
domingo, que teve por padrinhos «lois 
vicentinos, graças dos trabalhos dos Ir- 
mãos Escolásticos da Companhia de Te- 
sus é pediu mais vicentinos para traba- 
darem nessa obra atimirávei do eposto- 

o. 

Finalmente, o sr, bispo auxiliar en- 
cerrou a sessão, agradecendo as pala- 
vras que lhe dirigiram é Touvando as 
actividades realizadas, aconselhando es 
vicentinos a trabalharem sem desânimos, 
mesmo que fracassos aparentes surjam, 
pois estes são vitórias de Deus e lá virá 
um dia em que a boa semente acabará 
por germinar, 


AJUDANTE DE FARMÁCIA 


Precisa-se, que seja hábil. trabalhador. 
Dirigir informações à FARMÁCIA ROMA 
— Rua dos Chãos, 111 — BRAGA. 


VEM A BRAGA O CARDEAL 
D. FERNANDO CENTO 


O antigo Núncio de Sua Santidade em 
Portugal, cardeal D. Fernando Cento, 
depois de terminadas as suas funções 
como enviado especial do Papa pará a 
entrega da «Rosa de Ouro» ao Satuário 
de Fátima, dirige-so a Braga « celebra- 
rá missa, no domíngo, «o melo-dia, no 
Santuário do Sameiro, Depois, seguirá 
pera o palacete do sr. comendador An- 
tónio Augusto Nogueira da Silva, onde 
ficará instalado. No mesmo domingo, à 
noite, o sr. comendador Nogueira da Sil- 
va abrirá os salões e maravilhosos 5 
dins do seu patacete para uma recepção 
em honra de Sua Eminêncio. 


AGRESSÃO À VERGASTADA 


Quando tomava banho, num tanque, 
toi agredido à vergastada, João Gomes 
Pereira, de 13 anos, filho de António 
Gomes Pereira e de Maria Hilena Go- 
mes, do Largo Lº do Maio, a S, Lázaro. 


BOLETIM DIÁRIO 


1591 — Paróquias da cidade — Ao 
tempo do arvebispado de D. Frei Agos- 
tinho de Jesus, havia dentro dos muros 
“de Braga apenas três paróquias: S, Tia- 
go da Cividade, averiguadamente a mais 
antiga; S/ Tiago da Sé e S. Joã» «6 
Souto. Só na Catedral havia sacrário o 
nas duas restantes igrejas paroquiais 
Omicamente existia o pároco, sem sacris- 
tão, e, portanto, não bavia quem abrisse 
“ou fechasse a porta da igreja, nem quem 
tocasso às <Avé Marias». Como nenhu- 
ma delas tinha o Santíssimo Sacramento, 
não faziam sepuloro pelas Endoencas. 

D. Frei Agostinho de Jesus, atenden- 
do ao aumento da população de Braga, 
que então era de dois mil vizinhos e mil 

estudantes, mandou fazer à 
sua custa dois Sacrários para pôr neles 
o Santíssimo Sacramento, também alu- 
miados à sua custa; porém, isso ainda 
não estava à altura duma cidade metro 
politana e primaz, pelo que providenciou 
na donção ao Hospital de S, Marcos, 
dum padrão de juro de cem mil reis 
anuais, impondo-lhe a obrigação de ter 
Sacrário na sua capela e de dar às igre- 
jas de S. João do Souto, S. Tiago da 
-Oividado e S. Peiro do Maximinos, 
25500 reis a cada uma para azeite, en 
quanto não tivessem confraria. A mesma 
quantia foi concedida à Confraria de S. 
Geraldo, da Sé, para a lâmpada do se- 
púlcro do santo. 

ANIVERSÁRIOS — Hoje fazem enos 
“as senhoras: D. Georgina do Lago Cos- 
ta, D. Aida da Conceição Barroso Quei- 
€ os srs. Cipriano Martins Ledo, co- 
mandante João de Paiva de Faria Leite 
“Brandão e Nelson Maria do Rego Cam- 
pos. — 

DIVERSÕES — Hoje, pela Compa- 
nhia do Nacional, com Artur Semedo e 
Elvira Velez, a comédia de grande êxito 
«Sinhá Bufémia», 

- FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hojo. 
estão de serviço permanente as farmã- 
cias: Rodrigues, na Rua D. Diogo de 
Sousa; Cristal, na Avenida Marechal 
Gomes da Costa e Central, na Rua dos 
Capelistas, 2 

Boas e más corridas no México 
| CIDADE DO MÉXICO, 10 — Uma 
mnovilhada magnífica, de Atlanga, foi 
desperdiçada, lamentâvelmente, na pra- 
ca «México», por Victor Pastor, que 


Actividades do Aeroclube 
do Porto 


Dentro do seu novo programa de tra- 
balho, e para desenvolver o grau de aper- 
feiçoamento técnico dos seus pilotos, or- 
ganizau o Aeroclube do Porto o 1.º Cam 
peonato Aéreo Inter-Pilotos, que decor- 
Teu com grande animação e entusiasmo 
dos participantes e de numeroso público 
que Se encontrava no Aeroporto do Porto, 

Esse campeonato, que incluiu provas 


de rebentamento de balões, lançamento e 
avaliação de distâncias, tem continuidade, 
tendo sido apurados nas primeiras pro- 
vas os seguintes pilotos: 


—Piloto Rui de Carvalho 
Eng. Fernando Faria 
Manuel Vasques Osório 
Camilo Miranda 
Daniel Monteiro 
Armando Ferreira 

Prof. Correira de Oliveira 
Carneiro de Melo 
Manuel Silva Lima. 


1º 


susssess 


E! 
5: 
E 
8 
9 


E, assim, 0 Aeroclube do Porto con: 
tintará na sua missão de instruir e for- 
mar pilotos, promovendo, sempre que 
possível, manifestações aeronáuticas, com 
o intuito de treinos da maior interesse, 

No primeiro mês de Junho, tem lugar 
o IV Rallye Aéreo Internancional «Vinho 
do Porto», e. embora & inscrição ainda 
se encontre aberta por algum tempo, já 
se encontram inscritos 90 aviões estran- 
geiros, Os concorrentes estarão no Norte 
de Portugal entre os dias 23 e 2 dequeio 
mi 


—— seem que 


Interesses regionais 


Uma série de medidas 
inoportunas estão a cau- 
sar grandes transtornos 
à população de Castelo 
de Paiva 


RORErGEE: E AE aioree 
an 


SEE o espectáculo taurino, nesta | 
cidade. 

- Pastor, que, de época para época, 
não tem acusado grandes progressos, 
desperdiçou lamentavelmente os dois 
novilhos que lhe tocaram, e note-se que, 
no segundo, teve o descaramento de dar 
uma volta à arena por haver logrado 
três ou quatro bons passes pela direita. 

Com o primeiro novilho da tarde, 
excelente, Pastor nada fez, digno de 
menção, com o capote ou a muleta e 
muito menos einda com o estoque. 
Bronca. Avisos. Com o segundo, ia pelo 
mesmo caminho, mas a bondade, a no- 
breza e o estilo do adversário, salya- 
ram-no em parte. Deu perto de uma 


noventa por cento dos casos, alguns 
com escasso temple e ma maioria sem 
limpeza. O público mostrou-se compa- 
decido porque Pastor deu uma esto- 
tada funda, mas descaíd; 

Jorge Riveroll saíu com medo ire- 
mendo no primeiro, e os pés mão esti- 
veram quietos mum só lance qu passe 
de muleta. Bronca, Avisos. No segundo, 
não esteve melhor, e a reseção do pú- 
Blico é do «inteligente» foi idêntica. 

Finalmente, António Lomelin tam- 
bém deixou ingdito o primeiro novilho, 
porque não sabe o que é um capote, 
nem o que são as bandarilhes, nem a 
muleta. Manda, porém, » justiça, que se 
diga que actuou com valor, digno de 
O Teceiiza Gu 

ehza Garza, «EL Soldado», David 
Liceaga e Silvério Perez, todos eles ex- 
matadores de touros, cortaram uma 
orelha do único touro que cada um 
deles lidou, num festival teuroméquico, 
na praça de Durango. 4 

Em Leon, novilhos da Concepcion 
para Javier Contreras, que satu ao tér- 
cio no primeiro e foi aplaudido no se. 
gundo, Javier Liceaga, que cumpriu 
num € deu volta ao redondel no quinto 
da tarde, e Ricardo Garcia (orelhas de 
um e palmas noutro). 

Em Cludade Juarez, novilhos de 
Arturo Sanchez, para Benjamin Mora- 
les, aplaudido num e orelha doutro, 
Raul Rocha, que cumpriu no primeiro 
ecortou uma orelha do querto e último. 

Em Zimapan, novilhos de Onichi- 
meco, mansos é difíceis. «Finitos, O 
triunfador na província, viu-se a braços 
com o plor lote e esteve tão valente e 
voluntarioso que deu volta à arena por 
duss vezes. José António Morales, pe- 
dido de orelha no primeiro e concessão 
das duas do quarto e último. 

Em Guadalajara, novilhos «Cuatro», 
para Leonel Alvarez, que esteve mal nos 
dois que lhe tocaram, Manolo Marti- 
nez, que ouviu palmas num e teve uma 
faena enorme noutro, perdendo es ore- 
lhas por pinchar. Jqé Luis de Solor- 
asno, colhido Dor várias vezes sem con 

cla de maior, foi E 
sequência de oi bastante aplau. 


Armando Conde foi colhido. 
no Equador 


QUITO (Equador), 10 — Na lide di 
touros de Arturo Gangotena, irregulas 
res, alteraram os adiestros» mexicanos 
Luis Procufa (cumpriu nos dois) e 
Manolo Cadena Torres (orelhas — aseo- 
biado), e o equatoriano Armando Con. 
de, que foi colhido no seu primeiro, 
com gravidade. Sofreu um ferimento 
com quinze centímetros de profundida- 
de na coxa esquerda, a que foi imedia- 
famente operado, não canisando preocu- 

rocufia e Cadefia di 
dois de Conde, — ANT PN ” 


Na arena de Artes, foi colhido 
de morte um «razeteury 


BEAUCAIRE (França; 19 — Morreu 
9 srazeteura francês François Cant 
tem colhido, nã arena de Arles, durante 
a novilhada ali realizada, 

Operado em Beaucaire, parecia que a 
intervenção tivera êxito. 


em breve, um d 
urso — jovens que na 
das e novilhadas (onde geralmente é 
proibido matar o toiro na arena) correm 
com os animais, até os cansarem, pare 
depois retirarem de entre os chifres um 
emblema ali colocado para esse efeito 
e que é à sua única recompensa, pois 
São amadores, Ao contrário do 
tros», não usam capote nem muleta. fa- 
zendo os quites com o próvrio corpo, 
como os bandarilheiros. — ANT. 


Em ALVARENGA vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


Na Casa Mário Azevedo, 
no Largo de Trancoso 


PROBLEMA N. 488 
142345678 


Horizontais 


1— idade da União Sul-Africana, tam- 
bém chamada Porto Natal — Hon- 


rado. 
2— Afagaís — Ponto cardeal. 


tos do Leste — Arguida. 
4— Estimes — Bolsa — Graceja, 


5-— Prefixo que designa muitos — Epo- 


ca — Chegar. 
6—Que dá flor 

de uma vez. 
= Mlanco — Debaixo — À Irlenda, 

religi 


Alternativa — Pretexto. 
— Galanteio. 


11— Albergue — Claridade que precede 


o nascer do Sol, 


Vert 


s 


1— Senhoras — Antiga dança espanho- 
e gra 


1a, ds movimentos pausaios 


s 
2— Certa — Certificados de seguro. 
5— Nota de música — Saorifioa — 


moi 
ler — Partem. 
6— Nojenta. 


(Oceânia). 


Dirigir-se. 

9— artigo (pl) — Apen: 

Bio da Guiné portuguesa. 
sneiras — Parelho. 


Da 
um aniversár 


— Imperfeita — Frequentar — Ven- 


e frutos por mais 


vistei — Coisa, palavra ou animal 
amente proibidos — Sadios. 
9— Antes de Oristo — Capital da Snica 


im 
bolo químico do térbio — Nota de 


4— Pretixo de duplicação — Voltei a 
— Actua — Testualmente — Tarefa. 
— Cerco — Arquipéla- 
— Brinquedo de rapazes 


s — Volto — 


DE 


Transporte dos donativos recebidos desde Joneiro ... 
à D. Maria Madalena, pela passagem de mais 
jo natalício de seu falecido marido, 
para o Lar da Criança Portuguesa 


A transportar «e. 


O Comêrco vo Porto 
«A OPINIÃO PÚBLICA 


NO ESTADO 


FOI O TEMA DE UMA CONFERÊNCIA 
DO PROF. DR. MARCELO CAETANO 


NA CASA DOS 


Perante auditório interessado, nume- 
roso e distinto, realizou, ontem à noite, | 
uma conferência na Casa dos Jornalis- 
tas, o sr. prof dr. Marcelo Caetano, que 
desenvolveu o tema «A opinião pública 
no estado modernos. Presidiu O sr. dr. 
Carlos Vale, ladeado pelos srs. dr. Jorge 
da Fonseca Jorge, chefe do distrito; cr. 
Nuno Pinheiro Torres, presidente do mu- 
nicípio portuense; tenente Seiça Neves, 
representante do comandante da 1+ Re- 
gião Militar; tenente Benjamim Santos 
Polido, pela P, S. P:; dr. Alberto Uva, 
presidente do Ateneu Comercial; coranel 
Aires Martins, dr. Arnaldo Pinheiro Tor- 
res, dr. António Pedro Pinto de Mesqui- 
ta, dr. Elísio Pimenta, dr. Fernando de 
Castro Pires de Lima, e dr. Cerqueira 


a b pal 

pois de breves lavras do pre- 
sidente, que disse ter o prof. ar. Marcelo 
Caetano estruturado e sistematizado o 
nosso moderno direito administrativo em 
bases tão robustas que, em meio de um. 
mundo revolto, tem resistido ao desgaste 
do tempo e tem sido em seus postulados 
o esteio da vida municipalista da Nação, 
fez-se ouvir o presidente do Conselho 
Literário, sr. dr. Fernando de Castro Pi 
zes de Lima para fazer a apresentação 
do ilustre conferencista, afirmando: 

«Com efeito, a opinião pública no es- 
tado moderno, título que, só por si, e 
na Comprovação do que atrás cissemi 
concita uma meditação, profundo, é, nã 
realidade, uma das teses mais atractivas 
do estudo da vida de hoje, Os tempos 
São outros — ouvimos proclamar cons- 
tantemente mas o que ninguém nos 
mostra, é a forma de adaptar a ética de 
sempre — nos seus aspectos intangíveis, 
que os tem! — a esses tempos que se 
reputam novos». 

Ao iniciar a sua conferência, o sr 
prof. dr. Marcelo Caetano fez o elogio 
da capital do Norte, dizendo que à sua 
afeição ao Porto não é simulada nem im. 
provisada. Existe antiga, sincera e bem 
radicada, Ingrato seria se a não nutrisse 
com essa espontaneidade e autenticida- 
de. Tantas vezes a vida pública, quando 
a fazia, aqui me trouxe nas mais diver- 
Sas posições e circunstâncias! Tantas 
vêzes o convite de agremiações ou as 
instâncias se amigos me proporcionaram 
ocupar as suas tribunas! E sempre a 
mesma recepção carinhosa, sempre à 
mesma atenção deferente, sempre a mes- 
ma tia inteligente à rodear as mf 
nhas ras e a expressão das minhas 
ideias! Como não sentir prazer em vol- 
far ao Porto, como não me alegrar em 
Drama ente o Etéa 

“entrando própriamente no tema da 
conferência: 

— Mais enfáticamente nuns regimes, 
discretamente noutros, a cpínião pública 
passou, a partir do começo do século 
XIX, à desempenhar uma função capital 
na vida política das Nações. E essa fun- 
ção. com o decorrer do tempo, pode ter 
Variado de esrácter mas não diminuiu, 
longe disso, de valor, Os próprios textos 
constitucionais a consagraram, É o ezso 
da actual” Constituição portuguesa que 
proclama ser a opinião pública «elemen- 
to fundamental da política e administra- 
ção do País, Dessa verificação de facto 

declarar que incumbe ao Es- 
todos os factores 


titucional acha-se incluído todo um mun- 
do de problemas que os limites normais 
do tempo de uma conferência não per- 
mitem discutir, 

— Para mim — prosseguiu — a opi- 
nião pública é constituída pelos juízos 
compartilhados por grande número dos 
componentes de dado grupo social, de 
tal modo que um indivíduo ao exprimir 
algum desses juizos perante os seus con- 
cidadãos tenha considerável probabilida- 
de de O não ver repélido, mas sim de 
encontrar um ambiente de receptividade 
e aprovação. 

Trata-se de uma «opinião», isto é, de 


iderada em relação à | 

— a vila, a cidade, o concelho, a pro- 
víncia, o Pais — e por via de regra não. 
é uniforme. Há com frequência, pode di- 
2es,se mesmo na maior parte dos Casos, 
várias correntes de opinião. Quer isto 
dizer que o indivíduo com muitos rela- 
qões e gostando de discutir os proble 
mas, passando de Erupo em grupo, En- 
contrará aqui receptividade para certo 
juizo que acolá vê repelído. Se há opi- 
niões que nunca passam de individuais e 
vão chegam a ser públicas por não obte- 
rem a adesão de um grupo social ampi>. 
outras que se formam a respeito de um 
mesmo caso, em posições divergentes, 
conquistam simultâneamente audiência de 
grandes sectores de população, e criam 
a divisão dos pareceres. Convirá nesse 
caso saber qual seja a opinião dominan- 
te: mas pode suceder até aue nenhuma 
domine as outras e que as correntes se 
equilibrem entre si. 

O prof. dr. Marcelo Caetano estudou, 
a seguir, O que classificou «correntes de 
média profundidades € «correntes super- 
ficiais da opinião», estabeleceu doutrina 

re a maneira como se forma a Opi- 

blica, e esclareteu: 

— Estamos a viver a fase crítica de 
um movimento profundo de opinião, des- 
ses-que transformam o carácter das £o- 
ciedades projectando-se nos mais diver- 
sos sectores da vida. O que ficará afi- 
mal é difícil predizê-io. Mas do que po- 
demos estar certos é de que dentro de 
alguns anos as ideias dominantes apre- 
sentarão diferenças apreciáveis em rela- 
ção aos juízos hoje considerados padrão. 
Ainda que eu creia na persistência, atra- 
vés de tudo, das constantes merentes à 
natureza humana e às leis da conserva- 
ção e do desenvolvimento social. 

Para à formação das correntes de mé- 
dia profundidade e duração contribuem 
vários factores. Em primeiro lugar a ex- 
periência vivida pelos próprios grupos 
sociais. Costumo dizer que nenhuma ge- 
ração se governou com à experiência da 
geração anterior: todos querem correr a 
sua aventura e acabam por aprender à 
própria custa. A explicação do movi- 
mento basculante característico da histó- 
ria política de alguns países resulta daí. 
Em plena demagogia é que se aprende 
o valor da autoridade, assim como as 
demasias autoritárias criam nos povos a 
nostalgia das liberdades. As mais fortes 
correntes de opinião antiparlamentarista. 
formam-se nas épocas em que predomi-. 
mam as assembleias. assim como os re 
Eimes absolutos faziam suspirar por ums 
autêntica e equilibrada representação po- 
pular. A insegurança das vidas e dos 
bens dos periodos anárquicos e de guerra 
ivil levam os cidadãos a apreciar em 
toda a sua integridade Os méritos da 
ordem pública, à custa embora de certos 
sacrifícios dos direitos individuais, mas 
nos períodos prolongados de tranquili- 
dade nem sempre se avalia bem o que 
ela representa, nem se mede a extensão 
dos inconvenientes da desordem, Podia- 
mos multiplicar os exemplos. A forma- 
ção de uma opinião esclarecida resulta- 
ria da possibilidade de confrontação de 
várias experiências, Hoje em dia, com 
a facilidade de iniormação sobre o que 
se passa no Mundo, pode-se suprir à fal- 
ta de experiência própria graças à ex- 
periência alheia, Lembro-me do que sig- 
nificou para a opinião portuguêsa a do- 
lorgsa lição da guerra civil de Espanha. 

Mais adiante, explicou que a doutrina 
abstracta não penetra nas consciências é 
raramente impregna as inteligências, e 
disse que a própria imprensa doutriná- 
ria, formada pelos chamados «jornais de 
opinião», perdeu em todo o Mundo a po- 
sição que teve no século XIX, no tempo 
das pequenas tiragens econômicamente 
suficientes e das fortes personalidades 

círculos 


jornalísticas que se' dirigiam. 
influentes de leitores de escol. 

— Na verdade — acrescentou — vi- 
vemos hoje sob uma avalancha de noti- 
ciário, recolhido em todos os recessos do 
globo por agências internacionais que 
instantânesmente o transmitem nor ete- 
lex» às suas filiais locais ou às próprias 
redacções. Depois do volumoso jornal da. 
manhã há a informação radiofônica, e 
logo surgem os jornais da tarde, aus quais 
se segue até ao fim do dia a televisão. 

Raras serão as pessoas que disponham 
de tempo, capacidade de apreensão e 
possibilidade de reflexão suficientes pa- 
ra, através dessa massa de informações, 
Zormularem um juizo pessoal. Na maior 
parte dos casos só se leem os títulos das 


DONATIVOS 


RECEBIDOS ONTEM 
INSTITUIÇÕES POBRES 


2432550  2.740520 


100$00 
2,5323550 


2740520 


MODERNO » 


JORNALISTAS 


notícias dos jornais e estes, aliás, pou- 
pam trabalho ao leitor acumulando na 
primeira página a maior quantidade pos- 
sível de títulos elucidativos e sugestivos 
de modo que, em rápida olhadela, cada 
qual se dê conta do que vai pelo Mundo. 

Compreende-se, pois, o papel que a 
Imprensa pode ter na formação das «cn- 
das curtas e médias» da opinião pública, 
não tanto através dos artigos que publica 
mas mediante a inserção, a disposição 
e valorização do próprio noticiário. 

Após outras judiciosas considerações, 
sublinhou: 

— O jornal influi poderosamente na, 
opinião ao escolher umas notícias & pi- 
blicar em vez de quiras, ao dar maior 
relevo a umas do que a outras € sobre- 
tudo ao intitulá-las, sabido que a massa 
dos leitores só lê, ou na melhor das hi- 
póteses, só retém, os títulos. Graças ao 
relevo dado a certo noticiário, a Impren- 
sa de informação pode provocar ondas 
de emoção cu despertar reacções de in- 
teresses que agitem momentânea, mas 
por vezes violentamente, à opinião. 

E a termin 

— Não pode menosprezar-se nos no 
sos dias a importância da opinião públi- 
ca Hidra de mil cabeças, lhe chamou 
alguém. Mas que, a ser desprezada, cons- 
titui tremendo perigo para as sociedades 
livres na medida em que facilmente se 
forna presa de aventureiros e charlatães. 
Se os indivíduos não estão habituados & 
examinar, discutir e julgar para esco- 
lher, qualquer ilusão 'os seduz, mesmo 
quando por detrás da aparência engana- 
dora Se oculta alguma realidade mor- 
tal A opinião pública é sempre corruptí- 
vel, mas messes casos torna-se aínda 
mais. A massa onde ela se gera e di- 
funde está pronta à acreditar em pro- 
messas fagueiras, em paraísos fáceis e 
em novidades vistosas A experiência 
avisa os incautos, mas há períodos em. 
que uma longa inércia política torna os 
espíritos muito mais vulneráveis. 

O Estado moderno não pode despre- 
'zar a opinião pública mas também é im 
possível deixar-se governar por ela. Mal 
vai dos governantes que cortejem sis- 
temêticamente a popularidade — até per. 
que esta, nos seus caprichos, é bem fe-. 
minina. 

As últimas palavras do prof, dr. Mp 
celo Caetano foram sublinhadas com de- 
morada e vibrante ovação. 


alunos. universitórios, - 


Aberta o sessão, usou do pajovra 0 sr. prof. 
dr. Adriono Moreira que agradeceu o pre- € 
sença do sr. subsecretário do Adminisiração | que vive, 
Uliramorino e, depois, ao sr. reitor do Uni- | ocarinhas o « 
versidade, dizendo da grande honra do So-| até ao comerciante bem cotado, 
ciedode de Geografia em forer q sessão dejo postozinho que 
encerramento do «<Semono do Ultramar» na | felicidodo paro 
Universidade de Coimbra, fecto que sucedia | três aos ló anos, que ol se 


Encerramento da Semana do Ultramar 


D, Maria, e muitos professores, assistentes e p caprichos, e elas vivem este Gia de 
e tevom bastante tempo o esqueceremno &, 
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Eião, particularmente 
colectiva das explorações agrícolas com 
freguesia e em regime de nú- 


nos meses de ro e Marco, 
assim uma possibilidade de 


anunciado pelo mesmo 


gamento 
orédito de 
Foi 


Serviço militar 
no Ultramar 


Tºãe Abril de 1961, pode requerer ao 
sr. ministro do Exército que a sua inca- 
pacidade seja considerada como adqui- 
riãa em consequência do cumprimento 
dos seus deveres militares, 


FOI CONSAGRADO A BENEFICÊNCIA O DIA 


DAS FESTAS DA QUEIMA DAS FITAS 


A mesa que presidiu à sessão de encerramento da «Semana do Ultramara, 
em Coimbra 


dépois, a pensor no do ano que vem, 


O público, 


represento um pouco 
as duzentos meninos, 


pelo primeiro vez. Depois de se referir oo] recebem o pão e o insivução. 


interesse da 
ceu, também, oo sr. prof. dr. 


ting o ter acedido a fozer q conferêncio de 
encerromento, cujo: tema é dos mais olisiontes 


e reoiçou o suo bos vontodo em apressar o) no Porque Dr 
o | muito concorrido, 


regresso o esta cidade paro apresentar 
seu trabalho. 


ovocionado, 
Seguiuse-lhe o conferencista oficial 


europeio coeva do início do expansão portu- 
guesa, poderia tornar-se vontojoso e central, 


so os portugueses buscossem afém do mor 
os boses de quo estava corecido um povo 
em pleno crise do crescimento demográfico 


& político e sofrendo as consequências de uma 
situação ogrário desfavorável, l 

Em. seguido, 
buscados nos terros achados com visto co 


feição multimoda do povoomento, que mos 
ilhas tropíciois se coracterizou pelo misco 
ginação, a mestiçagem que fão sublinhado 
mente viria o ter Iugor no Brasil. Consequen- 
temente, referiu o carácter de efnocentrismo 
mitigodo que é timbre do povo português e 
que, ossim, tanto facilitou os cruzamentos do 
sangue e de cuituro nos terras onde os portu. 
gueses sa entoizarom. 

Buscou mostror como a mestlogia diverso 
doquela que era o da miepérrio não foi 
o! 'o intronsponívei oindo que nem sem- 
pre os soluções encontrados tivezsem 
definítivos ou sequer as melhore, no momento 
em que forom postos em prótico, Referiu 
como os portugueses em migração desenca- 
dearom todo um movimento de migração: dos 
fhomens, dos coisor, dos planos cuitivadas 


Semano do Ultramar, agrade. 


O sr. prof dr, Adriono Moreira foi muito 


do 
sessão, prof. dr. Alfredo Fernandes Martina 
que começou por procurar mosiror como o 
posição geopolítico ee Portugal, aparente. 
mete excêntrico, no concerto da economia 


mostrou quais as soluções 


povoomento de fomento económico, referindo 
os cosos das ilhos encontrados desertos « q 


A verbena foi, como de costume, muito 
Fernandes Mar- | concorrido e os orquestras que o abrilhontorom 

tocaram ininterruptamente e dançouse até já 
de noite. Por suo vez, o festival, realizado 


Dr. Monuel o, foi tombém 


dio e do T. V. que voltaram o oicançor 
grande Éxito, 


* 


“contra potente co público no salão do Uni 
de Grémio: de Lojistos de Coimbro, onde 
depois de emonhã, serão distribuídos os pré- 
mios, numo sessão que “se efeciva pelos 15 
horas, 

Filatelia — Closse Estudontes— 1.º, 


galhães, ambos com medolho «Vermeils e de 
Coimbro; 3º, Coros Monvel Duarte, 


too, ombos com medolhas de proto; 58, 
José Espigo Tomás Gomes; 69, António Go- 
mes de Pinho e 7.º, Jorge Serrão, todos de 
Coimbra, com medalhas de bronze. 

Giosse não estudontes — 1.º, Manuel Barbet 
Mota, de Lisboa; e 2º, Jorque Luís, de Mo- 
combique, mas notural do Figueiro do Foz, 
ambos com medalhos de sVermeil>; 3.º, Vilor 
Santos Folcão, de Aveiro, com medalha de pro. 
40; 49, José Mendes Marques, de Seia, « 5.º, 
Armondo Carneiro da Silva, de Coimbra, am- 
bos com medolho de bronze. 

Extro-Concurso — Vítor Hugo Vasques, de 


o os] Lisboo, com medalha Nermeils. 


Numismática — Closse de estudontes— 1.9, 
José Luís do Cruz Vifaço, de Coimbro, com 
medolha de «Verme 

Closse não estudantes — 1.º, Biblioteca Ge. 
rat da Universidade de Coimbra, medolho 


este bondoso poro de Coimbro, 
como suas, as festos dos estudantes, 
“desde o mais humilde operário 
todos compram | residente nas Casos Novos, S, Martinho do 
de | Bispo, oo. descorregor pedro dum cominheta, 
desde os | sofreu uma queda « ficou muito ferido, pelo 
encontram e onde | que teve de ser transportodo. para o hospitol 


exibindose artistos do Ré. 


Foram hoje tormodos públicos os classifiz) desta cidade, onde ficou intemado, 
coções das exposições de Filotelio e de Nu 
mismótico da Queima dos fitas, que se en- 


Poulo 
Só Machado « 2º, Alexondra Guedes de Ma- 


de 
Coimbra; e 4º, José Boptista Barato, de Liz 


de Maio de 1965 7 


ç 


Rr 


O problema da mecanização colectiva tratado na reunião: 
do Grémio da Lavoura de Carrazeda de Ansiães 


presidento da Federação que na próxima 
Semana arruncará a fábrica do compotas 
existente em Macedo de Cavaleiros, per- 
tencente à ao 


com vista 
aproveitamento dos excédentes de frutas 
produzidas ma região, desde a cereja 


à e 


de macieiras 
cão do Nordeste Trasmontano, — €, 


De SERNANCELHE 


MAIO, 10 


ESTÁ VAGO O LUGAR DE SUB- 
DELEGADO DE SAUDE — Por ter sido 
momeado subdelegado da Saúde do con 
celho de Nelas, deixou as funções de mi 
áico municipal, director clínico do hospi- 
tal sub-regional, local, médico da Casa do 
Povo e subds de Saúde concelhia o 
sr. dr, Fernando Martins, estando, por- 
tanto, vagos todos aqueles lugares que 
dão ao médico uma muito razofvel co! 
pensação uma vez que todos eles, dão 
remuncraçães bastante avultadas! O lugar 
vai ser muito brevemente, posto à con- 
curso, constando-nos que já se pediu a 
publicação do mesmo no «Diário do Go- 
verno>, O concelho é bastante populoso 
e um médico trabalhador pode aqui fazer 


bom lugar, tendo a suxiliálo um mo- | 


derno e bem apetrechado hospital. 


CONCLUSÃO DO ADRO DE N.º SR> 
DE O'PÉ DA CRUZ — A nossa comissão 


de festas, para 1966, no último dis 3 de - 


Maio, nomeada, está animada em concluir 
a obra de arranjo do adro de N.* Sra 
de O'Pé da Cruz, obra em que, durante 
bastantes anos, à Junta de reguest 
procurou coneluir, mas que os seus min- 
guados recursos lhe não permitiram. 


| RAMAL DE ESTRADA DE SERNAN- 

CELHE A PONTE NOVA — Com a re- 
gularização das curvas, foi reconstruído 
o macadame deste ramal apresentando- 
-se, agora, a estrada muito mais larga & 
com muito bom piso, Necessário se torna, 
agora. alcatroá-la o mais breve possível, 
pois de contrário, devido ao muito trán- 
sito, poucos anos/se manterá em bom 
estado. — C. 


Es 
qa do Feio. ENE. 
Os componentes do Curso rarem-se, 
esta monhhã, no Póxio da Universidade, tendo 
apresentado cumprimentos o magnífico reitor, 
sr. prof. dr. Jorge iAndrade de Gouveio, que 
foi saudado pelo sr. dr. João do Sá Couti- 
nho (Aurora) e, e depois, co director da Fo 
cuidado de Direito, que estova representado. 
pelo sr. prof. dr. Afonso Rodrigo Queiró, — 

À «cguir a estos cerimónias, os componen- 
“| tes do curso oimoçorom num. restaurante 
«Baixo» e fiverom uma tarde convívio, seguin- 
do, depois, paro Conimbrigo, onde jantoram. 

“Amanhã, os componentes do Curso ouvem 
misso, às 11 horas, no Capelo do Universi- 
dode, por alma dos condiscípulos e mestres 
folecidos; e, depois, reunem-se num cimoço de. 
confraternização, num. restaurante típico de 
Santa Clora; à forde, incorporam no cor 
tejo da Queimo dos Éitos, a 


PEREGRINO ATROPELADO 
POR UMA CAMINHE 


ais Es 


“foi jo. 
rgo, conduzido pelo mo- 
forista Manuel Alves da Silvo, de Vila da Feito, 
O pobre fomem foi transporíado, paro o 
hospital desto cidade, onde ficou infernodo. 


QUEDAS DESASTROSAS 


Em consequência de terem sofido quedos 
“desastrosas, recolheram cos hospitois da Uni- 
versidode, Zulmira de Jesus Reis, de 44 aros, 
casado, residente em Ervideira, Vila Nova de 
Poiares; e Joaquina Fronco do Costo, de 6, 
onos, casado, residente em Matos, Marinho 
Grande. * 


(GRAVEMENTE FERIDO, DEVIDO 
A UM ACIDENTE DE VIAÇÃO 


O &: José Moria Simões, de 32 anos, co- 
«sado, negociante, <esidento em Vendo do 
Porco, Tóboo, seguio de motocicleta e, perto 
do sva residêncio, no lugar de Corvolhoso 
de Mario Morques, sofreu um embate, por 
Jhe ter fottado a luz, não sobendo dizer con- 
tro o quê, ficando grovemente ferido, pelo 
que teve de ser conduzido co hospital desta 
cidode, onde recolheu o uma enfermaria. 
7 


UM ESTUDANTE CAIU, DUM 
CARRO-ELÉCTRICO E FICOU FERIDO. 


O sr. António Serofim Meiretes do Silva, 
de 71, onos, estudante, da Ryo Nicolau Chan 
terene, 147, qo passar no Avênida Sá do Bon. 
deiro, num corro-eléctrico, sofreu umo queda 


fiberdodo | « ficou ferido, tendo recebido trotomento no 


hospital desto cidade. r 
FERIDO NUM ACIDENTE NO TRABALHO 
José Voz do Silva, de 52 onos, pedreiro, 


desta cidede, onde ficou intermodo, 


MOTORISTA ATROPELADO QUANDO 
DESCIA DUM AUTOCARRO 


O sr. Augusto Vendo, de 25 onos cosodo, 
motorista, de Serra Ventoso, Portto de Mês, 
quendo, em Visito de Leiria, descia dum quio- 
corro, foi atropelado por uma motorizado, 
ficondo ferido grovemente, pelo que foi trons- 
portado pora o hospitol de Leiria, onde rece. 
beu os primeiros socorros, e, depois, pore O 


CAIU DUMA MOTORIZADA 
E FICOU MUITO FERIDO 


Foi trensportodo paro! o hospital desta ei- 
dade, numo ambutôncia dos Bombeiros Velun- 
tórios de Montemor-oVelho, José Gomes Fo. 
gundo, de 32 onos, solteiro, residente ma Moi. 
nho da Mota, que sofreu umo muedo duma 
miotorizodo e ficou múito ferído. Depois do 
lhe prestarem os socorros devidos, deu entra- 
do numo enfermaria. 


s=—— 
Reunião em Faro 


para apreciar diversos pro- 

blemas relacionados com 

as vias rodoviárias da pro- 
víncia algarvia 


FARO, 10 — Chega, amanhã, « esta 
cidade, o sr. general Flávio dos Santos 
presidente da Junta Autónoma das Es- 
tradss que aqui, vem presidir, no salão 
nobre da Junta Distrital, a reuniões de 
trabalho, para aperfeiconmento de ser- 
viços rodoviários e em que tomam parte 
os engs. directores de vários serviços da 
mesma Junta, chefes de Repartição é 
directores de estrada de todos os dis- 


— e tontos vezes chegando o lograr um har-| Teixeiro de Aragão; e 2º, Comissão Munici-| tritos do País. As reuniões duram até 


monioso. einer 
mentos recolhidos em evitos e diversos poro- 
gens geográficas. 

A finofizor, considerou que os portugueses 
continuom um povo biolôgicamento jovem e 
continuem, vivendo nc seu finisterro, o ser 

ador, E pois que tantos braços 
se vôo pos 


vma dignificante promeção social. 


= 


ro que o coudol de migração seje) jurídico de 19501955, do qual fozem porte, 
artes conofizado paro ouiros terros portugue- | mira outros, os ars. D. Eurico Dias Nogueir 
sos, onde mos e mais horizontes de trabalho | imo de Vila Cabral; dr. Vosco Xovier, ossit. 
se rosguem pora todos e q todos garatam, | rent da Focuidode de Direito; j 
scriminedomemte, o põe de coda dio e] Pois da Souso, Almeida e Sousa, Gelósio Ro-| Trás-os-Montes — Costume à lei; Ele- 


ismo, equi o além, com «te-) pol de Turismo de Coimbra, medolha Infante | ao dia 15 e são secretas — O. 


D. Henrique. 
Menção honroso, Afenso Pinto Mogolhões. 


REUNIÃO DO CURSO JURÍDICO 1950-1955 


Encontro-se reunido, nesta cidade, o Curso 


es, des. 


cho, Pires Mochodo, Amaro Ribeiras e Gon- 


——— 1 —— 


Sociedade de Antropologia 


Realiza-se, hoje, pelas 18 horas. no 
Anfiteatro de Zoologia da Faculdade de 
Ciências da Universidade do Porto, mais 
uma sessão científica da Sociedade Par- 
tuguesa de Antropologia Etnologia, na 
qual o rev. António da Eira fará a se- 
guinte comunicação: «Comuniturismo em 


mentos para o estudo do homem tras- 


O sr. prof. dr. Femondes Martins foi mui. | colíves Ferreiro; diplomatas, dr. Luis Gospor montano. A 

to onsciieano “oo femicos o co” Ambito | do Sib, Jobo de Sá. Cootinho: furor): é | q odara atiinir desta a 

é O encerrar, o sr. dr. Almeida Cotto, subse. | Femondo Reino; e, aindo, os ers. dra, Alvaro 
so de Émodo da Adminisração Ultra-| Ribeiro Barbosa, Pinto Gomes e Domingos 

macro, felicitou o sr, prof. dr. Fernondes | Coeiho, respecivomenta presidentes dos Cd- 


sócios e suas famílias, os professores e 
alunos de todos os graus de ensino € a: 
pessoas que se interessarem por este as- 
sunto, 


DIÁRIO DE COIMBRA | 


í 
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Rá 


; “FALHOU O «GOLPE» | pero te tinta é Cro 


- E DE «AGENTE: DA AUTORIDADE || qr à sombra! 
PASSOU, RAPIDAMENTE, A RÉU, 


, PRESO EM FLAGRANTE DELITO DE BURLA 


O «golpe» que aquele homem aa ftrou, antes exigiu ao cagente» me 
o o rerdests no Báico da [55 num gosto Mápidon o cagentos ar] -| GM que como diz o adágio, ese |) |irma bicicleta motorizada. 7 
Fonte da Moura, Bloco lá — terá|rancou das mãos do «transgressor| | comem as cerejas ao bor- “Transportada ao Hospital de São 
planeado e posto em execução, sem jem perspectiva o isqueiro. <Só leva ralho ...», o calor tem-se feito João, verificou-se que sofrera frac- 
deixar de ser engenhoso, oferecia, jueiro — acrescenti sentir, compensando-nos, sem | | tura do peróneo esquerdo e de coste- 
E) positivamente, grandes riscos em que dúvida, de um frio insistente e tas, motivo porque teve de ficar inter- fc 
ele não atentou Perant desagradável que nos flagelou mada, recolhendo à respectiva Sala | Observacões, 


Cinco pessoas feridas 
em quatro acidentes de biciclos 


O Verão, que ainda vem 


-nos, ontem, um dos seus me- | | Ferreira, de 71 anos, viúva, domésti- |tem, colhida por uma motorizada. 
Tores dias, 


“ Sabe-se a antipatia que desper- | Francisco Gonçalves reclamou a in-| | cinco meses seguidos. Embora 
tam os fiscais dos isqueiros. tervenção de um guarda da P.S.P. e Ê ] 
puncionários como quaisquer ou- | todos foram para à RREO TO OA OS 46 


- “deixa o público em geral, talv 
E o aceite agido da forma que o acusavam e o| | Serra do Pilar, registou, às | | beiro Barros e Adelina Ferreira Bar- | veículo. 


DANIFICARAM-LHE calorentos tiraram os casacos 
“O AUTOMÓVEL 


QUE TINHA ESTACIONADO 


assistia à missa, na 
ão Mar- 


lados, pois, como se verificou, de Paredes, após o que foi conduzido 
as cervejarias regurgitaram de para esta cidade, onde se verificou 
gente, Os que puderam, dirigi- | | que apresentava fractura exposta da | Vista, 97, toi 
ram-se para as nossas praias e | | perna direita 


Por o seu estado assim o otivo porque 


» Ele foi o mais ca, moradora no lugar de S. Sebas- Só ontem, porém, acompanhada 
quente do ano, Embora estando tião, Leca do Balio, Matosinhos, foildos pais é que foi transportada ao 
em pleno Mai é o mês: atropelada, ao fim da tarde de ontem, | Hospital Escolar de S. João, por se 

p spt quando saía da sua residência, por |seritir com muitas dores, num dos 


de Observações. Cerca das 16 horas de ontem, | 4," mmicípio: Alberto Hugo Castelo ; trans. 
7 tizade E 
— Numa ambulância dos Bombei. | registou-se, na Rua de Júlio Dinis, | Branco, preside ts Gomissão Maunsei- | so o Darque, e hoje E, 
pal de e outras les, o sr. | magnífico hotel, que graças ao apoio 6 | Mart, Eri 
dr. Sequeira Campos dirigiulhes entu- | estimulo que a Imprensa lhe deu que se | ram Pás Edo aa A Jeitu ag 
slásticas e sentidas palavras de acolhi- | fica devendo esta sério de realizações, à; 


PS mantendo uma média de 28 c/) | ros Voluntários de Baltar, foi trans: |um embate entro uma motocicleta é 
je B poi lo ao Hospil SCO! le São [um automóvel, do qual resultou fica- 

E a o | da Tosicianos epa Pata o O SaBente | | salto de mais de 10 graus. O | | João, o pequenito Luis Ferreira Bar-| rem feridos, felizmente sem gravi- 
é es pre |” Claro que ele negou que tivesse) | Observatório Meteorológico da | | ros, de 9 anos, filho de Armindo Ri- | dade, os dois ocupantes do primeiro 


vaso vai merecer uma investigação | | 15,40, a temperatura máxima | |ros, moradores no lugar da Parteira,) | A motocicleta ZZ 24-09, condu- 
« elgiam ú cação, | esclarecedora, como se impõe. de 84,7 grans à sombra. E toda | | dura colhido por| Jinhos” casado, residente ma” Rua O df. Ronaldo Passirinho. À esposa do 
a gente o sentiu bem. Os mais | | mo motorizada, próximo da sua resi- | de João de Deus, 448, Valbom, Gon- 
dência, ficou bastante ferido e rece- | domar, e na qual seguia, também, o 
e deram bom consumo aos ge- Deu os primeiros socorros no Hospital | Vidreiro José Teixeira Goncalves, de 


MAIO, 10 


Esta cidado recebeu, ontem, a visita | cia de turistas « visitantes, de festas e 
dum numeroso Erupo de brasileiros, mais 


UMA LUZIDA EMBAIXADA BRASILEIRA |º cus francês ofereceu um quadro, en- 


caixilhado, com uma vista da cidade e, 


EM VIANA ainda, um garrafão dy «cognar> francês, 


) a 

Entre os dois clubes, foram ainda tro. 
cados galhardetes, A reunião, terminou 
com os hínos nacional de Portuga) 
França, cantado em coro por todo, os 
presentes, 


fe er Findo jant resentes 
realizações que darão uma nova expres- ig 


de 120, que aqui se deslocaram expressa- | são à vida de Viana, Sabemos, Dor exem. partiram para Santa Marta de Portuzêlo, 


mente muma homenagem q esta cidade, 


onde lhes estava preparado erão 
quo Os grupos folelóricos da região, | gisal an co E 


pio, 
Do grupo, devia fazer parte o Sr, coro- | incluindo Esposende que, regionalmente, 


mel Jarbas Goncalves Passarinho, gover. | é rão afim da nossa, serão solicitados à 


É trada dos visitantes, no ealão da sede 
participar em festas « manifestações de ir 
carácter etnográfico, do Grupo, foi sublinhada com grandes 


Cerca dus 14 hores teve lugar, na | Sonê corados Hi depois de o we qr. 


sua <sposa; acompanhavam Sora Com sandaçõ 
distinta ars D. Ruth Castro Passarinho, | ampla esplanada do Hotel, o almoço, do- | aos. eisicançãs, “a Guia O aaa ciais 
os srs. prof. Milton Trindade, director | girado aos jornalistas, O gr. eng.º Paulo | exibição, com q usual sucesso, O tras 
dos «Diários Associados no Brasil-Norte> | Valiadus, presidiu, dando a sua direita | jes de Viama, apresentados um « wa pelo 
esposa; eng.º Dilemando Menescal, se- | à mulher do delegado do <O Comércio 
jo 


longe, deu-nos, ou emprestou- A septuagenária Lucinda da Silva] les, Rebordosa, Paredes, foi anteon-| cretário dg Estudo das Obras Públicas o 
«esposa; gr. Ronaldo Passarinho, chef» de | posa, que dava a direita ag nosso de |. 
gabíneto do governador estadual; senho- | tegudo. A refeição decorreu sem qual- 
sita Fátima Lobão da Silva, raínha do | quer formatismo ou cerimónia; encontro 
Carnaval Paraense e o jormatista Mar- | de autêntica amizado e convívio à mesa 


do Porto»; em frente, eentou-se sus es- 


desta cidade q do Grupo Folclórico de | do almoço, foi o que foi o remate dessas 
ques dos Reis português, grande amigo | horas felises por todos vividas, Ecs ARS 6a 


Frénco, « assinado pelo presidente dr 
Serre, dando conta de que O Governo da 
República Francesa acaba de conceder 


O sr. eng. Paulo Valiadas, ap findar 
& refeição, dirigiu alguma, palavras, mui. 
to sentidas « sinceras, aos presentes, Fri. 
sou, e Isso deve ficar escrito para q his. 


elo sr. dr Sequeira Campos, presidente | tôria deste grantle empreendimento, rea- 


otarãs omunicação foi acolhida com grandes 
mento, traduzindo q sincera alegria que | Afirmou que tudo o quo ea fez, resul. | p i 
Viana sentia por receber tão-lusida em- | tou, também, duma conviesão adquirida | dra am ds Simpátia para aquele dirigente 


e 
e ferimentos no rosto | qual deu origem a que os seus ocupan- 
mergulharam nas águas do e na cabeça. tes se estatelassem no solo e se feris- 


lhos regionais, caixi 


ma foram ISpOr= inhas bordadas com 
mar. Os pequenos, esses, por | | gos imersa E tado essim 0 ereir |Rados ão Hospital Geral dá” Santo | chocolates, boinas da indústria Hocal, 


baixada. Em nome de todos, agradeceu | mas logo posta em marcha é que só foi que ouviu uma grande salva 
possiy 


el levar a bom termo, porque os. 


governador do Pará foi oferecida uma | que na empresa se lançaram resolveram 
rica toalha pesional; o ao sr, Milton Prín. m 
dado e esposa, idênticas lembranças, H- 


que não podiam ir mais longe, “António. St ato g i listas gestão do Porto, tendo outros 
Ê limitaram-se a tomar banho || |S- próximo da sua residência, a). All, verificou-se que o condutor] Os visitantes, que so destocam em di |to por Ea pç 
, oe nos tanques é nos lagos da ci- réiro | havia sofrido Uma contisão da Der | a o tio eeguiram para Santa (E ram para Bordens, 
compreenda qua assim dade. O dia justificou a pro- E da esqui , companht jantarar. REU 
“não ser Es juízos, segun cura das bebidas e dos Ingares | | Ferreira Loureiro é Maria Fernanda Eis rr ed o Sa E repasto, compareceu, no | sy delegailo, o er, Filipe Fernandes, di- AINDA O NAUFRAGIO 
oimeltas ai nene fi frescos, pois foi verdadeira- | | Campos, moradores no lugar de Va- os sous destinos, por | hotel, o Grupo Folclórico do Santa Marta | nestor da <A Aurora do Lima», e, ainda, DO E RBO Aos 


e, mostre "o documento, sem 


los 
mente abrasador. o seu estado assim o permitir. 


mesta cidade, 
1 HOSPITALIZADOS 
DEVIDO A INTOXICAÇÃO 


foi 

“Bra 
terá 
mwencão. 


co Goncalves, embora ; na Aa. j E | entrada 69, casa 41. 


O sr, Francisco | = 
“tendo consigo & licenca, não a mos- a Er o q ' fil de ali ter do 
y de fi- 


Hospital de Santo António, om 
cou ini jo na Sala de 


“QUEM PERDEU? | 


dente em Lavadores, Canidelo, Vila 
Nova de Gaia, E determinada 


porcão dum insectici 


tado assim o exigir. 
= 
um caderno de desenho e umas fo- À tas 3 
Thas de apontamentos; uma pasta de| À o : $ y a - 7 
d | | En N ÃO 


os 
« er 
Caixa à A sede é : 
e T sede é uma das primeiras consequências do calor. Por isso, os portuenses procuraram, ontem, que o 
s. E ento IRES a calor apertou de mais, onde matar a sede. Eis aqui duas imagens expressivas: à esquerda, os clientes 
=chus jim frasco: uma] abordam o vendedor ambulante que lhes dá a beber água «fresquinha» ; e, à direita, outros, sentados 
numa esplanada, tomam, também, refrigerantes 


SEE ESTACONAMENTO DE CARROS 


um par de sapatos; uma calca e um 

cinto; vários porta-moedas com di- 

nheiro; um anel de criança; vários 

porta-moedas vazios; diversos pares da Linguado (K) 
a 


A circulação de veiculos na área do Mercado do Bom Sucesso, O operário Porfírio Sá Figueiredo, |) pater (O cui 
uma saca com roupa de ginás-|] especialmente nas ruas de Caldas Xavier e Gonçalo Sampaio, está || de 38 anos, casado, morador em San-|) pregado (k) . 
várias luvas de senhora; vários|) a tornar-se bastante difícil e acidentada. A afluência. de carros, sendo - || tiago de Custólas, Matosinhos, £oi|) Pobo (k) .... — 
uarda-chuvas Ce senhora; um ear-l) | cada vez maior, embaraça o trânsito, pois nos dias de maior movi- || encontrado caído e ensanguentado, |) Robalo (k) Tune 
es; uma pasta com livros, uma por-|] ento (entre as 10 e as 15 horas) são tantos os automóveis, que, || junto da sua residência, devido a um|| Serdinha (K) mmm 
Fão' de navalhos de barbas um par de |] Seralmente, ocupam mais de metade da faixa de rodagem, é mai || derramamento do sangue, provocado || SSe! (8 
deixam espaço para passarem os outros carros que se dirigem, espe- || por um extenso ferimento beça. sa 
cialmente, para a Ponte da Arrábida. Acresce, ainda, a circunstância || Tento dei a Rs FRUTAS 
da maior parte dos carros (e alguns bastante compridos) estaciona- || Junto dele estava caída uma bicicleta 


sm par de luvas de homem e um) rem de topo a partir do passeio, indo para além do meio da rua. |] motorizada. com a roda da frente |) Benonos (K) .. 


PRODUTOS Min-Máx. 


K=quilo—D = dúria 


CRIAÇÃO 


Coelho morto limpo [K) «., 28500 30500 
Frango morto limpo (K) .... 32500: 35500 
Golinha morto limpo (K) —. 
Ovos [D) 


Operário encontrado 


caído e ensanguentado 


junto da sua residência 


Os condutores que pretendem subir ou descer a Rua de Caldas Xavier || bastante danificada, motivo porque |) Cersjos [K) . E 

GRAVEMENTE ou mesmo passar nos arruamentos em volta do mercado, vêem-se || tudo leva a crer tenha sido vitima |) jaronios 18) Eid e 
em sérios embaraços para se hbertarem do autêntico labirinto que || de um acidente, Neta Tg Enf) 
os carros estacionados formam ali. Mas não se queixam só os condu- Um automóvel particular, que na || =P": E 


QUEIMADO 


tores. Os próprios comerciantes verificam este congestionamento, 
que de certo modo também os lesa. 


ocasião passou e viu o estado do PRODUTOS HORTICOLAS 


% ; E sinistrado, transportou-o prontamente |] aj, OO 11500. 
devido a uma descarga || q, medico HroMena de rest em orando parto se. ão Font cia do Jos, code ue ER 
eléctrica mento. Em vez de topo, os carros estacionariam paralelamente aos || OS Tm io a Es 

passeios. Deste modo, deixariam mais espaco na faira de rodagem || Tue ele apresentava uma extensa, fo-|) ciiir doa 4500 5500. 


para a circulação dos carros, desaparecendo os obstáculos que agora 


rida no couro cabeludo e choque 
se lhe opõem. A solução é fácil e gratuita. 


traumático. Devido ao seu estado, 
ficou internado na Sala de Obser- 


Ervilhas (1) co mai 
Favas (K) 


FERIU-SE NO ARADO 


vações, 
QUANDO LAVRAVA 
fosse prontamen Ana Rosa Ferreira, de 36 anos, 


: “ emecwena | PRISÃO DUMA SEXAGENÁRIA 


de Sevilhães, 454, Rio Tinto, Gondo- F 
mar, andava, a lêvrar o feráu.so no POR AGRE UMA 
arado, quando o movia de um lado G DIR MIUDITA 
| Mesmo assim, o sinistrado, cujo LUANDA, 10 (Via Marconi) — 
Pora COM UMA GARRAFA |:i=i: ixiiciiso 
sou o internamento. encontra-se em estado grave, numa 
Casa de Saúde desta cidad j 
E COM TRAUMATISMO mudas 19 horas do quieres A pequentta, que sofreu uma ferida | nalista Sousa Vieira, 
Obeeirrações oulheres discutiram, na Rua da Vitó- | contusa no frontal, foi socorrida no|<ABC». Quando se dirigia pará 
NUM GLOBO OCULAR ria. Em dado momento. uma delas | Kospital Geral de Santo António, se-|Cela, em missão profissional, o 
x ee ia a onde guindo, depois, para a sua residência. | automóvel que conduzia, derrapou 
so ET da eia RAPAZITO COLHIDO etas o O peso nina ar] Ontretanto, várias vizinhas, que |e voltou-se. Acompanhavam Sousa 
Duarte Silva é Emília Rosa, mora- GRAVEMEN rafa 6 atiroua a uma das desordeiras, presenciaram a desordem, detiveram |) Vieira, nesta viagem, sua esposa e 
dores no lugar de Paradusso, S. Pe- TE eo, porém, com cálculos err | cemndra da PSP, onde ficou presa | UU amigo, que nada sofreram e que 
dr dos, e a garrafa acabou por atingir |44 à elaboração da respectiva parti Me prestaram os primeiros socorros. 
PoR pa pequena Maria da Conceição da | cipação. Conduzido, pouco depois a esta ci- 
UMA FURGONETA |Silva Peneda. de 6 anos, filha de An- ks i i i 
fónio da Silvo” Pendo na de AM] Mais tarde, recolheu às prisões | dade, foi submetido a uma inter- 
Rosa de Silva, residente naquela mes. ent dç daquela Estados dica venção cirúmgica. — Li 
sal do Sami E RES Vi ga artéria, nº 117, 2.º andar, na com-| donde, hoje, será enviada ao Tribunal 
fado santo o | preste Marinha, paminia “de” sua madrinha, Maria da | de Policia. ——— === 0 
a sua residência. EE 


Jornalista. angolano 
gravemente ferido 


num desastre de viação 


dos Santos, domiciliad k . a a 
Sanfins, da mesma. freguesho foi Pavoroso incêndio 
atropelado pela furgoneta MP 15-21, 


e “TA O a 
conduzida -por Manuel Albergaria é nas serras do Faial 
apresentava | Castro, domiciliado no lugar de Santo 
do globo ocular es-| António, Riomeão, Vila da Feira, t E s 100 
tda Sonduzido ao iso É devastou já mais de 
e o, onde recebeu os d b E 
prospiiaa de Espinho, onde recebeu os) em doenças súbitas e mortais | hectares duma área 
gtepepado o, Hospital arborizada 
o António, onde se verificou que) A srs D. Alexandrina Rodrigues equipa de clini à - 
havia sofrido imumatismo craniano, | Simões Proença, de 4? anos, casada, |etimento hospitalar motivo porque | no CUNCHAL, 10 (Via Masconi) — 
Tecolheado bor feio ia internado, | professora de Trabalhos Manuais no | foi transportado, núma ambulância | Deflagrou nas serras do Faial, no 
FE iva | Liceu Carolina Michaelis, foi, ontem, | dos Bombeiros Voluntários de Leça | concelho de Santana, desta ilha, um 
E vítima de doença súbita. do Balio, onde acabou por morrer, | grande e pavoroso incêndio que já 
aco da Do oneitato Coral | mata tardes devastou mais de 100 hectares, numa 
a dunas Vê AGREDIDO À DENTADA |rodeada de todos os cuidados pelos 1— —  |áreaarborizada — o 
ia acao ara niO contusão da - médicos de serviço, que He aplicaram O incêndio está a ser combatido 
Dre nido Reno E ne neve de PELA IRMA massagem externa ao coração, visto D [1] ME | LH AD | pelos Serviços Florestais, com cerca 
tiva Sola do ojprecnendo à respeo-| . reiro Joaquim Moreira AI-| ter Sl já chegado em estado agónico. de 150 homens. As causas do incên- 
ESTE poriie Sia Ed SO -anos Psp ES se z Infelizmente todos os cuidados dio supõe-se seja o calor que se tem 
o ima queda, Do do Erin cado neesidente no | foram inúteis, motivo porque aquela MAIO, 10 | reito sentir em toda a ilha, nestes 
To ido à dentada E E ni 9, | senhora, em estado desesperadissimo, ESTRADA DE VENTOSA DO BAIRRO | últimos dias. —L. 
EE rua Rives. Que viva na | ol transportada para a sua residên- tá “quase concluída a nova pavimen- 
y eo Perdoa Aves. que Vive MS cia, onde acabou por falecer. tação da estrada, dentro do lugar de 
na Cerenir Ten ação ouando tentava) | — Idêntico caso se passou com 0] Ventosa do Fairro o verificamos com 
k a Ra SCuSsão entre aquela | pegreiro Avelino dos Santos Ferreira, | prazer que este melhoramento, aproxima- 
E de 66 anos, casado, domiciliado no | Samento de 600 metros de comprimento, 
sportado ao Hospital de São | ligar de Custió, Leca do Bahio, Ma- | iicou em, muito boas condições para o 


Tran: 
João, fi ii transito dentro daquele lugar. 
GRE e A] intrutiteros todos | pre EOMEEIROS VOLUNTÁRIOS — Sob a | ao Er, Drekidento para assinar o Fospeo 


, à enfe E presidência do er. Manuel Ferreira Mar | tivo contrato, A referida ambulância im- 
lácero-contusa do lábio superior. os cuidados de que foi rodeado pela Íques teve lugar a habitual s do portou em 165 contos. — O, 


; q 1 —O relojoeiro Manuel Rodrigues 
dos achados que se encon-. A é R Oliveira, de 89 anos, solteiro, resi- 
dministrativa da R 


Foi por isso imediatamente trans- 
portado ao Hospital Geral de Santo 
António onde, depois de receber o 
devido tratamento nos «Serviços de 
Urgência». veio a ficar internado na 
Sala de Observações, por o seu es- 


de Portuzéio, integrado da todos as seus | jornalista Maurício Teixeira todos & «RIO VEZ» 
testemunhar 


O automóvel interveniente no aci- | elementos, ido ali para prestar a eua ho. 
dente tem a matrícula TI 80-13 e era 
contusão da » motivo porque teve 
Freitas, da Rua Conde Ferreira, 80, 


Ed aa traje, 

ao Hospi | de danças e de . 
de S, João a metalúrgica Laura Leite | oie 
da Siiva, de 16 anos, domiciliada no 
Bairro do Cerco do Porto, Bloco 9, 


A meio da exibição , o sr. dr. Sousa | moviment 
paraenses, 
idáveis que | Postilhão», está prevista para o dia 1 


tidão pelas provas de carinho, então re- 
ocbidas. Falaram, aínda, em palavras 
muito brilhantes e cloquentes, da amizade 


O seu apreço, o seu entusias. o ” 
E 'Tomámos conhecimento, o que nos 
apressamos a noticiar, de que as families 

dos dot tripulantes 


Nota curiosa: imensa gente, tendo to. 
mado conhecimento ds estar w <Abrigos 
prestes a ser inaugurado, para atá con- 
vergiu durante todo q dia e a direcção, 
não querendo desiludir os visitantes, deu 
ordem pera todos serem atendidos, pelo 
que acabou por registar-se um enorme 


A inauguração oficial do <Abrigo do 
de Junhô. 


TERMINOU A VISITA DOS O não estava autorizado nem 

tinha condi ú 

ROTARIOS FRANCESES Esp ama Apre çao 

q E Trata-se dum assunto que nã 

Ei à |unos aisotir mem apreciam inss Vaio sé 

apreciarão com q ako sentido 

de justica com que sempre julgam, Para 

nós, TOs que as con 

adições do na apreciadas com 

| sentido de justiça, e foi por isso mesmo 
que, inbtilmente, segundo 


sua 
rá receber convita para de novo ali se 7 mos, em tempos. que fosse feito UM 


desjocar a fim de insuguror um grande 


inquérito ao sucedido, - 


teatro, À estada dos brasileíros em Via- otario. Gr à 
na do Castelo findou à 1 hora da hoje, pares OAIU DA MOTORIZADA 
retribuir tamanha gentil 


E REGIONAL 


QUE TRIPULAVA, 
No sábado, à noite, teve lugar o jan- FICANDO FERIDO 
tar inter-clubes, estando presentes dele. a 
gações dos clubes da Póvoa de Varzim é 
| Braga, com os seus presidentes rs, coro. | pull 

E Lims, do muntcápio | 


O er. eng Paulo Valiadas, grande esposa 
reslizador da obra d: projecção social e que, quando seguíam numa caminheta de 
passas: 


turística, realizada na antiga Quinta do 


eiros, esta teria Uma paragem brus. 


Sequeiro, em frente a esta cidade, quis 
testemunhar a sua consideração pela Im. 


prensa, convidando os delegados dou jor- e: resultaram ferimentos na região lom. 


mais diários e os directores da 


local para uma visita ao Abrigo do Pos. Tan OUR Ta braço 4íreito, ' - 


tilhão, prestes a ser inaugurado, 


dum almoço de confraternização e que 
quis associar-se num gesto muito gentil, 
sua própria esposa, O convite foi extem- 
sivo às esposas dos jornalistas e, desse 
modo, a reunião efectuada teve um cunho 
familiar, de convivência e de amizade 


que a todos cativou, 


Os jornalistas chegaram ao Abrigo do 
Postilhão cerca das 19,90 horas, sendo ali 
aguardados pelos ers. eng.º Paulo Valla. 
das « Sebastião Campos, director do Abri. 
go e suas respectivas esposas, Pouco de- 
pois, teve lugar a visita às instalações, 
«ervindo de guias aqueles dois dirigentes, 
Começou por ser visto o conjunto hote- 
teiro, composto de aspartamentos indivi. 
«uais com garagem privativa é acesso di. 
recto ao primeiro andar uma obra pro 
jectada pelo arq,º Márcio de Freitas e im. 
teiramente realizada sob a direcção dos 
dois técnicos, agora seus dirigentes. À 


belíssima concepção, respondeu uma, in 
pecável realização. As habitações são 


uma obra autenticamento acabada: bom 
gosto, um gosto que tem mesmo ressai- 
bos de Arte; conforto, discreto isolamen. 
to e, simultâncamente, convívio; o espaco 
aproveitado com um equiíbrio, um gen- 
tido de utilidade e, ao mesmo tempo, de 
estética, verdadeiramente insuperáveis. 
Tudo, desdo o cabide de entraio, que É 
uma réplica das nossas cangas para bois; 
“ao mobiliário simples mas efiolento dum 
modernismo que só q é Na medida em que 
nos dá prazer vêr as suas linhas simples 
o à sua total utilidade; os cortinados de 
pano tecido na região, as cadeiras, tam- 
bém, de artesanato; os leitos amplos & 
equipados com o mais acabado dos con- 
fortos; o telefone, o aquecimento central, 
a água corrente, quente e fria e amplos é 
completos quartos de banho; cabine com 
dis beliches, para crianças, cozinha elee. 
trificada; armário de maias e guarda- 


«Tatos; dh servida por candeci. 


ros de ferro forjado, iguslmente traba- 
lho de artesennto, Enfim, um conjunto 
tão sabiamente realizado, que os visi- 
nantes ficaram positivammento maravilha. 
dos de tão bom gosto, de tão inteligente 


como prática e artística realização. 

As habitações em número de 23, todas 
elas, como dizemos, com garagem priva- 
tiva possuem todos os elementos de 
conforto que acima citamos pois esta 
unidade passa a funcionar em regime de 
Hotel. 

Realizada a visita às habitações, os 
jornalistas e esposas percorreram a Ga- 
Teria de Arte Popular, Impressões idên- 
ticas, Duas senhoras especialmente tra- 
zidas para a Galeria pelos seus conhe- 
cimentos e gultura, atendiam os visi- 
tantes, O recheio é simplesmente inigua- 
lável, dum brilho, duma beleza que en- 
canta, À arte do Nosso POvo, exposta em 
alguns milhares de exempiares euten: 
ticos, ali está condensada numa realiza- 
cão feliz, Trabalhos em barro do artista 
local Alvaro Rocha, de António Pedro (o 
intelectual da cerâmica), o também da 
Rosa Ramalho e do Mistério, dos oleiros 
anónimos que fazem os bonecos de feira 
e, sínda, as louçãs rurais; loucas de Ma. 
fra, cestos do Algarve, cangas, as velas 
das Mordomas, enfeitadas, e os palm 
tos; trabalhos ds Póvoa, em madeira; os 
santos e Cristos de Esposende, em grã- 
nito e pedra fina; uma grando varieda- 
de de bordados de Viana, etc, etc. 

A disposição, o bom gosto e à maneira 
como tudo se encontra exposto, nessa ex. 
tensa e bem concebida galeria, facilitam 
uma visão total de todas essas peque- 
nas maravilhas que constituem, acima de 
tudo, um autêntico espectáculo e um de- 
leite para a vista, pois esta Galeria cons. 
titui, pelo seu valioso recheio, um ver- 
dadeiro Museu. 

Foi, depois, feita uma visita & pis- 
cina e ao restante do magiífico conjunto, 
onde o pavilhão, amplo e moderno, do 
restaurante, sala de estar recepção, espla. 
nada e «caveaus são complemento con- 
digno desta modelar unidade que tanto 
vem valorizar a reglão de Viana, e que, 
pela soma dos seus atractivos, será den. 
tro de pouco tempo, local de convergên- 


dar, e, o segundo, sofreu ferimentos na 


PRISÃO DE UM SOLDADO | 
POR INSULTOS A UM 
AGENTE DA PSP. 


O presidente depois da abrir à reu 
nião, convidou Os srs. drs, Sequeira Cam. 
pos e Auby a procederem à cerimónia do | qu; 

preso pelas autoridades militares, 

fear das bandeiras Doro poa e frame | recolhendo à prisão, António de Passos 

Er = dans o ca Si Garcia. Braga, solteiro soldado n.º 1234, 
escutados de pé por toda a assis- 


tênci á 

O diretor do protoecio, ar. João rel. 
tas em francês a susdação aos visiten. ameaças, 

tes, referindo-se à história dos dois povos. 

O presidento do clube Jocal, proferiu, | —— sms dl pum — 


PR? B 1 
iremeêo aç6s 0 aus tata da fear oa | Alingido violentamente 
por um caldeiro 


te da PSP. dirigindo-lho insultos e 


Universidade de Coimbra, q seu 
discurso foi um modelo de simplicidade 
e clareza ds que destaçamos a afirmação QUE SE DESPRENDEU 


fe que o povo francês responsável e que) DE UM GUINDASTE 
se interessa pelos acontecimento interna. 
cionais, acompanha com simpatia os acon- | OLIVEIRA DE AZEMÉIS, 10— 


tecimentos que Portugal está vivendo e i ã 
quo a Franco já viveu, é formulou os | Quando procedia à construção dums 


fere cod placa, na freguesia de Palmas, deste 
Tons Brodacias Giirama sao foco, da? | concelho, foi atingido por um cal. 
Eolvido da melhor maneira. Usaram, de- | deiro, que se desprendeu dum guin- 
pois, da pelavre, utilizando também o 

francês, 05 srs, trs. Sequeira Campos e 

Correira Botelho, A reunião terminou com 

oferta p troca de lembranças: nos rotários 

e senhoras foram oferecidas lembran- 

Sho, reglontis: ao prostiento do ciiho 

rancês, um grande cinzeiro com o brasão 

de Viana, oferta do clube um galo em | ficou intemado no hospital. 
porcelana, das fábricas da Meadela, ofer. 

ta do er. António Coelho, Por sua vez, 


VINHETAS VIANENSES 


O lavrador do litoral vianense, é também pescador. Tendo à mão o generoso mar 
esse que dá tempestades e ventonias mos que também dó as algas e patilhado que sã 
adubos de maravilha; os polvos que se apanham nos rochedos da praia, a pesca costeira 
os mariscos... O homem do campo, este que não emigra e que fica agarrado ao torrão 
esso é meio-lavrador meio-pescador, As noites, eles fazem a pesca de condeio: aqui o vemos 
à frente, com o condeio e a grande fisga; outros ao lado levom o «bucheiror, longa Vor 
com um gancho que serve para procurar, no fundo das rochas, nos esconderijos escuro 
e profundos, o polvo resistente, tenoz e desconfiado. - 

De todos os trabalhos do mar vionense, este da pesca nocturno, «ao candeios, é da 
mais pitorescas e, sob o aspecto einográfico, das mais antigos e características, principal 
mente pelos utensílios usados. O «candeio» é uma espécio de bolso, de ferro ou arame 
onde se depositam brasedos ou outro processo de manter a luz. O pescador, mesmo post 
nas rochas, mas a maior parte das vezes a bordo dum pequeno barco, coloca o cand 
junto à água, e os peixes logo acorrem, para «saber o que aquilo é» A fisga pa 
célere e certeira e no dia seguinte o curioso é transformado em caldeirado... Lá val 
eles, de tamancos, calça arregaçado, chapéu desabado, buchelro, fisga e condeio, or 


busca de vitiamas. É desportivo e lucrativo. 


a 


O Comércio do Porto 


S PROVÍNCIAS 


DIA A DIA 


mulher que matou por ciúmes 


O TRÁGICO DESASTRE |" "é anoo 1 momoros 


AINDA NÃO APARECEU 


DE CARIDES, FAMALICÃO |,ss asse us 


fustina Mendes que, por ciúmes, 
matou à machadada seu marido, 


A tresloucada mulher, mãe de 
um jovem estudante liceal e de 
uma senhora que se encontra casa- 
da em Luanda, por cartas que ende- 


de uma das vítimas ocupantes do carro 


e o motorista causador do desastre 
apresentou-se às autoridades 


VILA NOVA DE FAMALICÃO, yali hã uma nova e futura estrada de 
10 —Foi assim mesmo. Tal como | acesso ao parque de jogos, o «Car- 
moticiâmos ontem. O Manuel Pi-|riola» entendeu encurtar caminho. 
mheiro Antunes, comerciante muito | Confessa que deu o sinal de sair da 
cotado em Bissau, capital da nossa |sua mão. De ter tomado todas as 
província da Guiné, estava, há dias, | precauções — reportâmo-nos às suas 
na metrópole. Enamorado da Ado-|afirmações—e quando voltou o 
ginda Eduarda Correia Lopes Gui-| carro, este teria parado. Foi nessa 
marães — uma rapariga muito sim-| ocasião que o automóvel conduzido 
pática, de 28 anos de idade, encar-| pela vítima Manuel Pinheiro An- 
regada da secção de costura da Fã-| tunes, se aproximou e colidiu fra- 
brica de Confecções «Caravelas, de | gorosamente. Teria o sol evitado a 
Vizela, convidou-a para um passeio | visibilidade deste suicida condutor? 
no seu automóvel F-2793, na com-| Possivelmente que sim. Mas há que 
panhia de alguns outros familia-| registar que a manobra do Cunha 
res e amigas. Estiveram em Guima-| foi imprudente e resultou nada mais 
que dois mortos. 


a entender que poria termo à exis 


tência. : j ns 
EE NR no darquet ae nesta vila, um acidente de viação, 


encontra a arma do crime, tem ba- 
tido a região no sentido de ençon- | dois veículos. 
trar o corpo da assassina ou de a Em direcção a Penafiel, seguia 


escondida algures. 


Dois enxames 


de abelhas 


procuraram estabele- 
cimentos públicos para 
as suas moradias 


o 
O funeral de uma das vítimas realizou-se 
ontem, ao fim da tarde 


MARIA 
ADOSINDA 
CORREIA 


o que levou alguém a 
dizer que os insectos 
Dois mortos! Oito feridos, al-|E estavam mal, pois já 


LOPES 
guns deles com certa gravidade, é o quem fizess 
GUIMARÃES | somatório deste terrível embate. Eua o dizes, 
A Adosinda, morreu no Hospital muita cera 
noiva do con- | desta vila; o Antunes, condutor do SERNANCELHE, 10 — Estes últimos 


dutor que mor- | Carr Jígeiro, faleceu, poucas “horas; dias têm sido de muito calor, fazendo- 
depois, no Hospital de S, João, dessa, -nos lembrar o mês de Julho e não o 
reu no desas- lidade. O noivado celebrar-se-ã no de Moio. 
tre, e que ficou | outro mundo, se este, para quem Por tol motivo, e por que lhe che- 
ferida no ad- | amou, for mais feliz. dou o tempo, as abelhos saem dos 
O cadáver dá) Ínfeliz/ zapari cortiços à procura de nova morada. 
ATE cmi Mirela, 6r ES Um. enxome foi lola no Aida 
birds fectuou- pláculo Ê 
-se hoje, pelas 18 horas, da capela 


dente 


cunstância da feita anual de Maio | Para Vizela, Antes, o cadáver foi 


em Famalicão, resolveram vir até | autopsiado pelos médicos srs. drs. [E Ci (TDi a moço, 


aqui— até porque o Antunes, antes Albino de Sousa Cruz e Leonardo regresso ao exercício dos suas funções, 


jados daquelas 


NUM DESASTRE DE VIAÇÃO 


NA VILA DE VALONGO 


Ffectuou-se ontem o funeral |S>=uz cirias síccnio sences.) REGISTARAM-SE UM FERIDO E IMPORTANTES 
DANOS MATERIAIS EM DOIS VEÍCULOS 


reçou a vários familiares seus, deu | yALONGO, 19 — Cerca das 18,30 | Rua dos Mercadores, 158, Porto, & | prigin iz Iapaz é criado do Pro.) filme que omalgama 
horas, deu-se, no Largo da Presa, | empregado naquela firma. 

Após o embate, a caminheta fi- 
do qual resultaram um ferido e im- | cou desgovernada, sem direcção e 
portantes prejuízos materiais em |sem travões, indo embater no pré- 
dio pertencente ab sr. Manuel Alves 
e Silva. A furgoneta ficou semi- 
capturar caso se encontre viva e), cominheta EI418-83, pertencente | destruída e a caminheta sofreu, 
ao sr. Zeferino Alves de Matos e | também, danos de vulto na cabina. 


A caminheta com a frente ainda encostada à parede do prédio 


ARRASTADO PELO GADO 


um rapazito sofreu graves 
ferimentos 


deste concelho. 


ter levado a beber ao rio Ave. 


tresmalhados, levaram consigo e 
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FATROS;= 


SÃO JOAO em seu benefício, a «Bola de Neves, um 
à precioso auxílio para Tomás Vieira, que 
«Alibi destruído» — filme alemão, |º estimado actor espera ver <rolara, 


realizado por Alfred Vohrer — | fores, “anaado cegreseae SO continente 


Uma amostra positiva e convincente * 
H Festival Internacional de Teatro 


VILA NOVA DE FAMALICÃO, ) a E da Cidade de Lisboa 
10 — Com fractura do braço direito 
e graves ferimentos pelo corpo, deu 4 Companhia do Teatro Experimental 
entrada, no Hospital Sub-regional, 
desta vila, David da Silva Carneiro, | cutado, com muito êxito, produzir den. | centino, composto pelo «Testamento da 


de 1Z anos, serviçal, filho de Deo- | tro de uma Unhs francamente aceitável, | Maria Parda», <Anto da Feira», Auto da 
linda Rosa da Silva e de Joaquim | Compreensiva e humans, sem que tal Índia> e <Anto da Barca do Infernos. 


ja | do Porto, apresenta-se, amanha, no Oi. 
exactidão, os cineastas alemães têm pro- | nema, Império, com o Espectáculo VI 


Preocupação os iniba de variarem os) Os cenários do espectáculo são da 


Pereira Carneiro, residente no lugar | assuntos, na certeza de que em qual. | autoris dos pintores Armando Alves, 
das Azenhas, freguesia de Ribeirão, | quer sabem colocar-se nos limites con- | «Júlio Resende e Francisco Relógio, sendo 


venientes. a encenação de Carlos Avilez. 
Nesta situação está EAlIbi destruído», 


prietário sr. Aíres da Assunção Aze- ANSFIÉLD foi despojada 


vedo e, como tal, levava uma ma- ua q das suas jóias tadri it 
nada de gado, à trela, depois de o! : dado 1988 por ea a 


gom : 
pa e GA SP ia = NOVA TORQUE, 10— A casa de Jayne 


foretias é A ansticid foi nssaitada, tendo os Indrões 
Eotoaas una v a torta ia O direito de d lovado jóias no valor de 51000 dólares 


(L479 contos) — amuncion esta manhã a 


o gado. Os animais assustaram-se e, polícia de Manhattan. 


a ; Foram-lhe ronbadas catorze jóias, 


rasto o pobre rapazito a mais de 300 enge- anel de diamantes, o um 


conjunto de brincos e pulseira, que es- 


metros que, numa vã tentativa, pro- | saro tavam guardados no qmarto da actriz. 


curou dominar os bois. 


O ronbo deuse enquanto Jayne Mane 


Gravemente ferido, foi transpor- ú al pen e O 
é ds 


tado ao Hospital, no carro do sr. 


Manuel Augusto da Costa Reis, 


da actriz, se divertiam no Central 
de 


Lousado, é que, passando naquele 
momento, se indignou com a indife-| 
rença, do amo do sinistrado que 


É £L 
ameaçava de castigo o rapazito, Is, M U S I C 
E E A 
: ralmen! 
Para provocar, com a 


pelo seu descuido. 


Uma criança morta 


asfixiada, presumivel- 
mente, pela chupeta 


que tinha amarrada 
à volta do pescoço 
OLIVEIRA DO HOSPI- 
TAL, 10 — Na povoação de 
Travancinha, do vizinho con- 


Csfácd oferecidos peia Gamara 


los procura 

mai praticado, val] - Do ponto de vista de quantidade do 
culpados, vencendo 6'pró-| Público, foi assaz compensagor da meri- 
prio coração, quando cai na cilada arma- | lória iniciativa da Câmara Municipal do 
da, vitima de um alibi astuciosamente | Porto, o terceiro da sexta série né con- 
preparado. No fim, porém, tudo se des- | certos por esta oferecidos no Pavilhão. 
do Palácio de Cristal, na noite de ante- 
ontem efectuado no vasto recinto. Desta 

vez, 


Só o condutor da furgoneta ficou Pereira Pinto, de 11 meses, 
edifício da Câmara Muni- Soares, ambos ferido, em estado pouco a filho de João Rodrigues Pinto, 
-| mortuária do Hospital des; cipal. Tol facto pôs em alvoroço muit sendo conduzido ao Hospital de 

tães e, depois aproveitando a cir SER Pray Teia finda tad fot doios à da Presa, foi João, pelos Bombeiros Voluntários 

pela furgoneta T 0-29-13, pertencen- | de Valongo, onde ficou internado, 

te à firma Veículos e Equipamentos ! sem fala e traumatismo craniano, 


Nlhão e confirmado o óbito pelo a na Sala de Observações. a hipótese de morrer por às- 
de regressar ao ultramar e de ulti- os empregados da Câmara vieram mais E) Ri 
subdelegado de Saúde, sr. dr. Arti cedo, balho di o i A G. N: R. de Valongo tomou fíxia, provocada por uma chu. 
mar O seu possível casamento com | m ur pa bear baia peta que tinha presa ao pes- 


rat pRêntcos q E rinanecer | IA! urna, num pronto-socorro dos |À ae o bom humor do chefe de Secre- 


Bombeiros Voluntários de Vizela, |) teria da Câmara, sr. Vicente Godinho, 
via; feliz = 
E com toda: a normalidade, Porém Seguiu para aquela vila ternid, pre: [À Cima toe aba gra que povos 
aconteceil o'imprevisto-=o caminho sidindo ao funeral o rev. Albano da |] | cou gorgalhada geral: «Ora reparem, 
trágico do destino que escreve a sua | Silva Freitas, pároco de S. João das us senhores, como estes insectos são 
história a sangue nas nossas estra- Caldas e da desventurada Adosinda. inteligentes! Saíram dos seus cortiços 
das O Antunes, na recta de" Pou-) No préstito fúnebre incorpora- |] e vistam por ci fora, firorao, é claro, 
Sida na estrada. nacional de Fa-) famise ainda muitas dezenas de/] not lugares ando mais caro se fozi 
múlicio 8 nes imprimiu | Pessoas amigas da família da ví- *.a oproveção de mois, pois a co 
Es ae e Eee; Fed “O Manuel Cunha — «Carriola» — |] “PT Ca onto ser +=» 
o fatalismo—com os perigos que/Não foi detido pela Polícia, aten- 
sucedem àqueles que não são pru-| dendo que a sua apresentação não 
dentes. E ao chegar so lugar de[Se deu no acto do acidente —aliás 
Carides, na freguesia de Pousada [tão lamentável como trágico—e] SOFREU CONTUSÃO TORÁCICA 
de Saramagt acontece: jor. O aguardará agora julgamento. Era; a] E 
son CAnERoaBtA a O funeral do Manuel Antunes | UM individuo que caiu da bicicleta 
da, conduzida pelo seu proprietário | cfectuar-se-á * oportunamente, para) yILA NOVA DE FAMALICÃO, 
Manuel Ferreira da Cunha —mais | Braga, logo após as formalidades) 1 — No Hospital desta vila 
vulgarmente conhecido pelo «Car- | legais. socorrido Américo da Silva Araújo, 
o qegociante de peixe, folse| A friste e dolorosa. ocorrência, | de 33 anos, casado, do 
de Oliveira Santa Maria, freguesia | due pôs termo a um futuro e feliz e testa ado 
unhado del * €ons- | deste, concelho, car 
Educ Aceona, amo A dia : Cosas Necional. Porto iamalicão, 
assi pari facioni cão, 
de futebol entre o «Riopele» e o/º Antunes tinha radicadas ami-| caju da bicicleta que montava, ao 
Clube Oliveirense. E o Cunha, tal- | Zades. cruzar com uma carro. 
vez se aperceber da velocidade 
do carro do Antunes, o malogrado 


E is AEE 


Fe a 


ficou bastante danificada 
x 


EM ESTADO MUITO GRAVE 
atingidos pela explosão de gases 


FARO, 10 — Vítimas de uma 
grave explosão, deram entrada no 


estrada de acesso ao parque, Foi 
violência — se deu. 
Astra dote come) DE UMA VELHINHA 
Gritos laneinantes das vítimas. Con- 
-se com os corpos, sangrando, das 
hospital, a morte e a morgue. mistério do desaparecimento da sep- | dos os recursos próprios. 


caras cmo vm) ESCLARECIDO O MISTÉRIO 
deu encurtar caminho para o par- 
que de jogos e entrou num campo 
nessa altura que o choque — de ex- 
traordinária 
fusão terrível. Os carros — enfeixa- A 

QUE SE AUSENTARA DE EVORA 
vitimas. Depois, foi a confusão, os 

tuagenária Joaquina Rosa Maçaroca, | Ontem, porém, conseguimos apu- 


onde se projecta a abertura de uma 
QUE ENVOLVIA O DESAPARECIMENTO 
dos, quase desfeitos — confundiam- 
momentos lancinantes da cena—o ÉVORA, 10 — Está esclarecido o | ridades policiais depois de esgota- 
que no passado dia 20 de Abri! se | rar que, na terça-feira seguinte à 


Como se deu o desastre na confissão 
do condutor da furgoneta 


nunca mais ser vista. ç 
O Manuel Ferreira da Cunha,| Sabese agora que a bnciã se | quilómetros desta cidade, uma anciã | Sado, de 48 anos, serralheiro, resi- | mos, e a uma 


Com a parte lateral toda arrancada pela violência do choque, a furgoneta 


Três trabalhadores hospitatizados CICLISTA ATROPELADO a 
POR UM AUTOMÓVEL A Guarda Republicana, que to- OLIMPIA — Às 15,50 e 21,30: dois | dos aplausos, como era de justica, o con- 


Coço. 


compositores, 
Fritz] — Neste concerto, a regência da 
sen- | tra Sinfónica esteve, de novo, a cargo do 
seu ilustre regente titular, 
e 


são bem — conhecidos 

melómanos e frequentadores de concer- 

tos sinfónicos pare que seja necessário 
lhes especiais referências. Sem. 


até certo o ponto, uma espécie de compe- 


cedido, com a colaboração do povo | qirigida pelo maestro-compos tíção entre os três pianistas, que, na 


verdade, se comportaram de acordo com 


do lugar de" Paredes, desta fregue- | RIVOLI — Às 15,50 e 2150; o filmi 
us: o TR Puina Nuno | R sua própria idiossincrasia musical, 


saúde. 
MULHER ATROPELADA 


PORTO ANTIGO 


na cabeça, braços e nas pernas. 


Hélia Soveral Torres, no «Concerto 
nº 1», não deu, talvez, a exacta medida 
lo seu reconhecido mérito de executante 
intérprete. Contudo, o seu labor não 


no terceiro mí 
mentos, que tiveram limpidez & fluência 
de exposição. 
Maria Manuela Araujo, muito bem, 
E servida por uma técnica inteligentement 


te 
aproveitada, deu uma versão nte 
(Concerto mn. 7 


lo o seu dis- 


curso mi proferido com notória 
sensibilidade, 

'Por seu turno, Fernando Jorge Aze- 
veído, qu havia, pouco ouviramos numa 
audição particular, solidamente, gracas, 


elenco. 

ADE — Às 15,50 e 2150: a 
Paramount apresenta, em estreia, O filme 
da Universal, «Na sombra e no eilênci 


por uma bicicleta a motor E Ê aos dons que, algumas vezes, lhe temos 


louvado, uma execução e uma interpre- 
tação ao nível das suas oróprias respon- 


Este festival beethoveniano não foi 
só porém, motivo de especial atenção 
para os três solistas do teclado, A grande 
moldura da acção solística, isto é: o con- 

ito instrumental. esteve, também, à: 


conseguiu, uma vez mai 
ciplinados instrumentistas a indispensável. 

unidade de esforços e o resultado foi, 

tem como pri na verdade, muito plausível. Assim, O 

lo Fabrisi Nino Taranto e | TEeNte e os solistas foram merecida e de- 

Pepino dB Filippo. vidamente aplaudido, compartilhando 


mou conta da ocorrência, mandou | filmes de acção «Ás mulheres do pâm- | Íunto instrumental 


( 
VILA NOVA DE FMAMALICÃO, | conduzir a vítima ao hospital 
10 — Na Estrada Nacional onde, 
momentos antes, se dera o gravis- 
: » deram JO | simos acidente no quai perderam a 
ausentou da sua residência para | Páscoa, apareceu nos subúrbios de | Hospital da Misericórdia, desta ci-| vida duas pessoas nas circunstân: 
Montemor-o-Novo, a cerca de 30 | dade, Joaquim Baeta Mendonça, ca- (cias trágicas a que já nos referi- 
tância de pouco 


regressando, depois a casa. 
PRINCÍPIO DE INCÊNDIO 


condutor da furgoneta causadora do | despediu de um dos filhos, António | enforcada numa oliveira, a qual foi | dente mo sítio das Gambelas, Mon- | mais de dois quilómetros, ocorreu E 


lamentável e trágico acontecimento | José Barreiro, e da mulher deste, | enterrada depois de cumpridas as | tenegro; seu filho José Guerreiro |um outro acidente de viação que 
— sô, hoje, pelas 15 horas, se apre-| Florinda Maria Charrua, a quem | formalidades legais, mas sem que | Mendonça, solteiro, de 26 anos, embora não tivesse tais proporções, 
sentou no posto da P. V. T. desta) deu a guardar três galinhas, 500500 | se conseguisse obter a sua identifi bate-chapas; e seu genro, José da | teve contudo as mesmas causas — 
vila. em dinheiro e um cordão de ouro. | cação. Silva Rodrigues, de 25 anos, casado, | sair da mão sem tomar as nece: 
Como tudo levava a crer tratar- | Serralheiro, todos Apa no mes- | sárias providências. 

Baeta Men-| De Famalicão para Guimar: 


Decorrido os quatro ou cinço dias 
previstos para a sua ausência de 
casa, o filho e a nora 


Não tem, infelizmente, seguro 
de espécie alguma. Conduzia aquele 
veículo e dele se aproveitava para 
os negócios de pescado, certo de 
que nada de anormal lhe sucederia. 


-se da desaparecida Joaquina Ma- | Mo sítio. O sr. Joaq 


garoca, dado que as datas do desa- 


uma «boleido, até ao Campo do| cias para a encontrar, tendo per- | aquela localidade O sr. António José | um automóvel, em segunda mão, e | de Celorico de Basto e residente na | 2.0 
«Riopele», em Pousada de Serama. | corrido todas as instituições locais | Barreiro, a fim de tentar, junto das | Como o veículo precisasse de algu- | Rua da Igreja Velha, n.º 4, S, Ma- 
gos. E ele acedeu de boa vontade. | de Tecolhimento e recorrido às auto- | autoridades competentes, o esclare- | mas reperações, resolveram levá-lo | mede de Infesta, e Francisco Alves 


Carid cimento do caso, O mesmo zeconhe- | para junto da oficina onde come- | Carvalho Ferreira, 
Suenão pofeeouia: od ls ceu o cadáver da mãe, no cemitério | Caram a fazer uma soldagem a | anos de idade, industrial, residente 
daquela vila. oxigénio. A certa altura, este aca- | no lugar do Moitinho, da freguesia 
bou-se e resolveram, terminar o tra- | de Joane, deste concelho, montado 
UM MORTO E UM FERIDO GRAVE | balho, ligar o aparelho a uma gar- | numa bicicleta motorizada, 
rafa de gás butano. Pouco depoi Precisamente j 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS, 10 — 
Na freguesia de Casela, quando se- 
guiam em motorizadas e em sentido 
inverso, chocaram de frente e com 
enorme violência, Armando Nunes 
de Pinho, casado, de 29 anos, moto- 
rista, da freguesia de Avant do 
concelho de Estarreja, e Mário da 
Silva Ribeiro, de 18 anos, operário, 
da freguesia de Casela. p 

“Transportados ao Hospital desta | nO abdomen e pernas, motivo por- 
vila, pelos Bombeiros, verificou-se 
que era desesperado o estado do ' 
Armando, pais além de fractura do | "0" fer caido da heads em que 
crânio sofreu graves lesões inter- 
nas, O Mário Ribeiro apresentava | SOFREU DIVERSOS FERIMENTOS 
fractura do braço direito e estado 


Da garrafa, apenas ficou o fun- 
do, porque o resto estilhaçou-se, 
indo atingir os três homens e le 


José da Silva Rodrigues, mente ferido. 


veio a falecer. Quando seguia em bicicleta, ao pas- 
O infeliz motorista, regressava | sar no lugar de S. fre 
de Vale de Cambra, onde tinha ido | guesia de Ossela, deste concelho, 


Atropelado por um pronto-socorro | iho de Hipólito Soares e de Maria 


delo, deste concelho. 


VALPAÇOS, 10 — Quando o me- ital desta vila, verificou-se que 


clinico da CRrABE 2VAIpaÇÕE Rei ferida profunda no frontal ao tomar banho na praia 


António Manuel Chelas, de 40 anos, | º escoriações múltiplas. da Figueira da Foz 


casado, procedia à experiências com 
o pronto-socorro do Corpo de Sal- | C!SLISTA 


começaram donça é proprietário de uma ser- À seguia, pouco depois das 16 horas, 
a inguietar-se e, ao «cabo de oito | parecimento desta e do apareci- | ralharia, existente no lugar de Mon- po automóvel de praça EC-1815, 
dias, arrombaram a porta da resi- | mento do cadáver da enforcada de | tenegro. Conjuntamente com o filho | conduzido por Francisco Magalhães, 
No domingo, os amigos pediram-lhe | dência da mãe e encetaram diligê Montemor coincidiam, seguiu para | € genro comprou, há poucos dias, | viúvo, de 52 anos de idade, natural 


em Joane e na 


tremenda explosão que se ouviu a | carro, resolveu sair da sua mão e 
Tonga distância. tomar uma outra estrada municipal 
que lhe ficava do lado esquerdo 
e para tanto, não tomou as neces- 
sárias precauções e fo! apanhado 
vando consigo, a uma distância de | pelo automóvel que o projectou a 
seis metros, uma das pernas do | grande distância, deixando-o séria- de uma nora 


Os outros dois ficaram também Reclamados os socorros dos bom- 


Ã nc beiros, uma ambulância dos Volun- 1 
gravemente feridos, principalmente E riosvromalidensesiprontamente te: vila, José Queirós de Mesquita, de | fará uma conferência, às 18 horas de | admira. Inteiramente dedicado à a, 
nes E 9 anos, filho de Manuel Fernandes | hoje, no anfiteatro de Fisies, sobre «DI: | dos séculos XVI. KVIT & XVI, ouvirer 


Mesquita e de Maria José da' Costa | fusão | elástica” pretão -duterão a 150] mos inn programa pelo irainis Baroque 
V 


que sê encontram todos internados. | Vou ao Hospital o ciclist 
Queirós, residente com “seus pais no Hs Trio, conjunto norte-americano de rara 


onde o médico de 
Camilo Freitas o pensou de uma 
ferida contusa na face e fractura 
da pernã esquerda. 
Radiografado, o imprudente ci- 
h S - |clista foi depois intemado na Sala 
de choque. Mais tarde, O Armando | OLIVEIRA DE AZEMEIS, 10 — | GÊ SC O carro que aba 
roou com o ciclista, sofreu bastantes x 
danos, mas o seu condutor saiu ileso, . 
= ç E A PV.T. do posto desta vila, 
assistir a um jogo de futebol. despistou-se e ficou estatelado na Asi 
estrada, António Soares, solteiro, 1i- | tomou conta da ocorrência. 


UM OCTOGENÁRIO Ficou | Rosa de Jesus; da freguesia de Pin- [UM —SEMINARISTA 
ESPERO DE NIDA Conduzido. pelo: MORREU AFOGADO 


FIGUEIRA DA FOZ, 10-Quan- 
vação Pública, desta vila, na estra- vitima de uma queda desastrosa | do, juntamente com outros colegas 


avistavam-se a grande distância. 


mo Hospital Valentim Ribeiro, 


ESPOSENDE, 10 — No Hospital 
Valentim Ribeiro, desta vila, mani- 
festou-se, cerca das 21 horas, um 
foco de incêndio na chaminé “da 
cozinha, e que causeu o maior alar- LOURENÇO MARQUES, 10 — Tomás | Teatro Rivoli e no Museu Nacional de 
me, pois as suas enormes labaredas | vieira, velho artista teatral, agora com | Soares dos Reis. Para a inauguração do 


A corporação dos Bombeiros Vo- 

luntários de Esposende compareceu 

no local, chefiada pelos seus 1.º e | amparo, vai regressar. em breve, ao c0n- 
comandantes, cespectivamente, | tinente. Aqui radicado há largos anos, 


ti >, Marie Wi E "à 
go | pe O O esa O IX Festival Gulbenkian 


Cinfães, onde recebeu tratamento, Amanhã, doi: il E de Música no Porto 


pu O interesse que este importante acon- 

E ER e em compleménto, À tecimento artístico tem suscitado nesta 

o filme de aventuras «Biliso vingador», | cidade verifica-se pela procura de bi- 

Om LOS AL REI As Jhetes que 'se tem registado. 

BERTO — Às 15,15 6 21,15] Graças à Fundação Calouste 'Gulben- 

off À Kian, teremos, uma vez mais, uma série 

de concertos verdadeiramente notável, 

constituindo um acontecimento digno de 
* Era, tata! Egor nosso. Ro Ps 

presentar-sé-ão três orquestras sin: 

TOMAS VIEIRA vai regressar | tónicas, diversos conjuntos e categoriza 
à metrópole dos solistas, que actuurão em seis espec: 

táculos a realizar no Coliseu do Porto, no 


ros», com Totó e Vittorio de Sica, 


o air Festival, no próximo dia 20 do mês cor- 
perto de 00 Anos. praticamente 06% € | rente, no Coliseu, virá, com as suus dan- 


conquiston, pela eua vida quase inteira- | do feio benemérito que foi Calouste 


Carlos je Oliveira Martins e João | mente votada à arte teatral, e ainda Gulbedl 
es , pelo | Gulbenkian. y 
Conde Evangelista que, proficiente- | seu trato afável, as mais profundas sim-) | Comemorando o vigésimo aniversário 


casado, de 53 | mente, orientaram o combate ao) Patiss. Na hora da partida, os sens ami- 


nos serviços de rescaldo, 


a fácil propagação das chamas 


sinistrado, 
O, sr. dr. 


tusa, 


a bordo do «Ponta 
Delgada» 


morreu o estivador Armando Fer- 
reira Mosiatel, de 47 anos. Encontra- | versidade de Liverpul. trinta e um com 
va-se & trabalhar no porão do navio 


DESASTRE MORTAL | SE sssisiics 


incêndio “que a/ breve ho foi | ES 8 aimiradores, desejando testemm- 
extinto. Todavia ainda permanece 
ram no local durante muito tempo 


espectácilo em sua homenagem, que foi 


; rf à de gás te é m Joa 2 Para isto contribuiu a pronta e ntica consagração para Tolhi 
num violento cnctur de bicicletas devido, à mistura e ES o exces- | estrada Famalicão-Guimarães, 0 ci- | aficao intervenção daquela corpora- | Vieira. jornais im risram, seu regente, o maestro André Cluytens. 
a motor siva dos gases, registou-se uma | clista, que marchava na frente do | ção, que actuou de molde a evitar Trata-se de um agrupamento famoso que 


terá como solista um dos maiores violi- 


nístas da actualidade, Ivry Gitlis, consi- 
derado o maior e melhor intérprete df 


A 
UMA CRIANÇA FICOU BASTANTE concerto para violino de Béla Bartók, 
FERIDA incluído no programa desse concerto. Em 
homenagem ao compositor português Luís. 
de Freitas Branco, será ouvida uma das 


ao ser atingida pelo guincho 


Suas obras mais representativas || 
eras A Orquestra Sinfónica do Porto, diri- 
Na Faculdade de Ciências do Porto | cia pelo maestro Silva Pereira, seu re- 


VILA NOVA DE FAMALICÃO, gente titular, terá a magnífica colabora- 
10 — Deu entrada, no Hospital desta | ra Ay PiStessora P. Benolst-Queutal, da | co do violoncelista Janos Starker, que o 


jo de Ciências de Paris (Orsay), | público musicófilo do Porto já conhece 


ita da professora Benoist-Cueu- | valia. 


lugar de S. Gonçalo, da freguesia | tai é promovida pelo Instituto Francês Encerrará o IX Festival Gulbenkian. 
de Cavalões, deste concelho, porque, | e pelo Seminário de Física do Instituto | de Música. como vem sendo tradicional. 
quando brincava junto de uma nora | de Alia Culíura. à admirável oratória «A Criação de 


Haydn, pela Orquestra Sinfónica da Emis- 


de água, foi colhido pelo guincho) Na Faculdade de Farmácia do Porto | sora Nacional, o Coro Gulbenkian e so- 
que lhe produziu grave ferida con- listas internacionais de reconhecido, va- 


Pelas 18 horas de hoje, o sr. dr. Luís | lor, soh o regência do notável maes! 
Silva Carvalho profere, no salão nobre | Igor Markevitch. Eis em síntese, o que 
a serão estas manifestações de alto nível 


artístico que, constituem 'o PE 


Concurso de Interpretação 
No Hospital Geral de Santo António j 
Encerrado o prazo de concurso de in- 


Amanhã, pelas 10 horas, efectua-se, | terpretação «Guilhermina Suggias, que 
o Hospital "Ger de Santo Antênio, | abrange este ano, a modalidade do canto, 
organizada pelo Serviço de Endocrinolo- | reuniu-se, ontem. o respectivo fúri. que 

patrocínio de British | marcou o próximo día 26, às 15 horas, 
ugal, uma sessão de | para a prestação da prova eliminatória, 
com a comparência de todos os candida-! 
tos inscritos. 
Registou-se o avultado número de 


correntes. 
As provas eliminatórias, bem como as 


da 213, entre Valpaços-Mirandela, do Seminário Católico desta cidade, | quando, repentinamente, rebentou| No Ateneu Comercial do Porto | finsis, reslizar-se-ão no salão do teatro 


no sítio denominado a «Curva da| — MURÇA, 10— José Augusto Bor- | tomava banho na praia, aproveitan- 
Gameira dos Moinhos», atropelou | ges, de 30 anos, casado, jornaleiro, | do o intenso calor que se tem feito 
Hermenegildo Augusto, de 80 anos, | natural e residente em Murça, quan- | sentir, pereceu afogado, não mais 
casado, que naquela ocasião apas- | do seguia de bicicleta, na estrada | sendo isto, o menor 

centava. na valeta da estrada, uma | que Higa a freguesia de Jou a Murça, | Silvino dos Santos 


junta de boi caíu e ficou sem sentidos, na valeta. 
Transportado ao Hospital desta | Decorrido alguns tempo, passou | Santos, natural 
vila, o médico de serviço, sr. dr. 
Afonso Videira e Castro diagnosti- 
cou que a vitima sofrera fractura 
dos braços e de uma perna e várias 
contusões pelo corpo pelo que orde- 


A GNR. seguiu para o local, e 
O estado em que ficaram os veículos, devido ao violento choque entre a | nou que fosse transportado para o | mandou transportar E ferido para o 
furgoneta, em cima, e o automóvel que se vê, em baixo, com a frente | Hospital Regional de Chaves, onde | hospital desta vila onde foi socor- 

semi-destruída ficou internada. rido. sino relgioso, 


mente possível salvar o infeliz semi- 
narista, que frequentava o 4º ano 
do referido estabelecimento de en- 


por ali um motorista que supôs que | Febres, concelho de Ca 

a vitima estivesse morta e, imedia- | Dado o alarme, acor | 

tamente, foi dar parte do ocorrido | barcos e utilizaram-se outros mm Em TAVIRA vende-se 
às autoridades desta vila. de salvamento, não 


Espe di O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento do sr. José 
de Sousa e Silva 


uma lingada de quinze sacos de açú- 
car, com 75 quilos cada um, caindo | noras, realizar-se-á, no salão nobre do 


em chefo sobre o homem que teve | Ateneu Comercial do Porto, de colabo. E 
io tnstantânea. Deixa mo mator | asas com 6 Gabinete de Estudos Supe- | [ALE PROPAGUE 


do SN, L 
Na próxima quinta-feira, pelas 21,50 = 


res dos Contabilistas pelos- Institutos 


penúria, viúva e cinco filhos. — ANT | Hole dona conferência subord 
da ao título: tOs números que gover- 


nam opa pasar icoN] pelo sr. dr. 
Jaime Lopes de Amor OENALKCRIGOLA 
Na Faculdade de Engenharia à de 
do Porto DE GRANDE UTILIDADE 


Pelas 18,30 horas de hoje, o prod. dr. 
Robert Minder, do «Collêge de Frances, 
realiza, na Faculdade de Engenharia do 
Porto, uma conferência, em que abor- 
daré o tema; «Adalbert von Chamissos. 


- 10 Terça-feira, 11 de Maio de 1965 O Comércio do Porto 


I FUTEBOL 


“DE JORNADA A JORNADA NOTÍCIAS VARIAS. 


49 CONTOS 
para cada vencedor do Totobola 


ROGRAMA 
:oEsPORNVO Ji 
DE HOJE... 


ANDEBOL 


Campeonato de Juniores de Andebol 
de Sete da 1 Divisão: F C do Porto 
-Académico, no rinque da Constituição, 


às 20,30 horas. 
Em Lisboa, foram esorutinados 25 
«trezes» e 629 tdozes> do último concurso ASSEMBLEIAS GERAIS 
do Totobola. aa Luana, ar Ea Tra 
tivamente. Cada «treze» vale 4939850] Para apreciação do Relatóri Con- 
e caila <dozes 1921870. tas cieiçãO  WOg DOTOS! CONDOR Eerbas, 
Sucessivamente, o esorutínio de Lis-| ng seda dO Clubs Desportivo Nuiátvaas 
| boa foi registando os seguintes totalistas: | à 51 foras, assemblo Ecras 
António Nunes, do Lisboa; Cosme Gomes É 
da Silva, do Porto; Sesinando Viegas Mo- BILHAR 
gho, de Stem Martins: Domingos de Abrem 
ara, de Esposend ingos Fer. 
pandés Silva, e Ovar: António Tonquim | meio Tabelas Ze estende Bilhar em 
dados Baprieta ge guraito: Sabriel Car: | na pode do Bilhar Clube do Porto, à far 
jor Baptista, do Amélia Pe- . 4 par. 
eira da Silva, de Lástoa fr ima 21,16 foram 
E = Além destes, há ainda Glevado número 
: do adeptos da «cruzinha». que exigiram " COLISMO 


: à; ne anonimato. Foram oito de Lisboa, dois 
"Há três anos consecutivos que o no «seu» 2º lugar, o único motivo de | mo» dos últimos anos, e a Cuf e Aca- do Porto: e um por cada uma das se- Entre Lérida e Saragoça num total 


u : E: 5 inte ET pai ei 94 quilómetros, a décima-terceira 
- Benfica conquista o título de cam-| interesse — já que a Académica e a|démica fizeram o «seu» melhor de | guintes iocalidades: Ermesinde, Evora,| de 1 ã 
* peão nacional, facto que para além | Cuf ainda o pretendiam. sempre, o Sporting, esse, averbou a | Aveiro pedE RT PR era etapa da Volta à Espanha, 
qa regularidade (que já seria bastan-| Como Jjogavem todos «fora», o] sua Rjor classificação do toda a longa | paro, Graca Chooislistas, são de Baia VOLEIBOL 
- te) tem traduzido evidente facilidade | caso revestia-se ainda de maior curio- 


o vida da prova O pior que lhe tinha | Luanda. E q 
de conquista. Este último pormenor | sidade, e que assim era, e que para | acontecido fora ser 4º classificado Campeonato Regioral de Seniores de 
| trade Com verdade a diferença de | 6 havia toda a racão do sem ai está) (por. três veto), eso anca Aa mio ara Da) (E om 
- categoria e de «classe», individual e| que o F. C, do Porto ganhou (depois | muito — 55-56, 56-57 e 58-59. De então EN bia cd póna Tães, No rÍnquo da Amorosa, de Si 00 E. 
“Colectiva, do nosso, já agora, «cró- | de ter estado a perder) ao antepenúl-| para cá fora 2º, 2 Se 3% 4 pio HS eat Rã 
mico» representante na sTaça dos|timo Seixal apenas por 21; que o | descida é evidente gradual! ea aça de gal» 
Campeões Europeus de Clubes». Dis- | Desportivo da Cuf se limitou a ven-! remos que reaja às circunstâncias de nu 190 :PortiizalN de Ben E sr v : 3 a 
Os em tempos que uma coisa | cer o último Torriense apenas por | vária ordem que estão na raiz de uma | guia sanbeão pagina de Pen O alemão Wolfshohl, prazenteiro, vestido de amarelo, e Bahamontes, pensando. este, talve: 
ligada à outra, na medida em | 10; e, finalmente, que a Académica,| tal diminuição de capacidade em | está em riso de não so cleslocar à Me- 
que ambas se completam, projectan-| a mais pretendente ao 2º lugar e a | muitos é variados sectores de que o | trónole para disputar a eliminatória da 


E a gTaça de Portugal» com o Vitória de| Lopes Gião em destaque, numa prova 
prôpriamente futebolistico é muito | Serial, por não ter verba euficiente que e 


Tê | a realizada em Barcelona 
rã mais ultante dos restantes do que | cubra as despesas que a sua deslocação 
omentánrios de Ólves dos Santos |osaieam e pia Nor tros Tras DONDECÓNAS| BARCELONA, 10 Nayperva para CLASSIFICAÇÕES 
surgiram, agora, que dão esperanças ao | carros de turismo de Série é melhorados. 

Rena = é RE Por sua vez, plor do que o 8º de | sutis que” o Conselho Erovincial de | desinais de 1300 ce, o português Lopes INDIVIDUAL DA ETAPA 
do a equipa para um balanço de mais pretensiosa do excelente 3.º pos- ) q as que io classificou-se em segundo lugar. a , 
Pampa rante e qe cen pe AS pci 0 (a RR SR E XX VOLTA À ESPANHA | Ee, 
— & retina tecnicamente e a empertiga | pectacularmente perante o Leixões | vez (9º) em 1950-51. A equipa não foi) meteu (100 contos), inda | tal de cerca de sessenta quilómetros, foi Van Looy (Solo Súperia) 4 01 56 
pe desejo de conquista... | «apenas» por 5-1! E nada feliz esta época, nem no trei-l nímito embora estes 170 contos ainda. a seguinte . Grata ( rá Ea) 
No futebol português o caso estã) Quer dizer: o problema (2) do 2º] nador «adquirido», nem nos jogado-) não cheguem. já ponco falta, com cer o, yr, Juncadelia (Espanha) ora 


, 


z, na decepção que está a 
causar aos seus compatriotas — apresentam-se junto de formosas raparigas de Sagunto, para recolherem «s famosas 
“laranjas de Valencia com que hão-de apagar a sede na estrada, daí a pouco 


q 


ão | tcza, não vai E : . “Robert Cazala (Mercier) 4.02 65 
fazendo história idêntica àquela que | luí que o F. C. do Porto já neu-| res arregimentados, O primeiro não | (i% ND Nil pa contos ER, delle, à média horária de 106,15 R, Van Shil (Mercier). No 
| formou fabulosa, em semelhantes cir. | tralizaria por si mesmo com um sim-| se adaptou ao meio, quer por aversão | trópole para disputar a. climinatória | qulóme RS La EO TI ANT: J. Bertran (Ferrys) . m. E 
o tornou f loso Real Madrid. | ples empate, foi resolvido com vitó-| à lingua portuguesa, quer por ina- | conseguida por mérito próprio, —L pres h 6.º — Gomes del Moral (Kas) mt 
RD ne eseb a rio dica de seta jan) pag, ca 12 dci do bém rogo fito o mi 
e pertencerem à península | até facilitado pela derrota da Acadé- se ance... Pr da VADID: Vila N - — —. TESS Re dr y 
O egg é já doi um fato bitório| mica, De tm ponto de diferença (que) próprio che não lerá io o Dom) tm lesados da A. D. de Via Nono) TTITITEETETITTO | OBTEVE A SUA QUINTA VITÓRIA Eehevarria (146) vv um E 
bérica é já de F st n to de p a elos de Poiares " ) Gabica (Kas) «mun mo E 
ma História de uma «Taca Europeia» | já tinha) sobre os sestudantes», os Ro ias depétiea dê aquisições a ; RR £ ; ; | 
" que só tem ne | homens das Antas terminaram à pro-| já que não previu a aversão a gos | aplicados ociação. 4 sigo: - - POR EQUIPAS DA ETAPA 
res satioçe | Deere desisto temotrarari a prod ue não provin a avenão iria onto de Climbia aPeonir de Sso6? Pombo aparecido e só não ascendeu ao terceiro lugar porque foi E E Ci 
tivo da Cut! Da) ice segundos foi deita muito To O roênio Eimentel, da Associação  Des-| . Na residência do er. José de Olívelia snalizado 30 oa ——— 
Quando o F. C. do Porto, na 1º) pelas «proezas» que cada um deles | portiva de Vila Nova de Paiares. Ramos, na Rua 14 de Outubro, 709, em penalizado em segundos 1º— Solo Superia .... 12 08 29 
Alvalade, | fi: os clubes de que provisram. Dois jogos oficiais de suspensão Vila Nova de Gaia, apareceu o pombo 2.º — Mercier BP 2 0 48 
“volta, jogou e empatou em Alvalade, | fizera n j m — apareceu a * — Mercier 
emámos que à equipa nos parecia | do que propriamente pelo estudo pré pganuei Nelson, Carvalho Santos Costa, do correio portador da' aniha nº 215130/6% WOLFSHOHL «DE PEDRA E CAL» Ra XKas du Ss 
ES RNRES osn ia oiaponião Divda va iauanfetulda dos qua ee E es do pvecsáio gen et ; sea e RD x GERAL INDIVIDUAL 
aa dades mos- | caixass Testant oficial ensão — | LERIDA, 10—E vão “compotriotas não têm E 
a ses: Ao o ag ADE a pesa já possuía. Depois, no meio | Casimiro “6. “Campino, do Gripo Des. | TÉNIS | E rodo TO (die Rc Vá to [Dines Ea AO ash E Ms. 
Etol 7 E de tudo, o chamado «caso» Carlitos | Portivo, Agiarciense, por faltas leves; e a Aeee ido Kógido do Milo jo imo o DE A imbtice lá, AGUAS Etc, amor O O arcos) ESSE 
em E Tah serviu a um tempo de meio de dis- "qe E tável especiolisto pora vencer os chegadas | de emontanha rússaz, possom marcar o =upre- a 4 erçãer) 
portuenses TRE, po Desportiva de Víla Nava de Poiares, por] y ACE E pe " a Ze = Poulidor (Mareler) E leIç As 
acidade, | Verdadeiramente curiosa foi a sú-| persão (das atenções) e de perturba- GR do Me Reto aê E ofsi a na Fos, o priiso = gordos hos, Pitta o tee fe e dE ator ás od pio &º— Gerard Thielin (Ford). 68 4 45 
acidade, e no caso falto! E - a as punições aplica - io ia. Com o minuto do ja ) - bi ) 
-lhe a felicidade sem a qual também |” bita inversão de lugares que se | cão geral. da o 25 rs | cb d do revelom | 4º— Van Looy (S. Superia) 62 35 (2 
mada se consegue. Haja em vista, por | operou entre a Académica e a Cuf—| | Pêpulta de 200500 no Grupo Desportivo] Destinada a Jogadores de” terceiras Scans Re do jar (Peito, Co Dida ace GR a nana (ra) ES 
em E pesos É a 4 último dia o g (ea e: Alfarelense, por insultos e arremesso de | categorias, vai realizar-se nos acourtss |". á o jo EE — Ec (Kas 62 28 1 
lo, a terceira «final» consecu-| com evidência para esta. O Entre o Sporting (e a par deste) i de categorias, val” reali: 1ça | sido penstizado em trinta segundos, por haver | ocupam na labelo geral, Sem moral forte, os | 6.º — Echevarria (Kas) 5 
Dt be pi cnfic TÃES im bem assin: e do Eelenenses situou-se o Vitó-| pedras à equipa de arbitragem, do Lawn Ténis Club da Foz, a Taça|% e A pr da bomiga dos penes | 7.º— Kunde (Wiel's) 62 30 47 
| Siva que o próprio Benfica falhou em | do torneio ficou ass assina- Ee e DO O ra emsâna dos Po bnspnane Ra Dacia | IO e eae fo  pesbestecdo, rregulormente, durante | foros porecem fugir da borriga dos pernes |) 7º — Kundo (vila ic RE 
| Lomáres, há dois anos, só porque, em | lado pelo despique entre as duas tur-| ria de Setúbal (6º), o que é pior do| q! mibiro Castanheira Roque, dirigente | O soríeio electua-se amanha, pelas 19] esto jomoda. Deste modo, Tielin tem vinte | e dor murado: dos comes SEE o 
A “determinada altura do jogo, um «gol. E ad daquele clube, horas. segundos de avanço sobre Van looy. Está em] Na etapa de hoje, os 4 primeiros lugares | 9.º — Werillemin (Ford) 62 42.08 
as tenterioos Jaru ao ersárto po | A S E cad ' perigo o sua homora. clarificação — bem | forom Scupodos por estrangeiros e; no elos: | 10º — Gabica (Kas) 62 43 40 
En REREEadE loca cial reto a a x como o 2º fugor do Poutidor, que tem so-| sificoção geral, há outros tontos não espanhóis | GERAL POR EQUIPAS 
Coluna fora da liça. mente 1 m. e Té seg. do sobre o bel- | nos primeiros lugores. Fernendo Monzonegua 
Voltando ao F. C, do Porto, é a , 


EG Ex: ' : 
é r É Sa axa ” l e o. Mais vitórias de ué Yen | e Corios Echevorria são as especonços da Em / E. 
| &eu caso europeu deste ano em que) É a da a => “ Ê pedro dn TEA ponho. Mas a sua tarefa é muito dificil, , — 
- foi eliminado nas Antas pelo Muni-| RES tas , js ' menos que, agora, em ferreno montanhoso, | Mais de 10 minutos têm efe que recuperar. oe 
“que (0-1), já que na Alemanha em-| dE Se ot E A adP ct à o gaulês se decido o «fazer dos svoss, o que | E, pior que isso, quatro adversários, quol 
- patou sem golos, há dois factores que a RETO = - 
q 


s8s|E 


não é muito provável, pois já formou público | deles o mois difícil de demotor, | 
depõem em seu favor: primeiro, na que não lhe interesso «fazer fogos contra o K 


“altura do desafio das Antas a equipa seu companheiro. 


— Portuguesa. vinha de acusar toda) pa e a Es E ai VALONGO, ACADÉMICO, INFANTE DE SAGRES, | Uia: ertmo, sie eete sb 4 N ( N 
Es pano a ra “ot RE RE PORTO, VIGOROSA, SANJOANENSE e CARVALHOS da ESSA ASCE DE À 1.043 ONTO < 
Ra Se |: dores do Torneio Iníci dife cepa DO nÉNIN 
EE gp dt rat à q e us sm o [ES cs Te=85] O TOTAL DOS PRÉMIOS DA «NUELTA» 


— Toni, , 
Guédes, Gameii Us na Numa organização que custa mais de E | Sao pmetas 


4 » CAES 
| por Siortervelo O Valongo já ganhava | ao jorão um quela que possa samém-| 

E Ee a — fazer - perigor o ; EO etmbio 
Infante de Sagres B-E. Física, 7-0 | Wofchoht não espera por gfudo — ainda 48 contos, em 'moe- 


E . €. E » No segundo jogo da Senhora da Hora, 
Porto, escreveu com Pas cao E ; : Vigorosa B- Cucujães, 6-2 a equipa local, com elementos com muita vos, Foi osm, que no: Circuito Classificação geral de equipas: 215.000 


n É » habilidade, deu a impressão de atraves- fuich, 3 pesetas pagas por uma sociedade anóni- 
dos infalíveis que esse empate e res- NÃ : eira pai no On pusorosa. com uma pri: | sar um período de descrença psicológica. | «e Mentitich. enconirou forme de oivitor 1) este capitulo — como em outros, | Poetas jPaEds por automóveis, tractores, 
pectivas consequências (para o F. C. & e Dom por Justiticas ata a inogisa sea) À equipa mostrou fio de jogo, mas al- | 7» é ição do eloders” "| aliás, — a Volta à Espanha começa afeto: 

do Porto) eram tanto mais de la- ; é S Obidos Austificar O ecu êxito, mercê da À guma ingenuidade que precisa de evitar | fcomeme, a sm posição 4 colocar-se o lado da da França. O pri- 


mentar tão certo ser o Munique uma E Ê E copio da, serunda parte, em que do-) e podia ter feito melhor resultado se não | | Aíndo hojs, quando, co km. 38º, o espe | cseira de classificação final, pos exemblo,| 1. 


ES E FER e garersário em quase todos 05) se tem perturbado na primeira parte... | nhol José Bemord, do Ferrys— portador. do | sara Buntis asantia gu Vis conte] Za 
equipa , sem a nem + O Tesul- 


» 125.000 pesetas, — 
65000 > 


pç ; mr elo mt Pesados ER) al eo da Fá Ba ir | Testa onto de pribiao e rea cross Su de 

lasse— como o próximo futuro da vi fé o revelou muitas possibilidades e tratan-|, Michef Grain, do Ford, se oi juntar, sei os de se 07 Classificação de equipas por etapas : 
- prova se sa de confirmar!) A bola vai entrar na baliza do Benfica. É o golo dos vimaranenses, saido | Sob & arbitragem de Luís Reis, 00] Go se de elementos muito jovens e Pro. | Wofsneiy voo tdioto com hesitoções: contro. | montanha» trinta e tal contos. 180.000 posetas entrega PRM FOR Jetopa = 
Não sabemos que pensará agora o dos pés de Peres, na transformação de um «penalty» VIGOROSA — Banito, J, Maria (9), 3.) metedores podem vir à dar muito bo | cyocoy, sem grande perda de tempo. Teve) Os “organizadores: acabaram, porém, | ciodades o 


ã é Oliveira” (8), Rui (1), Chaves e Bodrigues. | Conta de si. Brito. Depois, claro, não ofimentou, com o| com os prémios para os espanhôis — não 
crítico em questão, se é que ainda se 


ps EE Ao intervalo o resultado era de 50. S á acurmiláveis. que eram uma espécie 1º »» 10.000 pesetas 
Jembra do que então afirmou, mas | mas do «segundo plano» que, se mos-, que o 5.º lugar que já alcancara por | p, OUOUVÃPS — (árm dO pn tino Uh] Sob a abitragem de António Garcia | eU enfisionmo, ba bo gr uefa gd go Apaga dao PACARS RA SE Naa E e peidar 
” Babemos, isso, sim, que o Munique é | traram mais fortes e mais regulares, | três vezes anteriores; e ainda o Vi. & E E a feras percorridos | friotas. Com os progressos que estes têm | setas, no total das 18 etapas, pagas Por 
É e 1 de confi odução de 3 de resultados, | tória de Guimarães (Yº com três pon-| Acad. de Espinho - Carvalhos, 8-10 | Puisão temporária de um minuto a um) (Os 158 kms. da ettono focom percoidos | folto a organização” considorou-os” sus | setas: RO, total das 18 otapas, Rea ne 
que se encarregou de confirmar em | na produção de jogo e de Ê iggador da Senhora da Hora, por falta |a boo velocidade — embora se esperasse mé. | ceptíveis de lutarem ombro a ombro com | qu Sea Rato Po Erg a + 
Plena prova atingindo (por enquan-) uma mais realista e prática e atlé-| tos abaixo do par Sporting-Setúbal e) (o Espinho, a equiva do | de que não existiu, os grupos alinharam e | dio syparior oos & à hora, já que de An) ce" estanasiro rem Ombro 6, ombro Com | É ário. 
fo.) a «final, a boa impressão de | tica (Cuf), óutra mais estilista e har-| outros tantos acima do Belenenses), | q, Jambém em Espinho, à equipa do De nc aolnias | drota era den ordem cido nesta facó Íniciai “do corrida As) Prémio do montanha; 261000 pesetas 
— força, desembaraço, determinação e| moniosa e subtil (Académica), mas | podendo dizer-se que os minhotos plano, embora O grupo local tivesse ali | miguel (5h Dina (o nérico ao (t * A gronde personalidade do «comisolo amo. | pesetas aa Ee ae a Entao E e ct por jaca a produtora 
— objectividade táctica, que já nas An-| sem dúvida as melhores depois das | baixaram muito em relação à época | nhado vesfalcado. Já na primeira parte e Sousa Pereira, rela» está o aclvar como um frovão no entu- | em grande q ey PR ca pra! & 


ai É E ; para a Bélgica. 
bem Z - + €. do Porto... da (4.º foi a su: lhor | 6 visitantes tinham mostrado a cspaci-l Ep, FÍSICA — Orlando, Mendonça, Fa- | siosmo dos adversários, quase revelando ele. E 
DL AE a as ste o sn ana RAiairom | dotes a ae Pr ade e valia do seu conjunto, justificando | ria, Cunha, Rusco Belo e Albertino, sede gro de foúigo. Etsivamemo, dor Ji RED AD a A DRA 
E cio ã ' É dezenos e meia dos que ainda sobrevivem às | dos em cada etapa (têm dinheiro para 
— do Berto e de ponderação ao preci-o seu 3º lugar a melhor clascifica-) tórias oscilaram demasiado, em alter. | na segunda parte, apesar da boa vontade) puavista- E anna E Lo ra Es sa em cada pare E À 
pisado profeta. E esperemos que no) cão de sempre, já que tinham ficado | nativas imprevisíveis — pelo menos | dos cespinhenses, o resultado eubia a uma potes que gd ls Compensa ste ie do Uma equipa 6) Contagens do 2a categoria: 
futuro os portuenses, já agora no fi-| uma vez em 4º lugar (1961462), mas em relação &o que de ambas chegou | Titgem elev Nas Cavadas. o Boavista mostrou-se 


Sob a arbitragem de Vasco Folhadela, : mum ritmo de autêntico aventura de homens | Parece pouco. Também na classificação 
- mal de uma época em que foi evidente| a Académica, não obstante ter bai-| a esperarse e pelo que ambas chega-|os grupos alinharam e marcaram : perturbado durante a primeira partel o cera de glória é proveito. geral há alguns prémios pobres (sobre- 


época i É a a tops pla | frente à aguerrida equipa da Sanjoa- tudo entre 0 4º e 10.º), Segue-se a lista 
a «recuperação» de uma equipa com | xado siúbitamente de 3.º para 4.º nem | ram a «fazer» nos seus períodos de ERES Do ERR Aécio Hai nense e de tal sorte que ao intervalo, EE: [esperada E od ra melhor elucidação, do leitor 
Pelas perspectivas à sua frente, ve-| por isso deixou de classificar-se como | firmeza de produção colectiva. Reve- Orne. o resultado era de 8-1 favoráve] aos vi- 25) ade na 164 corredores 


5 ão há) Classificação geral individual: 648.600) Classificação geral final; 
nha a ter no plano europeu a felici-| nunca conseguira, pois, antes, o seu | lando um e outro excelente esclare. | CARVALHOS — Agostinho, 3. Infe (1), itantes. de sa | qr Te eaisnánião da iii CONDOR a a Dor mena rn nara | É 000 pesetas 
dade que não tem tido! melhor fora um 5.º lugar por três | cimento técnico-estratégico acusaram Prezas (6), Guilherme (2), Oliveira (2) é rat e Es ET corto OE ia fi Ds ip tato Er o de frigoríficos e aparelhos electro-domés- 30.000» 
- vezes — 1936-837, 38-38 e de 40 a 42,| ambos, todavia, oscilações de capaci. | Costa. mas não evitaram a margem pesada. E dora EE ratos Cio "9,1 ticos: ; 15.000 > 
4 O último dia da prova, já com o| portanto em épocas muito remotas... | dade ou de disponibilidade individual.) F. G. do Porto - Vilanovense, 11-1 Sob a arbitragem de Fraga Coutinho, | nos imutáveis = 56 pora esponhórm É os Í 
do campeão arrumado há muito, Por outro lado, tanto cufistas| Nos seus bons períodos foram por os grupos alinharam e maracram: 


Camisola- amarela: 26.000 pesetas pa- 


B EE & N BOAVISTA — Vilas, Pimenta, J. AI- 

fão arrumado que até o levou a <ex-| como «estudantes» ficaram acima do | igual magníficos animadores do «Na-|, Na Senhora da Hora, a cquípa cazul) | BOAVISTA Vilas, Pimenta, T. AL — amam 
porse», na Holanda, a uma derrota | Sporting (5.º) e do Belenenses (8.º) | cional». fez um treino. Os cgaiensess com o grupo SANJOANENSE — Durval, Bastos (3) 

nada oportuna em desafio particular,| —o que diz bem da sua superiori- 


muito desfalcado 6 ainda a certa altura,| 1. Azevedo (1), Machado L Cortês (49.| O P. d. d. 
com muito fundo de mercantilismo, | dade sobre dois dos crónicos quatro | Q Leixões (isolado), Braga, Varzim | Sm 9 concurso de Gomes que camuou> | Machado II e J. Costa. edaladas 


não deram réplica aos portistas e reme- 


Eas pelo jornal organizador «El Correo 
Espahiol- El Pueblo Vasco»: 


Nas 8 primeira etapas. 2.000 pesetas 
Nas 10 etapas restantes 1.000 » 


«virando as costas» à prova nacional, | «grandes». e Lusitano (todos iguais) que se | teramac a uma defasa quase” cormade. Académico - Centro, 15-1 eos À terceira etapa da «Volto dos 500 ia ERA Roça Dra 
“que, no fundo, o consagrou, o último seguiram na ordem da tabela, tive. | Por sua parte, o E. G do Porto nunca a quilómetros», organizada pola associa. ã 
dia da prova--íamos dizendo —teve| 5 Realmente, enquanto o Benfica | ram os lugares que de facto merece- | teve necessidade de apertar o jogo, mus] Os academistas paresem renovar-se, tos): 40,000 pesetas, oferecidas por um 


pa ão de ciclismo de Lourenço Marques, 

É 61 | acabou por ganhar por grande margem | depois de um princípio de época pouco Cad dt a 
aínda no F. C. do Porto, ou melhor, gem. Fizeram, todos eles, como 2ól | apesar de ter metido multas vezes 08 | animados Gn na erra a Houco foi disputoda no extensão de 59 quiló- 
lizer-se, pela vida... De todos, o Lei- | creservistas». com grande velocidade, o Académico veio metros, mum contra-relógio individual, 


xões foi aquele de quem mais se es- | tas». Ao intervalo o resultado era de 50.) a construir uma vitória esmagadora que entro Lourenço Morques-Vila Luísa « 


o F.C. do Porto fizeram o «mes- fabricante de licores; 


Em cada etapa 


1.000 pesetas 


a 4 5 Classificação final! 
Ê á |; Sob a arbitragem de Laurentino Ri- | noutros tempos, com melhor equipa não volto. O vencedor foi José Vargues, do o 
paraválio portanto O] que Mate Ger Do nho guru trabaRio que /9EStaron feno | oco fe mOE, Co melhor fequi Ferroviário, DO cem 15.000 mesetas 
UM CASO DO MOMENTO minima) decepcionado. Não perdeu saber mas | ser imparcial, embora com alguns peque- Ao intervalo, o vencedor já tinha a É PNQ 


> 
> 
> 
> 
> 
> 
> Camisola verde (classificação por pon- 
> 
> 
> 
> 
> 
> 


Eepatoço popa a ora ES 
EREEEEEEEEEES 


Ê 


perdeu ritmo... um aceno de simpa- | nos deslizes ós grupos alinharam é mar) vanogine Deo À quanta e Glima. etopa” desta prova 
i Sob bitragem de Marcelino Gomes Ea 2] sita 
ao aa en O RD. PORTO — AdMEio | (raros) cMa arara nara a: 


visão á fi CU será disputoda no dia 16, num. total 
T Divisão e/por cá ficou aem nenhu- | ainãca (2), Leito, A. Oliveira (6), Vito) O O ie Pe o SG ulé ir 
a espécio de favor. Também a seu )rino (5) Valentim (3) 'o Fael (1). dro, dr. Pinto Machado, Montes (1), Má Marques Nomeccho + regresso. 
respeito se enganou certo crítico pre- VILANOVENSE — Aires, Vieira, Ma- rio e César. 


Metas volantes: 23.000 pesetas, pagas 
pela empresa que subsidia os prémios 
das classificações por equipas; 


LEVIANDADES 


crítico fot unânime em considerar o defesa vimaranense Dante] como o 
maior responsável pelo golo com que o Benfica derrotou o Vitória, na 
Jornada final do campeonato, Supondo o seu adversário Tafica «fora 

de jogo, aquelo Jogador não só levantou, teatralmente, o braço, para chamar 
a aten dos elementos da equipa de arbitragem, como renunciou, não estor- 
vando, sequer, o benfiquista, 

O defesa do Vitória de Guimarães, cometeu, assim, três lapsos de uma 
assentada: Interpretou erradamente a Lei XI (o «fora de jogo» tem de ser 
Julgado no momento em que o passe é feito e não quando s bola é recebida 
pelo avançado); quis fazer de árbitro, o que o código do Jogo e a ética não 
permitem, claro; e, ainda, com a sus renúncia levou um companheiro (Pinto, 
pelo menos) a desistir do 
lanee, do que, óbviamen- 


te; resultou mais fácia QUANDO OS JOGADORES 


/ lo da pepino] final 15.000 pesetas 
cipitado que logo de começo enten-| NS! (1), Gomes, Gabriel, Ferreira e João. ACADÉMICO — Beleza, M,, re A equipo espanhola Timoner-Tortella Z Em cada etepa -.... 100 > 
tm (3), es (4), Roque (3), á prova eSeis di 
deu ser a equipa bracarense «anti- Valongo - Vigorosa A, 19-0 a a o a continvo & frente da prova «Seis dias 


de Montreai». 


quadas no processo de jogo! 


$i A eservista» dé d ' E, 
Seixal e Torrienso baixaram sem | pode contra uma” sanipa cuido do aaa) O «internacional» MOREIRA faz 
escândalos de pouca sorte. Foram os | jança como o Vatongo, embora na pri- | a sua festa de homenagem em Lisboa esa E 
menos regulares e de menos possibi- | Meira parte tivesse procurado equilibrar b lassificação da 3.º prova do G: 

E & partida dentro do possível. No segundo) LOURENÇO MARQUES, — Segundo É Ra 
lídades. Não se «aguentaram» —e foi | período, porém, o Valongo arrancando | notícia q jornal <O Diário», desta cidade, | nato Regional aveirense de Aspirantes 
tudo. Simpática a forma animosa | irresistiveimente chegou rápidamente a | o guardião international Moreira apro (Contea-relógio) 
como se bateram no derradeiro dia. | margem tinal. tará a sua deslocação a Lisboa por oca- 

Sob a arbitragem de Mário Cardoso | sião do Campeonato do Mundo, de - 
7 «cão | 95 Erupos alinharam e marcaram: hoquei em patins, para fazer a sua festa | Resultados do contra-relógio disputado 
10 Ai temos de novo na I Divisão VALONGO — Navio, Leal, Nora (2).) de homenagem, — L. no domingo : ar 


no próximo ano, o Beira Mar e ( Ema 
o Earreirense, que, enteontem, em 1º— Antônio Silva (Sangalhos) 1 09 46 
álvaro Nogueira (idem) 1 1 17 


Leiria, dirimiram uma questão de su- 


perioridade zonal—a chamada «fi Fernando Gomes tam) 11324) Campeonato Regional de 2.º categoria 
ij nal» da II Divisão. O título assim 


g Percurso 40 km. Média 34,952 km/h. A 

atribuído, de carácter meramente ho- : E do qgrssiticação final deste Campeo- em Três Tabelas 
> mato foi a seguinte : 

norífico, já que nada adianta nem | NR E 


Prossegais, Leite Castro venceu por falta di 
tarefa do Idea. atrasa para a sorte de qualquer dos | PA E é 2 Y a e] o, a faso intoiai co- [ parência de Fernando Dea UE La 
Ea ou-clubos conos- s E vencedores das zonas Norte e Sul da e 2º— Rernando Gomes (idem). oxia, mumência, “fot pitenármito ão torneio; 
DER aoê tata dor TAMBÉM QUEREM ARBITRAR... Elm pivisão, nem por isso deixa do ter é “pes TE cuimeá, Sdcsificação passou a ser a se 
! gado Porem, O e 4 Percurso total 120 km. Média de 34,190 q 
o nbefta que Thos apliquem um certo encanto... O jogo foi bem ng ea El pin 


ganho pelo grupo de Aveiro que se 
mostrou mais ligeiro de movimentos, 


multas. Lôgicamente, Um profissional que vive do fntebo] tem de estar men- 
talizado para se comportar, dentro das quatro linhas brancas que delimitam 
o rectângulo, por forma tal do que só resulte o prestígio do clube que lhe 


Os jogos de ontem foram equilibrados, EEE» 


A res tendo os respectivos vencedores actuando 
No sábado, Grande Prémio «DEXIOND | com muito cuidado pois co cais qirado F. Amaral (E) 


a ú 3 3 0 0160 24 9 
quer os de ordem física, quer os de A Associação rios, especinlmente aqueles que podem fi- | rj 
E 5 ssociação Desportiva Ovarense, | curar of eito Castro... 4 3 O 2 182-B6 8 

Para: Gléciplinar o têenlcamento, É| feição estratégica, portanto, mais efi- prt por intermédio da Comissão Auxiliar da | “O. resiltados qua três ain | rastos = 4 3 O 2 188 885 É 

Este caso reveste-se da maior actualidade, quanto é certo já anterior- Misa a e nalidade tu-| DR é Ê S 7 By | secção de Ciciismo, vaí levar a efeito, | ariás, esmo equiltalo Hera. Araijo. 2 1 0 1 % IM 4 
mente ao lance descrito o mesmo jogador ter incorrido na mesma leviandade Fargo MR ao ereta pI EE % ã Ee Fte EEE tras) eSELeNTA SS Se neo |Nara Pinto. 3 0 0 81 2 3 
que só não resulton em golo porque o avançado contrário tinha as botas... E| tebolística. A equipa venceu e con- a é E circuito p Marques POUL 

1 E a 5» para Inde dentes, numa dis- 

tortas, com certeza, venceu um Barreirense trópego, pe- Ei is aa | tância de 6 kms a realizar naquela o toada rod Face 

O Jogador que é profissional tem n sobre os seus ombros grande res- sadão, inimaginoso, de defesa vete. = á g É ê pe Nes TRES tea estas Josquim Coetho ne Eri Joag. Coelho.. 4 4 O Oq 120 284 12 
pensabilídade e não pode engeitá-la com faltas de aplicação ou de discer- Dr E st 3 E Norte do Bafo mena a ae te tuipas do) Fernando Isidoro ú Jos. Pereira. 4 3 O 1 149 35 10 
ERES : rana e ataque «simpl + e por s Um aspecto do ataque insistente do Valongo à baliza do Vigorosa A, C. do Porto, Académico, Cedemi, Sanga- p 40. 95-8-0421 [Fem Tsidoro, 4 3 O 1 157 808 10 

Esta nota valo por um chamamento à realidado a quantos porventura | bre tudo denunciando um cansaço no jogo de ontem, à noite lhos e Ovarense, g e - 57 96-40,389 |Josó Estrela... 5 2 0 3 179 82 9 
Ze esquecem dos deveres que têm a cumprir para gom o clube que lhes pags que o extreme calor explica e o es- He Tia 1% = 7 
e para tom o público que alimenta o fogo sagrado do futebo' com » su» Elforçc de olto dias antes justifica. 51041746 7 
presença, o sem entusiasmo e o seu dinheirinho. 


Luta viril e de alto índice disciplinar, E a : d - 3 comparência. 
esteve longe de corresponder às ca- E E a Rae era a E 1 ; 
racteristicas específicas de uma «fi. 4 = ] 

nab Faltou velocidade e vibração 
Quer um, quer outros dos contendo- 
res terão que rever (e muito) as suas 
formações se quiserem manter-se na 
I Divisão... 


Anima-nos o desejo de ver um futebol português ainda mais progres- 
sivo. B criticando construtivamente que se lhe presto bons servicos — permi- 
tindo que os Jogadores corrijam os seus defeitos, 

É certo que alguns destes nem sempre comprendem ou não querem 
compreender a sã intenção do jornalista. São os maus yrofissionais. Eles por 
st sós não justificam que a Imprensa desista do sen importante papel da 
formação — que sorre, paralelamente, da informação 


— Os jogos marcados para hoje : 


Às 21,15 horas : 
—F. Amaral (L.)-Hernani Aradso (BC) 
— Joag, Coelho (In.)-Joag. Pereira (Lx) 

Ag 22,90 boras 
— Fern. Isidoro (BC)-Ad. Pacheco (BC) 


: Terça-feira, 11 de Maio de 1965 11 


FOI PROMULGADA A REVISÃO |" finerade Cat foro 


MAIO, 10 


VISITA DE BRASILEIROS — Vem a 
n 5, uma grande ex- 


DAS DISPOSIÇÕES QUE REGULAM | EEB suposto 


ganizada pelo sr. comendador Marques 
dos Reis que não quis deixar de incluir 
à sua terra no roteiro que os excursionis- 


À APLICAÇÃO DE CAPITAIS ESTRANGEIROS | ss cesoreiad 
NO ESPAÇO PORTUGUÊS |: iu Bis tecaimas o 


Câmara Municipal, ande serão oficial- 
mente recebidos, 'o sr. vice-presidente 


Vinte e sete mil E quinhentos contos |Presitêncio do Remúblicol A «ROSA DE OURO» 


o nto da República rece- Um decreto-lei, ontem publicado, man. | tabelecidos nos termos dos artigos 4.º 
ontem, jência, no Pa a -* 8) apresentar-lhes-á cumprimentos de boss- 
Ras ca pao 8.º do Dececto-Lei no 44852, do 37 de) -vindas, seguindo-se o almoço em que 


= Nacional de “Belém, os sts. drs. Luís DE ÁTIM 7 go refere der E : 
custará o Pavilhão de Portugal [== cics Rise) PARA O SANTUÁRIO DE FÁTIMA |“. mito as me pen rea Soma do) E par Em 


Teixeira na Arad Pimentel Petrony, destes diplomas, promulga a revisão das | nessas listas os aditamentos que as cir- EIO — Vai realizar-se 


' E - disposições que regulam a aplicação de | cunstâncias aconselharem. 
f W Centenário do Rio de Janeiro do Papal tomaram lugar as enti-| capitais estranceiros no espaço mortuguês. | 5 2º — O disposto neste artigo é $ 1º 
nas comemorações do em dades que o foram receber ao O, Hoto divloma determina, comenda- | não Obsta à que possam ser liberalizads, a rt que Potato efe e 
avião. mente, o seguinte : ga cepecialmente antoriatlas, outras Obs: | todo o Fafe Contra a iiberculoes Capes 
No Ministério dos Negócios Estran- | máiores obras materiais dos últimos tum-) Hedo : general Mário Silva ; fysapitão | uma companhia de Infantaria do) Terminado o desfile Sua Emi-| <Artico Le — realização de operações | rações e transferências de capiinis es mos) que romem 
geiros, efeciuou-se, ontem de manhã. | pos, nos sectores de age papiicão SE | Ferrer Caeiro; eng. Artur Noronha Batalhão n.º 1 da auasas Ras mência encaminhou-se para uma de res e peeqdento ea des DERSeNA deste cone ho, aproveit : 
uma reunião com os representantes dos | Viços vários, técnica e agricul de de Camnda e Luís Mourão da Costa| Bal Republicana, a dois pelotões, | sala prêviamente preparada para E a a o Som, Bro A ço E DO ER 


presenta- | gue-se uma capela de arquitectura mo- 
órgãos de Informação para a e esposas; e a direcção doj com bandeira, fanfarra e banda | 5 receber, onde lhe apresentaram ou dia cp gheneo fapr anã ria Mitac er ano E Saio 
E nilgadas “pera vigorar em es sta 


»—» (Cont. da la página) 


rograma derma com um adro em que se simboliza pOS, bar 
do p io aids | q cuexistência religiosa portusuesa, em Fe Algés e Dafundo, de música, que prestou a guarda | cumprimentos diversas altas indi- a ias SE Nas spin pç 


termos de decoração simples — significa- Estiveram a inscrever-se no livro| de honra. vidualidades entre as quais se en-| geiro dos rendimentos desses capitais, dos 
tiva à cspela está envolvida or da | de cumprimentos ao Chefe de Estado . Executado o Hino Pontifício 0| contravam os srs. dr. Emilio Pa-| valores resultantes da venda ou liquidação 
os srs. dr. Nimio Rs a de | sr. D. Fernando Cento, passou Te- | trício e Magalhães Feu, respecti- | de bens é direito adquiridos por via da- | economia nacionais. 
a, à sie p Ensino técnico e uniy ae Escola Industrial Marquês | Vista às forcas em parada as quais | vamente, chefe e secretário do Pro- fa FncaRdo est od PE 
Tio Às Aciividades literárias de Pombal; João Guedes de Sousa e) desfilaram seguidamente, diante | tocolo do Estado, ministro Fortu-| ai a O igttos enbecitos ao comprados —ene-— 


temporâneas. O pavilhão incidi "ainda of. dr, Jaime Rios de Sousa. duma tribuna onde, além do Lega- de Almeida que acompanhará prod re roer á a freguesia di 
read dim petucno ass o Ei Sus Eminência dorante ABIN eras a Et Ao Poa ao presente Cedo! estes She Tá. tam 
«s adjuntos da exposição, desembargador | pol português actual perante a vida . dia em Portugal, general Fernando | diploma e legislação regulamentar, de- 
ie ans o É resete ia) de O de Oliveira, comandante-geral da, 
a leicos E portaquests. poder P. S. P. Núncio Apostolólico no 
E eses podem . SP, ag 
SN. Satica: eBrasileiros = portugueses podem nosso Pais, arcebispos de Mitilene, | no Decreto-Lei nº 44 68% de 17 de Novem- à ra TER 
Gçho Eo pesca cê E] português. ea DO Cízico e bispo do Funchal, padre) o xo — O Estado reserva-se O a ” aa 
 preendimento, assi como Os represen- | rajaram ainda” Dintor Manuel Lapa E Rotoli e Rotuno, altos funcioná- | gsreito de através dos seus óretos com- | de novas pTOvi as le; 
tante died cptsticalares e “otio | ao Soria rios da Nonelature, embaixadores )petentes, tializar a aplicação qnto aos 2IDe 3. A 
ja a, anha e Peru, viscon- | capitais estrangeiros importados mo País 
Depois de o dr. Luís Archer agrade- ES sda SS detdo ade de Nosolini,|e de manter ou adoptar providências | Cimento, abrangendo So 
| se. 4 z adequadas à verificação da legitimidade ducapech 
Câmaras Municipais Morreu afogado, vítima de congestão, general Peixoto é Cunha e alada go tronstertrcis reter o. art 


O sr. Armando Norberto Meneses à 
de Castro foi nomeado presidente da | - um enfermeiro diversas ordens religiosas e muitas | Aro go — Podem, nos termos do ar- ge 
Comissão Municipal de Assistência centenas de pessoas de todas as | tiro seguinte e com as excepções previs- 
de Vila Nova de Foz Coa. camadas sociais, que manifesta- | tas no sr IV do presente ilipioma, 


ve — quando tentava salvar um garoto que caíra à água |ram ao jlustre pirphrado carinho. | ori exerer ag ide antividados | Tn 
T iânci: so acolhimento, tugal “empresa idade 
- Academia das Ciências em Porto de Muge Falando aos representantes da Errata aa o be 
de Lisboa Imprensa 0 sr. D. Fernando Cento, | miciisins no cstranseiro, em conformida. 
ç : Fernando Marques Pereira Et contida alegria | Ss legislação que regular essas 
Classe jências di Coiftinho, de 40 anos, enfermeiro, que . — uma profunda al 
começará a Pre To dados Ea residia, na Rua Cireilar Sa BI, Acidente no trabalho em Gis en 
di ivilhão, lência de rof. Amorim Ferrei. | anteontem, num pass: por ele orga- Portugal. ve O pi légio de viver ê 
uh a Pa ecrstariado” pelo ér. prot Pereira | nizado à Quinta do Vale da Pedra) Ficou ferido na cabeça, por ter] aqui durante cinco anos inolvidá- —ene -— 
ESEC Sie do Cartaxo, propriedade do | sido atingido por um suindaste, a | veis, que foram dos mais belos de E : 
Ineluíndo o transporte de materiais e) X, início dos trabalhos a Classe ma- úlio Barreiros, perdeu a | bordo do batelão «Maiorals, em Xa-| og. à minha vida. Pude assim iro, Um-feixe de notícias 


despesas de manutenção, en-) nigrstou a múgia pela morto do fio do bregas, onde trabalhava, o marítimo 
Adberto | Francisco ei ro, admirar e conhecer o povo portu- 
E a do guês sempre tão nobre, bom e ge- No concurso para a obra de ie iaçd o 


j eic, a 
um encargo de mais ' tecimento de E Atend) 
Si que na neroso que me dispensou tantas e Vimiosb, foram 


de 27600 Portugu banho. a 
e contos. : r Três automóveis, conduzindo 17 Foi transportado ao Hospital de| provas de afecto; um povo de fé A E , Uma. de 195653 ração e ou- Sim dam 
entregado, 12.6025/ 


ã Bessemans, ie pessoas, haviam deixado bem cedo|S. J ficou internado. de) 

Uma contribuição de dez p SESC 'osé, onde ado. rreigada e Eerdadoo conttaties Reonmieoe to em ni oe oitiva Albino Dias “entes 
Pedra. Uma ez. ali, ah o Os OU programas fomento es- 

gontas denta brasileiro, sr. dr, Austregésilo Deo ve É qo Queda que resulta a morte toa anna e É E Sua | dos lan e ) Cai 


almoço. Como estava calor, alguns)  gajeceu no Hospital de S. José, | Mãe Santíssima, um povo enfim, 


a residente em Vila Franca de 


excursionistas puseram-se em fato de onde se encontrava hã dias vítima | cuia história é todo um tecido de & 
banho e entraram na piscina. de queda, Januário Cândido, de 60] glórias. VIDA POLITICA |. — Foi agfudicada por 1. 1.864. AST800 | 
A alegre refeição terminou a meio | anos, sapateiro, morador na Calçada. Depois de uma breve pausa Sua a elaboração do plano de urbaniza- 


da tarde e todos tiram da Pecheleira, 74-2.º-Esqdo. Eminência continuou: 
| EO! E 
g to de 7 anos podia Ta ae Ec istro do UI 
que resolveram ir até Porto de Muge, dpi PR: O DO) 
a fim de darem um passeio de ba- le atropelamento |nho como legado do Santo Padre, 
sn tetra no rio. a para entregar a «Rosa de Ouro» 


em lugar de relevo a Companhia dos . 
A travessia do rio fez-se nas me- Recolheu ao Hospital de S. José, | ao Santuáric Y 
Diamanies de Angola, da Sheor a des ip aos antigos condições e fora filmada, assim | gravemente contuso na cabeça, Ma | pa a pminência ' 
a a qo com] O aofuais estudantes. | pssords so Rod poe Da) Ia Sr an da Ti io) ulçã VAI REALIZAR-S 
ent e parti- y - le ia Rosa E s pá; 
universitários Outra vez os fatos de banho. | Silva, residente no lugar de Laboeiz| — Saúdo agora o povo portu- | yr AR-SE NO PORTO 


A princípio. todos brincavam com | ros, Alvorninha, concelho de Caldas | SUês, as autoridades religiosas e 


. q a água, que não tinha mais de vinte| da Rainha, que foi colhido por uma | Civis, as minhas saudações e os it ii R ; 
mortos na lufa contra |centimetros de altura. Depois, insen- | caminheta naquela cidade. meus agradecimentos de um modo | tramarina, que à noite regressou de ' | 
o ferrorismo sivelmente, foram-se metendo pelo de * especial para todos aqueles que | avião a Luanda. Ú Ip] ' 
rio dentro. A certa altura, o pequeno| Colhido por um automóvel | tiveram a bondade de vir aqui para - 


A Associação dos Antigos Estu- | Carlos me cumprim: 1 Ministro da Educação 
O chefe do Eatalhão de Sapadores pda alo SEE 


z E tes de Coimbra em Ango) E 
O pavilhão terá a forma [lan de Come oo Ga o Ego | ai E Bombeiros Alberto Antunes, de 60 prt PA rerdan a emoção im- Nacional No Governo Civil e sob a presidên- | quo legitimava a necessidade de uma 
de um bapfisfério do corrente, uma homenagem em que [º sr Fernando Pe anos, residente na Rua Carvalho | PISIO Pi /os, as melhores gra- Olartnt = cia do sr. dr, Jorge da Fonseca Jorge, para. 
serão evocados os nomes dos antigos | acorreu em seu auxílio. Chegou, mes-| Freirinha, Go-esq., em Cacilhas, foi | CAS € bênçãos do céu. does da Educação Nacional Es do distrito, ralizou-se, 
concepção, geral da exposição atas-le actuais estudantes mortos na luta a O Petueno. mas, em] colhido por um automóvel na Praça) E num arrebatamento de febril | Tecbeu. ontem, or. prot dr Teunião com Os órgãos de infor- 
tod: contra o terrorismo. certa altura, vendo-se aflito, largou-o| da Alegria, ficando muito contuso emoção acrescentou: mação com vista à Semana da Tuber- 
no Chete de Estado e o Presidente |& à e ro a O pelo coma. Fo. ecolhau, ap Hospital de E —Nossa Senhora de Fátima, | Coimbra. Sulfes, a 
Conselho derem-lhes o seu, apoio le ficou internado. ai governador civil do Porto ma- 
é os ministros do Ultramar e da Edu-| (Supõe-se que foi ecometido de inha de Portugal, rogai por nós. | nifestou 
cação Nacional, bem como o govez- a f Alferes do Exército vítima 


Ê -| - Em socorro do Carlos Alberto fot 
ai) nador geral de Angola, concederam- || im pedi E 
| Pereira Goutinho, “Arnaldo Manuel. 0) | 
F coco: Felizmente com a corrente a) wa praia da Costa da 
das cerimónias | favor, o Arnaldo Manuel” trazia O) onde no domingo, fugindo à camícula, | recepção no aeroporto, 9 cardeal iii do et) 


Do programa 
anjo uma missa solene, celebrada | amigo ig para ferra ram refúgio muitos milhares aliás, se vai realizar o peditório » 
Pamii “o princípio da tarde de ontem, Fernando Cento dirigiu-se para a Lis! e º 
Po ACE EE a Ea um pouco à jusante do local onde sé Nunciatura Apostólica, onde re- de Lisboa Público, para terminar no dia 22 de) A CARAVANA 


acidente, apareceu 0 | coube apenas climar-ss V Vitor Ribeiro | POuSON, após o que seguiu para 0) O presidente e a vereação da Cã-| Re 
LUSO-BRASILEIRA 


cadáver do enfermeiro afogado. Ola cujo 
corpo se encon! lepositado| Palácio Nacional de Belém, a fim [mara Municipal de Lisboa, visitam, 
Ea nn Apac tun icAdo ipa a Casa Mortuária do “Hospital de] de efectuar a sua anunciada visita | oie, ds 10 furas, à convite do sin 
rsidade de Coimbra e a defesa | 1º para Almad: de cumprimentos ao sr. Presidente | tro das Obras Públicas, os trabalhos 
da Pátria», e, por último, o descer 3 da República. Acompanhado do-sr. | de construção da. RR sobre o Tejo, 
tamento de uma lápida comemora: | remover o cadáver para esta cidade. | es, iro,| Núncio Apostólico e de todos os -— 


Z Z 
oem doa raitarta Jana o nlvarada ndo A a ole EONÇAS Armadas de Angola de Belém (Pará) 
portuguesas e dos representantes | Morreram afogados dois a cs deallegado chegou a Belém às 17 


na / 
das Academias de Coimbra e de Lou- .)e 30 horas, sendo recebido na Sala muitas vidas mais devido à falta de y sita Pa 
renço Marques, haverá em todos os |rapazes, um de 11 e oufro do ituto das Bicas pelo secretário-geral da. pn ad Epa CD das portlações aaa Ig Vi 0 nosso IS 


“tão, a nave em que se representam 2s factos uma representação militar de de 5 anos iênci iras,| Presidência da República e pelos | orçamentos privativos, das forças | doenca. 


todas as forças armadas, com terno ficiais Cc: é . . 
de clarins e fanfarra. by o s da Casa Militar, que o in- | terrestres, navais e aéreas ultrama-|  proctivam: ão estând: bi. 
Portugal metropolitano, insular € | picaa nai corjan e dddde das traqui- | vimento associativo académico, tendo | Hoduziram na Sala do Conselho de | rinas da Província de Angola. Os to-| SEE dA RES foi obsequiada com um 
RON ultramarino, estará presente em | nicesi,O Carlos Jorge Pialho Ribeiro | hã meses sido eleito vice-presidente Estado, onde já o aguardava o |tais são, respectivamente, de 880774, | CO qa medidas de precaução que devo 4 
Eorpo. Sferito, amertando-o, ans | uia ida Tezinhes | ga Associação Académica daquele es-| contra - almirante Américo Tomás | 52000 e 121976 contos. ter para evitar a terrível doença, à almoço em Espinho 
Prosseguiu o julgamento pos Fi às escondidas da família, o Es e e quis estava acompanhado do em- -— o tuberculose continua a ter coeficiente 
ria dos estudan! le gente humilde, era o es-| bai ; ia Er rtes 
de um gerente comercial |iç; cm defesa da Pátria, correspon- resolve tomsae Panis mutma Tag teio económico da família: pois tra- | garecios de Portugal junto dal Reuniões científicas | muito elevado de mortes. pelo que) pá de visita ao nosso País uma. 
existente numa quinta por detrás do Santa Sé, dr, António de Faria. urge atacar o mal, bem de frente, rara 
dendo ao seu apelo e honrando as no- | Frospitel Juma qui Do dalhava e estudava simultâneamente, | O as evitar saxavana luso-brasileira da cidade de 
No Tribunal da Boa Hore, prosseguiu | bres tradições de coragem, de herois: | afogad o a ustre purpurado teve uma) pr pnssituto Dr. Ricardo á Belém, Estado do Pará, Brasil, dirigi- 
ontem o julgamento do gerento comer- | mo, de fé, da sua vetusta universt | Fado. inais | Prisão do moforista impli- | amistosa entrevista com o Chete) No s Disse que confiava inteiramente na | da pelo respectivo governador, sr. coro- 
eim Arlindo Eduardo Franco, da com- | dade. anitos ainda, sagas ado m canaie res gol de Estado, a qual se prolongou por. Jorge generosidad da cidade do Porto e afir. | ne] Jardas Passarinho, e constituído por 
1 E padores Bomi ? um lia- | cerca de quinze minutos e decorreu 
Foi auvido O comodoro Melo Alvim, idas Tia onde ce limitacao à pante Mal ção a um estrangeiro à porta fechada. No final, o car-| | No Instituto Superior de Higiene | NÃO “O Coin Vi a oras bas ia 
deal Cento apresentou ao Chete de | Dr. Ricardo Jorge começou, ontem, Fra RSRS Fed Tio Rato ar ciantes e industriais e dirigentes dos, 


Uma bolsa de estudo — |Gbito, tendo o corpo sido transfadas 


E para o Instituto de Medicina Legal.| Por estar implicado no caso de| Estado as personalidades civis é 7 £e | e mentalizar a população de modo &| mass uportantes organismos econó” 
Re ind toada Furia, | nQ valor de 60 contos —= Estava muito calor e o pe-| espoliação à um estrangeiro, prati-| eclesiásticas que fazem parte da | e i que todos tivessem verdadeiramente | Eitocico cos neurais da velha e 


quenito Manuel Fernandes Peixoto, | Gado na noite de 1 para 2 de Maio, | ma comitiva. de 35 funcionários das direcções-se- consciência da necessidade de se pre-| A caravana organizada pelo sr. 


át |» | de 5 anos, residy o num automóvel, em Montes Claros, 
Ao princípio da noite a audiência toi | instituída por um banquei- oa is ento E ER ae toi preso pela Judiciária o motorista Finda a audiência, o sr. Presi- | rais de Saúde, Assistência e Hospital. | caverem contra o mal. comendador Marques dos Reis, um 
intertommpiãa. para rg en | FO Sueco para estudantes | solvcu ir tomar banho num tanque 9º taxi Fernando Torres Delgado, | dente da República acompanhou o -— -— Deu. depois. a palavra ao sr. ar. à 
com a dissertação do dr, Sidónio Rito, poringuescE existente na Quinta da Brandoa, na | WUº se supõe ter recebido elevada | eminente purpurado até à Sala :A Fedi a o 
advogado do réu, referida vila. importância em dólares para conduzir | Dourada, onde se efectuaram as O triângulo turístico Nacional da Assistência aos Tubercu- 
Na Universidade Técnica, efectuou» O banho transformou-se em tragé- | áquele local o referido estrangeiro. | despedidas. E losos, que revelou um profundo conhe. 
oo sis aee [gt sttem, de manhã uma sessão | lo, polo o Manual não sab nadar q o De LOUCO denots, o chete da Casa) , de Lisboa a 
- |O orreu “ a Is huos rt d 
dido o próprio avô solene para assinalar a oférta do im: afogado. O corpo foi re: Portugueses | Militar da Presidência, general dos de informação, mostrando, =o- | por paste due autoridade é de grande 


tirado de - | qUe seguiam no taxi hi € 
portante industrial o banqueiro sueco | tirado do tanque pelos Bombeiros Vo. | Que secular na companhia | Humberto Pais, deslocon'se ao Pa-| Visitado pelos participan- | Erciudo, uma ideia ciclarecida aceroa 


Axel Johnson, que instituiu uma da Amadora, que o levaram número de pessoas que, tendo as suas 


a E a para o Hosiptal de S. José onde £ lácio da Nunciatura Apostólica, a) fes mo Congresso Nacional | dos pontos básicos sobre a campanha | aetivi, Belém, de 
e o verificado o óbito. e foil Preso o cabecilha de um | fim de retribuir à visita que o car- dos PTE ER que é mister fazer, Disse que achava EA pede Ein Ad 
em casa de seu av0, José Lopes dos San. | licenciados pela Universidade de Lis- O cadáver foi, mais tarde, remo-| grupo de «arrebentas» |deal Cento fizera ao Chefe de necessário que dos órgãos de informa- | tra. terras do distrito de Aveiro. 


: = | vido para o Instituto de Medici 5 Está a cão saísse uma comissão, pois enten- a 
tos, de 75 anos, empregado de escritório, | boa, nos cursos de Agronomia, En: le Medicina e 'stado. Os participantes no IV Congresso » Pois Num dos hotéis daquela vila, e ofe 
ne an Ea crororano | perbReia o Mesicira, e Economia a | ORAL, quando roubava um hós; O Ministério dos Negócios Es- | Nacional dos Oculistas, que no. do- dia que'ninguém melhor que os jorna- | recido pelo sr. Domingos Francisco de. 
do-lhe doenca qua q impossibilitou de |ser concedida alternadamente, e com pede da casa que habitava | trangeiros designou o ESP AÇEa mingo terminaram os seus traba- jimtas nica Pie pa Pre a que | Bastos, grande industrial do Pará e 
trabalhar durante 25 dias, Foi condenado |& duração de um ano de frequência e E E lhos, tomaram parte, ontem de ma- m istas, presentemente a viver em Espinho, 
a dois anos s melo de prisão maior, [em qualquer universidade do seu Penim não sir Um gabecilha importante de um Psi e Eus sal genre |nhã, num ane Porietiti pele am Fanieana tanger melhor, pois | realizou-se um almoço tipicamente 
2.000500 de imposto de Justiça « uma | país. cados os assaltani D » — Luis José Te | arredores de Lisboa. são os jornalistas que estão sempre | português em honra dos visitantes e 
indemnização de 3.000800 à vitima. Assistiram, o embaixador da livraria GM ao procurado há | Principe da Igreja, durante a sua to em contacto mais directo com o públi. o a 

Suécia, muitos professores catedrá- i a, foi preso na | Permanência em Portugal. co, que melhor sabe interpretálo e, 


—— — " E. 
R ticos, tendo presidido o prof. dr. Leite E id madrugada de ontem, numa casa de ao mesmo tempo, podem dar suges- 
Novo juiz-conselheiro Pinto, que usou da palavra em pri-| p unia não foram detidos pela | dormidas, na Rua do Passadico n.º | O sr. Presidente do Conse- Novo doutor em Medicina pontaria e 
meiro lugar. Rea discolos, que há dias, não |12», que pertence ao sr. José Ca-| Io recebe hoje o cardeal. Lisb gem mais depressa e mais directa- 

Referiram-se ainda ao significado | Satisfeitos com a obra de estilhaça- | pela, ao ser surpreendido 4 abrir a je o eal- |na Universidade de Lisboa | mente ao contacto da Imprensa. 
do Supremo Tribunal da cerimónia, o prof. dr. Goncalves | Tem um vidro de um escaparate de [carteira de um dos hóspedes, que “legado Mostrou realmente uma rasgada 
Administrativo Pereira, director do Instituto Supe- | Uma livraria, riscaram com um dia-|há dias se queixava de lhe ter Concluiu o seu doutoramento em | ,;,5o, dos problemas e disse que era 


rior de Ciências Económicas e Finan- |mante o vidro da montra ocasio- | desaparecido dinheiro: 80500 de uma) Hoje, o Legado Papal, visita, às | Medicina pela Universidade de Lis-| Cc mentalizar o publi 
É 0500 ) E ico, pois | cisco de Bastos, comendador Joaquim 
ou pose, ontem de tarde, do célras; o industrial Axel Johnson. 6 | nando graves prejuizos. vez 40800 de outra, e, itimamente, | 11,30, o prof. dr. Oliveira Salazar | DOR 9 sr dr. João Alfredo Figuei-| co Continua a matar muitá gen. | Marques dos eis dr Ronaldo Pas- 


o reitor da Universidade, que agrade- |, Perseguidos na altura, por popu- | 12550. E o redo Lobo Antunes. q 
DOR ontenaRo di CEE SEA aeado | lares, que acorreram em auxílio do FACE aen tia He nedbida que et Às 13 e 30, realiza-se no Palácio da O júri, presidido pelo vice-reitor | te, quando as candições sanitárias são | sarinho. chefe de gabinete do gover- 


nb ida Jfernnie. o : a E 1 ae está | Ajuda, um almoço em sua honra, | da Universidade, atribui di. | de molãe a eliminar a doença, em cem | nador, D. Maria Guiomar Adrego dos. 

E -— no a bom recato, pois foram mais ageis Sua esposa, Maria Teresa” Seratins | Oferecido pelo presidente Américo dato a elevada classificação de 20 | por cento dos casos. Todavia, o público | Santos. esposa do presidente da Ch- 
ER TERA ro Químicos espanhóis que os perseguidores. Pelos vistos o ]e só podiam suspeitar do novo hós- | Tomás. valores. estã mal esclerecido, e por isso se)mara e por outras individualidades. 
director geral ca crime continua e os vândalos persis- | pede, pois todos os outros estão ali| Ao fim de tarde, o cardeal Fer- -—e du prúitório, público rejdecas * por) ORTeo Tina pt re 

º O acto E presidido pelo ar. dr.) - vã A ão de : | Po Stu caminho de déstiuição. |há bastante tempo « são considera: |nando Cento receberá na Nuncia-) () ayarcício di in indústria | Sa dizer riehentom contos, podia am RO O ale ae 
ER E da isifam Missão dos pessoas de confiança. tura o ministro de Estado adjunto cos cem contos e o problema estava | tre afirmações vibrantes de luso-brast. 


O sr. António Serafim que vira a 


Presidência do Consel) 
o) - ã lo Conselho, em re- resolvido, mas, em seu entender, tinha | lidade, 
Caiu da moforeta e reco» | otogratia do Luis José nos jornais, | tribuicão des Ramen os de serração de madeiras | Taio raro vejam per entende Pessoas | O presidente da Câmara saudou os 


do Ultramar 4 
é |ti 7 
E Ê lheu ao hospital de S. José | o or rtediatamento à esquades | Chefe do Governo. é dessem 5800. pois tinhamos alargado | visitantes e disse da sua muita pena 
Os químicos espanhóis D. Fran- CR Alegni donde ti Ei Na <Folha Oficial» de ontem, foi) raio de acção duma campanha que | por não estar presente o governador 
cisco Velasco, D. Carlos Cosin e D.| Manuel Pedro Valente Pinto, de | agentes raia (dura tiram — dois ie publicado um decreto de artigo único | urge fazer com a maior segurança. |do Pará, fazendo, a propósito, votos 
José dBi Rio, do Instituto de Eda- |52 anos, maquinista de escavadoras, | “De manhã seguiu para o Governo| CUISO de aperfeiçoamento | “us, aprova o, regulamento do excr| Disse, ainda, que um dos princi- | Pelas suas melhoras, Exprimiu a sua 


fologia do Conselho Superior de Tn- | de Cercal do Alentejo, Santiago do| Civil, e dali pars o Arquivo de duo a eua Tai e vaia | pais problemãs' era fixar os doentes | muita satisfação por aquela festa de 


Estudos Agronómicos 


aa e muito e ui dr. 
tos Fa NC 
Honório Barbosa. 5 


confraternização luso-brasileira se 


leiro, cujas qualidades pôs | vestigaci: jentfi 
igaciones Científicas de Madrid, | Cacém, caiu da motoreta. que con-| tificacão, ond E E aa s de 
em relevo. ea «| Visitaram, ontem, de manhã, as ne | duzia, em Santa Clara a Velha, Ode. asa foi confirmada a sua para professores de inserto no <Diário do Governo» E ERR O dei DA co, efectuar na terra de Espinho e sau 
je Parbosa. que) talações da Missão de Estudos Agro- | mira, ficando muito contuso e ferido Após estas diligências o présb foi Matemática Sottoiba que esses mesmos sanatórios deviam | dou publicamente o anfitrião, sr. Do- 


desde 1987 fazia parte da Macistra- | & 
micos do Ultramar na Tapada da | na cabeça, Transportado para Lisboa, | «. egue ieiári: fi 
fura ultramarima, foi Procurador da| Ajuda, onde foram recebidos pelo | recolheu ao Hospital de S. Jos a dada 3 ; Reúne-se hoj 


i estar preparados para melhor servir. | Mingos Francisco de Bastos, que ali 
e em Lisboa: | gaia os exemplo, havia muitos | trouxe tão ilustre como simpática ca- 


República em Loureiço Marques. ins- No Sindicato Nacional dos Profes- 
pector superior de Justiça e vogal do pesto aa eps an Colhido pelo fractor com | scores do Ensino Particular, realizou- ad " doentes à espera de serem internados | Tavana. Teve palavras de a 
Somselho Ultramarino. ciaram com os técnicos da mesma Operário vítima de que trabalhava - ontem. à quarta sessão do curso) à Comissão Técnica | |no Sanatório de D. Manuel TI, quando | Pára à ceposa do governador do Fará 
— nero ligados à análise de terras e de plan- nasais de aperfeicoamento para professores) Internacional da LS.O. | |aíinal há outros sematérios com ca- 5 CO ro de Espinho é do 

fni É tas e, hoje, visitarão os laboratórios Recolheu ao Hospital de Santa | de Matemática, d a pd aa Ê gi agrad 
Notícias da Marinha E Ea Maria José de Jesus Rodrigues, de D. Maria de Fátima Fontes de Sousa | princípia, hoje, em Lisboa, às 10) Em sua opinião, urgia criar uma | Ecs ds, Nebores, as mais Eres 
COP aréanisao No casal do Alfornel, na Amado-|24 anos, tractorista, residente em | ROgado Dias. horas, na sala de conferências de um | comissão nacional. e, em seguida, no-| * “Falaram, depois, entre outros pro- 
ra, foi agredido com um ferro, ontem | Trancoso de Cima, Vila Franca de À sessão foi preenchida com uma hotel, uma reunião da Comissão | mear uma comissão dos órgãos de in- ES fg popa 


Foi determinado que passem a -s 


ser designados por vice-chefe do Es- ferindo calorosas palavras de exalta- 


de madrugada, o ajudante de serra-| Xira, o qual sofreu graves contusões lição-modelo na qual se utilizou um Técnica Internacional n.º 29 da L.S.O., | formação na qual votava a maior es- 


tado-Meior da Armada e subchete do lheiro, Américo Pinho Pinto, de 20 |por se ter virado o tractor em que | filme expressamente concebido para | para do da normalização das | perança, pois são os jornalistas que | So ds comunidade lusobrasileira. os 
Estado-Maior da Armada, respective- Supremo Tribunal anos. trabalhava, em Alhandra. 9 ensino da Matemática, seguindo-se | caracteristicas dimensionais das fer | melhor podem ajudar Uma ds Pim fai falo DR aa E) 

mente o 1º e o 2º subchefes do Es. de Justiça Muito ferido na cabeça, recolheu a análise da metodologia empregada | canentas. com a sua facilidade de falar à E sbado cariz = 
tado-Maior da Armada. ao Hospital de S. José. e da potência criadora do cinema no) Tomam parte nos trabalhos, que |1 ai És Popu- | sarinho que agradeceu as pelavros 
Furgoneta contra uma desenvol É ed À ass lações, viam sido dirigid: seu ma- 

-— nen o E a senvolvimento do pensamento ma-|se prolongarão por quatro dias, 55 que haviam sido dirigidas a 
O Supremo Tribunal de Justiça) Mk mordida árvore — Ferido temático. É i —Insistia que o tratamento da tu-| rido, 

Notícias Militares lavrou o seguinte assent Enos Por aa — nes Dad pano ret ol A atados Derculose ficava muito mais barsto| Houve, depois, troca de lindos ra- 
«Nos processos de jurisdição vo- vibora Muito contuso recolheu ao Hospi- a todos se fosse encarado desde o inf-| mos de flores entre as esposas do 


luntária em que se faça a interpreta- tal de S, José, Antero Martins da A reforma aduaneira 7 Polónia, Portugal, | io, Mas o doente, por desconhecimen. | presidente da Câmara de Espinho e do 

DR cone pao ente no Se; | São & aplicação de preceitos legais em | Foi mordida por uma vibora, num | Costa, de 41 anos, caixeiro-viajante, Suécia e Suiça” A representação por: | to, quando procura curar-se já o mai | governador do Pará, 

= CTGENTE a Sp  g e Epa relação a determinadas questões de | dos pés, na terra da residência, no | residente em Pinhal Novo o qual, Em suplemento ao «Diário do Go-| tuguesa na referida comissão per- está muito adiantado, tornando a cura | À festa terminou entre vibrantes 

Suse Rear Erro direito, as respectivas decisões são | sítio da Rasca, Outão, a menor Ma- | quando seguia de furgoneta, próximo | verno» foi publicado, pela pasta das |tence à Inspecção-Geral dos Produ- | Mais difícil e mais onerosa, vivas a Portugal e ao B) 

mente-coronel e a um tenente-coronel | nec ravais para o Tribunal Pieno,|ria Madalena Miranda Silva, de 13) de Ervidei (Ferreira do Alentejo), | Finanças, um diploma que promulga e Industriais, através) — Referiu-se, por exemplo, ao mau) A caravana dirigiu-se, depois, para 

ou major. e] EE bag lo artigo 764.º do Código | anos. Veio para o Hospital de S. José | por ter rebentado um pneu do vi a reforma aduaneira, substituindo a |da respectiva repartição de normali- | hábito de cuspir na via pública e aos | o Sul, para continuar a visita ao nosso 
le Processo Civil>. em Lisboa, onde. ficou internada. Ículo, foi de encontro a uma árvore. | aprovada pelo decreto-lei n.º 31665. | zação. fnconvententes que isso aoarretáve, o País, 


v 


e 


— actividade políticas—declarou o dr. 
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O envio de sacerdotes que partilem 
da vida operária pelo trabalho 


corresponde a uma necessidade 


missionária urgente 


— afirmou-se no VII Encontro Nacional da 
Acção Católica Operária Francesa 


e as orientações pastorais dadas pela 
hierarquia». mas que a hierarquia 
tem de «respeitar plenamente a au- 
tonomia dos leigos do ponto de vista 
temporal é sô tem direito a intervir 
na medida exigida pela fidelidade 
à fé e aos bons costumes». 


Em conclusão dos trabalhos, a 
ACO, aprovou um «apelo à Igrejaz, 
definindo as exigências da mesma 
associação: «Viver é anunciar o 
Evangelho no concerto da vida dos 
homens. Reconhecer e respeitar os 
leigos no Mundo e na Igreja. Desen- 
volver o esforço missionário da 
Igreja no mundo operário». 
Quanto ao último ponto, a A.C.O. 
pensa que «o envio de sacerdotes 
que partilhassem da vida operária 
pelo trabalho, corresponderia a uma. 
necessidade missionária urgente». 


A ACO. aprovou ainda uma de- 
claração final em que indica, nomea- 
damente, que os seus membros «têm 
'a noção das responsabilidades que 
lhes compete para que os trabalha- 
dores em geral saibam que são ama- 
dos por Deus e irmãos uns dos 
outros». Pede que «os valores vivi- 
dos pelo movimento operário sejam 
reconhecidos e apreciados pela Igre- 
ja», e exorta «todos os trabalhadores 
ja fazerem um só bloco, na huta por 
uma sociedade melhor». — FP. 


PARIS, 10 — O VII Encontro 
Nacional da A.C.O. terminou ontem, 
passados dois dias de debates Ele- 
vado número de membros do epis- 
copado, incluindo o cardeal Feltin. 
mons. Veuiilot, arcebispo coadjutor 
de Paris, bem como mons. Bertoli, 
que recordou os principios enuncia- 
“dos pelo eo para apoiar a 

ão apostólica e para s-tuar os 
“movimentos católicos no trabalho 
da igreja, Felix Lacambre, secretá- 
rio-geral da A.C.O., respondendo à 

“número de intervenções, no 
meadaménte, relativas a censura 
pelo episcopado de «Temoiznage 
reivindicou o direito, 


censura dirigiãa ao «Te 
ignage Chretiens foi de indole 


iliar de O, & o Ee 

entre cristãos preconiza, hoje, 
apostolado individual e 
ão na Acção Católica, 


“tão, enêrgicamente que «o aposto- 
Tado dos leigos deve exercer-se sem: 
r “obediência ao ensinamento 

» » 
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Es SEDE Ê 
: NÃO TENCIONO DESISTIR 


DO REGRESSO À ÁUSTRIA 
NEM RENUNCIAR AO DESEMPENHO DE 
tais NO MEU PAIS 


o desistir do regresso à Austria, 
mem renunciar ao, desempenho de 


ee: 


E 
Ê 


porre reter teta aaa 


E 


de ausência total, de realismo». 
Tendo lamentado «o papel de se- 
gunda plana que a Austria desem- 
penha actualmente», Otão de Habs- 
burgo, afirmou: «Penso que a Aus- 
tria deveria ter-se esforçado mais 
para estabelecer relações com os 
«Seiss. Crê que a URSS veria com 
desagrado a associação da Austria 
ao Mercado Comum; mas não inter- 


Otão Von Habsburgo, entrevistado 
pelo «Der Bpiegel». Acrescentou 
<sO meu problema interessa o di 
reito constitucional. Sendo suprimi- 


dica os hav rtencentes à 

milia outrora reinante, o dr. Otão. 
Von Habsburgo, concluiu: «Na 
Austria, desejaria continuar as mi- 
nhas actividades actuais, escrever e 
proferir conferências, para servir a 
causa do mew pais, a bem das suas 
relações com a Europa e o lugar 
que lhe compete no Mundos —F. P. 


A DINAMARCA 


“um dos grandes produtores 
mundiais de cerveja 


está amençodo de ser 
obrigada a racioná-l 


COPENHAGA, 10 — Os dina- 
marqueses estão prestes a enfren- 
tar um racionamento de cerveja de- 
vido a uma greve nas fábricas de 
cerveja do país, que entrou, já, na 
segunda semana, e reduziu as re- 
servas daquele líquido a pouco mais 
do que nada. a 

A maoria dos estabelecimentos 
esgotou o seu sortido de cervejas e 
os cafés estão a limitar as vendas 
aos clientes conhecidos. Os membros 
do Parlamento souberam que o seu 
restaurante particular. ficará sem 
cerveja ainda esta semana. 

A greve de 6.000 operários foi 
declarada depois das fábricas de cer- 
veja terem recusado um sumento de 
15 OERE por hora, durante as ne- 
gociações com o Sindicato dos Upe- 
rários Cervejeiros. 

Presentemente, o único local 
onde os dinamarqueses podem estar 
certos de obter fornecimentos ade- 
quados é nos hospitais. As fábricas 
de cerveja e os Sindicatos concor- 
daram em fornecer cerveja sem in- 
terrupção para fins clínicos, — R. 


de 5 

foi sinceras—afirmou, 
y Otão de Habsburgo, 
“continuando; «Os tempos mudaram, 
e há que adaptar-se a essa modifi- 
* cação. Querer restabelecer as coisas 
— como eram no passado, séria prova 


Igenda 
TRÁGICA 
RESUMO DOS PRINCIPAIS 


DESASTRES QUE SE DERAM 
ONTEM NO MUNDO 


a 


eu 
1a 


SALDES (Espanha), 10 — Mor- 
reram dois alpinistas, um francês 
e um espanhol, que caíram da 
altura de trezentos metros, ao 
“tentarem escalar o pico da «Pedra 
das Forcas», na vila de Saldes, pro- 
víncia de Barcelona. 

As vitimas eram Claude Colins, 
de 37 anos, adido científico da Em- 
baixada da França em Madrid, e 
Jaime Fiblas, de 19 anos, de Bar- 
celona. E 


MARSELHA, 10 — O arradalde 
Oeste de Marselha está ameaçado 
fogo. Declarou-se grande in- 
cêndio, esta tarde, nos pinhais pró- 
ximos. Avivado por um mistral que 
sopra em rajadas, o sinistro pro- 
gride muito rápidamente no maci- 
co de La Gineste, e ameaça tam- 
bém a vila de Cassis. g 
“Todos os meios disponíveis — 
marinheiros-bombeiros de Marse- 
la, brigadas de sapadores de todas 
as cidades da região — convergem 
nára o local do sinistro, numa ver- 
dadeira corrida contra o fogo. Aca- 
- dam de ser descobertos os cadá- 
veres, carbonizados, de duas 


E 
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DOIS DOS MAIORES 


Er] 


O TRÂNSITO NOS VÁRIOS 


PARIS, 10 — No próximo dia 13 
vai-se dar mais um novo passo para 
a adopção de um «Código da Estrada 
Europeu». Em Hamburgo, com efei- 
to, vão reunir-se os presidentes da 
Prevenção Rodoviária Internacional 
(PRI), com sede em Paris, e dele- 
gados de 25 países, a fim de estu- 
darem a uniformização das regras 
de circulação a nível internacional. 

Georges Gallienne, presidente da 
P.RI. apresenta um relatório acerca 
das disparidades em matéria de re- 
gulamentos e de sinais. Por eemplo, 
nos nove países da Europa Ocidental, 
existem sete tipos diferentes de pai- 
néis para indicarem uma auto-estra- 
da e 19 tipos de painéis para a indi- 
cação de estacionamento. A linha 


ERRKAREAKEEREAN EAD 


De Gaulle 


em 11 e 1 


BONA, 10 — «O general De 
Gaulle e o chanceler Ludwig Erhard 
encontrar-se-ão, em Bona, em 11 e 
12 do mês de Junho» — anunciou, 
hoje, o Secretário do Estado da Tn- 
formação, Von Hase, Esclareceu ter 
o presidente francês dirigido uma 
carta pessoal ão chanceler, dando- 
-lhe o seu acordo àquela data. que 
foi a proposta por Erhard. 

Este encontro, realiza-se no ài 
bito das consultas regulares previs- 
tas pelo Tratado Franco-Alemão. 
o 


ADENAUER EM REPOUSO 
ABSOLUTO 


BONA, 10 — A conselho dos 
seus médicos, o dr. Conrad Ade 
nauer, ex-chanceler é presidente do 
Partido CristãoDemocrata, terá de 
observar, até nova ordem, descanso 
absoluto. Regressado na sexta-feira 
passada, de Cadenabbia (Itália), 


ENEIDA A DA DD DDD 
Mais um recorde 


para os Estados Unidos: 


É O PAÍS QUE PRODUZ 


MAIS LIXO 


POR ANO 


NOVA IORQUE, 10 — «Keep Ame- 
rica Beautiful, Incorporated» — uma 
associação nacional antilixo — pro- 
clama que os Estados Unidos produ- 
zem mais lixo por ano e por pessoa 
do que qualquer outro praís. Segundo 
os seus célculos, anda por meia tone- 
lada, essa produção. 

«lrotose de um problema que au- 
mento, na medida em que as nações 
se industriolizam» — observo. — ANI 
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Gerou-se ontem em Londres 
uma das maiores 


confusões 


até hoje verificadas 
nos Caminhos de Ferro 


LONDREE, 10 —Por avaria de 
um braço de um dos semáforos si- 
tuado em movimentado entronca- 
mento ferroviário do sul de Londres, 
— onde passam todos os comboios que: 
se destinam à estação de Waterloo 
— baixou hoje, inesperadamente, e 
causou uma das maiores confusões 
que se têm verificado nos caminhos 
de ferro britânicos. 

Quando os engenheiros acorreram 
ao local, verificaram que o braço do 
semáforo «não ameaçava cair ime- 
diatamentes, pelo que foi autorizada 
a passagem de alguns comboios. To- 
davia, cerca de uma hora depois, os 
comboios tiveram de voltar a parar, 
tudo indicando que a situação se 
manterá assim durante muitas horas. 
— ANT. 


mulheres, pelos marinheiros - bom- 
deiros. os corpos jaziam à beira da 
estrada, na zona devastada pelo 
incêndio. 


MUSEUS DA EUROPA 


vão fazer um intercâmbio 
DE QUADROS 


SANTA CRUZ DE TENERIFE, 

10 — Quase todos os feridos no re- 

cente desastre de aviação ocorrido 

* no aeroporto de Los Rodeos tive- 

ram, já, alta do hospital, comple- 

“tamente restabelecidos. 

- Dos passageiros que ainda estão 
internados, o que se encontra em 
estado mais grave é o cidadão in- 
glês William Suker, cuja esposa fa- 
Jeceu no acidente. 

N * 

TOLUCA (México), 10 — Mor- 
reram 25 pessoas, num desastre de 
autocarro. O veiculo caiu da altu- 
ra de cerca de 150 metros sobre 
uns rochedos, a quinze quilômetros 
de Istapan de La Sal, estância de 
veraneio no Estado de Novo Mé- 
xico. 

* O autocarro transportava trinta 

passageiros. As brigadas de socor- 
ro da Polícia, de soldados e da 

Cruz Vermelha só conseguiram 

ainda encontrar um sobrevivente, 
gravemente ferido, a pouca dis- 

tância dos rochedos onde se encon- 


DEN E 
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MOSCOVO, 10— Um acordo so- 
bre o intercâmbio de quadros entre 
dois dos maiores Museus europeus, 
o «Louvre», de Paris, e o <Ermita- 
es, de Moscovo, foi assinado hoje 
entre Philippe Baudet e Alexandre 
Kutznetsov, vice-ministro soviético 
da Cultura. Entre os quadros do 
<Ermitage» a enviar à França, fi- 
guram telas de Poussin, Watteau, 
David, Delacroix, Chardin, Corot, 
Courbet, Cezanne, Gauguin, Renoir, 
Van Gogh, Matisse, Manet e Picasso. 
O Museu francês emxará à URSS 
obras-primas de Botticeli, do Tin- 
tureto, do Veronese, de Ti 
Rembrandt, Goya, Watteau, 
croix, Gauguin e Manet. Em cada 
pais, as exposições durarão seis me- 
ses, partilhados entre Bordeus e Pa- 
ris é entre Moscovo é Leninegrado. 
Este intercâmbio «é sinal da con- 
fiança crescente que existe entre a 
França e a URSS> — disse o embai- 
wador francês. — F. P. 


O general Aramburu 


dá o exemplo do 
seu afrstumento 


como prova de renúncia 
a ambições pessoais 


BUENOS AIRES, 10—O gene- 
ral Pedro Aramburu, ex - presidente 
provisório da República Argentina, 
que preconiza a formação de um 
grande Partido moderado, que 
reúna todas as forças conservado- 
ras e moderadas do país, anunciou 
que se retirava da política activa 
a fim de dar o exemplo de renúncia 
a”quaisquer ambições pessoais. 
Pouco antes das eleições pres 
denciais de 1963, os amigos do ge- 
meral Aramburu tinham-no incitado 
a que se candidatasse. Foi então 
que criou um novo Partido, a 
<União do Povo Argentino», que só 
conseguiu obter reduzido número de 
votos, 

Quando das eleições de Março 
último, o número dos votos reunidos 
pelo novo Partido foi igualmente 
muito pequeno. —F. P. 
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HAMBURGO VAI DAR 


O NOVO PASSO 


PARA A ADOPÇÃO DE UM 
CÓDIGO DA ESTRADA EUROPEU 


QUE ACABE COM A CONFUSÃO DE SINAIS QUE REGULAM 


vão conferenciar em Bona 


sofre de um ligeiro choque nervoso 
por efeito dum acidente com o com- 
boio em que vinha. Este chocou 


peia da Alemanha, inaugurado em 


O Comércio do Porto 


PAÍSES DO CONTINENTE 


continua pintada nas estradas pode 
ser ultrapassada nos Paises Baixos 
e na Gra-Bretanha. Mas proibe-se, ao 
contrário, a sua ultrapassagem na 
França, Itália e Alemanha, 

Paralelamente a estes debates, a 
P.RI. organizará, na sexta-feira, 14 
de Maio, igualmente em Hamburgo, 
a prova final da Taça Escolar Inter- 
nacional de Educação Rodoviária. 

Esta competição amistosa dos pe- 
tizes da Europa é disputada, este 
ano, pelos representantes de doze 
países, contra nove no ano passado 
e sete em 1968. Os seleccionados (4 
por país) representarão milhões de 
estudantes, rapazes e raparigas, que 
nas suas escolas frequentam cursos 
de circulação rodoviária. — F. P. 


“e Erhard 


Ettore tati ta 


2 de Junho. 


contra um caminhão, numa pas- 
sagem de nível sem guarda. Além 
do motorista, que ficou muito fe 
rido, guém mais sofreu senão o 
susto. ; E 
O antigo chanceler, que tem 
perto de 90 anos, já hoje não falou 
no 15º Congresso da União Euro- 


Bad-Godesbers. 

O chanceler Ludwig Erhard en- 
viou um enorme ramo de flores ao 
seu antecessor, com um cartão pes 
soal. — F. P. 


A T.YV. russa 


levantou pela primeira vez 


ngurcnagos 
os domínios 
da União: Soviética 
MOSCOVO, 10 — A televisão so- 
viética levantou, pela primeira vez, O 
véu num dos domínios mais secretos. 
da sua defesa militar: — o funciona- 
mento dos Centros de Mísseis Anti- 
mísseis, Durante 20 minutos, viu-se 
uma reportagem realizada nesses 
Centros, mostrando as instalações ex. 
teriores de localização e lançamento, 
as salas de cálculo das trajectórias, 
da intercepção e foguetões balísticos: 
atingidos em pleno voo. A reporta- 
gem sobre a intercepção de um bom- 
bardeiro contém uma carga nuclear. 
que explodiu quando o avião foi atin- 
gido formando o clássico cogumelo, 
A reportagem tratava, Unicamente, 
das armas de dissuação defensivas de 


terra e mar (ePolaris» soviéticos con. 
tra foguetões inimigos). — FP, 


HÁ 41 ANOS : 


que Edgar Hoover' 


começou à fazer da polícia secreta 
norte-americana a força eficiente 
que hoje todos reconhecem 


WASHINGTON, 10 — faz hoje 
quarenta e um anos que ). Edgar 
Hoover é director do F.B.l. Foi a 10 
de Maio de 1924, durante o Governo 
de Coolidge, que Hoover aceitou o 
cargo, iniciando a conversão, agora 
quase lendária, do F.B.1. numa força 
de élito, eficiente no luta contta o 
crime. 

Hoover contá agora setenta anos, 
mas os seus auxiliares afirmam ser a 
sua saúde excelente e que não penso, 
por enquanto, em reformar-se. À sua 
lensão continua a ser q de ocupor 
o lugar «enquanto a sua saúde, a con: 
fiança do presidente e do povo dos 
Estados Unidos o permitirem». 

O presidente Johnson, há um ano, 
autorizou que Hoover continuasse ao 
serviço para olém da idade da re- 
forma dos empregados do Governo — 
70 onos. — ANI 


O chefe de Estado 
do Libano 


é hoje recebido pelo Papa 


ROMA, 10 — O Presidente di 
República libanesa, Charles Helou, 
egou hoje a Roma, 
is, onde efectuou uma v 

de cinco dias. 

O presidente és. que deve 
r recebido amanhã pelo Soberano 


ce foi recebido no asroporto 
O por numerosas perso- 
nalidades civis e religiosas. — FP. 


OS FRANCESES 


vão constrt dois subma- 
rinos para a Armada 
espanhola 


PARIS, 10 — A França e a Es- 
panha assinaram um protocolo para 
a construção de dois submarinos do 
tipo francês «Daphne». destinados à 
Armada espanhola. 

Um informador do. Ministério 
das Forças Armadas, declarou que 
os dois submarinos seriam construi- 
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des em Espanha e, provavelmente, 
dotados com equipamento fabricado 
em França. 

Os submarinos do tipo «Daphne» 
deslocam 900 toneladas, têm um 
raio de acção de, aproximadamente, 
10 000 milhas náuticas e estão dota- 
dos com armamento convencional. 


Nove destes submarinos encontram- 
-se, já, ao serviço da Armada fran- 


cesa, — R. 


: Nos Estados Unidos 
é de 75 mil 


a média anual de maridos 
que fogem de casa o 


NOVA IORQUE, 10 — Mais de 
75000 maridos norte-americanos desa- 
pareceram de cosa em cado ano — 
ofirma a «Tracers Company Of Amé- 
rica», uma firma que se dedica à pes- 
guisa de pessoas desaparecidos, 

Acrescenta que, oito em cada dez 
dos desaparecidos têm mais de 40 
anos e que a principal raxão que os 
leva a proceder. assim é o problema 
do dinheiro. — ANI 


secosooso 


Noneiário ReLigioso 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTISSIMO SACRAMENTO 
Nas igrejas do Carmo, das 1) às 15 
horas; da Misericórdia, das 10 às 13 
hora ; de Santo Ildefonso, das 11,80 
às 13 horas; do Hospital de Crian- 
cas Maria Pia, das 6,30 às 17 horas. 


SAGRADO LAUSPERENE — Das 
14 horas de hoje às 19 de amanha 
na igreja de Nossa Senhora-da Con- 
ceição; e, na província, amanhã, na 
igreja de Carreira (Santo Tirso). 


-— 


—-— s 


Homenagem póstuma em Cabeço 
de Vido a um alferes miliciano 
morto em combato na Guiné 


ALTER DO CHÃO, 9 — Cerca dás 1 
horas de ontem numeroso grupo de ba- 
bitantes desta vila aguardou a passagem 
do féretro do alferes-miliciano sr. Mar- 
tinho Gramunha Marques, aatural da vi- 
zinha vila de Cabeço de Vids e que aqui 
residiu durante alguns anos. O jovem 
oficial tombou herdicamente em combate 
na nossa província da Guiné, lutando 
pela integridade sagrada da Pátria, 

O cortejo fúnebre que vindo de Lisbva 
se dirigia a Cabeço de Vide, fez aqui um 
pequeno alto, tempo suficiente para que 
a uma e o carro que a transportava ti- 
vesse ficado cobertos de flores, coloca. 
das por grande representação de crian- 
cas das nossas Escolas, pelos alunos do 
Externato Diogo Mendes de Vasconcelos 
e por autênticamente mol» de gente que 
piedosamente acorreu à passagem, Esti- 
veram também presentes representações 
da Câmara Minicipal, Bombeiros Volun- 
tários e outras entidades. 

A já numerosa caravana do carros que 
formavam o desfile foi aqui muito au- 
mentada. 

A chegada a Cabeço de Vide onde a 
população parou por completo as suas 
actividades e velo em peso para a rua, foi 
comovedora. 

Na igreja do Espirito Santo do Ca- 
beco de Vide foí rezada missa de corpo 
present 

Dé seguida e caminhando já para o 
cemitério o cortejo fez outra paragem 
para em presença da uma coberta com 
à bandeira nacional, ser descerrada uma 
lápide dando o nome do desditoso ofi- 
cial a uma das principais artérias da 
vila. Na ocasião proferiu algumas pal 
vras o presidente da Junta de Freguesi 
sr. Romeu da Silva Capão. 

sitado que foi o como no ce 
mitério houve na sede do Grupo Des: 
portivo Vidense uma sessão de homen 
gem póstuma ao alferes Gramunha M 
ques, com o descerramento de uma foto- 
grafia sua no salão da colectividade. 

A: idência da mesa o pre- 

i a de Fronteira sr. dr. 
Andrade Porto, 
presentação do governador civil do nosso 
disirito, tendo à ladeá-lo o pai do fal 
cido, a presidente do Morímento Ne 
imino Tocal sr* D. Maria Leo- 
nor Estrela, vice-presidente da edilidade 
fronteirense sr. Joaquim Firmino Costa 
Pinto, o vereador sr. Diogo Barradas 
Guryo, o pároco da freguesia, rev. Serras 
d, do Grupo Despor- 


noral do extinto. — €. 
-— sou — 


Semana de estudo destinada às 
Superioras das casas de assistên- 
cia e educação de menores 


Vai realizar-se, em Lisboa, no € 
anta Doroteia, a Semana de E: 
inada às Superioras das €. 
ência e educação de menores 
Nela devem tomar parte umas 154 re- 
ligiosas, dírectoras de várias casas de 
assistência do Pais, que prontamente de- 
ram a sua adesão à iniciativa da 
Nacional dos Institutos Reliz 


de 


sessão solene de abertura presidirá 
o sr. ministro da Saúde e Assistência. 


Em AMARANTE vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento | 


mm 
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LÂNCIA FLÁVIA SPORT 1.8 


STOCK, LIMITADA, Rua de Santa Catarina, I391-PORTO, 
tem. o grato prazer de informar os seus amigos e clientes que 
expõe hoje, a partir das 21 horas, o mais desportivo 


modelo desta conceituada marca. 


Antônio Dias Coelho 


Confortado com os Sacramentos 
da Santa Madre Igreja, faleceu, on- 
tem, nesta cidade, o sr. Antônio Dias 
Coelho. 

O saudoso extinto era pai muito 
querido da sr* D. Mabilde Dias da. 
Rocha Mesquita, casada com o sr. 
“Alfredo da Costa Mesquita, do sr. José 
Guilherme Dias Coelho, casado com 
a se* D, Lucília Fernanda Soares 
Coelho, e do sr. António Dias Coelho: 
Júnior (ausente), avô da sr. D. Alice 
Laurinda Dias da Rocha Mesquita e 
dos srs. António Dias da Rocha Mes- 
quita e Alfredo, Soares Coelho, tio 
das sras D. Francelina Teixeira da 
Rocha, D. Maria Pinto da Rocha e 
D. Adeiaide Teixeira da Rocha. 

“O funeral, a cargo do armador 
Carlos Vieira, realiza-se, hoje, às 15,30 
horas, na igreja paroquial do Bon- 
fim, onde o corpo já se encontra de- 
positado, sendo, em seguida, o fére- 
tro trasladado para o cemitério do 
Prado do Repouso. ; 


Joaquim Pereira dos Santos 
(Baptista) 


+ Confortado com todos os Sacra- 
mentos da Santa Madre Igreja, fale- 
ceu, ontem, na sua residência, Rus: 
de Brito Pais, nº 62, em Leca da 
Palmeira, o sr. Joaquim Pereira dos 
Santos (Baptista). 

O querido extinto era marido da 
sr* D. Francisca Maria de Jesus, pai 
do sr. António Pereira dos Santos e 
sogro da sr* D. Maria Helena Fer- 
reira da Costa. 

O seu funeral, a cargo da Casa 
Silva - Armador, realiza-se, hoje, ter- 
ga-feira, pelas 17,30 horas, da morada. 
tada Eita da Pal. 
meira, onde serão rezados os respon- 
[sos por sua alma RPA ES 


Manuel Pinheiro Antunes 


Vitima de um lamentável acidente 
de viação, ocorrido na tarde do pas- 
sado domingo na estrada de Vila 
Nova de Famalicão a Guimarães, fi- 
mou-se, no Hospital de S. João, da 


cidade do Porto, para onde havia sido 


transportado, o sr. Manuel Pinheiro 
“Antunes, solteiro, de 30 anos de idade, 
comerciante em Bissau, Província da 
Guiné, & acidentalmente na Metro- 
pole, filho da sr* D. Maria da Con- 
ceição: Pinheiro e do sr. Francisco 
Antunes, muito estimados proprietá-. 
rios da freguesia de Navarra, conce- 
lho de Braga, 

O cadáver do inditoso extinto sai 
do Instituto de Medicina Legal do 
Porto, hoje, terça-feira, pelas 16 ho- 
ras, seguindo para aquela freguesia 
de Navarra, onde, amanha, se reali- 
zam os funerais. 

Serviço de <A Funerária», da Rua. 
S. Vicente — Braga. 


Rev. Marcelino Francisco 
da Conceição 


PAREDES, 10 — Após prolongado so- 
frimento, faleceu, hoje, na residência do 
António Augusto Mesquita Men-. 

ira, à Rua Dr. António Rangel, 
onde 


sr. (dr 
des Mo 
desta vila 
se encontra 
tratamento, 
Marcelino 
cisco da 
ção, de 71 anos de 
idade. 

Embora natura) 
de Sebolido — Pe- 

el, foi Sempr 
paredense do co- 
ração = à história É 
do concelho o se 
mome ficará pára 
sempre ligado. 

Pároco da vila 
de Paredes, duran. 
te cerca de 12 
anos, foi dos qu 


hospital e foi 
dedicado provedr 
durante largo 
tempos. 

Em cada 
dense, tinha 
amigo e a esta 
vila dedicava tod! 
os momentos au 
a sua agitada viir 
lhe concedia. Foi 
também pároco dá 
freguesia de Sobra- 
do — Valongo, e reitor da igreja da Trin- 
dade, no Porto. Orador fluente e pr 

mões honraram muitos 


pare 
ur 


Rev. Marcelino 
da Conceição 


Sacerdote 
quase todos os diários & revi 
xou algumas obras de grande 


BRAGANÇA 


MAIO, 


valor his- 


GEM A UM 
RIO BANCÁRIO 


Um grupo de 
do sr, Júlio Alves 
cia da filial do Banco Nacional 
marino é passou à reforma, ao cabo de 
43 snos de aetivo e bom serviço dentro 
da mesma Instituição bancária, levou a 
efeito, num dos restaurant 
dade, um almoço de homenagem 
funcionário. 

à homenagem 


desta cl- 
aquele 


tiveram 
de todas 
civil, militar e 


nte, os mais 
acreditado e Industriais 
desta cidade + r de Bragança, os 
funcionários em serviço na filial local 
daquele banco, os gerentes e empregados 


bancários di 
pancários 

Pondo em relevo as qualidades de 
carácter e bondade do homenageado, fa- 


do sr. António Mendes | 


laram, os Francisco Vídeira 
Pires, Luís de Gomes dos San- 
tos, dr, Eduardo Carvalho, Carlos Vaz, 


tórico e pedagógico. A sua acção de di- 
rector e professor abalizado na Escola 
Académica do Porto, fez-se sentir pro- 
fundamente. O seu nome está ligado à 
vida de muitas colectividades católicas, 
recreativas é beneficentes, 

Ao saber-se do seu passamento, foi 
postá a bandeira à meia adriça em todas 
as, colectividades da vila. 4 

O seu funeral realiza-se amanhã, dia 
11, às 18 horas na residência acima para 
a igreja matriz desta vila, onde serão 
rezados os responsos fúnebres, seguindo, 
depois, para o cemitério municipal, onde 
será sepultado em campa rasa, conforme 
a sua vontade, — C. 


Lourenço Ribeiro da Silva 


z 
GUIMARAES, 10 — Contando 66 anos 
de idade, faleceu o sr. Lourenço Ribei- 
ro da Silva, funcionário municipal, casa 
Go com a sr* D. Delmina Pinheiro de 
Castro, pai das srás. D. Augusia Pinheiro. 
de Castro (Irmã religiosa), Camila Mar- 
tins Graça, Maria da Conceição Pinheiro 
de Castro, Rita Pinheiro Ribeiro da Silva. 
Andrade é Rosa Maria Pinheiro Ribeiro 
da Silva e dos srs, Abel, óscar Louren- 
co, e sogro dos srs. José Meireles Graça, 
Abilio Plácido Pereira, Carlos Rui Trin- 
dade e Manuel Ribeiro de Mura; e ir- 
mão 'dos srs, António Martins Ribeiro da 
Silva, Manuel Martins Ribeiro da Silva. 
e Armando Martins Ribeiro da Silva. 

O funeral realiza-se amanhã, terçá- 
=feira, às 8 horas, no templo de Nossa 
Senhora da Oliveira. 
as OS nossos, pêsames à fomilia entita- 
a — 
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De PORTO ANTIGO (Cinfães) 


MAIO, 10 


CONSTRUCAO DE UM EDIFICIO 
ESCOLAR — Há cerca de um mês tive- 
rum início os trabalhos para a constru- 
ção de um edifício escolar há muitos 
“anos reclamado e projectado neste lugar. 

Desconhécemos às causas que levaram 
o empreiteiro a suspender agora os tras 
balhos. 

£- um dos melhoramentos da maior 
necessidade em virtude de haver neste 
populoso lugar grande número de crian- 
ças na idade escolar que tem de se des- 
| focar às escolas de Bonssas que distam 
deste lugar cerca de mil e quinhento: 
metros, distância demasiada para crian- 
cas de sete e olto anos de idade debaixo 
de chuvas, frio e calor, 

REBANHOS NAS ES! AS — Re | 
banhos de cabras, ovel outros ani- 
mais são apascentados nas estradas da 
Junta Autónoma de Estradas. 

Estes animais são pastoreados por 
pazes do sete, olto é nove anos de ida 
que entretendo-se a brincar a jogar 
cartas deixam os animais saltar às pro- 
priedades e causarem prejuizos. Se são 
repreendidos pelos proprietários, ainda 
os insultam e apedrejam. A quem de di 
Feito chamamos, mais uma vez  atencão. 
para estas anomalias, , 

ANIMAIS À SOLTA — Fomos procu- 
rados “pelos habitantes da vila de Cinfães 
e outros lugares, para chamarmos à aten-! 
cão de quem de direito para o facto de 
rem nas ruas, À solta, galinhas, cães e 
e outros animais, 

À Câmara compete fazer cumprir as 
posturas que tratam destes serviços en- 
tregando à G, N. R. e outras autoridades. 
s sua fiscalização, aplicando as multas. 
necessáriaa Terá DOF cobro à esto estado 


“de cois 


Semana do Ultramar 


Ami pues opera dE ado 


Aspecto da mesa de honra durante a sessão 


Em Oliveira de Azeméis 


OLIVEIRA DE AZBMEIS, 9 — Inte- 
grada nas comemorações da «Semana do 
Ultramar», realizou-se na Escola Indus- 
trial e Comercial, uma sessão solene, pre- 
sídida pele sr. dr. Artur Correia Bar- 
bosa, presidente da Câmara Municinal, 
que 'se fez Jadear pelos srs, dr. José 
Henriques Ferreira Vidigal, Juiz de Di- 
reito; dr. Vitor Manuel dos Santos Luz, 
delegado do Procurador da República; 
dr. Hipólito Duarte Cardoso de Carvalho, 
director da Escola Industrial de S. João 
da Madeira; dr. Albertino Alves Pardi- 
mhas, director da Escola Industrial e 
Comércial de Oliveira de Azeméis; rev. 
Joaquim Ferreira Salgueiro, subdelegado 
Regional da Mocidade Portuguesa; dr. 
Salvador Tavares Machado, presidente da 
União Desportiva Oliveirense e dr. José 
Carlos de Macedo Dinis, representando 
o corpo docente da Escola. 

'Proferiu uma valiosa palestra o prof. 
dr. Rui Silva Pinto Costa, que principiou 
por dizer: 

«Numa conjuntura interna e interna- 
cional como 4 actual, tem inteiro cabi- 
mento o tema escolhido este ano pela 
Sociedade de Geografia (Povoamento do 
Ultramar e Emigração). para base dos: 
trabalhos & efectuar integrado na Sema- 
na do Ultramar. 

E mais adiante: 

<O tema geral indicado pela Sociedade 
de Geosrafia não há dúvida que permite 
focar precisamente dois dos mais pre- 
mentes desses problemas: o do povoa- 
ménto do nosso Ultramar e o da n 
constante emigração para O estrangé 
problemas esses que procurarei equaci 
nar devidamente, dentro da alternativa 
(pois que de verdadeira alternativa sé 
trata) sobre que os enquadre, É preciso 
que, num momento como o actual, em 
que o Pais se encontra em plena fase de 
industrialização e em que tem de lutar 
em África na defesa duma causa justa e 
nobre, parece-me dever de todo 
tuguês responsável, chamar a atenção 


nossas Escolas Técnicas para o equivoco 
enorme que constitui hoje em dia a emi- 
gração para o estrangeiro (principalmente 
pará a França é outros países da Euro- 
pa), quando nas nossas províncias ultra- 
marinas tantas e tão boas perspectivas se 
abrem para quem para lá queira ir 
fixar- principalmente a nossa juven- 
tude habilitada com cursos técnicos, se- 
cundário médios ou superiores, 

basta só dizer que existem 
perspectivas no nossa Ultramar & 
que os nossos jovens para lá devem di- 
rigir os séus pá 


a maneira comi 
bido inocular « 
amor dos indígei 


as e anti-patrióticas, é que pode, 
-se para outros sentidos que não o 


& José Manuel Alves Fernandes, E, tal 
como os oradores srs, cónego Luis Ruivo 
e José Montanha, também ele dava O 
seu aplauso e apoio à ideia de que o 
homenageado fosse considerado «cidadão 
tionorário de Bragança», o que foi apro- 
vado, unanimemente. E, ainda pelos Gols 
últimos oradores e promotores principais 
da homenagem, foi entregue 80 sr. Túlio 
Lopes uma artística lembrança, que o 
homenageado asradi bem como a ho- 
menagem. 

No final, o sr. Júlio Lopes foi abra- 
cado por todos os convivas. — € 


Ultramarino, o excedente demográfico de 
nossa população». 

O conferencista foi no final do seu 
erudito trabalho, muito felicitado. — C. 


Em Mirandela 


MIRANDELA, 10 — No salão nobre dos 
Paços do Concelho desta vila, realizou-se 
uma conferência integrada na «Semana 


o sr. presidente da Câmara 
Municipal dr. António Manuel Caindo 
Ferrão que abriu q sessão e fez a apre- 
Sentação 'do conferente er. eng, agrónemo 
Joaquim Manuel Corsdo Cerqueira, pro- 
fessor da Escola Prática de Agricultura 
de Mirandela, 

Seguidamente usou da palavra o com- 
ferente que versou o tama: «Relação 
entre os métodos de povoamento porta- 
gueses é os contactos culturais». 

No final, a numerosa é selécta assis- 
tência triblitou ao orador uma prolon- 
gaida salva dp palmas. — €. 


Em Setúbal 


SETUBAL, 10 — Integrada na «Semana 
do Ultramar» realizou-se no Regimento 
de Infantaria nº 1, uma sessão, na 
parada do aquartelamento à qual assisti 
ram o comandante, oficiais, sangentos + 
praças, na totalidade do efectivo. 

Depois de breves palavras de introdu- 
ção ao acto que se ja seguir e pelo seu 
profundo significado, proferidas pelo 
comandante, sr. coronel David Gomes 
Martins Calado, tomou a palavra o con- 
ferente sr napirante a oficial miliciano, 
Manuel dos Santos Acúrcio, que numa 
sintese abordou o tema da palestra 
«Migrações e Povosmentos, terminando 
por paalvras de incitamento e de fulgor 
patriótico a todos aqueles que como Ele 
Próprio, em trate sor 
mar na dignificante m 
integridaie do território nacionaf. 


Em Vinhais 


VINHAIS, 10 — Em colaboração com à 

dade de Geografia, integrada 
Semana do Ultramar, a Camara Mun 
pal levou a efeito uma sessão solene, nº 
salão nobre dos Paços do Concelho. a que 
io o presidente do município sr 
jo Manuel Rodrigues 

Foi conferente o o jor-notário 
sr dr, José Xavier Fernandes, que vor- 
sou o tema: «Fermento de uma verda- 
deíra civilização». 


Em Bragança 


BRAGANÇA, 10 — Integrada nós come: 
morações Vê isemana do Ultramar», pa 
triótica. inicativa da Sociedade de Geofra. 

ia, de Lisboa, realizou-se, no sal - 
Drs do comando distrital da Legião Por 
tuguesa, uma s solene a que assis- 
tiram muitas das mais destacadas auto- 
ridades e personalidades civis, militares 
é religiosas brigantinas, bem como of 
outros graduados é le- 


ciais de milícia ou 
Elonários ao serviço daquele comendo 
distrital, senhoras e outras pessoas de 


todas as categorias sociais. 

Em representação do governador civil 
deste distrito presidiu o secretário do 
Governo Civil, sr. dr, Carmona e Lima. 

Abriu à sessão solene o comandanti 
distrital da L. P. sr. capitão Amadeu 
dos Santos Coelho, que agradeceu so 
rev. dr. Francisco Videira Pires, a sua 
anuência para vir falar sobre os proble- 
mas ultramarinos, - 

O conferente, rev. dr. Francisco Vi- 
deira Pires, durante mais de uma hora 
soube prender a assistência com « sua 
palestra subordinada ao palpitante titu- 
lo: <O Campo e a Cidade na circunstância 
Africana». 

Depois de aplaudido no final da con- 
terência, o rev. dr. Francisco Videira 
Pires foi, por último, abraçado e felici- 
tado por todas as autoridades e persona- 
lidades presentes. 

A sessão fol encerrada pelo presidente 
da mesa de honra, sr, dr. Carmona é 
Lima, secretário do Governo Civil. — €. 
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' |BOLETIM DIÁRIO 


ACÇÕES LEIXÕES 


4LGODÕES, FIAÇÃO 
E LANIFICIOS : 


tits 


AUSTIN SEVEN 


com S 


SUSPENSÃO *HYDROLASTIG: E 


É, DE LONGE, 0 MAIS 
PERFEITO, SEGURO. E CONFORTÁVEL 
CARRO UTILITÁRIO DO NOSSO TEMPO 


ENTRADAS 1 


" COTAÇÕES DE CÂMBIOS | 


EM 10 DE MAIO DE 1965 da», cap. Guerra, 56% tons. com carga 
Cheque ESA) ITA iria diversa a Agência de N. e Comércio. 


De Gijon vapor holandês «Atlantic», 
LISBOA 8/3 (Minimo) (Máximo) cap. Muizen, 498 tons, um dia e meio de 


Lou q Libra —em sosi7 sosgs ã viagem, em lastro à Sociedade de N. 


sei PrÍS, Leer Sms | De Lisos aenor pórtignds «António 
$57692 558,16,8 . - Carlos», cap. Carvalho. 1814 tons. 1 dia 
] 4SILI7 451759 Angola, - E de viagem, com carga diversa a Sociedade 
Estobotião 555448  5559,01 Geral C, E. e Transportes. 
ob De Roterdão vapor alemão «Bilbao», 
E Francotorte (B. Fed. Alemã) 7$19,88 752525 era Teno cap. Tobias, 1445 tons.. 3 dias de viagem, 
Genobra — mem me mem meme cassem  nániea eia gom carga diversa “a” Burmêster & Cs, 
Oslo —— soa A  oupão Sos SS | Se Lisboa vapor alemão «Transsylva. 
Paris 558408  5588,9 4 DIOS 1508 | njas, cap. Frischer, 1236 tons. 1 dia de 
Viena —— 1510,84  181L76 portBo=haid, viagem Gom Cârga diversa & David José 
DEE CES=A s59 de Pinho, Filhos 
id] Lida qua “De Norfolk vapor português cAlcou- 
6 Nova ÁoIGUo emacs 28868 28587 E MRE EN ; o RR es 
“Cairo —. Mundial 3 7 de viagem, com carvão a Sociedade Ge- E 
Essa Salsa | en a 
E 504,58,88 804,62,18 | 50 E (Dos 35.0008 43/0008 | com carga diversa a Sociedade C. Orey E 
A. Ultramarina Barros Leite, Lda 


De Hull vapor sueco «Margito com 
carga diversa a Wall & C*, Lda 


Agr. es 
2515.15 7522,85 icipe q SAIDASi desde o mais pequeno mono- 
fásico até ao maior trifásico 


Sa, a | er passe reecres F GRUPOS ELECTRO-BOMBAS 


MAIO FLORIDO 
NA 


. * 4º) Denteno dark do Dentche Notembenk. 


Angol. Agri 4 ) Vapor holandês «Zephyr», cap, Raspe, 
de vends de dólares tivres (vis telegraros om E yo ive) 
o to cam de a É DA E gs peiumess 0.)] muiticalalor. CONFIANÇA 
Notas estrangeiras E E) Cobdra Ealimioreo vapor leão. aBemt Proteja So! P seit grupo Vcom E 
OUMPRA VENDA (a) " ubel», cap. Omberg, com carga diw a : o - À 
SIS SIS gola, t d 3 ms e A Saperão a um automático BROOK ou LAS PARA VESTIDOS E TAILLEURS DE INTEIRA. NOVIDADE E 
sesvo resta Gsi r o oa Gage, ES Riga com interruptor de bóia. bi - 
“a Sia e Confiem na grande experiência de 80 anos da | CONFIANÇA, LIMITADA?! e 
2510 1515 QUE CONTRASTE O NOME TEU; e 
dota E CASA CASSELS CASA ONDE NÃO FALTA NADA Ee 


É ILIMITADA, DEUS MEU !... 
Sebastião Teixeira — Porto 


pre im. Tejo, port, h cap, Vasconcelos: fom carga diversa. 191] — R. MOUZINHO DA SILVEIRA — PORTO 
4525 a (E AS 2045 HORAS: 56 — AVENIDA 24 DE JULHO —- LISBOA 


Fora da Barra nada se avista. 
Vento N. (brando). Mar bom. 


E U América (De 5a 1000)... Dólar - 28560 28590 k 


Envie para a CONFIANÇA uma quadra alusiva a qualquer das suas 


— sos 
Holanda Florim meme 7885 8s1o Portug. de Celulose tivo do 10.º aniversáric o cada NFIANÇA oferecer-lhe-á 
Inginterra Libra rm 79850 81500 - positor Lais tas SIHIPNOTISMO secções. Se a quadra for publi a C0) ga q 
Mtália eee Lira — enem prmed so, uma camisa e uma gravata ou um vestido de seda, 3 escolha. 
Marrocos RES 5s10 Ea copie ainêria [de : “1545 de poesia; 16. N alidade 2 
Norvega eo omememem OOFOS mm 8890 4810 : Sid a ie cem «Gorgulho», | de bailado de “Eschaik L E ai complexos da  Jnferioridade | seia 
Eepíbiica Federal do Congo — Franco —.... E em E 5 Mahomedia e | verdi; 17: Interrupção: 15: Reabertura — | Seja feliz no amor! O estudo fácil deste 
mens Casa E: século XX: sOnrso, de Hipnotiemos modificará a sua 
Buiça — merecem Franco 6555 8$70 jodes, Lataquia, Beirute, Ale- “ ; vida. Exito geada! comprovado. Pé 
TESS Paso s60 590 ndBas LARA, Gê “Barcel. nista Eurico Thomas de Lima: 20: Mú- | catálogos grátis com informações & 6. He 
) v N — Bolivar 6820 6845 guês cH KIERNAN — Apartado 24 ESTORIL 
: Aguas da Cura —  — ss = ———— 
k en Moedas de ouro Asus. de E sER Pia actos da ópera: 221 ao: Música de camara 
[RE E a a 1TOSS LOS LIDOS dénte; 218º Encerramento, (2 08 
, Uhile (Moedas de 100 Gáe o Eectr. com | B8066 S808 8005 3º PROGRAMA 42%; 
; EU. América (Mosdas de 5) pão 1915 1056 ams epa oa SD : Serviço Médico Permanente ferramentas 
América (Moedas de 10) HE. 1.255 12885 19878 | tum, de Antuérpia; suíço tai 2350: Der Nock (Carl Loewelko Estão . 
E. U. América (Moedas de 20) ER Pr O DSR END NATO or a DL E » At de serviço permanente) qrayaDAS TELEFÔNICAS 35883 pneumáticas 
Espanha —— me ns o = a ns os xavios q Pere): n50;, Oltimas. notícias: to aceleram 
França Portuevea — — | ses: «italiano, para Limassol, Famagusta, : E 
Holanda ——"22 TT EB aêsero, port 14M6 1455 | Telaviv e Haifa: eniemilan pera Casa) yss0R REGIONAL DO NORTE 8.0 TURNO D | VE R SO S a produção 
pasidianra, Pleetrict 1H — Antiga Porta do Olival 
Inglaterra Torimoelêmriem Por. 
México (Moedas de 50 — — — 1498 14808 : : A 
Portugal (Moedas de 3000) U. 1915 195 1025 . : Ea 
2º (Moedas de 6000) vi Meia roms | Mencvideu é Estero fores om pager | ma Pio Eno PE fo dó: única LUZIA BRANDÃO| 


geiros; holandeses «Mentor» para Sto t 
Domingo, Port of Spain, La Guayra. iso a PARFEIRA DIPLOMADA 


Suiça 2) do Exército Lai 
A x Curaçau, Aruba, Cartagena, Puerto Cor-| 12: Junçãe E 28.1.º (a 8. Lázaro) 
tez e Puerto Barrio; «Capella para Por. da Desde ves di Errar 
nengõe BOLSA DO PORTO E. ss 
Recife, Rio de Janeiro, os, Mo! 
) EM 10 DE MAIO DE 195 O mondo Celita 
10 DI 
Prata fina 


OFERTAS 


- ” onal Re 3 
EO cena pr) Dela Ora 
PINTO ve MAGALHÃES, L?* à tão até) pre ES po fd E | Rr fe de 
N e along Ed de “| «Celsiuss para Bordi aim A bastião Bach; s de ja Aveosa — Farmácia. da Oliveiras. 
gm UMA ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA e Keapórtuca: à6 28: Emibeor do Noris É nad o o da Inento Farmácia | 
/ im festa — 
í MODERNA E EFICIENTE 1 00ag00 Programa de Lisboa HS be (16! Beer Gontianos. ita do Godin ho de Faria, 257 Podeis dominá-ta pela reedu- 
1008500 O 4. PROGRAMA Senhora da Hi Speoo Gen. | cação da voz. 16 anos de prá- 
PORTO - LISBOA - AM4PANTE- ARCOS DE VALDEVEZ - CHAVES - COVA jus trai “avenida abril do Norta” ái tica. Mostram-se documentos 
. DA PIEDADE - ELVAS - PEN VILA DA FEIRA - FATIMA 1008800 sado Lo Rouen elidarido | 5, Ane Erg Base EVER Eta Anjos, 18, 87, Bco Teler 
Leça da Paimewo — Sande. R — Lisbon 1.” e 
fis, da des 206 g TELEVISÃO de Elimtas Ribeiro tao lda] ERA AME PS 
BOLSA DE a do Te 2 E 
LISBOA Rd A far PROGRAMA PARA HOJE 
COTAÇÕES EM 10 DE MAIO “QUA, BLBOTRICIDADA - ooaeos REDES DE ARAME 
: ooo — 
OBRIGAÇÕES ltd ooo — 
/ 009500 = Fabricamos para todos 0a fins 
E) sossoo  — 
Proa SO. pe PROGRAMAS PARA AMANHA A PRODUTIVA 
= E 
= sos Eos Rus da Ploaria, 37 
Táem, t. ss — EMISSORA NACIONAL RE Ea 
Consoti SEP 1º PROGRAMA - 
ss E “si 45800 | q 7, horas: Abertura: 1906: Noticiário = x 
' se ico 
ne o galã | Pen RO SS po E O pinças de 6 CEEE 
E So a noções quite ft a Pç, o Sos | Moto: o SP CELIN ER É 
Idem, Boletim mete co € Dia despor- : 
ns sms ss — vos Se Noticiário, Movimento de navios) PROGRAMA PARA AMANHA sido REV. PADRE MAR EL] Ú dit al “A 
dem, Ss 5505 55 z 45: Abe ) Máxima 35 347 = iferencial 
E Alca: cas 5 moram) dire 0007 é NE DERAMONCO DA CONCEIÇÃO | engenho 
idem es — Lua cheia a 15 engenho de furar 
dem E Quarto minguante a . pa] - 
em, E v : Telejor FALECEU é = 
EE = Cimento Tejo mpreneo à 0: Ordlccira figo o e ; MARES encalcadeira F 
y Eléctrica das Beiras : forge Fontes e o seu conjunt ER E Dia Praia-mar Baixa-mar A Direcção do Futebol Clube do a 
—- o 389850 394800 = 1: dio do folhe- Er ” 
a Hidro Eléet. do z dim TA Paixão de —Radleis ado: Na T 1— — 13h30 7h20-19h31 | Porto participa a todos os Senhores + 
=. es guiaço lts do, Doro! Lziiáoo Liação | Gudes em disco): 1630 à lerária: | Tohaikowsiya. de James Eastwood. Tra- | 12— 1h4-14hil 8h01-20h11 | Associados o falecimento do Rev E ; 
ortugal € 5 a gaos00 E E E 
ses = 240600 — aástoo ã à 15,955 13— 2h27-14h50 8h2g-20h45 | Padre Marcelino Francisco da Con- EEE!) 4 
ES Se ud 18,45: | Faleãos Catarino” Avela Jorge” Souea | 14 3h08-15h30 9h06-21h21 | ceição (Sócio Honorário do F.GP.), : f 
União Eléct. Portugu! disto 15800] Mi E 6, Im Costa, Maria Júlia Buisel, Ana Paula, Y , informando que o funeral se realiza e , 
; as: 160: Noticiário eo: | Armando, Venâncio, Carlos Walensteis e) TEMPO PROVAVEL |hoje, terca-teira, pelas 18 horas, na Sllas 
Idém, Companhias, Uitramarinas : Música de dança; 1825: Programa dos | Instrumentistas de câmara, Realização de PARA HOJE igreja de Paredes, agradecendo des- » 
E Colo do But BOPO 600) Mapas oi asquueão, do mil, Co) Jura Rifnad, Sos e naminão fire Ep ss ERES 
em jo arde: i di tima-— ua 
Externo. o So a de ejo cê PeeRo janicag | fejoos ceriménias religiosas de Fatima -] Continuação do tempo quente e 
p + dei 1.2458 sea prelado; 20.30: Diário Sonoro; 21:1 ção — Fecho. seco, com vento geralmente fraco, SA 
Idem, t. 12458 nossa Terra; 2140: 14º epísódio do E 2 sei re LISBOA » PORTO « V. VIÇO! 
qem É EE NAVEGAÇÃO NES e aa ESSE EEE SER 
Baterno, 8 5 E dl; 2: M poesi Noticiá- BOLETIM METEOROLÓGICO DO 
.. de 1.305 li 
Ia e arg E E de Fátiuia 6 : 1 EEE 
getbia 2 mio Em DE stato De ams | sé desen do rats da cotar | DBSERVATÓRIO DA SERRA DO PILAR e 
Jdem, o L Ê o ta No final: Últimas notícias e e E. 
Cautélas sem furos, ars E encerramento. de EM 10 DE MAIO DE 1955 À DOMINGOS DA SILVA BRAGA - 
Idem, ===] MOVIMENTO NOS PORTOS 2º PROGRAMA Pressão atmosférica Agradecimento e missa do 7.º dia 


(nivel do mar) 


DOURO guétas Gab: FéUAS em Portugal, progra: | Máxima 0 à A Direcção da ESCOLA ACADÊMICA 
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o e do 


El ss — 
ma dedicado aos turistas estrang Minima ; 
pista ENTHADASA 65. feel pela. nianisia. Mia Maria. | valor às" 18 Horas ; DO PORTO cumpre o doloroso dever de isstiram do fimeral do sadio ds 
cida Santos Pereira, uala; jodo 
pote j De Liverpool vapor inglês «Palmelian» | Canções de Ricardo Strauss; PReRadO mr Aa meas comunicar o seu falecimento e que OS | manitestaram o su pesar e parti. 
Es es es E ES . 1532 tons. com carga di- | sinfônica; 10,50" Música de piano; 1118: Weniperaiha máximas - po la a s . a cipam que a missa do 7.º dia, em - 
; a Cs Ega Àº acto Temperatura mínima responsos terão lugar hoje. às 13.30 horas E 
Los — == De Setúbal iate motor português aVia- | Rimsky - Humidade mínima . 3 e . . sufrágio da sua alma, se celebra no 
10085 10025 1.005 nense», cap, Cachina, 162 tons, 1 dia de| ta da Imprensa é Cartaz dos programas; | Temp, mínima na relva na Igreja Paroquial da Vila de Paredes, | qi 12, quarta-feira, às 9 horas, 


viagem com clinquer a Sociedade T. M.| 12,15: Concerto comemorativo do 10.º ani. 
E Judith, Lda Vento em km./n. 


ERIDRi Rajada máxima 3 asi7es 
Rumo correspondente .. — WNW 
Para Lisboa iate motor português «Ma- | álvares: 13: Canções espirituais negras; | Rumo dominante . ESE 
ria Clotildes, cap. Pedro. com carvão. .* parte do Concerto comemora- | Chuva em 24 horas 0.0 mym 


realizando-se e 
o cemitério local. 


seguida o funeral para 


no altar-mor da Igreja dos Congre- 
gados. + 


Porto, 11 de Maio de 1965. 


ia Qui mi Quieres ram ear ii a e e e e re e e e tt ts ms 
Í í (ar OSTO 3 a 1Y CE 
v4 Ee i à tA banheira ideal para casas, j 
(n A : j À pa | | “modernas porque ocupa menos | N CONSERVAS DE CARNE MARCA «CORRETORA> ! 
y (o RR col E espaço! vi gas y | 
À i j i i E NAN E ojemero] À i i Í í vê 700 gr. A ! 
: E Vi E ES | 4 Vo Rentaatiro m = +! 
j Í Í | ] da ae See 17550 = ] 
(! Vá E vi Pi iam e | 
À i ) Í t E A À Í 2 Cozido a 25300 — | 
| NH no 44 MOBILIÁRIO METÁLICO 4 é Hace o E » 
À | G ACOMPANHE OS BONS FOMOS Vi Dere comer todo O 20 (( PARA ESPLANADAS 4 ! Banheira poplor <TAF> ( 4 Gatinha ef ams Cu E 2 TT am = : 
y ; OM OS BONS VINHOS RIBEIROS! ( QUEDO «LIMIANO»! 4 é Dia sado aa a A O a ico ca ; 
| | Q sema Fere, am dom pra | | derme am commomeo | À AúliDo À A mae met tes Cam, Po | À Ceu to 9) = Ema a. 
À A MAIOR FABRICA E rd y mereco um bom vinho... e os ( ( QUEIJO “UINIANO 14 À É comprida interiôrmente. Com menos | À ; y i 
é QAO PORTUGUESA DE MAQUINAS My ee Rand Vs pestenido Z À) água, maior cobertura de corpo, | | Experimente s Pasta de Carne em Pasteis, Croquetes e Sanduiches! 3 HE 
À PARA TRABALHAR MADEIBA.| | VINHOS RIBEIROS iá Re ET 7 | À pioneiro Sa, fndstria, do mobiliário |) i maio comomia e | À E DINBOA EUA DA CONURNDIO, DES DE nei roletono, Cfr : ! 
À SEDE: TROFA  / ) SÃO OS MELHORES ENTRE ( ( LIMA, ! “EABRIC c FICINAS METALÚRGI i VAZ TEIXEIRA & ARAUJO, LDA. — Rua de Santo Ndetonso, 555 — Telefone S1725 ! 
A irmao: Viiot » iótemuo! 4 O mesmos t |) matina Gi) aumBiiatio (| Mi RS e 
cia patas Dar a aaa E EN pa ias eo a Cie et ri e a a as a e a e a es e rs a a as | 
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ea Tecultatirio, no “Foro co Provincia. 
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jretam VANTAGENS Puma rooos. 


= S/S E Io. 
MOBÍLIA QUARTO, ESTILO AMERICANO y == [<= [= E 
com colchão de molas, em mogno, muito ==. E SA === = 
E Eae AO ALCANCE DE TODOS EE] EA SAS ES 
SAS! SA E MS o NM 555 
rena ll EMPREGADA /CAIXA |] eres: E COSSEES 
E. Caldeireiros, 18L. Ohavs em frente, 170. E. de Sá da Bandeira, 662 
2 PORTO 2 
ANDARES QUINTA NA RÉGUA ESTABELECIMENTO ESTRANGEIRO (DEPARTMENT) SSI == 
- STORES), ORGANIZADO SOB PRINCÍPIOS INTER- Em or 


todos “os Freqiisitos “modernos. Averída ala. Hcmani ge! NACIONAIS, PRETENDE ADMITIR 2 EMPREGADAS LINHA DE AFRICA 


qm ig * PARA CAIXA (REGISTADORA) 


ERR Doo do ETA) E E É 3 «LOBITO » Para: 5. TOME (se necessário), LUANDA, LOBITO, HOÇAMEDES, LOURENÇO 
CASA MINS SAUDAVEL o) STAND VIEIRA POUZADA Exige-se que seja activa, competente e possua muita i A sair ds LISBOA em 12 de Maio! MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NAGALA e PORTO AMELIA (so necessário). 
deus dis é a & quinta ms do «Seimbrões: | Mais da 1/4 de século de experiência prática. Enviar resposta, com indicação de idade, casas GUARDA-LIVROS «PATRIA » Para: 8. TOMÉ, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, CIDADE DO CASO, LOU 

tocaro A) Eua de João Pedro Bibeiro, 645-645 Ê A sair de LISBOA em 19 de Maio) RENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA e PORTO AMÉLIA. 


(ao Marquês) — Tel. 490494 — PORTO onde tem trabalhado, ordenado pretendido, etc, Guarda- — 
AUTOMÓVEIS E FURGONETAS -se sigilo. POR CORRESPONDENCIA «LUANDA » 
VENDE, COMPRA E TROCA Remela esta anuncio, A sair de LISBOA em 22 do Maio 


Para: CABINDA, SAZAIRE, LUANDA, PORTO AMBOIM, NOVO REDONDO, 
LOBITO, MOÇÂMEDES e PORTO ALEXANDRE (so necessário). Recebe carga em 
LEIXÕES nos dias 18 o 19 de Maio, Pagamento de despachos até ao dia 20 de Wmo 


TERRENO. Carta a este Jornal ao n.º 826, 
resulta lo NA AUTO-ESTRADA e a y 
e + receberá grátis 0 folheto ú «UIGE» Para: S. TOME, LUANDA, LOBITO o MOÇAMEDES. Recebe carga em LEIXÕES 
le Cursos por Correspondência A sair de LISBOA em 1 de Junho | nos dias 22 « 24 de Maio, Pagamento de desnhchos até ao dia 25 de Maio, 
; z — ” q 
TALHÕES DE TERRENO EXTERNATO LUSITANO DE GOMÉRGIO «IMPÉRIO» Para: S. TOME, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, CIDADE DO CABO, NA: 


CALA « PORTO AMÉLIA. Recebe carga em LEIXÕES nos dias 8 e 9 de Junho, 
Pagamento de despachos até ao dia 11 de Junho. 


LINHA DA AMÉRICA CENTRAL 


Com escala por VIGO e FUNCHAL, para: TENERIFE, LA GUAIRA, GURAÇÃO. 
PORTO RICO e PORTO EVERGLADES (MIAMI). 


Vendi bo istruções, de 10 a E; 

mil esco Cada, à 9 km do Porto, com Rua dos Anjos, 2-1 Telat, 40297 
DIÁRIOS DO GOVERNO A e raio eled Dao = LISBOA 

tros do caminho de ferro. Falar para a . 

Comprames colecções. do preferência | mitos do, caminho, de, fesro, Estar, nara Â d R d d B 
Go ira ras formar | o rio Andar à Rotunda da Boavista 
P. Pilips Lencastre — H. Infante Sagres. | VOLKSWAGEN 1960 Magnífico andar em propriedade horizontal (o único que resta), 
E TURUEVARGTADE E GUMERANAE Completamente novo, vende-se. Rua de em prédio de excepcional construção, c/ Ascensor, jardim de 
foualauer assunto e quantidades = ant Antero Quental, 684, recreio, garagem, colectores de lixo, sendo formado por sala 
Euidades. coleocionador paga mélhor em comum, espaçosa, cozinha, despensa, q. criada, 4 q., 3 q. de banho, 
qualquer ponto do Pale, Viazem rápida E q ., 3 0. » 
Euereeur» Apartado 2) — Aioohãea. VIVENDA EM BRAGA etc. Preço por urgência, 360 000500. 


PRATAS USADAS ANTIGAS Vende e po iminifvo, deipárdilio. Cardo TRATA: PREDIAL FIRMINO 


— modern: moedas. Com) 2 É PES Es Joaquim António Aguiar, 288, pelas 
E pitena, o ameisa, Compremeeo. Rua St* Catarina, 286-2º-Esqº — Telefs. 34350 - 33698 18 horas, uma máquina de polir 
* 119—Porto. mármore &/ motor acopulado. 


= k . a (Proc. n.º 9006 E/63/1.º Bairro). 


IVERSO: CARROS USADOS 


Pe Po |] EN SiSt toe Lose 62)) Sepretaria de Estado 


A sair de LISBOA em 23 de Junho 
às 12 horas 


«SANTA MARIAn 


A sair de LISBOA em 27 de Maio 
e 28 de Junho, às 18 horas 


Chama-se a atenção dos Senhores Passageiros para o que está regulamentado sobre o transporte 
de bagagens, , 


ARREMATAÇÃO 


Pelo Tribunal de 1 Instância 
das Contribuições e Impostos do 
Porto, vai hoje à praça nã Rua 


LISBOA — Rua de S. Julião, — Telefs, $69621/8 — PORTO — Rua Infante D, Henrique, 9— Tel, 283842 


Companhia de Novegação 
«Carregadores Açoreanos> 


A 


drtiindess: 


A DANÇAR x 
Senhora ensina, em 10 lições individuais : À aut E 
Eee BASAMEN TO || ECT | SCHAIU Po 
ND RAíso * aja e 
Bapas de 25 anos, residente na África Eita | da Eterclbrag; FORÇA AÉREA . «Monte Brasil> FILADÉLFIA 

do Sul, há 5 anos, deseja correspondência EE k BALTI 

com menina dos 18 a 26 anos, para fins DIRECÇÃO DO SERVIÇO IMORE | : 

A Errar Ertel jniiaçãos a Fagen Ei A pin saa a sta ade a Ea BOSTON, S. €. 

Botas Hill dot — Durcan — SOUTH aaa 4 E qu Ee Dica ' NORFOLK, S. C. 


CONCURSO PUBLICO N.º 26/65 


ração Ra a | À RADIO 


Mecânicos e Pintores |] sopressetentes para equipamentos 


escalando o FUNCHAL 


- PARA 
HAMBURGO e BREMEN e a 


; «Transsylvania». frete corrido para: SUÉ- 
ações fassa CIA, NORUEGA, DINA- 
EM LEIXÕES MARCA, ÁUSTRIA, SUÍÇA 

; «e interior da ALEMANHA 


NAVIO 


Restam 6 lugares por desistência 


Dinheiro - Hipotecas protese sro 

Prédia Lea intocns: abroviação Pacense |] de Automóveis, de 1.2 
S/ re os, Quintas , Praça do Município Est. Serv. ANTÓNIO 
e Terrenos Tios e isa Bacalha inglês e Tripas. SARDINHA, Lda 


Pratos regionais. 


Faz-se saber que no dia 25 de| E 
Junho de 1965, pelas 16 horas, na Gosa ao E 

Direcção do Serviço de Material da . LE . 

EEASSE SS E Ha É Tia [EMPREGADOS 
Fon, Aérea, Eua a, esco Toi | LQNXO ECONOMICA (E LISHOA 

Av. Marechal Carmona, 2025 f)derá à abertura das propostas rela-l ANEXA AO MONTEPIO GERAL Ajudante de contabilidade e me- 
Abundância de capitais Voe DINA TA; RR on ARO ce india canógrato conta - correntista, aptos | TRATAR COM OS AGENTES : 


] Para admissão ao Concurso deve-| Correm éditos de 20 dias a con-| gitigentes e correspondendo a demais 
—A PREVIDENTE— dunoao oo a leao = rã es o cito, Adminis- | tar de hoje, convocando See requisitos indispensáveis, precisa DA viD JOSE DE PINHO, FILHOS 
EEN do bre osar por ou trativo irecção do Serviço de | outros interessados que se julguem | Empresa de movimento, em Aveiro. 29941 
MEDIADORES OFIOTAIS A ra PROPHIEURDES Material, um depósito no valor de | com direito ao levantamento do de- RE manuscrita indicando, ida- Eua da Nova Alfândega, 21 — Telefs,: 21141/42-: [42177 Estado 


2 TRANSACÇÕES RÁPIDAS 2.500500. pósito n.º 4343 feito por Jaime da | ge, referências e ordenado preten- 
Empréstimos CONDIÇÕES UNIOAS O Caderno de Encargos encon-| Rocha Paula na Caixa Económica | dido, ao nº 804, 
ORGANIZAÇÃO GANDARELA - tra-se patente nesta Direcção (Dias | deste Montepio, Filial no Porto, e 


úteis, excepto sábados: — Das 13| requerido por Laura Cândida Pinto 
às 18 horas; sábados: — das 9,30 | Coelho Rocha, Jaime Pinto Coelho [IN EN 
às 12 horas) e também na União ga Rocha Paula, Albino Elmano 
de Gréêmios dos Comerciantes do] Pinto Coelho da Rocha Paula e 


Pocto, Laura Filomena Pinto Coelho da ASSEMBLEIA GERAL 
Por delegação do Director Rocha Paula, na qualidade de viú- EXTRAORDINÁRIA 


sobre automóveis | u: sé a» sanácira. 55: —porro Po Gin Contam fprádio novel de 


Yazemos, em [fracções de 10 a 50 Richão » andor, óptima, constru- 
eontos, o juro de 6% ao ano, po- são, próprio para comércio ou in- 


dendo as ta oircnlarem livre dústria, que pode render 2.000500 
monta. Crransdeções” clecinadas = AUTOMÓVEIS a 
Reg, 


EMPRESA INSULANA DE NAVEGAÇÃO 


* LISBOA 
N/M «MADALENA» 


rotor: Ryo Sarto, Cotorina, 


y; mas Nino, SEM. 
SENTO PREDIAL DO NORTE | FURGONETAS é a 4 va é filhos do depositante. 
mel, : Fr: õ so O Chefe da 4 Repartição Tistiod, 8 de Maio de 1965. - CONVOCAÇÃO - + Para FUNCHAL — Recebo carga em LEIXÕES em 17 do corrente | 
2 f) : Ca: j aa tie e 2 Sad 1 Es 
DE RETOMA O José Lourenço “Secretário da Direcção, De harmonia com o disposto na + AGENTES 


SERVIÇOS AUSTIN : j Ê alinea a) do Arte 21º dos Estatu- 
aus Do gemorsuo, ss. | | EMPRESA AUTO-GUIMARÃES | — Ten-Coronei Tecn* de Acr: a) Fernando Ferreira Timo htos são convocados os Ex.» Sócios |) SOGERE 


Telefone, 40158 corrente, pelas 21 horas, e na sede 
fábrica de confecções. Praca Marquês de = 
Fommilio CO O OM ALFA-ROMEO SPYDER BRAGA ARREMATAÇÃO 
A HIDRO-ELÉCTRICA DO DOURO, S. A. R. L, com Sede uma proposta da Direcção para ç 


Fade tonas | Rio do Club Portuense para reunir em 
E b E ) ) TR “À Rr | Ee ASSEMBLEIA GERAL EXTRAOR- SOCIEDADE GERAL DE REPRESENTAÇÕES. LDA. 
EMPREGADA — PRECISA-SE HORARIO DAS CARREIRAS social, com a seguinte ordem do 
IMPECAVEL 105 (aj 1500 Tea TÃO AO nbs | na Rua do Bolhão nº 36 — PORTO, vai abrir concurso com vista ampliação das: instalações da] Pelo Tribunal; de AP Instância 
RUA DE S. BRÁS, 455 (o, RR Ri Do ao eventual fornecimento de aço redondo para betão armado (liso ode! ias, Contribuições Ja Eupoatogítia 
q y RVAÇÕES Eecuamo + TA pets ou, em alternativa, «crenelado») destinado ao aproveitamento Porto, vai hoje à praça na Rua 
hidroeléctrico de Carrapatelo. Caso não compareça o número | Miguel Bombarda, 132, pelas 14 ho- 


CP LNEPTUN 


CORNELDER LINE 
LUSITÂNIA LINE 
NEPTUN 


Para ANVERS 


Avenida Marechal Gomes da Costa JOXO CAOS SOMES & Figos, LOA DINARIA, no próximo dia 20 do Rua Infante D. Henrique, 86-1º — PO :'TO — Tele. 24720 
Fábrica q "euntessões. Praca Marau de 'AFE E GUIMARAE! BARRAGEM DE CARRAPATELO di 
GUIMARAES FAFE E G 3) ; 
Apreciar, discutir e votar 
toiros Out 
Juntos deu De | de Julho 


0 de Setembro. As firmas interessadas neste fornecimento devem dirigir, em [illegal de Sócios, a Assembleia fun- uma mesa elástica e outros 
a dare para Spread HE cm RUN é dio do realização do tera carta que dê entrada na Sede da Sociedade até ao dia 24 de Maio de Ml cionará com qualquer número de | objectos. (N) «PYLADES» 
te movimento, em Aveiro, precisa-sa. O pena in a Jo Entao franc 1965, pedido de inscrição como concorrente. Sócios pelas 22 horas, nos termos) (Proc. nº 6894 E/62/2º Dáirio): E ERRO 
a k. lo quortoy e sextas-feiras indicodos do 5 1º do Arte 14º dos Estatutos. Esperado - para sair em 
Carta Inidicanho idade, referências é nas. observo: efectuorse-da no dio da Os processos de concurso serão enviados no dia 27 de Maio E nº 14. ê do corrente 
ordenado pretendido ao N.º 806, ARMAZENS DO" CASTELO feiras. — Estos os fezem ligação em 1965 às firmas que se Inscrevam deftro da data acima indicada e (L) «MEIDOORN» 


Guimarães pore 3 Brogo. 
GUIMARÃES BRAGA 


R Carmelitss, 166 — PORTO. 


(Prómimo a Uni 


CITROEN TD CONFORT 


Último modelo, com direcção 


cujas referências a Hidro-Eléctrica do Douro, S. A. R. L. considere 
satisfatórias. 

Cópias deste anúncio são enviadas às embaixadas, Consutados e 
Legaçõés em Portugal dos países membros do Banco Mundial (e am para e , 


Suiça). ; ; COLCHAO - AN) «PROTEUS» 


LUSOSPUMA hi Era 
(L) «ARNOUDSPOLDER» 


O Presidente da Assembleia Geral, a Esperado a 19 para sair em 20 
Ee :|LelAM < » do edirante 


Vasco Michon de Oliveira Mourão (C) JACARANDA 
Esperado a 23 para sair em 25 


PARTIDAS DE GUIMARÃES: 8,00 (0); 10,30, 
canoas DE É cela: TU, LO, 
e “4, 
Di 1500 (ed, 
ESERVAÇÕES? lo) — Efuciamas ds ter 
EM api 
— Quando o dia do feiro em Broga for 


TRESPASSE 


u fronsferido, os viogans da fercafeirc o 
OTA TERA assistida o 8000 Kms, sãos nos. olienoções jo). sfectugraçdão no z Ea Ef; DL ap ração 
Ee: Ce dis melhores locais do fra |] SIMCA ZAGATO,- Coupé |] im Simeitis pos fatos fem faço “um produto Sundlete ad 

Santa Cntarina, para qualquer ramo |] R, DO BOLHÃO, 153 * PORTO |]. O horário. geral e ser soliciiado a 
da Tó id = 
No EE Carta a esto al nossos escritórios. FE] . OS AGENTES : E 


(0) E A MOREIRA & Oa LO 
Tel 24200. 2918] e 36454 
TELEX 754 


W STUVE & O: 
Tel JUV52 30439 e 55432 
TEL! 


MINISTERIO DAS OBRAS PÚBLICAS 


DIRECÇÃO GERAL DOS EDIFÍCIOS E MONUMENTOS NAGIONAIS 


Direcção dos Serviços dos Monumentos Nacionais 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO para arrematação da empreitada de «Convento 
de Arouca— adaptação para cedência aos Salesianos — reconstrução 
de telhados e outras obras na botica e acesso-ao Museu», 


OFICINAS GERAIS DE FARDAMENTO 
VEN DA VENDA DE UM FOGÃO INDUSTRIAL DE COZINHA 
$ > 1. Aceitam-se propostas, em carta fechada e lacrada, com ândica- 


ção exterior do assunto, para compra a estas Oficinas Gerais 
Ee empresta-se 


en, 


[4] 


WALL & O" La: 
Tel 57841 (10 linhas) 
TELEE 767 


- de Fardamento, de um fogão usado com 4 bocas, tampo de 
ML 


2,10 mx2,10 m. e respectivos acessórios e queimadores a gasóleo. 
b dad: 2. As propostas deverão ser entregues no Arquivo deste Estabe- 
SAmião MERCEDES + 
jose, com ficença de aluguer, peso sobre propriedades correntes entres: 


lecimento, até às 14 horas do próximo dia 18, devendo os con- 
ns antes da proposta, uma caução de mil escu- 
Boo Em ae a Free em quantias de dos (1000500) nos Serviços de Contabilidade. 
para o Telefono 507-—Pamalicão 20, 30, 50, 100 contos 3. As propostas eerão lidas no referido dia 18, pelas 15 horas, na 
e certas quantias superiores, presenca dos concorrentes, 
4. As propostas deverão ser feitas, prevendo os trabalhos de des- 


Casa por 270 contos ao Juro da lei ' montagem e transporte completo de todo o material, 


Facilidades de amortização Lísbos, 10 de Maio de 1965, 


ri no pulo das Peres de 
ao lugar de trt Nov A CON FIDE | | E. O CHEFE DOS SERVIÇOS DE CONTABILIDADE 


Ro Tinto, acabado de construir, o 
Jardim, própria pai A MAIOR ORGANISAÇÃO DO PAÍS Rogério Gonçalves Prata 


garagem, ensinando. em RUA PASSOS MANUEL. I4- o à Major 


CARROS USADOS REPRESAS A FS OM 


iBltjetio António Cardoso Mesquita & 6.º 


FIAT 1200 
MERCEDES 
OPEICRAPITAN OO AVE (CASA MESQUITA) 
EróR O ERES 


C.P.L. 


CURNELDER LINE 
LUSITANIA LINE 


Para ROTTERDAM 


(L)  «MEIDOORN» 
Esperado a 19 para sair em 20 
do corrente 
(C) JACARANDA 
Esperado a 23 para sair em 25 
do corrente 
(L) ARNOUDSPOLDER 


Esperado a 27 para sair em 29 
do corrente 


Faz-se público que, às 16 horas do dia 26 de Maio de 1965, se pro- 
cederá, na sede desta Direcção-Geral, ao concurso público acima designado, 


BASE DE LICITAÇÃO .. um e e vu «iu 540000800 
DEPOSITO PROVISÓRIO ... um ex mes tes 13.500500 


O processo do concurso encontra-se patente na Repartição Técnica 
= Direcção dos Serviços dos Monumentos Nacionais em Lisboa e na Secção 
do Norte — Porto. Y 


Lisboa, 5 de Maio de 1965. 


Os AGENTES 


(GC) E. A MOREIHA & 
Tel a oia é Susa 


O ENGENHEL.O DIRECTOR-GERAL, 


Companhia de Seguros «Garantia- 


Ss. A. R. L. 


SEDE NO PORTO — AVENIDA DOS ALIADOS, N.º 211 
CAPITAL REALIZADO ESC. 15000 000500 


À) WALL & Lar 
Tele sis io finas) 


ÁFRICA 


Garantimos embarques rápidos pars 
a África Portuguesa sem carta dê 
chamada e sem caução de regresso 
PRÓXIMOS NAVIOS A SAIR; 


VAUXHALL VI 
ERAS GOLIATE 1100 a 5 
Totalmentó reparado, por 16 contos. FURGONETAS 
Eua de Antero Quental, 684. OPEL — Mista 
LOTES DE TERRENO Far Ts 
na estrada Braga-Póroa de Lanhoso. 
Vendemse talhões de terreno, já com CAMIDES 
ácua E Informa : Telaf. 24220 BEDFORD 6,500 Kgrs. carga 


Cumpre o doloroso dever de participar aos seus estimados amigos, 
clientes e fornecedores o falecimento do Sr. ANTONIO DIAS COELHO, 
jo-gerente sr. Alfredo da Costa Mesquita e, que o funeral se 
às 15 horas & meia, na igreja do Bonfim. 
Porto, 11 de Maio de 1965. 


DIVIDENDO DE 1964 


Avisam-se os Srs. Accionistas de que este dividendo (cativo 


» BRAS s 3 
E E AOOO e ae mm 1959 Armador CARLOS VIEIRA. de impostos), está em pagamento todos os dias úteis, excepto aos || «UIGE» de Leixões —31 de Maio 
BEDFORD 6500 Kgrs. €/ licença de deizas e mercados 1058 p = E 
MERCEDES 6000 Ksrs. carga 857 sábados, a partir de 20 de Maio p. £. «INFANTE 
FACILIDADES DE TROCAS E “PAGAMENTO As importâncias líquidas, são: D. HENRIQUE» — 12 de Junho 
- IMPÉRIOS 23 de Junho 
SOC. COM. C. SANTOS. L.DA e: ' fg = se E 
Devoluta, moderna, & trantes, dentro RUA SANTA CATARINA, 160 - 168 PORTO há da cics do - ese. 66530 «VERA CRUZ» — 25 de Junho 
à, — a 
ER a ia a esqui as E Fera Es eos AGÊNCIA ABREU 
palato. sonitária. da , não registadas Esc, 52589 FUNDADA HA 125 ANOS 


Av. dos Aliados, 207— PORTO 
Porto, 5 de Malo de 1965. Rua da Sota, 2 — COIMBRA 


Vigo, âmbla saia do cozin 

2 quartos e quarto de banho. Preç 

320 contos, sujeito a oferta, pod 

tomar posição de 70 cont 

Económico de Gaias. Ver das 14 às 

47 horas, tube Rendimento e recreio, própria para pessoas de bom gosto, 
to vígios toda murada, composta de lavradio, pomar, bouça, casa para Senhorio 

e Caseiro, garagem, adega. Perto da Trofa. Preço: 1.200 contos. 
Tratar com o proprietário: Avenida da Boavista, 1032. 


Com mnito pesar, participa aos seus clientes, amigos e fornecedo- 
res, o falecimento do sr. ANTÓNIO DIAS COELHO, sogro do sócio 
sr. Alfredo da Costa Mesquita e, que o funeral se realiza hoje, às 15 horas 
e meia, na igreja paroquial do Bonfim na cidade do Porto. 


Braga, 11 de Maio de 1965. 


Pelo Conselho de Administração, 


O Administrador-Delegado, 


Adéio Vas 


arto e ela o terno de maples. b 
aa iguel Bombarda, 151" 


